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PRÓLOGO E 


Quando percorríamos os 288 municípios paranaenses, cole- 
tando material histórico, durante vários anos, procuramos por 
todos os meios o sublime das idéias. A nosso ver o sublime 
eleva o espírito na grandiosidade do Universo. Aplicamos, por 
conseguinte, a simplicidade das palavras, para que o público 
do Paraná, pudesse assimilar com mais rapidez e objetividade o 
conteúdo desta obra, Constitui primeiro de uma coleção de dez 
volumes, que iremos lançar num futuro não mui distante. Es- 
tamos, simplesmente, reconstituindo todos os fatos históricos 
que foram registrados nos anais do Paraná. A nossa longa jor- 
nada não terminou. Para concretizarmos o nosso ideal torna-se 
imprescindível a publicação de muitos compêndios como ja' 
dissemos. No dia 10 de setembro de 1965, lançamos nosso pri- 
meiro “Livro Histórico e Biográfico do Norte do Paraná”, pre- 
faciado pelo renomado escritor brasileiro L. Romanowski, lau- 
reado pela Academia Brasileira de Letras. Inquestionâvelmen- 
te, tivemos um sucesso inesperado. A primeira edição esgotou- 
se em menos de trinta dias. Em virtude de centenas de car- 
tas que havíamos recebido, solicitando o exemplar sem que 
pudéssemos atender os pedidos (edição totalmente vendida) 
decidimos ampliar o nosso trabalho; desta feita abrangendo os 
288 municípios do Parana”. Homens oriundos de tôdas as ra- 
ças do mundo, integrados em nosso Estado, e ocupando as 
mais variadas atividades nos prestigiaram de modo notável, 
dando-nos condições de lançar em todos os lugares do nosso 
Estado “Fatos do Meu Paraná”. Para tanto, convocamos mé- 
dicos, advogados, professôres, contadores, jornalistas, escritores, 
políticos, industriais, comerciantes e homens do campo, para 
que se unissem em torno do nosso ideal, e para surpresa nos- 
sa, fomos atendidos e todos vieram nos trazer a expressão de 
sua solidariedade. Realizamos mais de duzentas palestras em Câà- 
maras de Vereadores, entidades culturais e mesmo na praça pú- 
blica, focalizando aspectos do nosso trabalho. Encontramos no Pa- 
raná o sublime das idéias, daí a razão do rosso grande sucesso. Ho- 
je, contemplamos o longo caminho percorrido, após o lançamento 
dêste livro. Levamos de vencida a concretização dos nossos ideais. 
A nossa gratidão perdurará para sempre. Imploramos ao Onisciente 
Criador Universal para que derrame sôbre todos os lares de nos- 
sa terra, a paz imorredoura. Pedimos aos leitores, nossas excusas, 
pelas falhas que porventura irão encontrar nesta obra; À todos que 
integram êste Paraná, rico, febricitante de renovação, o nosso 
eterno agradecimento. 


O AUTOR 


À dedicada espõôsa e filhos, 
pelo estímulo que recebi, 
minha eterna gratidão. 
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AD /ERTÊNCIA PRELIMINAR 


Este livro não é um mero desenvolvimento do nosso an- 
terior “Livro Histórico e Biográfico do Norte do Paraná”. É 
obra nova. Embora seguindo o mesmo método, que poderiamos 
classificar de carlyleano (1), por nos valermos de biografias cos 
pró-homens para a concatenação dos fatos históricos, o mate- 
rial utilizado é em sua maioria inédito, produto de pesquisas 
diretas. Se a História responde às perguntas, quanto aos fatos 
que estuda - Onde? Quando?, vale dizer, analisa os fenôme- 
nos sociais ocorridos no tempo e no espaço, temos que come- 
car por localizar a área que sera” objeto de nossos estudos. 

Essa área é primacialmente o glorioso Estado do Paraná 
que, ate' a criação dos Estados do Acre e de Guanabara, o- 
corridas em nossos dias, era a mais jovem unidade autônoma 
da Federação, tendo obtido o “status” de província do Império 
no ano de 1853. Com efeito, foi nesse ano ques a chamada 
“Quinta Comarca”, sediada em Curitiba, se desmembrava de 
São Paulo, atendendo-se assim a uma velha aspiração autono- 
mista que vinha de longe. Foi em 18ll que pela primeira vez 
se falou em desmembramento, a iniciativa tendo cabido à Câà- 
mara Municipal de Paranagua”, que a respeito enviou repre- 
sentação ao Principe Regente, D. João. Dai por diante aquêle 
Paraná inteiramente desprovido de recursos, com uma popula- 
ção vivendo quase que exclusivamente do “carijo” (erva mate) 
que era uma indústria muito precária e além do mais <sofren- 
do a forte concorrência do produto similar paraguaio e missio- 
neiro — muito melhor e de preço idêntico — veio crescendo 
ao Deus-dará, com suas vilas desenvolvendo-se lentamente. Em 
1854, consoante o primeiro relatório: apresentado pelo presiden- 
te Zacarias de Góis e Vasconcelos, o Parana” possuia 19 mu- 
nicípios, divididos em 7 termos com um total de 63.000 habi- 
tantes sendo Curitiba o maior núcleo, com 6.800 moradores es- 
palhados em 27% quarteirões, sendo o menor Palmas, com 734 
moradores, de que 196 escravos, em 3 quarteirões. 

Estava reservado para os nossos dias o surto espantoso do 
Paraná, em têrmos de assombrar o mundo, nessa epopéia que é 
o desbravamento e colonização do norte - oeste do Estado. Com 
efeito, vastos territórios cuja conquista havia se iniciado nos 
longínquos dias do Brasil — colônia, quando das reduções dos 
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jesuitas, haviam sido abandonados, tetoraanco às condições pr'- 
m'tivas de floresta cerrada. 

O Paraná já tem tido muitos estudiosos de sua história. 
tão brilhante quão movimentada. Citaremos entre outros êsse 
extraordinário Romário Martins, autor de mais de vint> obras 
de real valor, destacando-se a “História do Paraná”, de que 
até hoje sucedem-se as edições; ou, já em nossos dias, uma 
notável professora universitária, Cecília von Westphalen, autora 
de uma excelente “Pequena História do P:r ná” e do primei- 
ro volume da monumental “História do Paraná” recentemente 
editada em Curitiba. Ha' numerosas bonografias e numa des- 
«ns citadas h's órias citam-se nada menos de 400 títulos. En- 
tretanto sôbre a região que escolhemos para teatro de nossas 
pesquisas, ainda quase tudo esta' por fazer. É que tudo é muito 
recente; é de ontem ainda essa arrancada sem igual pelo meio 
da mata. agora é que começam a surgir os primeiros sociólo- 
gos é historiadores. 

Ambicionamos nos inscrever entre êsse novo tipo de pio- 
neiros. De pioneiros intelectuais que vão desbravando a seu 
modo e recolhendo precioso material histórico e folclórico que 
estaria de outra maneira condenado ao esquecimento, 

Aí está à nossa contribuição --—- modesta, reconhecemos, 
mas sincera — para os futuros Rocha Pombo que se abalancem a 
fazer a primeira síntese histórica dessa região abençoada cuja 
“evolução está longe de terminar. Sonhamos com êésse Paraná 
bulicoso, rico, culto, onde não falve escolas para ninguém e on- 
de, mercê do bom aproveitamento de nossos incalculáveis ma- 
nanciais hidrelétricos, grandes núcleos industriais movimentem 
a riqueza farta contribuindo grandemente para o progresso e 
desenvolvimento de nosso século. Temos a certeza de que, nes- 
sa gigantesca, não tera” sido inútil de todo: a humilde pedrinha 
que aqui viemos trazer a pêso de muito sacrifício. 


E quanto ao resto, o leitor que nos julgue, com a sua ha- 
bitual benevolência. 


CR 


FATOS DO MEU PARANÁ PÁG. 3 


HISTÓRICO DO NORTE DO PARANÁ 


Às primeiras tentativas de expansão rumo ao norte co 
Paraná se deram mais por motivos militares do que colonizadores, 
em meadas do século XIX. Foi quando se estabelecer À Co- 
lônia Militar do Jataí (hoje Jataizinhe) e dos aldeamentos indí- 
genas de Sac Pedro de Alcântara e de São Jerônimo da Serra. 
Visava-se o estabelecimento de colônias militares em nossas 
Fronteiras com a Argentina e o Paraguai, notadamente Foz do 
Iguaçu e Chopinzinho. Quanto à parte colonizadora que conco- 
mitantemente se tentou, transforma-se em monotonia o afirmado 
tantas vêzes em relatórios oficiais, de que os colonos não  ti- 
nham onde colocar a produção, pois não havia meios de trans- 
portes ate os mcrcados consumidores. 

Foi a partir da décade de 1860, quando a novel província 
escassamente contava sete anos, que fazendeiros paulistas do 
Itararé iniciaram a formação de fazendas no norte paranaense, 
Timidamente ensaiou-se a cafeicultura. Surgem assim os pri- 
meiros núcleos: Colônia Mineira, 1862; Tomazona, 1865; Santo 
Antonio da Platina, 1866. Tudo aí, desde as técnicas agricolas 
ao regime de trabalho, constitui-se prolongamento das práticas 
tradicionais paulistas, e para São Paulo se escoa tôda a produ- 
ção. Em 1900 funda-se Jacarêzinho, em 1S0I Cambara' e Ban- 
deirantes em 1921, seguido de Cornélio Procópio em 1924. 
Estas fundações foram propiciadas principalmente devido a che- 
yada dos trilhos do então ramal de Tibagi a Ourinhos, inician- 
do-se assim a colonização na grande área sita entre os rios Ti- 
bagi e Itararé. Essa colonização estende-se ate 1920. 

Mas a arrancada definitiva deu-se a partir do ano de 
1924, com a providencial vinda ao Brasil de Lord Lovat, cuja 
biografia estabelecemos em nosso primeiro livro (A). 

Simon Joseph Frazer, 16.0 Lord Lovat, que integrava a 
Missão Montagu, kavia promovido a colonização agrícola na 
África e na Ásia. A missão Montagu tinha como atribuição 
estudar as condições para o fornecimento de algodão | africano 
a fim de sustentar as indústrias téxteis inalêsas. Neste sentido 
chegou ate” o Brasil, denois de demorada excursão pelo Sudão. 

Veio para o Brasil em 1924, dirgindo-se imediatamente 
para São Paulo. Ali, deram-lhe notícias de terras devolutas, 
fertilíssimas. nas proximidades dos grandes centros. Era o de- 
cantado norte do Paranã. O cafe' estava então em seu auge. 
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(Os fazendeiros preferiam estabelecer plantações na outra nar- 
gem do Paranapanema visto não haver no Paraná as restrições 
que já pesavam sôvre o produto em território paulista. Tendo 
planejado colonizar essas terras, que lhe apareciam de uma 
pasmosa exuberância, mandou chamar um grande técnico em 
colonização, Arthur H. Miller Thomas, que ficara no Sudão. A- 
qui do Brasil passou à Londres um cabograma dando a primeira 
indicação para se fundar a “Brazil Plantation Syndicate” com 
capital inicial de 200.000 libras. Grandes magnatas das finan- 
ças e da política de São Paula se associaram, entre êles, João 
Sampaio, que era um ds chefes da oligarquia que domi- 
nava então o grande Estado brasileiro. Lord Lovat teve que 
aguardar pacientemente c evolver da revolução de 1924, quando 
tropas rebeldes, sob a direção do general Isidoro Dias Lopes e 
do comaadante da Fórça Pública Paulista, então coronel Mi- 
quel Costa, ocuparam primeiramente a capital do Estado e do- 
pois foram se reunir à famosa coluna Prestes. Cessados os mo- 
vimentos de tropas, numa luminosa tarde de setembro Lord Lo- 
vat partia, em trem especial, de Sorccaba, rumo a Ourinhos. 
Ali ganhcu o trecho ferroviário que chegava a Cambará, que 
posteriormente sua companhia comprou. 

Havia vários problemas de colonização a resolver. O pri- 
meiro dêles, garantia de posse aos adquirentes pois havia nu- 
merosas concessões falhas ou vencidas e além disso, grassava 
desenfreada a “grilagem . Lcrd Lovat chegou a mandar aaqui- 
rir os títulos duvidosos, para manter a total legalidade de pcs- 
se da companhia e da ulterior transmissão aos colonizadores. 
Foram assim adquiridos 500 000 alqueires das melhores terras 
roxas, na área abrangida pelos rios Paranapanema, Tibagi e Ivaí. 

A Campanhia de Terras Norte do Parana”, subsidiária da 
Brazil Plantation, empregando técnicas superiores de colonização 
dividindo essas terras em zonas que, depois dos serviços de me- 
dição, demarcação, abertura de picadas e estradas eram coloca- 
das à venda. Ào mesmo tempo, a primitiva estrada de ferro 
Ourinhos - Cambara' vinha estendendo seus trilhos sertão a- 
dentro. E as estações surgiam: Meireles, Nifles da Silva, Andi- 
ra, Timburi, Cinzas, Bandeirantes... E Ibiuna, Laranjinha, San- 
ta Mariana, Cornélio Procópio... 

Foi a essa altura que surgiu Londrina. A Princípio mero 
abarracamento, depois inspetoria de quarteirão, Londrina se be- 
neficiou da vizinhança dos escritórios da Companhia. Tóda área 
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colonizada pela C.T.N.P. foi dotada de boas estradas, assinala 
um historiador. Isto colocava as propriedades rurais em comuni- 
cação fácil com os centros urbanos para facilitar o escoamen- 
to da produção. Com isto corrigia-se a deficiência que aponta- 
mos no início dêste capítulo e que impediu a colonização ten- 
taãa em meics do século passado tivesse efeitos positivos. Co- 
mo ponto de apôio às propriedades rurais, foram criados mui- 
tos patiilménics, aistantes não mais de 15 quilômetros um do 
outro ou de alguma cidade. Esses patrimônios, em sua quase 
totalidade, transformaram-se nos municípios de hoje, e isto ex- 
plica o fenômeno único no Brasil, à exceção de São Paulo, de 
adistarem poucos quilômetros os municípios um do outro. Em 
Dão Paulo mesmo, o fenômeno e” típico de algumas regiões, 
como a Araraquarense ou a Noroeste, por sinal que esta a- 
presenta muitas características de penetração e coionização 
idênticas às do norte do Paraná. . 

Houve muita propaganda, pelos jornais e pelas estações de 
rádio, então incipientes, sôbre o norte do Paraná e suas condi- 
ções de colonização. Em todo o Brasil correu logo a fama das 
novas terras; e vieram verdadeiras correntes migratórias fi- 
xar-se na nova Terra da Promissão. 

Bastará, para se compreender de relance o fenômeno, 
atentar para a população, a crescer de ano para ano. Em 1872, 
quando se realizou o primeiro recenseamento brasileiro, o Pa- 
raná tinha duplicado a população do ano de sua emancipação, 
e atingia o total de 127 000; em 1900, 328 000. Já em 1920, 
quando se inicia a eclosão colonizadora, o Paraná salta para 
100.000 habitantes; e na década em que se sucedem os fatos 
que vamos narrando, sobe para 1.237000! A notável arran- 
cada demográfica prosseguiria assim: em 1950, o Parana” pas- 
sa do décimo lugar para o nono, com 2.116 000 habitantes; em 
1960, vai para o quinto lugar com 4.278 000, vindo depois de 
São Paulo, Minas, Bahia e Rio Grande do Sul. É possível que 
o atual recenseamento acuse para nós o 4.0 lugar, sendo esta 
a ordem: S. Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Para- 
na”, ficando a Bahia em 6.0 lugar. 

- Como se processava a distribuição das terras cultiváveis? 

Primeiro, a divisão em zonas, como dissemos. As primei- 
ras zonas colonizadas foram as de Tibagi e Pirapó. A seguir, 
as de Rio Bom, Primitiva e Paranhos. Finalmente, a zona de Ivaí. 

Estas zonas eram divididas em glebas e estas, depois de 
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reservadas as áreas para a localização de patrimonios e cida- 
des, subdivididas em lotes coloniais ou rurais, cujo tamanho 
médio era de 15 alqueires nas terras da companhia. Eram lo- 
tes com formas alongadas, tendo a írente ou testada para a 
estrada que passava no alto do espigão e aguadas nos fundos, 
nos vales. Não havia servidões nem propriedades encravadas. 

"Os lotes rurais podiam ser adquiridos em prestações, ate 
quatro anos, com juros de 8 por cento. Quanto aos lotes urba- 
nos. ou sejam, as datss (denominação que perdura ate” os dias 
de hoje, môrmente em Londrina, Maringa” e Paranavaí) ate' 
dois anos. Exigia-se do comprador uma reserva de 10 por cen- 
to em área florestal. A Companhia dava também transporte e 
assistência para a instalação inicial aos colonos. 

O sistema deu os melhores resultados. Ate' 1943, a Com- 
panhia vendera nada menos de 117.000 alqueires e dez anos 
depois, êsse número subia para a casa dos 40.000 alqueires, 
divididos em 26.000 lotes agrícolas, não excedendo a área destas 
a 15 alqueires. A média era de 4 famílias se localizando em 
cada lote, o que daria um total de 100.000 famílias na área 
rural colonizada pela companhia. 

A partir de 1951, esgotavam-se as terras devolutas 
e a companhia, não mais podendo adquirí-las do govêr- 
no, teve que dedicar-se a novos empreendimentos. Surgiu por 
êsse fato, a substitui-la, a Companhia Melhoramentos Norte do 
Paraná, que todavia prossegue em suas fecundas atividades. 

Mas a semente fóra lançada e a iniciativa frutificou. Outras 
emprêsas colonizaderas particulares apareceram, complementando 
e melhorando, aqui e ali, a obra colonizadora. Colônias estrangeiras, 
poderosamente estimuladas pelos respectivos govêrnos de origem, 
se localizaram aqui e ali. Como exemplo, citemos Uraí, pouco a- 
diante de Cornélio Procópio, no tracado da Estrada de Ferro, 
que recebeu poderosa contribuição dos japoneses vindos pcr in- 
termédio de uma colonizadora das mais importantes do Impé- 
rio do Sol Nascente, a Tokushoc Kaisha-Bratac, e a de Assaí, 
com maioria de imigrantes japoneses encaminhados pela Nam- 
bei Tochi Kabushiri Kaisha. A propósito de “Assaí”, é  curio- 
so esclarecer que não se trata de palavra de origem indígena 
como parece a primeira vista, evocando “açaí”, uma palmeira 
bastante vulgar no norte do país e de cujo fruto os nativos 
do Pará extraem saboroso licor; trata-se de étimo japonês sig- 
nificando “sol nascente”. 
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O govêrno paranaense continuava ainda proprietário de 
grandes áreas de terras devolutas e de terras de antigas con- 
cessões anuladas. A partir de 1939, iniciou por sua conta um 
programa de colonização no norte paranaense. Desta nova “sa- 
fra” de colonização participaram os Beltrão — Francisco Gu- 
tierrez Beltrão, o principal dêles — que teve concessão oficial 
para as terras situadas além de Jataizinho, em 1935. Mais a 
oeste, houve a colônia Paranavaí em 1942 — terras da antiga 
Fazenda Bresileira, que haviam voltado ao patrimônio do Es- 
tado do Paraná depois de vitoriosa a Revolução de 1930. 

Não havia sensível diferença entre o sistema de coloni- 
zação praticado pela Companhia de Terras Norte do Parana'e 
pelo Govêrno do Estado. Às terras eram divididas em pequenos 
lotes agrícolas cedidas em prestações a juros suaves. Exceção, 
no caso, as colônias de Centenário ( que foi loteada em fa- 
zendas) e Paranavaí, onde se variavam as dimensões das pro- 
priedades rurais em função da maior ou menor distância da 
séde da Colônia. 

Dêsse extenso e fecundo período da história do Paraná é 
de valia salientar alguns nomes. Por exemplo, o dr. Caetano 
Munhoz da Rocha, presidente do Estado em dois períodos con- 
secutivos — de,1920 a 1924, e a seguir, de 1924 a 1928. Cou- 
be-lhe a primazia na concessão de terras aos ingleses no nor- 
te do Estado. Seu filho, Bento Munhoz da Rocha Netto, foi 
governador do Estado para o período 1951-1955. Foi êle quem 
iniciou o asfaltamento das grandes rodovias do Estado, com o 
trecho Londrina - Apucarana. Construiu parte da Rodovia 
do Café, que ate' hoje prossegue em construção para além de 
Paranavaí. 
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PAULO DA CRUZ PIMENTEL 


Nasceu na cidade de Avaré, 
Alta Sorocabana, Estado de São 
Paulo a 7 de agosto de 1928. Fez 
seus estudcs primários em sua cida- 
de natal, os secundários em Botuca- 
tu e finalmente o curso superior na 
Faculdade de Direito de São Paulo 
(largo de São Francisco), havendo 
concluido um curso brilhante em 
1952. Com apenas 25 anos de ida- 
de, passou a chefiar 2 Departamen- 
to Jurídico da Emprêsa Agrícola “Ri- 
cardo Lunardelli" que já integrava 
ainda como estudante. Em 1953, veiu 
residir no Paraná, na cidade de Pore- 
catu, onde se situava a Fazenda Lu- 
nardell:, fundada pelo conhecido “Rei do Café”, o sr. Geremia 
Lunardelli, e continuada pelo seu filho Ricardo. Casou-se com 
dona Yvonne, a neta do “Rei do Café”. 

Em 1961 foi eleito o general Ney Braga para governador 
do Estado, tendo convidado o jovem causídico para Secretário 
da Agricultura, cargo que desempenhou muito a contento. Em 
1962 representou a lavoura cafeeira do Estado na Junta Admi- 
nistrativa do Instituto Brasileiro do Café. Foi ainda presidente 
do Conselho de Administração da Companhia Agro-Pecuária 
de Fomento Econômico do Paraná, no período de 1962 a 1965. 
Também ocupou a presidência da ACARPA — (Associação de 
Crédito e Assistência kural do Paraná). 

Parz suceder ao general Ney Aminthas de Barros Braga, 
foi apontado candidato à governança do Estado pela União 
Democrática Nacional. Teve o apôio do Partido Democrata 
Cristão e por dissidências bastante ponderáveis do Partido Tra- 
balhista Brasiléiro e do Partido Social Democrático. A 3 de 
outubro de 1965 foi, pois, eleito, havendo obtido no Norte do 
Parana a expressiva votação que lhe deu a vitória. Foi seu 
oponente o ilustre prof. Bento Munhoz da Rocha Netto, que 
conseguira maior votação no sul, no chamado “Paraná tra- 
dicional”. A 31 de janeiro de 1S66 assumiu o govêrno, com 
mandato prefixado para terminar a 15 março de 1971. 
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dua gestão caracterizou-se desde os primeiros dias pele 
dinamismo e agressividade. Concentrou esforços na pavimenta- 
ção asfáltica das rodovias e até 1968 ja havia inaugurado vá- 
rios trechos, como a Maringá - Paranavaí (Rodovia do café) 
cuja construção prosseguia ativamente; Maringa' - Campo Mou- 
rão, Lapa-São iiateus do Sul, etc. Também dedicou muito do 
seu esfôórço à ampiiação e desenvolvimento da rêde elétrica 
(COPEL). 

Homem de cultura, tendo tido sua formação intelectual no 
maior centro cultural do Brasil, não foi intenso às necessidades 
educacionais de um Estado em plena expansão demográfica e 
econômica. Praticamente duplicou o número de escolas que en- 
controu ao assumir o govêrno. Do seu período datam as esco- 
las superiores do Interior, como as de Londrina, Maringá, Pa- 
ranavaí e outras. 

A êsse respeito, um humorista classificou Paulo Pimentel 
de “Salomão às inversas”, alusão a maneira inteligente como 
resolveu o problema de uma universidade no interior, pleitea- 
da ao mesmo tempo por Londrina, Maringa” e Paranagua”. 
Quando mais acesa ia a luta, cada cidade exercendo o máximo de 
pressão para ser atendida. “Paulo Pimentel — diz o humo- 
rista em causa - vendo-se em situação pior que a de Salo- 
mão, pois êste enfrentou duas mães querendo uma só criança, 
ao passo que aqui eram três, resolveu com uma espetacular 
simplicidade: em vez de propor a divisão da criança, como al- 
guns queriam no caso do norte, indo uma parte da  Universi- 
dade para Londrina e outra para Maringá, criou de chofre e de 
pancada, num mesmo decreto, três universidades - quer dizer, 
triplicou a criança e assim atendeu a todos, cortando estéreis 
descontentamentos”. 

O atual governador criou novas Secretarias, autarquias, de- 
partamentos autônomos, entre os quais a FUNDEPAR, fundação 
educacional que entre outras iniciativas lançou o Concurso Na- 
cional de Contos, hoje o maior certame literário do país. 

Uma de suas obras mais notáveis foi o prosseguimento das 
obras da Estrada de Ferro Central do Paraná que se achavam 
paralizadas e que ora se encontra em vias de conclusão; no 
trecho Apucarana - Curitiba, encurtando de muitas horas a 
ligação norte-Capital do Estado. Também devemos salientar 
a grande Ucina Hidrelétrica Capivari - Cachoeira, localizada na 
Serra do Mar, que trará a solução definitiva para o problema 
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energético de Curitiba e do litoral, e que deverá ser a pedra 
angular para a industrialização do Estado, a se processar em 
grande escala durante a década vigente. Ao momento em que 
redigiamos estas páginas, preparava-se o dinâmico administra- 
dor público para entregar, com a conclusão de mandato, ca- 
deira ao deputado federal Haroldo Leon Peres, ao mesmo tem- 
po que se falava no seu nome para uma das duas cadeiras de 
senador a se vagarem. 


NEY AMINTHAS DE BARROS BRAGA 


O hoje senador Ney Braga nasceu na cidade de Lapa, neste 
Estado, a 25 de julho de 1917. Fez seus estudos básicos em 
Curitiba e a seguir matriculou-se na Escola Militar do Realen- 
go, Rio de Janeiro, onde, recebeu espadim de aspirante 
ao ano 1937. Fez brilhante carreira militar, reformando-se co- 
mo General-de-Brigada em 19683. 

No govêrno Bento Munhoz da Rocha foi designado Chefe 
de Polícia do Paraná. Em 1954, foi eleito Prefeito de Curitiba, 
quando passou a revelar altas qualidades de administrador. Do 
seu período de gestão municipal datam a Estação Rodoviária 
e o Mercado Municipal, bem como a rede de telefones auto- 
máticos. Coube-lhe ainda impulsionar de maneira definitiva o 
asfaltamento das artérias curitibanas. A capital curitibana gran- 
geou nessa época o título de “o município mais bem adminis- 
trado do Brasil”. 

Em 1958, foi eleito deputado federal pelo Partido De- 
mocrata Cristão. Dois anos depois, sucedendo a Moisés Lupion, 
que cumprira segundo mandato. Seu govêrno foi de amplas rea- 
lizações. Começou concentrando esforços para recuperar as 
finanças. Mas ao mesmo tempo, abalava a ordem pública pa- 
ranaense a série infindável de litígios entre posseiros e grilei- 
ros. Ney Braga agindo por um lado com uma inflexível ener- 
gla e por outro com muita diplomacia, conseguiu 
contornar a situação e devolver a lógica jurídica a proprieda- 
de fundiária. 
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Tendo traçado uma sábia política de incremento agrícola, 
conseguiu conquistar para o Estado a primazia na produção de 
café. O Parana” passou então a ser o maior cafeicultor brasi- 
leiro, posição que todavia ocupa. Criou a (Companhia de De- 
senvolvimento do Parana” — CODEPAR — com vistas ao de- 
“senvolviment» industrial. Seu govêrno é o responsável pelo 
"maior programa de eletricidade de eletrificação até aí reali- 
zado. Sob a sua gestão foi ainda levada a cabo uma fértil po- 
lítica educacional, com a construção demais de 3. 000 salas de 
aula, 

Onde o general Ney Braga superou tôdas as espectativas 
e esquemas anteriores de govêrno foi no setor rodoviário. De- 
ve-se a êle a Rodovia do Café, que deixou em grande parte 
asfaltada. Possibilitcu a ligação do norte com o porto de Pa- 
ranaguá com a construção da estrada da Graciosa, a cujo asfal- 
tamento procedeu. 

No govêrno do Presidente Castelo Branco foi Ministro da 
Agricultura e, em 1966, elegeu-se Senador com uma das maio- 
res votações jamais obtidas no Parana”. Numerosas correntes 
políticas indicaram seu nome para a governança do Estado em 
sucessão ao sr. Paulo Pimentel. Preferiu, porém, conservar sua 
cadeira de senador e apoiar a indicação do deputado federal 
Haroldo Iieon Peres. 

Possui numerosas condecorações, destacando-se a de Cava- 
leiro da Ordem de Isabel a Católica (Espanha), Comendador da 
Ordem de Cristo (Portugal), Grã Cruz da Ordem Nacional do 
Mérito (Paraguai), Grã Cruz do Grão Ducado de Luxemburgo. É 
também cidadão honorário de mais de cem cidades do  Para- 
ná e doutor “honoris causa” da Universidade Federal do Pa- 
rana”. 
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HAROLDO LEON PERES 
NOVO GOVERNADOR DO PARANÁ 


Militante de um partido democrá- 
tico, enraizado nas aspirações de jus- 
tica social das camadas mais despro- 
tegidas de nossas populações, o depu- 
tado federal Haroldo Leon Peres é o 
novo Governador do Paraná, a partir 
de março de 1971. Foi o escolhido 
pelo Presidente da República dos Es- 
tados Unidos do Brasil Emilio Garras- 
tazú Médici. O sr. Leon Peres, vice- 
líder do govêrno no Congresso deu 
uma demonstração de civismo ao assu- 
mir a chefia do Estado do Paraná. 
Eleito pela UDN de Maringá, já exer- 
ceu mandato de deputado estadual. Um 
dos governadores mais jovens do Bra- suis iii não 
sil, o sr. Leon Peres, nasceu em 2 de maio de 1928. Formado 
pela Faculdade Nacional de Direito, do Rio de Janeiro, decidiu 
integrar-se em Maringá, onde passou a exercer atividades ad- 
vocatícias. Em 1960 elegeu-se deputado, reelegendo-se em 1964. 
Em 1966 foi eleito deputado federal, com 42.471 votos, carac- 
terizando seu valor pessoal e a estima pública que se fêz 
credor em todos os recantos do Parana”. Possue amplos co- 
nhecimentos no que tange a cafeicultura. E consorciado com 
dona Helena de Miranda Leon Peres, possuindo os se- 
guintes filhos: Renata, Jaime, Maria Paula e Roberta. 
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ENGENHEIRO BELTRÃO 


O NOME 


O nome de Engenheiro Beltrão se deve a homenagem 
prestada ao diretor da Sociedade Técnica e Colonização Enge- 
nheiro Beltrão Ltda. 

A gleba “Rio Mourão”, com área de 18.000 alqueires, foi 
entregue à família Beltrão. Essa família havia prestado servi- 
cos de engenharia ao Estado e recebeu em pagamento as ter- 
ras, com a condição contratual de colonização. 

OS PIONEIROS 


No ano de 1933, a região ostentava matas bravias e não 
havia meios de penetração e comunicação a não ser espaceja- 
das trilhas na floresta, começaram chegar as primeiras fa- 
mílias. Eram os pioneiros - denominação que se tornou vulgar 
em todo o Norte do Parana” para quantos, verdadeiras almas 
de bandeirantes, se entranhavam no sertão desbravando a sel- 
va virgem. Dentre êles podemos citar: Pedro Carapurnalo, ho- 
je diretor do Serviço de Água do município. Manoel de An- 
drade, fixou-se nesta região em 1930; João Xavier Padilha, 
(1933); Joaquim Viana Pereira (1935); Norberto de Alcântara 
Padilha (1935); João Muller, Vergílio Alves e Jose” Teodoro 
(1937); Lindolfo da Cruz e Victor Veitas (1940); Benedito Ro- 
drigues da Silva (1949); Antigos: Pedro Canezim, Francisco 
Teodoro, João Pedro e a família Senger, Elias Carapurnalo, 
Czeslao Samsel e a família Andrade, Divino Santiago, José 
Gomes, Antonio Leonardo Sian, Vicente de Araújo, Mário Paro, 
Antonio Rozalén, Euclides Mendes Nogueira, João Antunes, 
Arlindo Rodrigues, Luiz Boneti e Paulo Graff. Antonio Leonar- 
do Sian, fazendeiro, hoje secretário e chefe da diretoria da 
Câmara de Vereadores. Vicente Sapla, conhecido por “Vicen- 
tão”, foi contador da Prefeitura. Vicente de Araújo, chefe do 
Serviço Rodoviário Municipal. Jose” Gomes construiu o primei- 
ro hotel e o primeiro cinema de Engenheiro Beltrão. Teodomi- 
ro Marques Coutinho radicou-se no município em 1952. Seria 
admissível frizar que o sr. Joaquim Viana Pereira, foi um dos 
fundadores de Engenheiro Beltrão. Dr. Victor Veitas, lituano 
de nascimento, diplomado agrimensor em seu país, abriu a pri- 
meira picada de Mandaguari a Campo Mourão, que era o pon- 
to de parada às pessoas que demandavam as férteis terras co- 
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lonizadas. Foi êle quem plantou o primeiro marco à margem 
do rio Ivaí e que serviu como ponto de partida para todo tra- 
balho de demarcação e colonização, embora tenha sido a alma 
daquela extraordinária missão, pois lhe coube a árdua tarefa da 
demarcação, sempre preferindo manter-se no anonimato, dada 
a grande modéstia de que era revestido. À sua família cabe 
ainda a glória de mais um pioneirismo, pois foi dona Ilda Vei- 
tas a primeira professora primária de Engenheiro Beltrão. Dis- 
correndo sôbre o dr. Victor Veitas, incumbe ainda informar 
que chegou âquelas paragens em 1838 e faleceu em 1965. E há 
outros pioneiros integrando o extenso rol: Joel Fonseca da Sil- 
va, primeira criança nascida em Engenheiro Beltrão registrada 
em Campo Mourão. O industrial Aldivino Santiago, Orivaldo 
Felix de Mendonça, Pedro Negreiro, Messias Vicente Pereira e 
Geraldo Brazão. Repetindo o nome devemos salientar que o 
dr. Victor Veitas chegou no início da colonização em 1940. 


HISTÓRICO 


No ano de 1933, assentava-se, pois, o marco inicial do fu- 
turo município. As dificuldades eram grandes. Os centros co- 
merciais mais próximos eram os de Mandaguari e Campo Mou- 
rão. Maringá nem siquer despontava na imaginação dos des- 
bravadores. Até 1948, a localidade viveu no esquecimento. Nes- 
te ano, houve acréscimo no número de pioneiros que alí haviam 
aportado. As terras, embora tivessem seus títulos legítimos, 
passaram a atrair os grileiros. Daí, as divergências territoriais 
entre Marimpá e Engenheiro Beltrão, felizmente dirimidas pela 
Justiça e antes que pudessem chegar a consequências irrepa- 
ráveis. Mesmo em constantes conflitos, a família Beltrão pros- 
seguia na sua obra colonizadora. Para se dar idéia das dificulda- 
des quase intransponíveis que caracterizavam essa época de 
lutas ásperas, basta citar o sr. Benedito Rodrigues da Silva, 
atual presidente da Câmara de Vereadores, que no dia 1º de 
março de 1949, foi a pé à cidade de Maringá em companhia do 
sr. Messias Vicente Pereira. Gastaram dois dias do patrimônio 
Marimpa” ate' a cidade canção. Destino: cidade de Mandaguari. 
As chuvas cairam torrencialmente, impedindo que os dois via- 
jores presseguissem a jornada. Permaneceram em Maringa” até 
que o tempo voltasse ao normal. Passado algum tempo, toma- 
ram ônibus e seguiram rumo à Mandaguari. Antes, porém, no 
roteiro que ligava o patrimônio Marimpá e a cidade de Ma- 
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ringa”, ambos dermiram em cima de um caminhão à margem 
do rio Ivaí. Havia uma balsa, mas não dava para passar. O 
rio estava cheio. Em Maringa, ficaram sem roupa e sem ali- 
mentos. E interessante assinalar que naquêles tempos, do rio 
Ivaí à Maringá, havia uma distância de 42 quilômetros. Nada 
menos que 200 peões, permaneciam em Maringa”, aguardando 
a estiagem do tempo, com o objetivo de irem às selvas. Es- 
tavam acampados na Praça Jose' Bonifácio. De outro lado, o 
Patrimônio Marimpá, foi totalmente destruido pela policia do 
Estado daquêles tempos remotos. É bem verdade, que existiam 
no patrimônio em questão: bares, hotel, farmácia, armazém. 
Antes da destruição existia um foco de grileiros. Passado algum 
tempo Benedito Rodrigues da Silva e Messias Vicente Pereira, 
pretendiam empreender uma longa caminhada pelas selvas. Pa- 
ra tanto, emprestaram dois cavalos: um era cego de um 
ôlho e o outro era coxo. Um era de propriedade de Joaquim 
Antonio Bueno, primeiro prefeito de Engenheiro Beltrão e ou- 
tro cavalo era de propriedade de Norberto Padilha, tio do a- 
tual prefeito, sr. Joaquim Viana Pereira Filho. En- 
quanto percorriam a selva agreste sofreram os mais duros re- 
vêses da existência. Na cidade de Engenheiro Beltrão, Benedi- 
to Rodrigues da Silva, que exerce militância política durante 
longos anos, demonstrou possuir um espírito clarividente ao pro- 
por meios hábeis junto aos seus companheiros da Câmara, para 
solucionar todos os problemas de capital importância que afli- 
gem a população do município. Faz da Câmara de Vereadores, 
uma autêntica trincheira das idéias políticas. Verdadeiro arauto 
do pensamento e aspirações de todos que integram esta impor- 
tante comunidade. Em 1949, ja” estavam elaborados os planos 
de urbanização e colonização, pelo Departamento Técnico da 
Colonizadora, chefiada pelo seu Diretor Gerente Dr. Alexandre 
Beltrão e executada pelo seu Agrimensor Dr. Victor Veitas, não 
tardando a surgir nos mapas do Estado, mais um marco na 
senda do progresso. Como já dissemos a senhora Dna. Ilda Vei- 
tas, teve a honra de ministrar as primeiras aulas no município, 
cabendo-lhe o orgulho de ser a primeira professôra desta cida- 
de. (Com o decorrer dos tempos, começaram a chegar outras 
famílias que muito contribuiram para a grande expansão eo 
desbravamento das terras férteis de Engenheiro Beltrão. Con- 
tinuaram na conquista de novos ideais, objetivando sempre a- 
tingir os mais amplos horizontes. 
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A 27 DE JANEIRO DE 1951 


Já pela Lei Estadual n.o 613, era elevada a categoria de 
Distrito Administrativo e Judiciário ao mesmo tempo. Três 
anos depois de sua elevação à Categoria de Distrito, 
foi elevada a cidade, com Séd: do nôvo município de 
Engenheiro Beltrão. Éste ficou formado com territórios desmem- 
brados de Peabiru, isto pela Lei Estadual n.o 253, de 26 de 
novembro de 1954. As primeiras eleições foram realizadas a 3 
de outubro do ano seguinte. Foram constituidos os Podêres E- 
xecutivo e Legislativo, êste último formado por nove vereadores. 
Eleito por sufrágio direto o seu primeiro Prefeito Municipal, 
sr. Joaquim Antônio Bueno, o município de Engenheiro Beltrão, 
entrou no rol dos mais pujantes de nosso Estado. Com seus 
441,78 quilômetros quadrados de terras, de primeira categoria, 
(terra roxa) os homens do campo souberam tirar do seu solo 
o máximo proveito. Posteriormente o povo voltou às urnas e- 
legendc seu segundo Prefeito sr. Jordão  Filício, que 
substituia o candidato Aldevino Saniriago, êste em plena cam- 
panha política, houvera sofrido trágico desastre, a três quilô- 
metros do centro da cidade. O povo chorou a perda irrepará- 
vel do saudoso homem público que batalhou incansavelmente em 
prol das grandes causas de Engenheiro Beltrão. Em seu govêr- 
no, Jordão Felício construiu a Praça Aldevino Santiago, home- 
nageando-o pelo seu merecimento. Ao findar o quatriênio, foi 
eleito o sr. João Cavalcante de Menezes, destacando-se pelo seu 
tino administrativo. Inúmeras viaturas foram adquiridas e mui- 
tiplicaram-se a construção de escolas. Criou o Ginásio Estadu- 
al “Arthur Ramos” e a “Escola Normal Secundária”. Arborizou a 
Praça Aldevino Santiago. Construiu a Rodovia Municipal. Re- 
modelou o Cemitério Municipal. Deu início e levou a bom ter- 
mo a obra de meio - fios. Conseguiu a instalação de energia e- 
létrica fornecida pela “Copel”. Inaugurou uma rêde de água, 
levando a muitos lares êste precioso líquido. No setor rodoviário 
fêz o alargamento e abertura de estradas. Costruiu pontes, fa- 
cilitando os meios de comunicação intermunicipais e montou 
uma fábrica de tubos para melhorar o escoamento das águas. 

Antes de findar seu mandato, um dos seus méritos de gran- 
de importância foi conseguir para o município a Séde de uma 
Nova Comarca, pela Lei Estadual n.o 5709, de 15 de julho 
de 1968. Posteriormente foi o sr. Joaquim Viana Pereira filho, 
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conseguindo uma votação esmagadora, caracterizando seu va- 
lôr pessoal e a estima pública de que desfrutava. Indubitâvel- 
mente, vem realizando uma administração dinâmica em atendi- 
mento às necessidades da população. O atual prefeito é pionei- 
ro de Engeaneiro Beltrão e nestas plagas viu o primeiro mar- 
co p'antado, onde daria início à construção de uma cidade his- 
tórica. Criou a Escola Técnica do Comércio. No início de sua 
gestão, conseguiu do Estado, a doação de uma área de cem 
hectares, onde será construido o Parque Industrial “Governa- 
dor Paulo Pimentel”. Adquiriu uma Patrulha Mecanizada, com 
cinco tratores Massey Fergusson, inteiramente equipada, obje- 
tivando, beneficiar os agricultores pequenos e médios. Construiu 
e entregou ao povo, mais cinco escolas primárias e entregou 
timoém, no dia 26 de novembro de 1969, o Estádio Municipal, 
obra iniciada no govêrno anterior. Concluiu iluminação a 
mercúrio das Praças Aldevino Santiago e extensão da rêde 
elétrica nas vias públicas e inaugurou o almoxarifado muni- 
cipal. Um grande impulso foi dado ao progresso desta impor- 
tante comunidade pelo Chefe do Executivo. 


SITUAÇÃO GEOGRÁFICA 


Engenheiro Beltrão, limita-se com os seguintes municípios: 
ao Norte com Ivatuba; ao Sul, Peabiru; A Leste, Quinta do 
Sol; a Oeste, Terra Bôa. Está situado entre paralelos 20º e 
25º com 232º e 48º de latitude, de 52º e 15'W de Gre- 
enwich na Região Sul do Brasil e na Região Oeste do Estado. 
Devemos salientar que Engenheiro Beltrão, dista 60 (sessenta 
quilômetros) aproximadamente do Trópico de Capricórnio, que 
passa nas proximidades de Maringá. Encontra-se a 481  quilô- 
metros de distância da capital do Estado por meio rodoviário, 
Situa-se a 537,77 metros acima do nível do mar, numa região 
de planaltos, na parte sul do Planalto Brasileiro. A tempera- 
tura tem suas variações. No verão observa-se 392 C., a máxi- 
ma e no inverno a mínima de 5º C. O clima apresenta-se, de 
certa forma tropical e semi-úmido. O número totalitário de ha- 
bitantes é 27.000, a saber: quatro milna zona urbana e vinte e 
três mil na zona rural. Engenheiro Beltrão, conta com cinco 
distritos: Figueira D'oeste; Sertãozinho; Ivailândia; Triângulo 
e Sussui. Possui uma área de 441,78 quilômetros quadrados, 
sendo em sua maioria terras de planaltos, com poucos aciden- 
tes. Seu ponto culminante localiza-se na Serra da Figueira, 
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com 630 metros de altitude. Seguidamente apontemcs a Cerra 
da Fartura, conforme tornou-se conhecida. 
FLUVIOGRÁFICAMENTE, | 


Engenheiro Beltrão, esta” situado de modo notável. Cons- 
titui uma região pitoresca. Suas terras de primeira grandeza, 
são banhadas de Leste a Oeste, pelo caudaloso Rio Ivaí, 
já decantado pelos poetas contemporâneos. Em seguida apon- 
tamos os rios Mourão, Rio Claro e Rio Figueira. 


VIAS DE COMUNICAÇÃO 


O mun'cípio ficou b2m servido no que tange a rodovias. 
A PR- 13, totalmente asfaltada, ligando Maringa” - Engenheiro 
Beltrão - Campo Mourão, veio trazer grandes benefícios aos 
integrantes do Norte Nôvo. O escoamento de cereais para os 
grandes centros é feito com a maior rapidez possivel, devido à fá- 
cil locomoção existente no município. O trânsito na PR-1l3, é 
bastante intenso, patenteando o progresso que se verifica no 
Norte e Oeste do Parana”. A conhecida Rodovia da Hortelã, 
liga os municípios de: Quinta do Sol, Fênix, Barbosa Ferraz 
e a estrada do Tungue, dando acesso a Terra Bôa e Cianorte, 
Inúmeras são as estradas municipais, em tôdas as direções que 
Engenheiro Beltrão, possui. Destacamos a estrada do Póôrto 
lvatuba, que faz ligação com o município de Ivatuba. Informa- 
ções dignas de crédito nos dão conta de que existe no muni- 
cípio de Engenheiro Beltrão, um total de 260 quilômetros de 
estradas municipais. Ha' ainda o serviço telefônico da ex - “So- 
ciedade Telefônica do Paraná S/A.” atual Telepar com inte- 
rurbano para Maringá e Campo Mourão. Possui um Pósto do 
Correio Municipal. Quatro emprêsas de ônibus servem o muni- 
cípio de Engenheiro Beltrão: Viação Garcia Ltda., Expresso Ma- 
ringá S/A., Expresso Nordeste Ltda. e Expresso Ivatuba Ltda. 
Dois pontos de táxis existem na cidade, contando com 15 veí- 
culos. 


ATIVIDADES ECONÔMICAS 


São inúmeras, porém, afirmamos taxativamente que a base 
do seu poder econômico, encontra guarida na própria agricul- 
tura. Existindo um certo declínio, os lavradores estão optando 
pelo plantio de algodão, que se adapta ao clima e as condições 
do solo. Verifica-se uma rentabilidade comprovada no setor al- 
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godoeiro, porquanto a produção é realizada dz modo qualitati- 
vo e quantitativo. 


AGRO - PECUÁRIA 


Engenheiro Beltrão. ocupa lugar de destaque no setor 
da agro - pecuária, predominando o gado de raça: Nelore, Gir e 
outros. 


SUINICULTURA 


A produção nesse setor apresenta caracteristicas diminuti- 
vas e mesmo assim, corresponde com o consumo interno. 


PRIMEIRA CASA 


O sr. Manoel Lopes, construiu a primeira casa de Enge- 
nheiro Beltrão. 


ENGENHEIRO BELTRÃO 


Abrange uma área de 1.680.000 metros quadrados. A ci- 
dade desponta no cenário do Paraná de modo notável. Cami- 
nha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. Po- 
vo dinâmico e ávido de progresso na grande jornada de sua 
consolidação econômica. 

Esta comuna apresenta aspectos para a industrialização. 
Energia elétrica abundante, ponto estratégico, rodovias eo 
grande interêsse do Chefe do Executivo e Legislativo, concor- 
rem de modo objetivamente, para industrializar num futuro 
próximo o “PARQUE GOVERNADOR PAULO PIMENTEL”. 
O problema de água foi totalmente resolvido. O serviço nesse 
setor é apontado entre os melhores de nosso Estado. O seu 
tratamento é, apenas, preventivo, e o seu departamento por 
sua secção local, tem dado uma atenção tôda especial. 

Com referência ao problema social, Engenheiro Beltrão con- 
ta com inúmeros requisitos, para a fixação de uma população 
laboriosa. 

Basta dizer que desde há muito recebe um perfeito aten- 
dimento médico - hospitalar, farmacêutico, odontológico. Nos 
setores técnicos: contabilidade, advocacia, oficinas e outros be- 
neficios. Setor de esportes: futebol de campo. Em outros setores 
comunicações, departamento de trânsito (despachante do D.S.T.); 
agências de rendas estaduais; várias outras repartições adminis- 
trativas do Estado, comércio sólido com suas imponentes casas 
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comerciais, explorando os mais variados ramos Ge atividades, 
excelentes rêdes bancárias operando em números espetacu- 
lares. 

Compradores de produtos regionais em larga escala (ma- 
deira, algodão, café, gado, hortelã, soja, etc.). 


TEMPLOS 


— A cidade cota com os seguintes templos: Igreja Ca- 
tólica, Congregação Cristã no Brasil, Brasil para Cristo. Homens 
de responsabilida te criaran e organizaram uma importante en- 
tidade: “Associação Recreativa e Beneficenie de Engenheiro 
Beltrão” considerada uma das melhores da região. 


PÁROCO 


A Igreja Matriz tem em <eu seio um sacerdote dinâmi- 
co: Padre Aluísio Jacob, que mercê de Deus, vem correspon- 
dendo com cs anseios da população, transmitindc-lhe a pala- 
vra de Fé, que anima e vivifica. A Igreja foi coastruida den- 
tro dos moldes da arquitetura moderna e contou com a cola- 
boração efetiva de todos que integram o município. Os esfor- 
cos de pessoas de bôa vontade, foram somados e hoje tornou- 


ce em realidade. 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 


As escolas primárias construidas no município, vem  dan- 
do pleno atendimento a todos que residem alí. 

No grau médio conta com o Ginásio Estadual “Arthur Ra- 
mos” com sua séde própria construido à Rua Rocha Pombo, 
s/n. De outro lado, o Ensino Normal Colegial, funciona em 
prédio cedido por terceiros, ao contrário de tôdas as escolas que 
funcionam em prédio próprio da municipalidade. 

Devemos frizar que os estabelecimentos de ensino médio 
começaram a se aparelhar desde que foi instituida a verba 
“FUNDEPAR” e levara”, ainda, muito tempo ate' que se pos- 
sa adquirir todos os cursos didáticos que a pedagogia aconse- 
lha. 

CORPO DOCENTE DO ENSINO PRIMÁRIO 


Os elementos que formam o corpo docente do curso pri- 
mário, possuem os mais variados títulos; variam de normalis- 
tas “SEM HABILITAÇÃO” com instruãço de grau primário. 
Tanto no âmbito municipal ou particutar, prevalecem as titu- 
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ladas “SEM HABILITAÇÃO”. Essas para seu aperfeiçoamen- 
to, são frequentemente chamadas para participar de cursos de 
atualizzção e mesmo incentivadas para que continuem estudan- 
do até conseguirem a classificação de normalistas. O objetivo 
de Engenheiro Beltrão é apresentar um quadro eficiente de e- 
lemertos capacitados. 


ENSINO PRIMÁRIO 


O corpo docente do Curso Primário é o mais numeroso 
no município. Apresenta um total de quatro mil alunos, sendo 
distribuidos da seguinte forma: 850 alunos na Zona Urbana e 
3.200 alunos na Zona Rural. 

No Ginásio Estadual “Arthur Ramos” observa-se: alunos: 
405, Isentos 54. Professôres: o número é de 20. Grupo Es- 
colar de Engenheiro Beltrão, com 850 alunos; professôres: - 58; 
Escola Normal: - professôres: 06; alunos: - dl. 


ASSOCIAÇÃO E CLUBES CULTURAIS 


A Associação de Pais e Mestres funciona normalmente 
nos Cursos Ginasial e Colegial, nos quais também existem 
Grêmios Estudantis. No Curso Primário na maioria existem a- 
penas te0oricamente. 

No início de 1970, foi autorizado o funcionamento da Es- 
cola Suplementativa Primária “ALFA”. Constituindo-se um 
dos grandes benefícios que esta comunidade recebeu. Dá a o- 
portunidade de receber o mínimo de instrução e educação, em 
prol daqueles que na infância não tiveram a feliz oportunidade 
de estudar. Funciona no período noturno. 

É ministrado em programa de nível primário. Essa moda- 
lidade de ensino é aplicada, também, na Zona Rural e encon- 
tra-se em funcionamento. 


AS ESCOLAS RURAIS 





Nada menos que 42 escolas existem na Zona Rural, possuindo 
55 salas de aula, com vários períodos. O Calendário é especial. 


CALENDÁRIO MATRÍCULA “A” 


O ano letivo inicia - se em 20 de janeiro e termina em 
20 de dezembro. As férias são de 1.0 de abril à 13 de abril. 
lo de agôsto à 30 de setembro; 20 de dezembro à 20 de janei- 
ro. Éste Calendário foi instituido para atender as necessi- 
dades dos habitantes rurais. 
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PROBLEMAS DAS ESCOLAS RURAIS 


Transporte do corpo Docente, fornecimento de material 
didático, orientação por um órgão central, assistência social 
ambulante, assistência dentária volante, conservação dos pré- 
dios, fornecimento da merenda escolar gratuita. 


NECESSIDADE DAS ESCOLAS RURAIS 


Maior quantidade de material didático, melhores condições 
prediais, melhores instalações sanitárias, recuperação de cartei- 
ras e aquisições de novas, funcionamento da Associação de Pais 
e Mestres, pintura e colocação de vidros, instalação de biblio- 
tecas, encanamento de água e perfuração de poços, organiza- 
ção de caixas escolares e aumento do número de classes. 


CÂMARA MUNICIPAL 


A primeira gestão do Legislativo Municipal foi constituida 
pelos seguintes vereadores: Joaquim V. Pereira (Presidente); 
Antonio Brunetta, Nadir KLEN, Alfredo Waz, Joaquim Furtado, 
Pedro Benvindo Bosa, Luiz Sodré, Albino D' Agostin e Walter 
Braw da Silva. 

SEGUNDA GESTÃO 

Manoel Ireno Cardoso (Presidente); Walter Thibes, Joaquim 
V. P. Filho, Mario Zanete, Pedro Benvindo Bosa, Antonio A. 
de Carvalho, Nelson Rossi, Paher Fernandes Sarruf e Onofre 


Rodrigues. 
TERCEIRA GESTÃO 


Dr. Ogamar Alvin S. Linhares, no final da terceira ges- 
tão exerceu a presidência da Câmara de Vereadores, seguindo- 
se o Sr. Joaquim V. Pereira Filho, que segundo consta foi o 
primeiro Presidente da Câmara Municipal de Vereadores: Pe- 
dro Benvindo Bosa, Mario Zanete, Nelson Rossi, Benedito R. 
da Silva, João Mario, Daher F. Sarruf e Onofre Rodrigues. 

Na ocasião exerceu o mandato de Vice-Prefeito o Sr. An- 
tonio Bruneta nomeado pela Câmara de Vereadores. 

Na penúltima legislatura os vereadores foram eleitos de- 
mocraáticamente com mandatos por quatro anos. Em virtude de 
ato complementar baixado pelo ex-presidente Marechal Castelo 
Branco, os mandatos foram prorrogados por um ano, expiran- 
do -se em janeiro de 1.969. 
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ATUAL GESTÃO 


Foram eleitos os seguintes vereadores: Benedito R. da 
Silva (Presidente); Adair Cestari, Ernesto Paro, Ruy Roseghini, 
João Garbugio, Sebastião V. Pereira, Eugenio J.A. Pinesso, 
Ledro Benvindo Bosa e Aristides Mortean. Executivo: Prefeito 
Municipal: Joaquim Viana Pereira Filho e vice-prefeito: Anto- 
nio Florêncio Netto. 


Outros Aspectos 


A criação da paróquia deu-se no dia 8 de dezembro de 
1962, recebendo a primeira visita do Padre Aluísio Jacob, em 
Marimpa” a 19 de março de 1948. Dom Manoel Konner, da Dio- 
cese de Foz do Iguaçu, realizou a primeira missa na Paróquia. 
Fato ocorrido em setembro de 1949. 


MANDATO 


O Sr. Antônio Bruneta foi o primeiro Presidente da Câà- 
mara de Vereadores dêste município. 

O Sr. Joaquim Viana Pereira foi o primeiro presidente 
da Cimara Municipal, que empossou os demais vereadores, 
após a constituição da mesa. 

DISTRITO DE  SUSSUI 


Êsse distrito conta com duas colônias: Alemã e Japonesa. 
Entrou no município em 1949 e 1950. Foi o maior produtor 
de Geléia Real do Brasil. O município de Engenheiro 
Beltrão produz em larga escala a soja. 

Foi o maior produtor de óleo de hortelã do mundo. Café 
em grandes proporções e proaucão de trigo de mcdo notável. 
Antonio Bruneta, plantou 300 alqueires de trigo. Em sua fa- 
zenda produz: arroz, feijão, algodão, soja e amendoim. 
ASPECTOS URBANOS 

A cidade conta com dois hospitais e a Santa Casa; três 
farmácias; três médicos e dois dentistas. Dois estabelecimen- 
tos de crédito: Banco Federal Itaú Sul Americano S/A. e 
Banco Mercantil e Industrial do Paraná. 


PROPRIEDADES AGRÍCOLAS 


Possui um total de 1.500 propriedades agrícolas, caracte- 
rizando sua pujança econômica. 
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PRIMEIRA CRIANÇA 


As pesquisas nos deram conta de que a primeira criança 
registrada na cidade de Engenheiro Beltrão, foi Suely Pereira 
Dias, registrada no Cartório desta cidade, so» n.o 1 - fl 1, do 
livro A -1 em data de 11 dº outabdro de 1954, filha de Jay- 
me Dias Vaz e de Da. Antonia Pereira Dias, cujo registro foi 
lavrado no dia 11 de outubro de 1.954 e serviram de teste- 
munhas: José Antônio Pasquarelli e Irio Bosa. 


CASAMENTO 


O primeiro enlace matrimonial realizado no cartório de 
Engenheiro Beltrão, foi de Ruy Furtado de Medeiros e de E- 
milce Falcão. Foi levado a efeito dia 25 de novembro de 1954. 
Foi Juiz de Paz: Afonso Dias Bastos, serviram de testemu- 
nhas: Ercolino Otaviano e dr. Victor Veitas. Casamento lavra- 
do à fôlha 1, sob n.o 1 do livro B-1. 

O primeiro cartório de Engenheiro Beltrão, fôra instalado 
no dia 10 de outubro de 1954. 


ASPECTOS DA ADMINISTRAÇÃO 


Foi instalado o Departamento da Fazenda, abrangendo sua 
área. Departamento de Educação e Cultura, abrangendo fomen- 
to agrícola. 

Departamento da Fazenda: Solange Marques. Educação e 
Cultura: Manoel Pinheiro de Oliveira. Departamento de Via- 
ção e Ovras Públicas, abrangendo urbanização e eletrifição, 
cendo o primeiro chefe: Vicente Antonio de Araújo, pela Lei 
185/69, em 1.0 de outubro de 1969. Foi criado o Fundo 
ce Aposentadoria no município abrangendo to- 
dos os funcionários municipais, sendo seu primeiro chefe e di- 
retor: Manoel Elois de Araújo, pela Lei 188/69, de 11 de se- 
tembro de 1969. 


FESTA 


A primeira data festiva da sua independência administra- 
tiva, foi levada a efeito por ocasião do seu 14.0 aniversário 
de emancipação política, determinando o dia 26 de novembro. 
Devemos ressaitar a presença do Governador do Estado do 
Paraná, Dr. Paulo Cruz Pimentel. Os desfiles foram típicos. 

Por ocasião dessa grata efeméride o povo delirava de 
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contentamento. Primeira Miss de Engenheiro Beltrão, senhori- 
ta Iraci Padilha, foi coroada no dia 24 de maio de 1970. 

Um fato digno de nota é que o sr. Norberto de Alcânta- 
ra Padilha, constitui um dos pioneiros de Engenheiro Beltrão 
e é o progenitor da Miss desta importante comuna. Outro fa- 
to: foi instalado o Parque Infantil, doado pelo Ministério da 
Educação do Paraná, denominando-se “Parque Infantil Ha- 
roldo Leon Peres». 


CIDADANIA HONORÁRIA 


Quando ocorreu a instalação da (Comarca de Engenheiro 
Beltrão, foi concedido ao Desembargador Dr. Francisco Xavier 
de Paula, o título de Cidadão Honorário, em 24 de janeiro de 
1969. Igualmente, foi concedido o segundo título de Cidadão 
Benemérito ao Sr. João Cavalcanti de Menezes, ex-Prefeito 
Municipal de Engenheiro Beltrão, em 31 de janeiro de 1969. 


FATO DIGNO DE REGISTRO 


O dr. Lodovico E. da Silva foi um dos alunos da pri- 
meira escola de Engenheiro Beltrão e foi o primeiro e único 
engenheiro formado pela Faculdade de Engenharia no setor 
florestal. Aualmente, vem prestando enormes serviços em 
prol do engrandecimento do município. Seus trabalhos se fizeram 
sentir em tôda a região do norte oeste do Paraná. Reside nesta 
cidade e é o único que passou pela Faculdade (cart. Prof.: 2576 
D.CREA - T.a Região). 

OUTROS DETALHES 

O sr. Benedito Rodrigues da Silva, atual presidente da 
Câmara de Vereadores, juntamente com oito empregados, ar-. 
rancaram os primeiros tacos na quadra da Igreja Católica de 
Engenheiro Beltrão, fato ocorrido em 1.0 de setembro de 1949. 

Reside nesta cidade um sobrinho do ex-presidente da 
República, Wenceslau Braz. 

Em nossas pinceladas cremos haver correspondido com os 
anseios de todos ao publicar o histórico completo dêste mu- 
nicipio, considerado um dos mais pujantes do Paraná. Nesta 
página, deixamos consignados nossos profundos e eternos agra- 
decimentos ao Chefe do Executivo, Presidente da Câmara de 
Vereadores, vereadores e a todos que direta ou indiretamente 
colaboraram de modo geral para o lançamento desta obra. 
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JOAQUIM VIANA PEREIRA FILHO: PREFEITO MUNICIPAL 
DE ENGENHEIRO | BELTRÃO o 
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Nasceu em Guarapuava, Estado do Parana”, a 19 de ju- 
lho de 1930, sendo filho de Joaquim Viana Pereira e da Sra. 
Maria Cândida de Oliveira. É consorciado com a sra. Olím- 
pia Cristina Pereira, possuindo os seguintes filhos: Ademar 
Viana Pereira, Adélia Viana Pereira, Maria Jose' Viana Pere - 
ra, Terezinha Viana Pereira, Ademir Viana Pereira e Ana Ma- 
ria Viana Pereira. Constitui uma família muito benquista nos 
meios sociais de Engenheiro Beltrão. O nosso biografado radi- 
cou-se nesta cidade em 25 de março de 1935, sendo, entre- 
tanto, um autêntico pioneiro do município. É curioso notar a 
trajetória seguida pelo sr. Joaquim Viana Pereira Filho, um 
homem da terra e que se realizou como homem da cidade, 
ingressando na política de Engenheiro Beltrão em 1950. Em 
1955, foi orador político na primeira campanha política, obje- 
tivando eleger o primeiro Prefeito Municipal. Em 1959, pe- 
lo Distrito de Sertãozinho, dêste município, disputou uma ca- 
deira na Câmara de Vereadores, obtendo noventa por cento de 
votação do distrito em aprêço. 

Elegeu-se em 3 de outubro de 1959, havendo tomado pos- 
se em 26 de novembro do mesmo ano. Caracterizando seu va- 
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lor pessoal e a estima pública que se fêz credor em tôdas as 
áreas do município, foi chamado novamente, para disputar a 
vereança pela segunda vez. Reelegeu-se com 114 votos dos 138 
eleitores que votaram em 3 de outubro de 1963, havendo to- 
mado posse em 26 de novembro, ocasião em que foi eleito 
Presidente da Câmara de Vereadores de Engenheiro Beltrão. 
Por dois anos exerceu a presidência  consecutivamente. Pelo 
que nos foi dado observar revelou-se um dos vereadores 
mais atuantes do Legislativo. Na primeira edilidade, em 1963, 
representou o seu município no Sexto Congresso Municipalista, 
levado a efeito em Curitiba. A reivindicação prendia-se a cria- 
ção do Banco dos Municípios. Foi aprovado. 

Vencendo duas etapas galhardamente, decidiu candida- 
tar-se ao cargo de Prefeito Municipal, obtendo a esmagadora 
soma de mais de dois mil e quinhentos votos. Candidatou-se 
pela ARENA nº 1. 

Elegeu-se em 15 de novembro de 1968, havendo tomado 
posse em'31 de janeiro de 1969. 


Em linhas gerais devemos frizar que o Chefe de Engenheiro 
Beltrão estuda em Campo Mourão, pois pretende ser Bacharél 
em Direito. Sua vontade e sua persistência no sentido de 
atravessar os desfiladeiros dos alpes, causa admiração. Foi no- 

eado Titular do “Tabelionato” no Distrito de Sertãozinho 
(Tabelionato e Anexos). A nomeação deu-se em 1962, pelo 
então Governador do Paraná Ney Aminthas de Barros Braga. 
Fato digno de registro é que o sr. Viana, pertencia ao  extin- 
to PTB e Ney Braga pertencia ao extinto PDC. Não existiu 
nenhum protecionismo político. Definiu as bases de sua ad- 
ministração. Sob a égide do seu govêrno, iniciou-se uma era 
importante de restauração financeira e de melhoramentos  ma- 
teriais. Inquestionavelmente, constitui um dos prefeitos mais di- 
nâmicos do Estado do Paraná. 


O ensino em tôdas as áreas do município foi devido tam- 
bém aos assinalados serviços de Joaquim Viana Pereira Filho. Em 
face de seu valor pessoal e real prestígio nesta comunidade cons- 
titui a sentinela do progresso e da concórdia em seu  munici- 
pio, não distinguindo amigos ou adversários políticos, no tocan- 
te ao direito de cada um. As marcas de sua passagem pelas 
terras de Engenheiro Beltrão jamais serão esquecidas pelos ho- 
mens de responsabilidade. Magnânimo em tôda a plenitude do 
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têrmo o sr. Joaquim Viana Pereira Filho, tem seu nome per- 
petuado na história do “'araná. 


x 
DEOCLÉSCIO MANOEL TEIXEIRA - ARARUNA 


Araruna, uma das cidades mais pujantes do Oeste Para- 
naense, conta com a participação ativa de um homem, que 
mercê de sua vocação para a industrialização, aparece em nos- 
sas páginas na condição de um lider autêntico que projetou 
seu produto em vários Estados da Federação Brasileira. Trata- 
se do grande industrial Deocléscio Manoel Teixeira, que soube 
imprimir uma. orientação sadia à frente dos destinos dessa po- 
derosa indústria de farinha de mandioca pinduca. Deocléscio 
Manoel Teixeira impressiona a todos que o visitam pelas ca- 
racterísticas de sua inteligência invulgar. Fixou residência em 
Araruna em 13 de março de 1952 precedente de Criciuma, 
Estado de Santa Catarina, onde radicou-se em 1934. Nasceu 
em Ercilio Luz, município de Araranguá, Estado de Santa Ca- 
tarina, a 24 de julho de 1933, sendo filho de Manoel Bartolo- 
meu Teixeira e dasra. Tereza Ana de Campos. É casado com 
a sra. Tereza Pereira Teixeira, tendo os filhos: Hermes, Wilson, 
João, Celso, Jairo e Márcia. 


O nosso concidadão exerceu mi'itância política em Araruna, 
durante vários anos. Sua indústria denomina-se: “Deocléscio 
Teixeira & Cia. Ltda, indústria de derivados de mandioca, 
cujo produto é vendido para numerosos Estados brasileiros, 
principalmente em tôda a região do Norte Paranaense. Pindu- 
ca é o slogan adotado pelo renomado industrial. No início de 
sua fixação em Araruna, havia organizado uma serraria que 
pertencia ao seu progenitor. Trabalhou quatro anos nesse “me- 
tier” e mais dois anos com caminhões. É socio fundador do 
Araruna Esporte Clube e Clube Recreativo Beneficente de A- 
raruna. Constitui um pioneiro desta cidade. O prédio, onde 
funciona a indústria conta com 40] metros quadrados de 
construção em um terreno de 1.200 metros quadrados. 
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DR. LARY RAZZOLINI - PEABIRU 


O dr. Lary Razzolini, atual prefeito de Peabiru, é um dos 
valores mais expressivos da nova geração municipalista brasi- 
leira. Foi eleito em 1969 já sob regime de mentalidade nova, 
sem os vícios da corrupção e subversão que marcaram  triste- 
mente o passado da política brasileira. Vem realizando uma 
administração digna dos melhores encômios, não tendo em ab- 
soluto decepcionado a massa de eleitores que ratificou nas ur- 
nas a sua escolha como candidato único, apontado pela ARE- 
- NA e aprovado peio MDB. Assim, sua votação atingiu a casa 

“dos quatro mil, representando 90 por cento do eleitorado peabiru- 
ense. 

O dr. Lary é natural de Curitiba, onde nasceu a 20 de 
outubro de 1927, sendo filho de Francisco Razzolini e de dona 
Mercedes Razzolini. É consorciado com a sra. Isabel Raz- 
zolini, tendo o feliz casal os seguintes filhos: Francisco Cezar, 
Paulo Roberto e iMauro Sergio. Formou-se em Direito pela res- 
pectiva Faculdade de sua cidade natal e depois de advogar por 
alsum tempo naquele fôro, ganhou o concurso para Promotor Pú- 
blico, tendo vindo para Araruva, hoje Marilândia do Sul. Depois de 
exorcer a magistratura por sete meses foi para Campo Mou- 
“ão, onde permaneceu vários anos. Foi ainda promotor de Justi- 
ca em São Mateus do Sul por dois anos. Em seguida retornou 
a Campo Mourão, havendo ingressado na política. De 1960 a 
1963 participou da Câmara de Vereadores tendo exercitado a 
presidência por duas :êzes. 

Em 1969 reassumiu a promotoria, tendo seguido para Pea- 
biru. Os partidos s2 congraçaram e foi escolhido do Prefeito. 
Esta se biparte em inúmeros setores: saneamento, saúde pú- 
blica, reformulação do nível do professorado, recuperação de 
todos os prédios escolares. Está em estudos o combate à ero- 
são. Procede-se à reconstrução de pontes. O município foi du- 
raments castigado pelas enchentes e várias pontes foram destrui- 
das. Fêz um acôrdo com a COPEL para reestruturar o serviço 
de energia elétrica que se tornou obsoleto e exigia atualização. A 
Prefeitura doou terreno ao Estado para a construção de um 
prédio para o Ginásio, cujo orçamento é da ordem de 750 mil 
cruzeiros. Além disso a sua reforma já atinge 50 escolas. O 
Prefeito está oferecendo excelentes condições para a instalação 
de indústrias, tendo já havido inúmeras provocações de inte- 
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rêsse por parte de grandes investidores de Curitiba e São E au- 
to. Terrenos e incentivos fiscais são oferecides e graças a es- 
sa política inte''gente, dentro de alguns anos será um dos 
mai: expressivos núcleos industriais do interior paranaense. 

O dr. Lary Razzolini, homem criterioso e de uma probi- 
dade exemplar é dono de um espirito fidalgo e de uma in- 
teligência prove-bial. 


PADRE JOÃO WANAT - MARINGÁ 


A Igreja no Brasil, mercê de Deus, 
sempre fôra servida por elementos de 
real valor. Desde os primitivos Jesuitas 
como Anchieta, Nóbrega, o primeiro 
bispo Sardinha, o bondoso padre 
Vieira, com passagem por Frei Caneca 
e outros mártires da Independência, 
sempre tivemos sacerdotes abnegados, 
verdadeiras almas de apostolos 
integrados nas causas 
do povo, elementos vivos da democracia. 
Por isso, não e' de espantar que o fenô- 
meno se repita em Maringa”. Difícil distinguir-se nomes. Con- 
tudo acusamos focalizar o padre João Wanat, vigário da pa- 
róquia de São Jose”, na Vila Operária. Fixou-se nesta cidade 
em 1966, procedente de Curitiba. Já trazia um grande cabe- 
dal de conhecimentos espirituais, motivo pelo qual D. Jayme 
Luiz Coelho, Bispo da Diocese, não titubeou em lhe confiar a 
que se afigura talvez a mais pesada paróquia da diocese. Pa- 
dre João nasceu em Nova Tronto. Santa Catarina, a 7 de 
abril de 1930, sendo filho de José Wanat e de dona Angela 
Jaraezeskij. Fêz os primeiros estudos em sua cidade natal, de- 
pois no Ginásio em Montenegro, Estado do Rio Grande do 
Sul. Estudou humanidades na mesma cidade. Formou-se em 
filosofia pura e teologia em São Leopoldo no mesmo Estado. 
Fêz estágio de magistério durante três aros em Florianópolis. 

Em 1964, foi fazer um estágio em Volta Redonda, visan- 
do ampliar seus conhecimentos. Em 1965, voltou para Curiti- 
ba, onde passou a lecionar no Colégio Medianeira. Permane-- 
ceu um ano, que aproveitou para fazer o último ano de Filoso-- 
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fia: Didática. Em 1966, transferiu-se para Maringá, conde se en- 
contra prestando serviços relevantes, pregnado de espírito ecu- 
mênico, possuidor de uma grande tolerância cristã, indulgente 
para com os que erram e se arrerendem. Grangeou a geral 
cstima de fiéis católicos e de evangéliccs, os quais admiram 
o seu trato cavalheiro e fidalgo, bem como a sua cultura in- 
comum. Sob a sua direção vem sendo construido, aliás, com 
muita rapidez o nôvo templo. 

Para tanto vem concitando o povo da Vila Operária a 
cooperar em tudo na obra ja” iniciada. Leiamos aquelas pági- 
nas admiráveis do Livro de Esdras, na Bíblia Sagrada, em 
que se descreve como O povo reergueu o templo que fôra des- 
truido: todos puseram um só homem a dirigir os operários da 
emprêsa do Templo do Senhor” Esdras (3:9). E façamos como 
o descrever aquele grande reconstrutor do templo do Senhor: 
cantemos louvando e dando graças ao Senhor porque a sua 
benignidade dura para sempre. Não se esquecendo de que todo 
o dinheiro que dermos para as obras de Deus, mesmo com 
sacrifício de nossa parte, Deus devolve duplicado e sob a for- 
ma das mais variadas bençãos, a mais importante das quais 
a saúde. 


BENEDITO RODRIGUES DA SILVA - ENGENHEIRO BEL- 
TRÃO (PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES) 


Radicou-se nesta cidade em 25 de 
agôsto de 1949, numa plena sexta fei- 
ra. No início de sua fixação nestas 
plagas, trouxe em sua companhia oito 
homens. Seu objetivo consistia em des- 
bravar as matas, pois havia adquirido 
vinte alqueires de terras e outro lote 
de dois alqueires e meio. Isto ocorreu 
em 26 de março de 1949. Deixou sua 
familia em Mandaguari, por um lapso 
| de um ano. No dia 25 de abril de 
“ 1950, radicou-se no município de Enge- 

SE mm mhejro Beltrão, definitivamente, junta- 
mente com sua família. Quando de sua passagem por Engenhei- 
ro Beltrão, notou a existência de uma selva agreste. Entusias- 
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mado com a fertilidade das terras, decidiu fixar-se para sempre. 
Verificou in lóco um detalhe muito importante: no meio 
da seiva encontrou um patrimônio que denominava-se “MA- 
RIMPÁ”, que fôra construido por Sebastião Costa de Castro, 
auxiliado por vários companheiros. Sebastião, por sua vez, di- 
rigiu-se até a cidade de Glicério, Estado de São Paulo, onde 
manteve contato com uma viuva de nome Maria Caciana da 
Conceição, propondo-lha a venda de terras no município de 
Engenheiro Beltrão, pois alegava que ditas terras era domínio 
de 1850. A referida mulher comprou três léguas e meia, pelo 
preço de cincoenta mil cruzeiros (moeda antiga) e vendeu-as 
mais tarde para Sebastião Costa de Castro. A escritura fôra 
forjada em Catanduva, no dia 12 de julho de 1948, no Tabe- 
lião Arnaldo Augusto Pereira. Mêses depois fôra incendiado. 
De outro lado a família Beltrão, havia conseguido uma con- 
cessão do então Govêrno do Estado do Paraná, quando houve 
um reajuste de contrato em 1922. A concessão compreendia 
um total de 17 mil 682 alqueires de terras. O Tribunal Fede- 
ral, deu ganho de causa à familia Beltrão, que havia confirmado 
o Juizo de Pitangas. Ficou anulado o processo de Sabastião 
Costa de Castro, que havia recorrido à Justiça do Paraná, ten- 
do entrado com recurso. Mas debalde foram seus esforços. 
Perdeu. A propósito os leitores irão encontrar em outras pá- 
ginas dêste livro os fatos a respeito que motivaram a grande 
batalha judicial na Capital de nosso Estado. O Sr. Benedito 
rodrigues da Silva, teve participação ativa no desenvolvimen- 
to do município de Engenheiro Beltrão. Dono de uma extraor- 
dinária coragem e cheio da mais viva esperança, sabia de 
antemão, que a selva agreste iria dar lugar á construção de 
uma cidade histórica. Benedito Rodrigues da Silva, veio, viu 
e venceu. Nasceu em Estiva, Estado de Minas Gerais, a 
1.º de dezembro de 1916, filho de Jonas Rodrigues da silva 
e de dona Benedita Pereira da Silva (falecida). 
É consorciado com a sra. Assunta Scarmanhani da Silva, 
tendo os filhos: Hilda, D' janira, Lodovico, Romilda e Cacilda. 
Foi eleito suplente de vereador de Peabiru, em 3 de ou- 
tubro de 1953, assumindo a vereança em 1954, findando seu 
mandato em 1957. Quando o município de Engenheiro Bel- 
trão foi desmembrado de Peabiru, disputou o cargo de Pre- 
feito Municipal. Exerceu a presidência da Câmara de verea- 
dores durante três anos, na gestão anterior. Foi Presidente do 
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Sub-Diretório da UDN, durante um ano. Com a criação do di- 
retório, passou a exercer a presidência durante a existência do 
mencionado diretório. Foi membro do Diretório Regional do 
Paraná da extinta UDN. Elegeu-se Presidente da Câmara de 
vereadores em 31 de janeiro de 1969 e reeleito em 31 de 
janeiro de 1970. Permanece até nos dias atuais. Constitui um 
autêntico desbravador. Seu exemplo de lutas e honradez, lhe 
deram condições de tornar-se um dos homens mais respeitados 
do Paraná. Sua Honorabilidade Alicerçada numa verdadeira sau- 
dação à vida, foi sua companheira inseparável e sempre palmi- 
lhando as encruzilhadas que se lhe antepunham, vencendo assim 
a grande borrasca da existência. Venceu os mais duros desfila- 
deiros, dos alpes, possuidor de méritos incontestáveis, deixamos 
consignados nesta página o nosso preito de gratidão ao sr. 
Benedito Rodrigues da Silva. Homem justo e dedicado às cau- 
sas nobilitantes. 


ELYZIO DE OLIVEIRA VIANNA 


Educador emérito, nasceu no último quartel do século pas- 
sado em Antonina, onde fêz seus primeiros estudos. Diplomou-se 
em Curitiba, tendo em 1897 dado início ao Colégio Viana, em 
cue deu vasas à sua indiscutível vocação para o magistério. 
Êsse estabelecimento de ensino foi dos primeiros do seu gêne- 
ro na capital paranaense e perdurou até 1904. 

A 25 março de 1925 fundou o Colégio Novo Ateneu 
que iniciou suas atividades num sobrado da praça Osório. A .d 
de Maio de 1927, como as instalações tornaram-se  exi- 
guas ante o rápido desenvolvimento da casa de ensino, mudou-se 
para a rua Aquidaban (hoje Emiliano Pernetta) n.o 107. Mes- 
mo assim, o crescimento foi tamanho que exigiu novas e mais 
amplas instalações, o que levou a escola para o prédio 278 da 
mesma rua. | 

Em 18 de março de 1943, o colégio foi oficializado, tendo 
alargado o âmbito de ação para o segundo ciclo do ensino 
clássico e científico. A 1.0 de março de 1944, fundou-se a 
Associação de Ensino Novo Ateneu, que até hoje perdura, com 
a finalidade de dar continuidade a obra educacional do prof. 
Elyseo, obra essa que em breve se estendia até Lapa e Cornélio 
Procópio, com a criação de ginásios adstritos à entidade, nesses 
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municípios. Posteriormente ambôs foram | enrcampados pelo 
Estado. E a Associação restringiu sua atividade apenas à ca- 
pital, onde numerosas escolas foram criadas, entre elas a Es- 
cola Normal Secundária, posteriormente transformada em Esco- 
la Normal Colegial Novo Ateneu. 

O Colégio Novo Ateneu mantém, em nossos dias, cursos 
infantis, pré - primario, ginasial, cientifico, comercial e normal. 
A instituição ministra também instrução supedor, mercê da 
Faculdade de Direito de Curitiba, inaugurada 321 de abril de 
1950 e autorizada a funcionar no ano seguinte. | 

- Vemos portanto, que foi fecunda a sementeira deixada por 
esse Apostolo da educação. Pelos muitos serviços que prestou 
à causa do preparo das novasggerações, a Câmara Municipal 
de Curitiba conferiu-lhe o título de Cidadão Honorário da Ca- 
pital. 


JAIME DE OLIVEIRA 


Campo Mourão, cidade que nos é 
muito estimada e onde o destino nos 
favoreceu com valiosas e imperecedou- 
ras amizades, tivemos ensejo de apro- 
fundar nossas pesquisas. sempre forra- 
das de indiscutivel caráter soc ológico, sô- 
bre os pró- homens que ali, sem pou- 
pança de suor, diuturnamente constroem 
o engrandecimento da cidade. 

Tivemos o feliz ensejo de visitar o 
sr. Jaime de Oliveira, que nos cumulou 
de atenções, juntamente com sua prendada espôsa dona Yvon- 
ne de Oliveira, grande colaboradora e participante direta nos 
êxitos do marido. 

Osr. Jaime de Oliveira é proprietário da Oficina Gaúcha, que 
que se situa na rua Iguaçu n.0 1811. 0; 

'* Chegou a Campo ' Mourão no dia 8 de mar- 
ço de 1950, quando a cidade contava apenas com 40 casas 
residenciais e duas comerciais. Assim, pode se dizer que cres- 
ceu com a cidade e tal como Campo Mourão hoje se projeta 
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em todo o Estado, tendo até mesmo conquistado o título de 
Município - “Modêlo “assim também a Oficina Gaúcha está no 
cenário automobilístico da região. 

O sr. Jaime de Oliveira nasceu em Santa Maria, Estado do 
Rio Grande do Sul, a 26 outubro de 1913, sendo filho do sr. 
Vicente de Oliveira e da Sra. Constância de Oliveira, ambos 
já falecidos. De sua feliz união com Dona Ivonne possui os se- 
guintes filhos: Nei Itamar Penno de O. Jaime Osney Penno 
de Oliveira. É uma familia muito benquista em Campo Mou- 
rão, afinando-se muito bem com o espírito de fidalguia e hos- 
pitalidade reinante entre a população daquela cidade. Além 
desses, o benemérito casal integrou na família os seguintes 
filhos adotivos: Shirley, Omar, Jussara de Paula Batista e Sa- 
ra de Paula Batista. Quanto à dona Yvonne, nasceu em Ijutí, 
Rio Grande do Sul, a 21 de dezembro de 1921], filha de João 
Gotlip e da Sra. Clarinda Mendes, também ambos falecidos. 
Aqui rendemos nossas homenagens á operosidade dessa familia 
que há muitos anos vem pondo em prática aquelas virtudes 
preconizadas pelo presidente Garrastazu em seu discurso de 
posse: “a verdade e a confiança, a coragem, a humildade, 
a união.” Com essas virtudes, o apreciado casal partiu da pri- 
meira oficina mecânica instalada em Campo Mourão, à ar 
ca econômica dos dias de hoje. va 


PERCIO PIANHO — ARARUNA (Vereador) 


Radicou-se nesta cidade em 6 de janeiro de 1957, pro- 
cedente de Domelia, Estado de São Paulo, onde nasceu a 25 
de setembro de 1938, sendo filho de Antonio Pianho Júnior 
e da sra. Luiza Maria Pianho. É casado com a sra. Apareci- 
da Alves Pianho, tendo os filhos: Sueli, Sandra e Silvania. O 
sr. Percio Pianho, elegeu-se vereador de Araruna, pela ARE- 
NA, em 15 de novembro de 1968, havendo tomado posse em 
31 de janeiro de 1969. É sócio do Araruna Esporte Clube 
(fundador). É proprietário de uma máquina de benefício de 
arroz no Lirial de São Luiz. Vereador atuante o sr. Percio, 
desfruta de grande prestígio nos meios sociais e. políticos de 
Araruna. 


JAMIL ELIAS Pág. 36 


ARMANDO DODORICO — ARARUNA (Vereador) 


Radiccu-se nesta cidade em janeiro de 1960, procedente 
de Jose' Bonifácio, Estado de São Paulo, onde nasceu a 5 de 
dezembro de 1935, sendo filho de Antonio Dodorico e da sra. 
Adélia Ferrarezi. É casado com a sra. Circe Melchiori Do- 
dorico, tendo os filhos: Nelson, Rosiani e Liliani. Durante os 
longos anos sua integração em Araruna sempre dedicou-se às 
atividades de farmácia. É oficial de Farmácia. , E” proprietário 
da Farmácia São Jorge, instalada na Av. 29 de novembro, 602. 
Elegeu-se vereador do município de Araruna em lô de 1968, 
pela ARENA, obtendo 388, patenteando seu valor e a estima 
pública que se fêz credor em todos os lugares desta importan- 
te comuna. Apresentou muitos projetos e ante-projetos de Lei 
de interêsse coletivo. O vereador em apreço foi Presidente do 
Araruna Esporte Clube em 1968. Encontra-se perfeitamente in- 
tegrado nos meios sociais, políticos e financeiros desta cidade, 
onde desfruta de largo prestigio nesta comunidade. 


AVELINO HANEL - ARARUNA 


Radicou-se no município de Araruna em 27 de outubro de 
1953, procedente de Joaçaba, Estado de Santa Catarina, onde 
residira longos aros. Nasceu em Taquara, Estado do Rio Gran- 
de do Sul, a 20 de setembro de 1922, sendo filho de João 
Hanel e da sra. Catarina Hanel. É consorciado com a sra. 
dona Adelina S. Hanel, tendo os filhos: Darci, Catarina, Irineu, 
João, Leucir, Ines, Mirtes e Aldo Natal Hanel. O nosso bio- 
grafado, durante longos anos está integrado na política de Araruna. 
Elegeu-se vereador pela primeira vez em 29 de novembro de 
1955, havendo findado seu mandato em 1959. Em 1957, a assu- 
m'u Prefeitura Municipal de Araruna por 97 dias, em substituição 
ao então prefeito que sofrera um acidente automobilístico. Vií- 
tima: Darvino Batista Guimarães. Em 3 de outubro de 1959, 
elegeu-se Prefeito Municipal pelo extinto P.S.D. ocesião em 
que obteve 1.060 votos, caracterizando seu valor pessoal. As- 
sumiu a chefia do Executivo em 29 de novembro do mesmo 
ano, findando seu mandato em 1963. Em 15 de novembro de 
1968, elegeu-se vereador pela ARENA, obtendo 406 votos. 
Assumiu a vereança em 31 de janeiro de 1969. | 
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Na atual gestão do Legislativo, exerceu a presidência da 
Câmara. Sua vida sempre esteve pontilhada de lutas e sacri- 
ficios. do bem comum. 

Sua firmeza de objetividade no que tange a coisa pública 
ce tem caracterizado de modo notável. Araruna, muito deve 
ao estórço e a tenacidade do sr. Avelino Hanel que sempre 
tem procurado seguir os mais sadios e inalienáveis princípios 
de dignidade e retidão. 


MIGUEL ARCANJO — ARARUNA 


Radicou-se em Araruna, no dia 13 de agósto de 1954, 
procedente de Rolândia onde residira 17 anos. Nasceu em 
Santa Rita do Passo, Estado de São Paulo, a 27 de junho de 
1933, sendo filho de João Batista Pinto e da sra. Francisca 
Ferreira Pinto. É casado com a sra. Shirley Ferreira Pin- 
to, tendo os filhos: Miguel Carlos Pinto (falecido); Gualberto 
Célio Pinto, Celso Magno Pinto e Carlos Roberto Pinto. In- 
questionavelmente, e' uma familia benquista nos meios sociais 
de Araruna. Elegeu-se vereador no dia 3 de outubro de 1959, 
pelo extinto PSP, findando seu mandato em 1963. Na primei- 
ra legislatura foi Presidente da Câmara. No mesmo ano dis- 
putou a chefia do executivo de Araruna, perdendo a eleição. 
Em 15 de novembro de 1968, elegeu-se vice-prefeito, tomando 
posse no dia 31 de janeiro de 1969. Sua legenda: ARENA-2. 

Possui propriedade agrícola no município de Araruna e 
um Pósto de Gasolina em Maringa'. É sócio fundador do Araru- 
na Esporte Clube e do Clube Recreativo e Beneficente de A- 
raruna. Sua vida constitui um exemplo de trabalho. Cidadão 
magnânimo e arrojado para as causas nobilitantes. 


JACOMO MASQUETTI 


Nasceu na cidade de Birigui, Estado de - São Pauio a 4 
de maio de 1925, filho do sr. João Masquetti e sra. Maria 
Bordani. É consorciado com a sra. Carmen Peres Masquetti, 
possuindo os filhos: Leonor, Lourdes, João, Jair e Luci. Pro- 
cedente de Birigui, Estado de São Paulo, transferiu sua resi- 
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dência para a cidade de Rolârdia - Parana”, em selemoro de 
1944, onde exercia sua atividade na agricultura. 

Saindo de Rolârdia em 1945, no mês de setembro mudou- 
se para a cidade de Sabáudia, onde permanece ate' nos dias a- 
tuais. Antes, porém, residia num sítio e era empreiteiro onde 
formava cafe” por qu:tro anos. Ganhava naquela época um 
cruzeiro por pé de cafe”, cujo trabalho era realizado juntamen- 
te com seus pais e o dinheiro recebia quando o cafe” estava 
formado. Após os quatro anos o empreiteiro ganhava a co- 
lheita e em seguida entregava ao patrão o cafe” formado. 

Dedicou-se durante longos anos: a êsse trabalho árduo, 
mas conseguiu alcançar, mais tarde, o pináculo do êxito. Pos- 
teriormente adquiriu um sítio com quatro alqueires, onde pas- 
sou a formar café. Em 1946, o nosso biografado foi convo- 
cado para o serviço militar permanecendo no exército 16 mê- 
ses, no 92º Regimento de Cavalaria Divisionário, em Curitiba. 
Recebeu seu certificado de 12 Categoria tendo sido graduado 
a cabo. Saindo do exército voltou novamente, à lavoura, onde 
continuou colaborando com seus pais no trabalho do campo. 

Mesmo enfrentando os mais duros revêzes em sua vida, 
decidiu contrair núpcias, fato ocorrido dia 18 de dezembro de 
1949, ocasião em que passou a trabalhar por  con- 
ta própria na lavoura, no sítio Pitangueira, onde e! de sua 
propriedade. 

No decorrer do tempo ampliou suas atividades no campo, 
adquirindo mais terras onde perfazem um total de quinze al- 
queires, havendo plantio de café e cereais. Não obstante sua 
atividade na lavoura, foi convidado a concorrer ao cargo de 
vereador na primeira Legislatura do município de Sabáudia, 
recém criado, na época, pelo Partido Social Democrático, oca- 
sião em que recebeu expressiva soma de votos, sagrando-se 
vencedor em 3º lugar com 56 votos. Jacomo Masquetti, fôra 
candidato para concorrer pelo então candidato a prefeito sr. 
Antonio Valera, que recebera esmagadora votação. 

Continuando seus trabalhos no sítio e dominado por um 
idealismo inquebrantável decidiu candidatar-se novamente à 
reeleição para o cargo de vereador, vencendo com 125 votos. 
O próprio eleitorado insistia para que o sr. Jacomo Masquetti, 
fôsse candidato novamente. Na primeira Legislatura foi Presi- 
dente da Câmara, durante um ano. Quando vereador pela 
primeira vêz e na qualidade de Presidente da Câmara de 
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Vereadores, inúmeras vêzes seu amigo e Prefeito Antonio Va- 
lera foram a Curitiba, onde apresentaram várias reivindica- 
ções ao govêrno do Estado, objetivando atender a seus muní- 
cipes. Conseguiram na época, a criação do Ginásio Estadual 
e a instalação de luz pelo sistema Locomóvel motor Diesel. 
Pela segunda vez foi candidato vereador pelo Partido Demo- 
crata Cristão ja' extinto no Brasil, ao lado do dr. Anísio 
Sabóia, que na época concorria ao cargo de Prefeito do Mu- 
nicínio. 


Na segunda Legislatura exerceu também a Presidência 
da c.mara de Vereadores, permanecendo dois anos à frente 
do Legislativo, afastando-se do cargo a convite do dr. Anísio 
Sabóia para assumir a Delegacia de Polícia de Sabáudia. Foi 
nomeado para o cargo em aprêço pelo então Governador Ney 
Braga. em 1962, exercendo essa função até 1964. 


Deixando a Delegacia de Polícia e tendo notado que a 
parte da justiça encontrava-se perfeitamente em ordem, deci- 
diu ir mais além: concorreu ao cargo de Prefeito do  munici- 
pio por insistência de amigos, tendo sido vencedor. Obteve 
1.112 votos, uma demonstração eloquente de seu grande pres- 
tígio entre a população de Sabáudia. 


Quando candidatou-se à convenção para concorrer a elei- 
ção municipal, sagrou vencedor credenciando-o para concorrer 
ao cargo de Prefeito. Seu nome foi homologado pelo P.D.C. 
Jacomo Masquetti venceu politicamente. Hoje o nosso biogra- 
fado encontra-se no apogeu de glórias. Contempla o vasto ca- 
minho percorrido, lembra perfeitamente de sua luta, seu sofri- 
mento e reconhece as grandes vitórias alcançadas. 


A consciência dos seus direitos e deveres jamais foi vili- 
pendiada. Prestou enormes serviços em prol dos humildes, 
saindo da humildade; dos seus trabalhos do campo para a che- 
fia do Executivo Municipal de Sabáudia, enxerga plenamente. 
aqueles que trabalham e procuram - dar-lhes amparo que. .êles, 
merecem. Espírito fidalgo e atilado, o sr. Jacomo . Masquetti,. 
soube cumprir com o seu dever de cidadão, dando a parcela. 
do seu esfôrço, em favor das causas nobilitantes. 
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DOM ROMEU ALBERII 


Nasceu na cidade de São Paulo, aos 21 de abril de 1927, 
filho do sr. Augusto Alberti e sra. Maria Fornes Alberti. Nas- 
ceu no Largo da Lapa, onde fêz o curso primário no Grupo 
Escolar da Lapa de vaixo e no grupo Escolar 2. Barreto em 
São Paulo. Definiu-se à Vocação Sacerdotal, quando-cursava o 
Ginásio Anchieta; encaninhcu-se para o Seminário Preparatório 
e em seguida para o Seminário Menor Metropolitano de Pirapora. 

Nêste Seminário cursou Filosofia de onde foi enviado pa- 
ra Roma. Na cidade eterna, convivia com colegas de tôdas as 
partes do Brasil no Pontifício Colégio Pio Brasileiro e juntamen- 
te com colegas de quase tôdas as partes do mundo; frequentou 
a Faculdade de Direito Canônico da mesma Universidade, con- 
seguindo doutorar-se “Cum Laude” com a tese “A Mente do 
Legisladcr Em Suarez”. A frequência fôra levada a bom têr- 
mo na Faculdade Teológica da Pontifícia Universidade Grego- 
riana de Direito Canônico. 

Voltando para o Brasil em março de 1S57, exerceu na 
Arquidiocese de São Paulo zs seguintes funções: Diretor Espi- 
ritual do Seminário Central do Ipiranga. Professor de Teologia 
Morai no mesmo Seminário e na Faculdade Teológica da Ponti- 
fícia Universidade Católica. Assistente Eclesiástico, Diocesano. 
Provincial e Regional da Juventude Estudantil Católica Mascu- 
lina. Vice Oficial do Tribunal Eclesiástico de São Paulo, Ca- 
pelão da Casa de Infância do Menino Jesus, Coordenador do 
Secretário Regional Sul (Na época compreendia São Paulo e 
Paraná) da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Vigário 
Geral da Arquidiocese de São Paulo, encarregado especialmente 
da Coordenação da Zona Leste da Arquidiocese que abrangia 
dois milhões de habitantes. 

Coordenou na Arquidiocese e a campanha da Encíclica 
“Mater Et Magistra' e o setor de missões Populares da “Cruza- 
da do Rosário em Familia”. Foi nomeado Bispo Titular de Be- 
lali pelo Santo Padre Paulo Vl aos 25 de Março de 1€64, cu- 
ja nomeação roi publicada no dia 28 de março do mesmo ano, 
foi sagrado Bispo na Festa Santíssima Trindade aos 24 de maio 
do mesmo anc, pelo Eminentíssimo Cardeal Motta, sendo con- 
sagrantes, Suas Excias. Revmas. Dom Angelo Rossi e Dom 
Antonio Maria Alves de Siqueira. Participou do Terceiro e 
Quarto Período do Concílio Ecumênico Vaticano II. 
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Aos 22 de Fevereiro de 1966, foi nomeado Bispc de Apu- 
carana - Estado do Paraná, tendo tomado posse da nova Dioce- 
se, aos 28 de março do mesmo ano, primeiro aniversário de 
publicação de sua nomeação Episcopal. D. Romeu em seu tem- 
po de infância foi craque nadador do Parquinho do Largo da 
Lapa. Seu pai, mais, conhecido por sr. Augusto Alfaiate, tudo 
fazia nara que seu filho seguisse o Ministério Sacerdotal. Osideais 
do sr. Augusto foram concretizados. Dom Romeu possui ume 
singularidade raríssima que o destaca dos Bispos Brasileiros: é 
o mais jovem entre êles, contando atualmente com 40 anos de 
idade. 

Tomeu posse com 37 anos. Recebeu a nomeação com mui- 
to júbilo. O nosso biografado e' um perfeito poliglota, fala o 
latim, Português, Italiano, Espanhol e vários outros idiomas. 

Foi orador oficial do Grêmio Estudantil do Seminário Me- 
nor de Pirapora, Estado de São Paulo. Fêz um trabalho literá- 
rio, conseguindo a cadeira de Gonçalves Dias. Exerceu tam- 
bém sua atividade apostólica, junto aos reeducandos da Peni- 
tenciária do Estado de São Paulo, valendo-lhe por isso, c titu- 
lo de Bispo dos Encarcerados, tendo recebido seu pergaminho 
em !964. Recebeu o título de “Cavaleiro Gran Cruz” Da Ve- 
nerável e Penitente Ordem de São Lázaro e Nossa Senhora do 
Monte Carmeu Alberi. já esteve na Itália, Suissa, Áustria, Ale- 
manha, Dinamarca, Suécia, Noruega, Inglaterra, França, Bélgica 
Holanda, Luxemburgo, Pertugal e Espanha. Depois Malta, Gré- 
cia, Chipre, Israel, Jordânia, Síria, Libano, Egito, Tanger, Las 
Palmas, Dakar e Uruguai. Conhece, ainda, quase todos os 
Estados do Brasil. Foi ordenado Sacerdote aos 7 de outubro 
de 1951. 

Continuou seus estudos na Faculdade de Direito Canônico 
da mesma Universidade. Foi Capelão na Escola Preparatória 
de Cadetes do exército. Com 36 anos de idade foi nomeado 
Bispo Titular de Belali, de Cardeal Motta e Bispo Residencial 
aos 37 anos de idade, tendo tomado posse na cidade de Apucara- 
na. As homenagens que lá foram tributadas à Sua Excia. Rev- 
ma. Dom Romeu Alberti e' simplesmente impressionante. Em 
tôdas as cidades do hinterland Paranaense, onde Dom Romeu 
esteve visitando, foi alvo das mais significativas homenagens. 
Em todos os lugares onde tem percorrido, fala abertamente do 
reino indestrutível do Cristo, sempre deixando seus vestígios de 
primeira grandeza. A vida simplesmente admirável de Dom Romeu 
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Alberti nunca esta” envolto na sombra d> ministério pcrquan- 
to sempre tem abrilhantado suas ações com reflexo da divin- 
dade. 

Sua humildade franqueando-lhe os domínios da Fe” equili- 
bra os sacrifícios de amor ac próximo. À magnanimidade que 
envolve sua alma constitui uma fóôrça irresistível. Sua perso- 
-nalidade, parece-nos um tanto misteriosa, pois o “encanto do 
seu espírito deixa a todos extasiados. Temos em nosso traba- 
lho, personagens ilustres, contudo, Dom Romeu Albert', é al- 
vo de nossa admiração profunda. Sua  afabilidade conquistou 
todos que integram o Norte do Estado, e assegurou-lhe os mais 
brilhantes sucessos à frente da Diocese de Apucarana. Com 
exclusividade estamos transcrevendo na integra a cópia de 
uma bula assim descriminada e que encontra-se em poder desse 
autor. A bula Pontifícia de Nomeação de Bispo enviada pelo 
Papa Paulo VI. 

A BULA PONTIFÍCIA DE NOMEAÇÃO DE 
BISPO ENVIADA PELO PAPA PAULO VI 

Paulo Bispo, Servo dos Servos de Deus, ao amado filho 
Dom Romeu Alberti, ora Vigário Gerai da Arquidiocese de 
Sao Paulo, no Brasil, eleito Bispo Titular de Belali e nomea- 
do Auxiliar do Arce - bispo de “ão Paulo do Brasil, saudação 
e benção apostólica. A ordem que Cristo deu a Pedro, prín- 
cipe dos Apóstolos, de apacentar com amor solícito a lei de 
suas ovelhas e seus cordeiros (f.)º 21 15 17%), como as exor- 
tações e recomendações de São Paulo Apóstolos, (cfr. Ast. 20.21) 
e principalmente o exemplo de Jesus Cristo, Filho de Deus, 
aconselham o <eguinte: que nós, embora não por 
merecimento nosso, exercemos na igreja a mesma suprema 
função do santíssimo Discípulo Ce Cristo, nada omitamos que 
de qualquer maneira nos pareça ser útila Fé cristã e ao po- 
vo de Deus. 

Assim sendo, querendo dar ao Nosso Venerável irmão 
Arcebispo de São Paulo no Brasil mais um auxiliar para 
ajudá-lo no desempenho dos trabalhos cada vez mais urgentes 
pensamos chamar para tal cargo a ti amado filho, que além 
de sobrepujares pela inteligência, brilhas pela piedade e és 
exemplo pelo zêlo na busca da glória de Deus de sorte que 
haja esperança certa de que trabalharás com tôdas as tuas 
fórças para dilatar o Reino de Cristo nesta terra. 

Por isso tendo consultado os Nossos Veneráveis Irmãos 
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Cardeais de Santa Romana Igreja, que estão na frente da sa- 
grada Congregação Concistorial, nomeamos-Te ao mesmo tem- 
po Auxiliar de nosso dileto Filho Carlos Carmelo de Vascon- 
selos Motta, Cardeal de Santa Romana Igreja e Arcebispo 
desta sede Metropolitana e criamos-Te Bispo Titular de Bela- 
li vaga transferência de Moisés Julio Blanchoud à Sé Catedral 
de Rio Quarto. Terás, portanto. tôdas as honras e onus cor- 
respondente à tua dignidade. 

Depois de Te comunicar estas coisas avisamos-te ser teu 
dever antes de seres Sagrado Bispo prestar o juramento de 
praxe a saber: de finalidade para conosco e nossos Sucessores. 
e prefissão da fé Católica conforme o previsto pela lei da 
igreja. Tudo isso farás diante deum Bispo que esteja unido 
a Nós por sincera caridade. 

Quanto aos formulários assinados com o teu nome e tra- 
zendo impresso o Sêlo de Tuas Armas, bem como a assinatu- 
ra e sêlo do Bispo que recebeu o juramento, logo devera” en- 
viá-lo à Sagrada Consagração Concistorial. Depois disso então 
poderás ser Sagrado Bispo por qualquer outro Bispo Católico 
de Tua escolha mesmo fora de Roma assistidos por outros 
Bispos Consagrantes e que estejam todos sinceramente unidos 
com esta igreja Romana pelos vínculos da Fe”. (Quanto ao 
mais dileto filho, seguindo as pegadas do Bem  aventurado 
apóstolo Paulo de quem recebeu o nome essa celebérrima 
cilade e denominação a Vossa venerável Arquidiocese, trabalha, 
luta e pratica o bem, como convém ao bom soldado de Cristo 
(cfr. II Timóteo, 2, 3). | 

Roma, junto de São Pedro aos 25 de Março no Ano 
do senhor 1954, primeiro do nosso Pontificado. 

Tiago Aloisio Cardeal Copelo 


Chanceler da Santa Romana Igreja; 
rrancisco Tinello, Regente; 
Francisco Anibal Ferreti. 
Decano dos Protonotários Apostólicos; 
Silvio  Romani 
Protonotário Apostólico 
Expedida aos 2% de Abril Ano primeiro do Pontificado. 
Mário  QOnini 
Lacrador; 
Arquivo da chancelaria Apostólica P.R.O.T. volume CXV nº 24. 
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“PADRE GERALDO BORTOLOCI DA SILVA 


«Nada no mundo vive e prospera senão a sombra do 
amor. Correi a série orgânica inteira, e encontra-lo-eis por 
tôda a parte e presidindo aos destinos da vida”. 

Estas palavras de Benjamim Franklin Ramiz Galvão pro- 
fundo filólogo e brilhante literato, caracterizam perfeitamente 
um homem que desprezou o mundo da matéria para dedicar- 
se inteiramente à missão de servir o próximo. Trata-se do 
Padre Geraldo Bortoloci da Silva, figura proeminente do cato- 
licismo de Jandaia do Sul. Sua dedicação, sua persistência, 
orientadas pelas ondas carinhosas de luz e espiritualidade, sem- 
pre com o firme propósito de visitar famílias do município, 
fizeram-no credor da admiração pública de nossa terra. 

O nosso biografado nasceu na cidade de Quatá, Estado 
de São Paulo, a 20 de maio de 1935, filho do sr. Alziro Al- 
ves da Silva e sra. Vitoria Bortoloci da Silva. Seus primeiros 
estudos fêz na cidade que lhe serviu de berço. O ginásio fêz 
em Curitiba terminando-o em Ourinhos, Estado de São Paulo. 
Em Junho de 1952 transferiu-se para a Jtália, onde continuou 
seus estudos superiores. Fêz o Noviciado na Congregação dos 
Padres Josefinos de Asticidade do Piemonte, Itália. 

Em outubro de 1953 fêz o curso de Filosofia, em Canelli, 
famosa cidade do vinho. Mais tarde empreendeu viagens pelo 
exterior, tendo visitado a França, Espanha e Portugal, para 
estudos culturais. Na cidade de Asti, inicicu o Curso de Teo- 
logia, permanecendo dois anos e seguidamente foi para Roma 
onde concluiu os estudos teológicos. Sua ordenação Sacerdotal 
deu-se na cidade de Ourinhos, Estado de São Paulo, no dia 
7 de maio de 1961, ocasião em que foram realizadas impo- 
nentes festividades relativas ao 10º aniversário do seminário 
Josefino. Padre Geraldo Bortoloci da Silva foi o primeiro pa- 
dre Josefino do Brasil. Iniciou seu Ministério Sacerdotal em 
Curitiba, na Paróquia do Portão, no dia 16 de Julho de 1961, 
onde permaneceu ate” o dia 31 de dezembro do mesmo ano. 
Em fevereiro de 1962, foi designado para o cargo de Vigário 
da. Paróquia de São Jose”, em Apucarana, tendo realizado a 
construção da paróquia, considerada a segunda da cidade alta. 

Prestou relevantes serviços em prol das capelas subordi- 
“nadas à Matriz São Jose”. Influenciou as famílias apucaranen- 
ses para um maior avivamento espiritual, patenteando um 
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amor infinito, que poucos conseguem compreender. Ensinou a 
todos “que Deus para calvar-nos mandou à terra seu próprio 
filho e para dar cumprimento ao programa sobrenatural da 
Redenção sujeita-se a padecer as abjeções do Pretório e os 
tormentos do calvário; e na hora suprema da agonia não sa- 
tisfeito com as duras provas, oferece-nos sua divina Mãe dos 
homens ingratos, que o haviam desconhecido, negado e vili- 
pendiado com brutal vilania. 


Quando dialogávamos com o Padre Geraldo, sentimo-nos 
que o mesmo, sempre procurou consolar as famílias de  Apu- 
carana, ensinando-as a seguir o caminho que nos conduz às 
paragens luminosas da vida eterna. 


É inegavelmente um sacerdote autêntico, que sabe sentir as 
amarguras dos órfãos e dos pobres. Sua carreira sacerdotal assi- 
nala uma das páginas mais gloriosas dos últimos tempos. Eis em 
ligeiras pinceladas alguns aspectos do seu trabalho levado a efei- 
to na cidade de Apucarana. Mais tarde, por designação transfe- 
riu-se para Jandaia do Sul, ou seja no dia 9 de Janeiro de 
1966 onde exerce sua alta missão de Vigário da Igreja São 
João Batista. Vem realizando nesta cidade trabalho idêntico ao 
de Apucarana. Visitou em quinze dias nada menos que qui- 
nhentas famílias, isto para que os leitores tenham uma idéia 
clarividente do quanto vem realizando em prol das familias de 
Jandaia do Sul, um dos municípios mais importantes do Se- 
tentrião Paranaense. Como se não bastasse êsse trabalho ex- 
pressivo, capaz de consagrar seu nome nas condições de gran- 
de benfeitor, o padre Geraldo está construindo o Salão Paroqui- 
al de Jandaia do Sul, com oitocentos metros quadrados numa 
prova insofismável do seu zêlo e carinho pelas causas do mes- 
tre. 


As vêzes nos faltam palavras para caracterizar a lucidez 
do nosso biografado, humilde por excelência e espírito 
atilado, o sacerdote serve de exemplo para todos que desejam 
trilhar o caminho do bem, prestando às gerações presentes e 
futuras êsse extraordinário benefício espargindo seus sentimen- 
tos a todos que amam a nossa pátria. 
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DR: “ROBERTO «r2zbs (Iguaratu) 


O dr. Roberto Feres, nasceu na cidade de Santo Anastá- 
cio, Estado de São Paulo, a 11 de Junho de 1935, filho de 
David Feres e sra. Kemle Soubhie. Fêz os primeiros estudos 
na cidade de Tupã, Estado de São Paulo. Na mesma cidade 
concluiu o ginásio, e ate” o 2º científico, terminando-o em São 
Paulo. ? 


Em seguida foi para o Rio de Janeiro, onde ingressou n 
Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil. 
| Formou-se médico em 1960, estudou no hospital dos co- 
merciários do Estado da Guanabara e no Pronto Socorro, no 
mesmo Estado, onde especializou-se em cirurgia. O nosso bio- 
grafado possui inúmeros diplomas que atestam a sua notável 
cultura. 


Para conhecimento de nossos leitores estamos transcreven- 
do na íntegra uma cópia dos seus pergaminhos, constituindo 
a sua eficiência profissional. Universidade do Brasil. Faculda- 
de Nacional de Medicina. Diploma de Internato. O prof. Ar- 
naldo de Marães, Diretor da Faculdade Nacional de Medicina 
da Universidade do Brasil, atesta que o sr. Roberto Feres foi 
interno efetivo do serviço Oficial de Clínica Técnico Operató- 
rio e cirurgia Experimental, a cargo do prof. Manoel Cláudio 
da Motta Maia durante o período de 1 de Janeiro de 1959 a 
31 de Dezembro de 1960. Rio de Janeiro, 13/12/1960 (Diretor). 

Universidade do Brasil. Faculdade Nacional de Medicina. 
Centro Acadêmico “Carlos Chagas” Departamento Científico. 
Certificamos que o sr. Roberto Feres frequentou regularmente, 
o curso de Medicina e Cirurgia de Urgência realizado 15 
VI1-958, sob a orientação do Emmaruel Alves. Rio de Janei- 
ro, 20-12-58 (a) Presidente do C.A. Carlos Chagas. Farid  Li- 
bos. Outro: Secretaria da Saúde Publica e da Assistência So- 
cial. Instituto de Cardiologia. O sr. Dr. Roberto Feres, fre- 
quentou o curso de Cardiologia Clínica do XIX Curso Intensi- 
vo realizado em São Paulo em janeiro de 1961. Exerceu o 
cargo de acadêmicc do Pronto Socorro do Estado da Guana- 
bara por concurso de 1959 a 1960. Participou da 12a. Semana 
Brasileira de Debates Científicos realizada em Outubro de 
1958. Apresentou tese em conjunto com colegas quando estuda- 
va na Faculdade. No congresso Brasileiro de Cirurgiões, leva- 
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do a eieito, no Estaids da Guanabara, em 1961, participou eco- 
mo congressista, ocasião em que já era médico recém-formado. 

Todos os anos tem ido ao Rio de Janeiro fazer estágio 
no “Hospital dos Comerciários” e na “Maternidade Escola”. 

Hoje o Doutor Roberto Feres, reside na cidade de Iguara- 
cu, onde atende diáriamente sua vastíssima clientela. Com- 
prou um moderno hospital denominado “Hospital Nossa Se- 
nhora Aparecida”, tendo como sócio o doutor Giuseppe Zulia- 
ni. No dia 14 de fevereiro de 1962, compraram o moderno 
hospital e os dois facultativos atendem as cidades de Iguaçu, 
Munhoz de Mello, Flórida e Santa Fé. 

Médico de excepcionais, qualidades o Dr. Roberto Feres, 
desfruta de enorme prestígio na região Norte - Paranaense. 
Vem realizando brilhante carreira na medicina, tornando-o 
credor da admiração pública de nossa terra. | 
Podemos afirmar taxativamente que o nosso biografado exer- 
ce o verdadeiro sacerdócio. Nós o conhecemos de perto e vi- 
mos com nossos próprios olhos o seu trabalho dignificante na 
cidade de Iguaraçu. Vimos pessoas sem recursos financeiros à 
beira da morte e foram atendidas pelo Dr. Roberto Feres. 

Dificilmente em outras cidades ocorrem o mesmo, quando 
é público e notório de que o mundo conturbado de hoje, ob- 
serva-se o grande interêsse pelo materialismo desenfreado. És- 
se registro o fazemos, objetivando enaltecer o nome dêssé fa- 
cultativo que além de exercer a medicina legal prática, tam- 
bém a verdadeira caridade. 

Seu exemplo havera” de ter seguidores, pois se estrutura 
nos mis sadios e inalienáveis princípios que norteiam os ho- 
mens dignos, que prestam serviços à nossa Pátria. 


JOSE LUIZ DE MORAES VIEIRA (Arapongas) 


A grandeza do Norte do Paraná, é devida inteiramente ao 
esfôórcço, a persistência e a fé inquebrantável de uma legião de 
homens destemidos que dominados pela vontade de construir 
levaram de vencida as principais realizações que constituém o 
ponto alto do seu desenvolvimento econômico. Portanto merece 
referência especial entre os grandes valôres que impulsionaram- 
o progresso de Arapongas e desta rica região, o nome do st- 
José Luiz de Moraes Vieira, que ficará perpetuado - nos anaís 
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do: Paraná, pelo seu pioneirismo e pelas realizações levadas a 
bom têrmo, sempre dando provas de fidalguia ac critério 
em suas atividades comerciais. 

O nosso biografado nasceu em Nova Friburgo, Estado do 
Rio de Janeiro, a 2 de Outubro de 1917, filho do sr. Luiz 
Augusto de Souza Vieira e sra. Nadir Junqueira Vieira, pos- 
suindo- os filhos: Paulo Cezar, Luiz Augusto, Julio Antonio, Jo- 
sé Luiz, e Maria de Lourdes, que é filha adotiva. Procedente 
de Monte Alegre-Paraná, fixou residência em Arapongas em 
Julho de 1945, tendo ficado nesta cidade até 1946. 

Seguidamente, voltou para Monte Alegre, sendo entretanto 
um dos mais antigos pioneiros dêste município, onde conse- 
guiu grangear um largo círculo de amigos. Em Monte Alegre, 
de 1942 a 1948 foi funcionário da Industria Klabin desempe- 
nhando condignamente suas funções. 

Em 1948, desligou-se daquela indústria, transferindo - se 
novamente para a cidade dos passarinhos onde encontra-se 
até nos dias atuais Durante sua infância fêz o curso primá- 
rio em Nova Friburgo, Distrito Federal. O ginásio em For- 
taleza - Estado do Ceará. Foi destacado funcionário ao De- 
partamento de Aeronáutica Civil, no Estado do Rio de Janei- 
ro 1937 a 1942. 

Posteriormente, decidiu fixar delinitivamente no Paraná, 
conseguindo organizar uma fazenda. Mais tarde transferiu-se 
para Arapongas, onde instalou uma torrefação e moagem, cu- 
jo produto abrange tôda a região norte-paranaense. Trata-se 
de uma poderosa organização que serve de orgulho para to- 
dos que integram o alto comércio desta região. Indubitâvel- 
mente, o sr. José Luiz de Moraes Vieira, conseguiu galgar o 
pináculo do êxito, quer pelo seu esfôrço, quer pela sua cora- 
gem, fazendo júuz aos melhores encômios dos seus familiares 
e do público. 


AGENOR PAIXÃO - (Mandaguari) 


Inúmeros leitores nos solicitaram que publicássemos, nova- 
mente, a biografia do sr. Agenor Paixão, pelo fato de existir em 
sua vida algo, que podera despertar a atenção de milhares de 
pessoas que integram o Norte do Paraná. À sua vida, seu e- 
xemplo, sua dedicação em prol das causas que enaitecem o 
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ser humano fizeram-no credor da admiração pública de nossa 
terra. Eis a sua biografia: 

tÍma das figuras proeminentes que pisaram em terras de 
Minas Gerais, encontra-se atualmente, na cidade de Mandaqua- 
ri onde vem prestando relevantes serviços em prol do desenvol- 
vimento econômico desta cidade e porque não dizer do Norte 
do Parana". Trata-se do sr. Agenor Paixão, que conseguiu ven- 
cer a marcha do tzmpo, pela sua fé inquebrantável, pela sua 
persistência e, sobretudo pela sua extraordinária capacidade de 
realizações. Os leitores irão conhecer através desta biografia, a 
estória, e a vida dêsse homem que jamais entregou-se ao can- 
saço dos anos e das dores, certo, de que alcançaria o pináculo 
da glória. E alcançou mesmo. Agenor Paixão sempre dedicou-se 
ao trabalho desde os primeiros anos de sua juventude. 

Todos o conhecem pela sua inflexibilidade. Possuidor de 
um espírito fidalgo e cavalheiresco, sempre esteve ligado às 
causas nobilitantes que enaltecem c ser humano. O nosso bio- 
grafado, nasceu na cidade de Argirita, Estado de Minas Gerais, 
a 3 de março 1897, filho do sr. Francisco de Paula e Souza 
e sra. Edwiges Julia da Paixão (Falecidos) 

O sr. Agenor Paixão, é casado com a sra. Eliza de Al- 
meida Paixão, possuindo os flhos: Clovis de Almeida Paixão, que 
é médico em Araras, Estado de São Paulo e Clarice Paixão Roque. 

Seus primeircs estudos fêz em (Carangolas, Estado de Mi- 
nas. Gerais, jovem ainda com 19 anos, foi auxiliar de farmácia 
em (Carangolas, permanecendo nesta cidade de 19!1 a 1917. Pos- 
teriormente, transferiu-se para Ipanema, onde se estabeleceu 
com farmácia, onde permaneceu de 1917 a 1922. Seguidamente 
mudou-se para (Celina municipio Alegre, Estado do Espírito 
Santo. Nesta cidade residiu durante vinte e um anos consecuti- 
vos, sempre exercendo atividade como farmacêutico. 

Em 1943, transferiu-se para a cidade de Alegre, ficando se- 
te anos onde elegeu-se vereador, fazendo parte da Ali- 
ança Liberal. No dia 6 de Janeiro de 1951, procedente de A- 
legre, transferiu sua residência para a cidade de Mandaguari, 
onde encontra-se até hoje. 

No município de Mandaguari dedicou-se durante longos 
anos à lavoura, possuindo uma fazenda denominada “Catu”, 
situada em Córrego e outra em Pouso Alto, Gleba Umaitá no 
município de Jandaia do Sul. Atualmente o sr. Agenor Paixão 
é Presidente da Cooperativa de Laticínios de Vandaguari Ltda,, 
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onde desfruta de larjo prestíaio entre todos que integram a- 
quela indústria. . 

O nosso sisgralada foi suplente de vereador em Manda- 
quari, ja” prestou e vem prestando enormes benefícios em prol 
do desenvolvimento econômico do município de Mandaguari e 
da região. Possui no centro da cidade um edifício próprio 
con dois pavimentos, onde permanece frequentemente ao lado 
de sua companheira sra. Eliza de Almeida Paixão. O prédio 
estã situado na Praça Independência e foi construido dentro da 
mais perfeita técnica de arquitetura moderna. Hoje o sr, Age- 
nor Paixão e sua espôsa desfrutam dos louros da vitória pelos 
trabalhos que realizaram durante os longos anos de sua vida. 
A sua disposição para o trabalho é simplesmente admirável, 
Mesmo aos setenta anos de idade vem cuidando ativamente dos 
seus afazeres. Voltando ao seu velho tempo queremos lembrar 
aos leitores de que o sr. Agenor ja foi Juiz Distrital de Celina 
e Adjunto da Promotoria de Ipanema-Minas Gerais. 

Exerceu o cargo de Juiz Distrital em Celina durante seis 
anos. Temos a cópia de um documento importante que encon- 
tra-se em poder de nosso biografado que retrata fielmente a 
antiga nomenciatura de 1920, quando o Estado de Minas 
Gerais era governado por um Presidente. Dara aprecia- 
ção dos leitores iremos transcrever a cópia desse importante do- 
cumento nos seguintes têrmos: Secretaria do Interior. Bello Ho- 
rizonte, 20 de Janeiro de 1920. Sr. Agenor Paixão. Villa Rio 
José Pedro. Devilamente preparado, remeto-vos o Incluso Título 
de vossa nomeação para o cargo de Adjunto do Promotor de 
Justiça da Comarca do Manhuassú, nesse Distrito. Deveis en- 
viar a esta Secretaria uma Certidão da vossa posse e exerci- 
cio naquele cargo. Saúde e Fraternidade. (a) Dr. Arthur Fur- 
tado. O Diretor da Secretaria do Interior e Justiça. Outro do- 
cumento: Palácio da: Presidência do Estado de Minas Gerais. 
O dr. Presidente do Estado de Minas Gerais resolve nomear o 
cidadão Agenor Paixão para o cargo de Adjunto do promotor 
de Justiça da Comarca do Manhuassú, no Distrito da Villa Rio 
José Pedro. Palácio da Presidência do Estadc de Minas Gerais 
em Bello Horizonte, 14 ae Janeiro de 1920 (a) Arthur da Sil- 
va Bernardes (a) Afonso Penno Junior. Secretário do Interior e 
Justiça. Esses documentos pertencem aos velhos tempos que 
não voltam mais. São documentos históricos. São recordações 


” 


imorredouras. O ponto primacial desta biografia é o seu aspec- 
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to construtivo sôbre a vida de um homem que mesmo tendo 
enfrentado os mais duros revêzes de sua existência, mostrou se 
resoluto e levou de vencida tôda a sua luta conseguindo atra- 
cessar cs mais perigosos desfiladeiros de sua grande jornada. 
()s que estiverem desanimados com o perpassar dos anos; de- 
sanimados para o trabalho, desanimados pelas coisas sublimes 
da vida, devem seguir o exemplo dignificante do sr. Agenor 
Paixão, que soube cumprir com sua missão, soube guardar a 
fé com carinho e dedicação, soube fazer do trabalho o bom 
combate, soube cumprir com seu dever. Nós que escrevemos 
a estória dos municípios paranaenses, quando dialogávamos 
com o sr. Agenor Paixão, pudemos sentir suas palavras  hu- 
mildes, palavras fluentes. Palavras que falam de uma alma 
nobre. Palavras que palpitam em nossos corações, palavras que 
falam à nossa sensibilidade. Quando  palestramos com o sr. 
Agenor Paixão, sentimos que a vida é uma luta acérrima, um 
caminhar incessante em busca do destino. Para nós 
o destino é a luz, que quanto mais nos aproximamos, 
mais clareia e realça os horizontes da vida. 

Hoje o sr. Agenor Paixão ao lado de sua espôsa, forma um 
cas sa feliz na cidade de Mandaguari, e serve de espêlho pas 
as gerações que estão surgindo. 


“ATTILIO VETTORI (Arapongas) 


Impressionante e' a plêiade de homens valorosos que im- 
pulsionaram a grandeza de Arapongas e do Setentrião Para- 
naense. Homens que venceram galhardamente nos diversos ra- 
mos da vida agitada que observamos em nossos dias. 

De forma alguma poderia ficar no anonimato o nome do 
sr. Attilio Vettori, que por sua capacidade de trabalho, espe- 
tacular fôrça de vontade, tenacidade e persistência, jamais en- 
tregou-se ao desânimo. 

Attilio Vettori pertence a essa plêiade de: hodiana- que 
contribuiram ao progresso de Arapongas. O nosso biografado 
nasceu na cidade de Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande 
do Sul, a 28 de agôsto de 1925, filho do sr. Arcangelo Vetto- 
ri e sra. Estácia Rudniski. Attilio, foi registrado em Marcelino 
Ramos. 

É consorciado com a sra. Vilma Maria Gherent, vosuinia 
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os filhos: Marli, Iveti, ÃAttiio Junior. Procedente ce Campos 
Novos, Estado de Santa Catarina, transferiu sua residência pa- 
ra a cidade dos passarinhos em março de 1953 sendo entre- 
tanto, um dos mais antigos moradores do município. Na sua 
vida prática em Arapongas dedicou-se desde o início, ao co- 
mércio de sêcos e molhados. Os anos foram passando e Atti- 
lio Vettori, acompanhava com grande interesse a evolução da. 
cidade. Mais tarde decidiu mudar de atividade em 1963, fun- 
dou uma das maiores indústrias de Bebidas do Norte do: Pa- 
rana'. Trata-se do Depósito de Bebidas Riograndense, cujo 
produto de sua fabricação e' vendido em tôdas as cidades do 
Estado. Sua indústria veio enriquecer o patrimônio material 
do Parana”. 

Na ocasião em que colhemos seus dados biográficos, a 
razão social de sua indústria estava assim constituída “Irmãos 
Vettori Ltda”. Attilio Vettori e” um dos fundadores de Clube 
dos 30 da cidade de Arapongas, caracterizando sua operosi- 
dade na vida social desta comunidade. 

Foi candidato a vereador pelo Partido Trabalhista Brasi- 
leiro, ja' extinto no Brasil, tendo ficado como 1º suplente e 
em 1956, por inúmeras vêzes assumiu a Câmara de Vereado- 
res. À verdade, é que o rome do sr. Atrilio Vettori encontra- 
se num pedestal pela sua notável fibra de seu caráter e 
firmeza de objetividade. 

Desfruta de grande prestígio na cidade de Arapongas. 


GIOCONDO TRAVAIN 


Falar sóbre o progresso vertiginoso do Norte do  Parana', 
conhecido como a região mais produtiva do Brasil, seria enal- 
tecer de modo notabilíssimo o nome do sr. Giocondo Travain, 
um dos antigos moradores de Apucarana, que tem prestado 
relevantes serviços em prol do desenvolvimento econômico do 
município e porque não dizer de nosso Estado. 

O nosso biografado nasceu na cidade de Pederneiras, Es- 
tado de São Paulo, a 22 de Outubro de 1901, filho do sr. 
Nicola Travain e sra. Maria Hungaro. O sr. Giocondo Travain, 
e sra. Maria Hungaro. O sr. Giocondo Travain, consorciou-se 
com a sra. Zelinda Mussi, dia 25 de Abril de 1936, possuin- 
do os filhos: Darci, Zélia, Maria, Jaime e Nadir. 
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Fixou residência em Apucarana, dia 22 de outubro de 1951, 
vindo de Pereira Barreto, Estado de São Paulo. Desde os 
primeiros anos de sua infância trabalhou na lavoura, em Peder- 
neiras, permanecendo ate' 1926. De Pederneiras, mudou-se pa- 
ra Avai no mesmo Estado e na mesma atividade do campo. 

Sempre trabalhou em companhia de seus pais, em sítio 
próprio, sempre foram proprietários. Foi lavrador, carroceiro 
ficando nº2sse mºtier ate” 1937. D:2 Avai, mudou-se para Pe- 
reira Barreto. Estado de São Paulo em 1937, onde passou a 
ser proprietário de um lote de terras, com 30 alqueires, onde 
plantava cafe”, cereais, e tinha criação de gado. 

Devemos salientar que o sr. Giocondo Travain, é oriundo 
de família italiana. Em Pereira Barreto foi político, onde conse- 
guiu eleger-se vereador pelo P.S.P., ja' extinto no Brasil, ob- 
tendo 74 votos. Elegeu-se em 1947. Apresentou inúmeros pro- 
jetos em benefício do município razão porque conseguiu gran- 
gear a simpatia de todos que residiam, na época, no município. 

Na mesma época, foi jurado, tendo emprestado sua  par- 
cela de esforço em prol da justiça daquela cidade. Em 
Pereira Barreto foi fiscal da Prefeitura cujo trabalho relacio- 
nava ao ensino do município, ficando nessa atividade durante 
seis anos, Saindo da cidade de Pereira Barreto transferiu sua 
residência para a cidade de Apucarana, dia 22 de outubro 
de 19541, onde adquiriu um caminhão, exercendo atividade 
de motorista, onde fazia transporte em tôda a região Norte 
Paranaense. 


Trabalhou seis anos levando o progresso em todos os pon- 
tos do Norte do Paraná. No mesmo ano ou seja em 1957, 
vendeu o caminhão, dando em troca o Posto 'Transparanavai, 
estando em sua razão social assim  descriminada: Giocondo 
Travain & Filhos Ltda. 


Tinha na época um capital de um milhão e meio de 
cruzeiros velhos, sendo que houve grande transformação em 
sua firma e mercê de sua persistência, coragem e domina- 
do por uma fé inquebrantável, permanece até nos dias atuais 
em plena atividade. Hoje o seu estabelecimento tem o va- 
lor de 100 milhões de cruzeiros velhos, numa prova insofis- 
mável de seu trabalho e vontade de vencer materialmente. 

Trata-se indubitâvelmente de um dos mais autênticos va- 
lores que engrandecem o patrimonio moral de Apucarana, onde, 
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desfruta de largo prestígio nos meios sociais e finarceiros ca 
cidade alta. 

Dono de espírito boníssimo e fidalgo Giocondo Travain, 
soube cumprir com seu dever, constituindo um chefe de famí- 
lia exemplar. Em virtude da firmeza de caráter que fizeram- 
no credor da admiração pública de nossa terra. Em Apucarana é 
suplente de Vereador do P.D.C., onde sempre através da po- 
lítica tem procurado com seu esfôrço prestar benefícios ao pro- 
gresso desta cidade, considerada uma das mais importantes 
do Setentrião Paranaense. 


OCTACÍLIO LOPES  (ARAPONGAS) 


Fe rena qa Laos Ee o dtrma ma Tas Tara dd vs a Aata a 


ÃO longo dos caminnos que temos percorriao por esie nor- 
te admirável, temos encontrado homens de valor; homens que 
falaram de um passado heróico. Durante nossas pesquisas, 
mesmo nas mais longínguas paragens, conseguimos descobrir 
as mais variadas histórias. 

A tôda descorberta um mais arrojado bater de asas pelas 
maravilhas que envolvem o Norte do Paraná. Râãpidamente, 
vamos analizar a vida de um homem, que mesmo tendo en- 
frentado as mais duras provações em sua existência, conseguiu 
vencer os desfiladeiros dos alpes. 

Trata-se do sr. Octacilio Lopes, um dos mais antigos pio- 
neiros de Arapongas, que mercê de seu trabalho e persistên- 
cia, atingiu o pináculo do êxito, durante os longos anos de lu- 
tas e sacrifícios na cidade dos  Passarinhos. 

O nosso biografado naszeu em Lag5a Vermelha, Estado do 
Rio Grande do Sul, a 17 dezembro de 1934, filho do sr. He- 
leodoro Lopes, já falecido e sra. Ana Mileski. É consorciado 
com a sra. Ivone Lourdes, possuindo os filhos: Roberto, Ricar- 
do e Rubens. Sua espôsa exerce o magistério no município de 
Arapongas, por nomeação estadual. 

Procedente de Lagôa Vermelha, o sr. Octacilio Lopes, 
fixou residência em Arapongas no ano de 1936, no Campinho. 
Mais tarde, ou seja, em 1961, transferiu sua residência para o 
Bairro do Cruzeiro distando de Arapongas apenas seis quilô- 
metros. Nesta cidade fêz o curso primário e passou a integrar 
o alto comércio do município. 

Desde os primeiros dias de sua juventude dedicava-se a 
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atividades comerciais. Octacilio Lopes, é um dos fundadores 
do Clube dos 30 de Arapongas, onde prestou relevantes ser- 
viços em prol dessa entidade. 
Construiu um patrimônio bastante expressivo capaz de propor- 
cionar a seus familiares todo confôrto que faz necessário du- 
rante tôda existência. Desfruta de enorme prestígio em tôda a 
região norte, razão porque seu crédito é ilimitado. Atualmente, 
o sr. Octacilio Lopes, possui u'a máquina de arroz e um 
moinho de fubá, estando a produzir satisfatóriamente. Possui 
criação de suinos, ja' com 400 unidades de raça, sendo que 
a produção é vendida em tôda a região norte e Sul 
do Parana”. Dono de um espírito boníssimo, o sr. Octacilio Lo- 
pes, tem prestado inestimáveis serviços para o desenvol- 
vimento econômico de Arapongas e do Norte do Paraná, sem- 
pre pautando seus atos dentro do respeito, moral e honestida- 
de. Nurca sentiu-se asfixiado pelo trabalho, antes pelo contrá- 
rio: sempre fez do trabalho uma prece a Deus. 

Arapongas, muito deve ao nosso biografado, pelo seu pio- 
neirismo, pelo seu trabalho, pela sua dedicação e sobretudo 
desenvolvimento ao progresso do município. 


GERALDO ALVES FERREIRA (Engenheiro Beltrão) 


Geraldo Alves Ferreira, radicou-se na cidade de Engenhei- 
ro Beltrão, aos 16 de fevereiro do 1950, procedente de Maringá, 
onde residiu dois anos e meio. Nasceu em Guaranezi, Estado 
de Minas Gerais, a 1.0 de março de 1924, filho de João Alves 
Ferreira e de dona Alzira Barbosa Ferreira, ambos ja” faleci- 
dos. É consorciado com a sra. Maria Inocência Ferreira, 
tendo os filhos: Maria de Lourdes Ferreira, que é funcionária 
da Prefeitura Municipal de Engenheiro Beltrão; Catarina Alves 
Ferreira, funcionária da Casa dos Retalhos. Reside na Rua 19 
de dezembro, 225. Durante 15 anos dedicou-se aos trabalhos de 
serraria e atualmente, é carpinteiro. 
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“ARLINDO RAFAEL DÁ SILVA — Engenheiro Beltrão 


Estamos apontando perante o povo desta região o nome 
do sr. Arlindo Rafael da Silva, comerciante na cidade de En- 
genheiro Beltrão. Radicou-se nesta cidade em julho de 1952, 
procedente de Salinas, Estado de Minas Gerais, onde nasceu 
a 4 de agôsto de 1942, sendo filho de Porfírio Rodrigues da 
Silva e da sra. Santa Pereira da Silva. É conrsorciado com a 
sra. Vanilda Bosa da Silva, tendo os filhos: Marcos Bosa da 
Silva, e Marlei Bosa da Silva. É sócio da Associação Recrea- 
tiva e Beneficente de Engenheiro Beltrão. Durante os longos 
anos que reside nesta cidade, sempre dedicou-se no setor co- 
mercial e agricultura. 


ERMANDO CODATO — Engenheiro Beltrão 


Ermando Codato, radicou-se nesta cidade no dia 28 de 
junho de 1961, procedente de Cambé, onde havia fixado resi- 
dência em 1933. Nasceu em São Paulo, cidade Salles de 
Oliveira, a 3 de dezembro de 1920, filho de Carlos Codato e 
da sra. Ester Gasparino. É casalo com a sra. Jacira Rossi, ten- 
do os filhos: Neusa Maria, Estel Janete, Ermando Antonio e 
Sérgio Marciano. Durante longos anos que se dedica ao co- 
mércio de arroz. É sócio fundador da Associação Recreativa e 
Beneficente de Engenheiro Beltrão. Integrando o norte para- 
naense, radicou-se em Jaguapitã em 1950 e em 1957. Ci- 
dadão dinâmico e trabalhador. 


EWALDO VANDERLEY PEREIRA - (Engenheiro Beltrão) 


Radicou-se nesta cidade em setembro de 1963. procedente 
de Campo Mourão, onde residira quatro anos. Nasceu em Ipi. 
ranga, Estado do Parana”, a 18 de maio de 1942, filho de Os- 
valdo de Paula Pereira e sra. Maria Rosa Alves Pereira. É 
casado com a sra. Anunciata Nápoli Pereira, tendo um filho: 
Cesar Vanderley Pereira. Fêz os primeiros estudos em Ponta 
Grossa. Ginásic, em Campo Mourão. É prático de contabilidade. 
Atualmente é sócio da Oraanização Contábil Paranaense Sccie- 
dade Civil. Especialidade: contabilidade em geral, distratos, con- 
tratos, organização de firmas e assuntos fiscais. 
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E' secretário da Associação Recreativa e Beneficente de 
Engenheiro Beltrão. O, nosso concidadão possui um vasto cir- 
culo de amigos, sendo que desfruta de ótimo prestígio nos meios 
sociais desta cidade. 


DR. LODÓVICO SCARMANHANI DA SILVA (Eng. Beltrão) 


Nasceu em Alfredo Marcondes, Estado de São Paulo, a 4 
de janeiro de 1945, sendo filho de Benedito Rodrigues da Silva 
e da Sra. Assunta Scarmanhani da Silva. Radicou-se na cidade 
de Engenheiro Beltrão em 1949, tinha, apenas, quatro anos de 
idade. Fêz os primeiros estudos nesta cidade. Admissão, no 
Ginásio de Campo Mourão. O Ginásio, no Ginásio Agrícola 
“Getulio Vargas”, de Paimeiras. Científico. no Colégio Agrico- 
la “Augusto Ribas” de Ponta Grossa. Em 1€65, fci para Cu- 
ritiba, onde fêz o Vestibular na Escola de Florestas da  Uni- 
versidade Federal do Parana, onde formou-se Engenheiro Flo- 
restal. Sua formatura ocorreu em 1968. Devemos frizar que o 
Dr. Lodovico, e' o único Engenheiro de Engenheiro Beltrão, 
merecendo figurar nos anais desta importante comuna.  Atual- 
mente, é Professor na Escola Técnica de Comércio, onde Jecio- 
na matemática, sendo, ainda, professor de elementos de esta- 
tística, devendo ministrar as aulas em 1971. É funcionario pú- 
blico municipal, na qualidade de Engenheiro da Prefeitura 
Municipal de Engenheiro Beltrão. É membro do Conselho Ro- 
doviário Municipal. Trabalha por conta própria em prol de 
Engenheiro Beltrão, Camno Mourão e Quinta do Sol. As mar- 
cas de sua passagem pelas terras de Engenheiro Beltrão, Ja- 
mais se apagaram; é o exemplo que permanece para a posteri- 
dade, Jovem dinâmico e batalhador, seu nome ficará perpetua- 
do na estória de Engenheiro Beltrão. 


DR. LUIZ CARLOS BELINETTI 


Engenheiro Beltrão, conta com um Juiz de renome no Pa- 
raná. Pouco teríamos feito se não mencionássemos em nosso 
livro êsse nome, que é tradicional em nosso Estado. O Doutor 
Luiz Carlos Bellinetti, é apontado como sendo o primeiro Juiz 
de Direito da Comarca de Engenheiro Beltrão. A Comarca fô- 
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ra instalada no dia 10 de novembro de 1969. Constitui uma 
das mais novas das unidades paranaenses. O nosso biografado 
nasceu em São Manoel, Estado de São Paulo, a 26 de setem- 
bro de 1934. É filho de Pedro Bellinetti e da sra. Josefa Nunes 
Bellinetti. É consorciado com a sra. Nilce Aparecida Bellinetti, 
tendo dêsse feliz matrimônio os filhos: Luiz Fernando Belli- 
netti e Ana Cláudia Belinetti. Bacharelou-se em Direito pela 
Faculdade de Direito de Londrina. 

Fôra participante da segunda turma. Sua formatura deu- 
se em 1963. Exerceu a profissão de advogado em Londrina e 
de inúmeras cidades do hinterland paranaense. Em 2 de Jja- 
neiro de 1969, ingressou na Magistratura. Foi Juiz Substituto 
da 6º Secção Judiciária, com séde em ÀArapongas, compreen- 
dendo as comarcas de Apucarana, Rolândia, Jandaia do Sul e 
Marilândia do Sul. Em Setembro de 1969, prestou concurso 
para Juiz de Direito, tendo assumido à Comarca de Wences-= 
lau Brás, após o que foi removido para a Comarca de Enge- 
nheiro Beltrão, onde assumiu o cargo em 12 de dezembro de 
1969. Íntegro em tôda a plenitude do têrmo o dr. Luiz Car- 
los Bellinetti, figura entre os maiores Juizes de nosso Estado. 


ALOIS BORA — Engenheiro Beltrão 


Radicou-se nesta cidade em 27 de agôsto de 1959, pro- 
cedente de Irati, onde residira 15 anos. Nasceu em (Campo 
Largo, Parana”, a 1º de maio de 1930, sendo filho de João 
Bora (falecido) e da sra. Maria Sarink Bora. É sócio da Asso- 
ciação Recreativa e Beneficente de Engenheiro Beltrão. 

É sócio proprietário da Comercial Sulina de Sêcos e 
Molhados e Ferragens Ltda., instalada na Av. Brasil, 319. Des- 
fruta de largo prestígio nos meios sociais e comerciais de En- 
genheiro Beltrão. 


FRANCISCO KASPRZAKI — Engenheiro Beltrão 


Radicou-se nesta cidade em 15 de junho de 1953, proce- 
dente de Ponta Grossa, onde nasceu a 10 março de 1925, 
sendo filho de Antônio Kasprzaki e da sra. Helena Kasprzaki. 
É casado com a sra. Rosalia Kasprzaki, tendo os filhos: Rena- 
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to Francisco, Sueli Solange, Silvano e Ernani. Essa família 
desfruta de largo prestígio nos meios sociais de Engenheiro 
Beltrão. Durante quatro anos, o nosso biografado foi secretá- 
rio da Prefeitura Municipal (primeira gestão). Posteriormente, 
passou a integrar a vida comercial desta cidade, sendo sócio 
da Comercial Sulina de Sêcos e Molhados Ferragens Ltda., é 
sócio fundador da Associação Recreativa de Engenheiro Bel- 
trão. Cidadão dinâmico e trabalhador. 


ANTONIO BRUNETTA — Engenheiro Beltrão 


Nasceu em Campos Novos, Est. de Santa Catarina, a 27 
de março de 1929, filho de Henrique João Brunetta. Espôsa: 
sra. Aparecida Perre Brunetta. Filhos: João Henrique, Sônia, 
Antonio, Wilson Roberto, Sérgio Luiz, Egmar Ivoe Henrique 
João. O sr. Antonio Brunetta, foi o primeiro Presidente da 
Câmara de Vereadores de Engenheiro Beltrão. Foi eleito em 
1955, obtendo 211 votos, com 5 vereadores. Foi candidato a 
prefeito, tendo sido derrotado. Foi vice-prefeito de 1963 a 
1968. Possui fazenda no município: 156 alqueires de terra. 
Produz: menta, trigo, soja e dedica-se à pecuária. A fa- 
zenda, encontra-se situada no distrito de JIvailândia, perten- 
cente a Engenheiro Beltrão. Ali chegando seu pai, havia ad- 
quirido 500 alqueires. Lutaram vinte anos contra a gea- 
da. 


PEDRO CARAPURNALO - Engenheiro Beltrão 


Nasceu em São Paulo, a 4 de junho de 1935, sendo 
filho de Fiodor Carapurnalo e da sra. Alexandra Carapurna- 
lo. Espôsa: Olga Padilha Carapurnalo. Filhos: Paulo, Sérgio e 
Sônia. Durante 13 anos foi gerente da Sociedade Técnica e 
Colonizadora Beltrão. É sócio fundador da Associação Re- 
creativa e Beneficente de Engenheiro Beltrão, tendo sido du- 
rante cinco anos presidente dessa entidade. E provedor da 
Santa Casa de Engenheiro Beltrão. Fôra nomeado em agósto 
de 1968. E' atual diretor do Serviço Autônomo de Agua e 
Esgôto. Entrou na direção no dia 28 de novembro de 
1928. 
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ROQUE DE ALMEIDA MELO — Engenheiro Beltrão 


e Nasceu em Dracena, Estado do Ceara”, a 
1º de agôsto de 1940, sendo filho de Manoel 
Inácio de Almeida e da sra. Zumira Almeida 
Melo. É sócio fundador da Associação Recreas 
tiva e Beneficente de Engenheiro Beltrão. 
“ Conhece cinco Estados do Brasil e desfruta de 
“alto prestígio nos meios sociais e comerciais 
ep eniiairo Beltrão. Radicou-se nesta cidade em março de 
1965, procedente de Foz do Iguaçu, onde residira seis meses. 
É proprietário do Pôsto Ipiranga, instalado na Av. Brasil, s/n. 





ANTENOR SANTOS ALVES - Engenheiro Beltrão 


Radicou-se nesta cidade em janeiro de 1958, procedente 
do interior de São Paulo. Nasceu em Coimbra, Portugal, a 3 
de janeiro de 1933, sendo filho de José Alves Alexandre e da 
Sra. Maria Carmina dos Santos. É casado com a Sra. Lauren- 
tina Carvalho Alves, tendo os filhos: Maria Elisabeth, Maria 
Elisete e Antenor Júnior. Constitui uma familia benquista nos 
meios sociais desta importante e comunidade. 

É Diretor Presidente da Comercial A. S. Alves S/A, cu- 
ja organização é proprietária das seguintes casas: Matriz: Sêcos 
e Molhados, ferragens, Máquinas, rádios, tecidos, etc. Av. Bra- 
sil, 997 Engenheiro Beltrão. Tilial 1 Bar e Sorveteria -R. Ro- 
cha Pombo, esq. Av. Brasil, Engenheiro Beltrão. Filial 2 - Te- 
cidos, máquinas, rádios, armarinhos, etc. Praça Rodoviária, s/n. 
Engenheiro Beltrão. Filial 3 Sêcos e molhados, mats, constr,, 
tintas, ferragens etc. Av. Raposo Tavares, s/n. Peabiru. Filial 
4 - Tecidos, máquinas, radios, calçados, etc. Av. Brasil, 410/5316 
Engenheiro Beltrão. Filial 5 - Máquinas de Benefício de Arroz 
Rua Rocha Pombo, s/n. Engenheiro Beltrão. Filial- 6 Fábrica 
de Refrigerantes e engarrafamento de bebidas - Rua Juvenal 
Portela, 620 - Peabiru. Filial 7 Sêcos e molhados, ferragens, 
tecidos, máquinas, rádios, etc. Av. Palmital, s/n. Ivailândia. 
Filial 8 - Açougue Av. Palmital, s/n. Ivailândia e Filial - 9 De- 
pósito Rua Juvenal Portela, 620 - Peabiru. 
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MUNICÍPIO DE GUARACI 


O município de Guaraci, desfruta das maravilhosas terras 
e orlam a perspectiva no encantamento iluminado da paisa- 
gem. 4 brisa continua que todos sentem ao pisar suas terras 
ameniza de modo agradabilíssimo os trabalhadores do campo e 
daqueles que integram esta progressista cidade. 

O povoamento da região de Guaraci teve início no ano de 
1945, onde existia, apenas, imensa floresta que desafiava a co- 
ragem do homem, que prometia plantar um novo marco de 
civilização. Pioneiros oriundos de outros Estados da Federação, 
decidiram construir a cidade de Guaraci, uma das mais novas 
unidades administrativas do Norte do Estado. 

A história desta cidade tem ligações com a história de Ja- 
guapitã, pois é uma cidade próxima da outra, caracterizando o 
intercâmbio existenie entre as duas comunas. No início do des- 
bravamento das portentosas terras de Guaraci, verificou-se um 
trabalho intenso: o cultivo do solo, feraz e bravio; a transfor- 
mação de zonas inóspitas e perigosas, tudo isso foi trabalho 
arrojado de homens dinâmicos, que não vacilaram e levaram 
de vencida empreitadas de fôlego. 

Desde o início de fundação de município de Guaraci pre- 
valeceu a política da pequena propriedade a exemplo de outros 
municípios do Norte - Paranaense onde surgiu a fundação de 
núcleos populacionais denominados patrimônios. 

Em 1945 os colonizadores Carlos Luiz Costa, Augusto Lou- 
renço da Silva e João firmino dos Santos, alí chegaram 
onde mais tarde iriam construir Guaraci, sendo que no 
início era apenas um patrimônio. A fundação do mencionado 
patrimônio deu-se no quilômetro 24 da Estrada de Jaguapita. 

Em 1947, passou a denominar-se Colônia de São Sebas- 
tião do Guaraci. Existiam naquela época algumas casinhas i- 
nespressivas cobertas de tabuinhas. 


Em 1950, foi elevado a categoria de Distrito Administra- 
tivo, integrando o quadro territorial do município de Jaguapi- 
tã. No mesmo ano, a sede distrital já contava com 90 casas, 
e seu progresso seguia a passos acelerados. 


Pela lei Estadual n.º 253 de 2 de dezembro de 19954, 
era elevado a categoria de município, demembrando de Ja- 
guapitã. Na data da instalação, que se deu pouco tempo de- 
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pois, foram empossados o primeiro Prefeito sr. João de Giuli 
e vereadores. 

CLIMA: O município de Guaraci possui clima quente e sê- 
co. Bastante agradável no inverno. Quando ocorrem chuvas abun- 
dantes no verão, nota-se muito calor. 

ÁREA: O municpio possui uma área 340 quilômetros 
quadrados. 

HABITANTES: O municipio conta atualmente com uma 
população de 12. 000 habitantes. 

SETOR ECONÔMICO: A agricultura predomina no muni- 
cípio. permanecendo em primeiro plano o café e algodão. No- 
ta-se o cultivo de mamona, amendoim, e produção mixta de 
cereais. 

PECUÁRIA: No setor da Pecuária expressa uma das me- 
lhores do Norte do Paraná. 

COMÉRCIO: A cidade conta com 16 armazéns de sêcos 
e molhados, 19 bares, 4 máquinas de café, 3 máquinas de ar- 
roz, 4 farmácias. Existe na cidade uma fecularia, uma in- 
dústria de laticínios e a SANBRA. O atual prefeito está cons- 
truindo um moderno matadouro municipal, estando a despeza 
orçada em 11 milhões de cruzeiros velhos. Existem dois poços 
artezianos construídos. 

ENSINO: O município conta com 16 unidades escolares 
e duas outras serão inauguradas dentro de pouco tempo. Exer- 
cem o magistério no município 60 professôres. 

ORÇAMENTO: O orçamento para o ano de 1967, é da 
ordem de: Cr$ 148.734.000,00 (velhos). Existem no município 
496 propriedades agrícolas, caracterizando seu poderio econô- 
mico. 

REALIZAÇÕES DO PREFEITO: O sr. João de Giuli, que 
por duas vêzes exerceu o mandato de Prefeito do município 
de Guaraci, prestou relevantes serviços em prol do crescimen- 
to da cidade, em virtude de sua dedicação à frente do Execu- 
tivo Municipal. Realizou obras imponentes, que correspondem 
plenamente às aspirações dos seus municípes. Era tido em 
todos os meios comerciais e mesmo na Zona Rural como um 
prefeito autêntico que não se descuidava um <só instante dos 
problemas que afligiam a população. 

Para caracterizar nossas afirmativas iremos mencionar a 
seguir as principais realizações do senhor João de Giuli: conse- 
guiu instalar na cidade 50 aparelhos Tel.; construiu 16 unida- 
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des escolares; adquiriu durante sua gestão uma motoniveladora, 
uma pá carregadeira e um caminhão basculante. Conseguiu uma 
Perua Rural e uma Camioneta, para prestarem serviços ao mu- 
nicípio. 

Construiu 5.000 metros de meio fio, construiu 15 pontes 
no município, combateu a erosão com a verba do município. 
Numa proporção de 162.700 metros de estradas, foram conser- 
vadas em atendimento às necessidades do povo. 

Durante a sua gestão iniciou a construção da Prefeitura 
Municipal, sendo que a, despesa era da ordem de 30 milhões 
de cruzeiros velhos. Em todos os setores da vida do município 
o prefeito se fêz presente, sempre sentindo a necessidade dos 
que integram esta comuna. Foi por conseguinte um dos mais 
dinâmicos prefeitos do Setentrião Paranaense. Em dois perío- 
dos de govêrno manteve uma linha de conduta irrepreensível. 
O Executivo e o Legislativo eram assim constituídos: Prefeito 
Municipal: João de Griuli; vice-prefeito Arlindo Jose” de Oli- 
veira; Presidente da Câmara: D'jalma de Giuli; vereadores: 
Luiz Gomes dos Santos, Orlando Carreira, Secretário da Cã- 
mara; Otávio de Souza, Constantino Quereza da Silva, Louren- 
co Morande, Manoel Alves de Oliveira, Guaraci Martins Pe- 
reira, Murilo Cremasco. 

Outros aspectos — Guaraci, conta com um banco de cré- 
dito: Banco Comercial do Parana” S/A, possui um colégio São 
Jose' das Irmãs com um pavimento, cinco salas de aula. A 
cidade conta com um inspetor de ensino, possui uma Delega- 
cia de Recrutamento Militar e abrange Santo Inácio, Colorado, 
Lupionópolis, Cafeara, Santa Inêz, Itaguage”. Existem na cida- 
de: 1 médico, 2 dentistas, 1 posto de saúde, 2 advogados, 3 
escritórios de contabilidade, uma Escola Normal de Grau Co- 
legial, funcionando no período diurno e noturno. 


PADRE ANTONIO GALLO 


Iauaraçu, uma das cidades progressistas do Norte Para- 
naense, conta com um sacerdote dinâmico que tem feito cam- 
panhas meritórias e coroadas de pleno êxito. O padre Antônio 
Gallo, desfruta de largo prestígio nos meios religiosos de Igua- 
raçu e tem se preocupado grandemente com os problemas sociais 
desta cidade. 
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Faz um ano e meio que reside em Iguaraçu, suceden- 
do ao Padre Angelo Baggio, sobrinho do Núncio Apostólico 
no Brasil de nome Sebastião Baggio. 

Padre Antonio Gallo é sacerdote da Igreja “Nossa Se- 
nhora Aparecida” e conseguiu grangear a simpatia de todos 
que integram este município. Seu carinho e zêlo pelas causas 
de Deus fizeram-no credor da admiração pública. 

Iguaraçu sempre foi feliz no setor do catolicismo. Antes 
da fixação do Padre Antonio Gallo, nesta cidade, dirigia a 
mesma loreja o Padre Angeli Baggio, que mercê ae sua deci- 
dida vocação para as causas do Mestre construiu a Igreja 
Nossa Senhora Anarecida e o colégio das Irmãs. Todos os 
anos nos dias 22 e 29 de Janeiro, grandes festividades são rea- 
lizadas em Iguaraçu, conhecida como festa de São Sebastião, 
padroeiro da Agricultura. Padre Antonio Gallo, nasceu em 
Veneza, Itália, a 29 de agôsto de 1923, filho do sr. Romual- 
do Gallo e sra. Catarina Gallo. Seus primeiros estudos (pri- 
mário) fêz em Veneza; ginásio Liceu e Faculdade de Filosofia 
na “Piz Sociedade dos Missicnários de São Carlos”, na Itália. 
Foi ordenado sacerdote pelo Cardeal Adeodato Piazza em 
Piacenza, na Itália. Após seus estudos superiores, transferiu-se 
para o Brasil dia 12 de outubro de 1946 fixando residência em 
São Paulo, onde passou a trabalhar no Jornal “Mensageiro de 
Nossa Senhora da Paz”, órgão da Colônia Italiana, de 5. Paulo. 

Era um dos diretores daquele órgão de imprensa. Perma- 
neceu na Capital Bandeirante até no ano de 1954. O Padre 
Antonio Gallo, tendo cumprido sua missão fielmente em São 
Paulo, decidiu mudar-se para o Rio de Janeiro onde passou a 
dirigir um Escritório Diocesano, da I.C.M.C. (Comissão Inter- 
nacional Católica de Imigração) pertence ainda, a essa comis- 
são. Ficou no Rio de Janeiro até 1959 ocasião em que transfe- 
riu sua residência para (Curitiba, a serviço da mesma organiza- 
ção ate 1965. Seguidamente mudou-se para Iguaraçu,  Pa- 
raná onde encontra-se em plena atividade. Padre Antonio Gal- 
lo possui vastíssima cultura e fala inúmeros idicmas. 

Dotado de um espírito cavalheiresco êsse homem que e- 
xerce o verdadeiro sacerdócio usa de uma linguagem penetran- 
te em virtude de possuir uma inteligência invu'gar. Todos de- 
vem conheçê-lo de perto para convencer-se da realidade. Trata- 
se inegâvelmente, de um espírito lúcido, empreendedor, fazendo 
juz aos melhores encômios da população Norte Paranaense. 
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JURACY BERTASSO -— Campo Mourão 


O espírito do pionerismo continua 
vivo em todo o norte do Paraná. 
Uma comprovante disso, temo-la na 
estória viva, real, de muitos morado- 
res de Campo Mourão, vindos de lon- 
ginquas paragens para alí lutar, cons- 
truir e vencer. 

No número desses, podemos in- 
cluir, sem favor nenhum o sr. Juracy 
Bertasso, paulista com a fibra dos ban- 
deirantes, que se deslocou de São Pau- 
lo há muitos anos para se tornar ele- 
mento de grande valia no ininterrupto 
desenvolvimento de Campo Mourão. 

Juracy Bertasso é o atual proprietário do bem afregueza- 
do “Bar do Jura”, sito à rua Harrison José Borges, nº 790. 
É natural de uma cidade tradicional pelo espírito desbravador 
de sua gente, Bauru, o grande ponto de partida para a con- 
quista da Zona Noroeste. Alí nasceu a 18 de junho de 1939, 
sendo filho do sr. João Bertasso e de dona Alzira Cherutti. Em 
sua terra natal iniciou o estudo ginasial . “mas a sua - verda- 
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novas, autêntica alma de bandeirante oie: Foi perito 
à voz irresistível dessa vocação, que um dia se deslocou e veio 
para ver de perto o fabuloso Norte do Paraná, do qual tanto se 
falava em todo o Brasil. Em Campo Mourão para onde se des- 
tinou desde o início de sua empolgante aventura, chegou a 18 
de junho de 1939. A moderníssima cidade de hoje mal se fa- 
zia entrever no primeiro conglomerado de casas de madeira 
da época. 

Aqui se dedicou de início às atividades de lavoura. É pro- 
prietário de um sitio de 43 alqueires, onde se desenvolvem 
intensas atividades agro-pecuárias, principalmente no cultivo 
de cereais. Tem, ademais na cidade, nada menos de seis pro- 
priedades. 

Um traço biográfico que poucos conhecem de sua vida: 
antes de chegar a Campo Mourão, deteve-se por algum tem- 
po em São Paulo e alí trabalhou na Drogasil por um ano e 
meio, tendo obtido um certificado de prático, licenciado título 
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de que, com muita razão se orgulha, pois foi obtido na base 
exclusiva do trabalho. | 


Juracy Bertasso tem o virus das viagens no sangue. Co- 
nhece, além do seu Estado natal e do Paraná, mais os Estados 
de Mato Grosso e Minas Gerais. Hoje com trinta e poucos anos, 
na plenitude do seu vigor físico e espiritual, pode se conside- 
rar um homem plenamente realizado. Mas a cidade de Campo 
Mourão ainda espera muita coisa de sua capacidade realiza- 


dora. 


ARNO GOETZ — Campo Mourão 


Nasceu em Carazinho, Estado do 
Rio Grande de Sul, a 2 de setembro de 
1932, sendo filho de Alfredo Goetz e da 
sra. Hermínia Goetz Neuhaus. É consor- 
ciado com a sra. Sibila Gcetz Shimidt, 
possuindo as seguintes filhas: Marlene 
Goetz e Marri Zirley. À !.0 de março de 
1955, chegava a Campo Mourão, com a 
disposição dos corquistadores: vir, ver 
e vencer. Indubitâvelmente, concretizou 
seus ideais. Havia residido por quatro 
anos em Mamburê, onde adquirira experiência e trato do modo 
da vida paranaense. E a experiência foi-lhe muito valiosa. Ali 
se tornou logo um elemento útil e estimado. Arno Goetz, cuja 
existência e' um exemplo vivo de trabalho, de realizações e de 
consciência cívica, merecedor de ser tomado como padrão pela 
juventude de nossos dias. Quando aqui se fixou, ainaa era a 
selva agreste e agressiva a desafiar as cinco virtudes “'gar- 
rastazuanas : verdade, confiança. coragem, humildade, união. 
Unidos a cutros homens de humildade perante Deus mas de 
coragem perante a natureza desafiadora, tendo confiança no 
futuro e acreditando na verdade incomparável que e' o traba- 
lho, conseguiu vencer. Acresça-se às acrisolas virtudes de Arno 
Goetz à sua qualidade de participante ativo da comunidade E- 
vangélica Luterana, onde exerce o cargo de tesoureiro. E tere- 
mos aí o “* Homem Completo” de que falava em livro imortal 
o grande escritor italiano Giovani Papini. 
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PEDRO BENVINDO BOSA — Engenheiro Beltrão 


Pedro Benvindo Bosa, radicou-se 
nesta cidade, no dia 4 de agôsto de 
1949, procedente de Ararangua”, Esta- 
do de Santa Catarina, onde nasceu a 
29 de junho de 1924, sendo filho de 
Hermenegildo Bosa e da sra. Antonia 
Zatta Bosa. E' casado com a sra. Ma- 
ria Bosa, tendo os filhos: Ademir, Aladi, 
Anadi, Ademar, Anir e Valmir. Elegeu- 
se vereador de Engenheiro Beltrão no dia 3 
de outubro de 1956, findando seu mandato 
em 1960. No mesmo ano reelegeu-se 
vereador, findando seu mandato em 1964. 
Pela terceira vez foi candidato e elegeu-se no mesmo anc, ter- 
minando seu mandato em 1968. No dia 15 de novembro de 
1968, novamente, foi eleito, tendo tomado posse no dia 31 
de janeiro de 1969. Encontra-se em plena atividade no Legisla- 
tivo Municipal. Sua atividade: agricultura. Possui fazenda de 
60 alqueires. Produz cafe' e cereais. É sócio fundador da Asso- 
ciação Recreativa e Beneficente de Engenheiro Beltrão. Pio- 
neiro e um dos fundadores da cidade. Por dois anos foi presi- 
dente da Câmara Municipalide Engenheiro Beltrão e em outro 
período Vice-Presidente da Câmara de Vereadores. 





ADAIR CESTARI — ENGENHEIRO BELTRÃO (VEREADOR) 


.. 
IC) 


O vereador Adair Cestari, ora ra- 
dicado no distrito de Figueira do Oes- 
te, município de Engenheiro Beltrão 
para alí mudou em '1956, vindo de Rã 
Nova Esperança. Três anos, porém, alí RE Ma 
viera trazido por essa ambição bem RE 
paulista de desbravar novas terras. E' 
natural de Taquaritinga, grande cidade 
na zona Araraquarense, onde nasceu a 
1.º de Janeiro de 1931, sendo filho de E 
Luiz Cestari e da sra. Generosa Oli- fi 
ani Cestari. Casou-se com a sra. Regi- 
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na Michelini, de cujo consórcio vieram os filhos Claudimir 
Bento, José Ogamar, Maria José e Gisleare Aparecida. Agri- 
cultor nato e sempre obediente à voz da terra, possui três 
chácaras onde produz café e cereais. E um dos homens ben- 
quistos no município e dispõe de inegável prestígio eleitoral, 
como o prova a expressiva votação que recebeu como candi- 
dato da ARENA: 418 votos. Tem tido uma atuação equilibra- 
da na Câmara de Vereadores, tudo fazendo pelo progresso do 
distrito que o escolheu como seu representante. 


JOSE CAPELARI 


Hoje iremos contar a estória do sr. José  Capelari, um 
dos pioneiros do Norte do Parana”, que oriundo de Familia 
Italiana, muito contribuiu com seu esfôrço para o engrandeci- 
mento desta rica região que e' o Norte do Estado. Em ligeiras 
pinceladas vamos fornecer aos nossos leitores algo que jamais 
podera” ser esquecido por aqueles que integram o nosso que- 
rido ' Parana”. 

O sr. Jose” Capelari, nasceu em São João da Bôa Vista, 
Estado de São Paulo a 6 de Fevereiro de 1893, filho do .sr. 
Helício Capelari e sra. Rosa Bineira (ja” falecidos). E consor- 
ciado com a sra. Paula Imperatriz possuindo os filhos: Vitó- 
ria, Felício, Antonio, Leonizia, Valdomiro, Osvaldo, Romildo, 
Hélio, Odilon, Nestor, Irineu e Nelson Capelari. Todos seus 
filhos são casados, constituindo assim uma família numerosa. 

O biografado, durante a sua juventude enfrentou os mais 
duros revêzes de sua vida, objetivando sempre alcançar o 
pináculo do êxito. Jamais distanciou-se da fe' maior tesouro 
da alma. Sua persistência no trabalho quotidiano, durante qua- 
se um século fizeram-no credor da admiração pública. Sempre 
esteve ligado às atividades do campo. Seu trabalho teve início 
em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, pois confiava plena- 
mente na produtividade da terra, certo de que um futuro não 
muito distante pudesse usufruir resultados compensadores. 
| Os anos foram passando e José Capelari decidiu abando- 

nar as velhas terras do Estado Bandeirante. Antes, porém, trans- 
feriu-se para Birigui, no mesmo Estado, onde permaneceu algum 
tempo. José Capelari já conhecia a fama do Norte do Estado co- 
mo sendo a região mais produtiva do Brasil eno dia 16 de Se- 
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tembro de 1936 saiu de Birigui diretamente para a cidade de 
Cambe”, Parana”, onde fixou sua residência. Traçou seus  pri- 
meiros planos de trabalho entrou imediatamente em atividades. 
Notou de início que haviam três pessoas, apenas que na lin- 
guagem popular, chamam-nas de peões, quer dizer homens que 
ficam pouco tempo na mesma cidade. O biografado, e' portan- 
to, o mais antigo pioneiro de Cambe”. 

Naqueles tempos remotos havia imensa floresta que de- 
safiava a coragem do homem. Era um sertão bruto. Mas sua 
vocação para as lides do campo fizeram com que êle derru- 
basse as matas a fim de dar lugar a uma nova civilização 
que haveria de surgir dentro de alguns anos. 

E verdadeiramente seus planos foram concretizados. Cam- 
be” apareceu como menina moça, cresceu e mais tarde eman- 
cipou-se, mercê do esfôrço de uma plêiade de homens cora- 
jJosos que impulsionaram, mais tarde, sua grandeza. Jose' Ca- 
pelari residiu na cidade de Cambe”, nada menos que dez anos 
onde acompanhou de perto a evolução daquele município. De- 
dicava-se ao plantio de cafe' e cereais, auferindo compensa- 
ção satisfatória graças a sua habilidade para os trabalhos do 
campo. 

Pertenceu aos tempos quando Cambe” tinha outro nome: 
Vila Nova Dantzig e era distrito administrativo, passando a 
denominar-se Cambe”, porque, consta, essa região era abun- 
dante em caça, daí derivando o nome de Cambe” (Passo do 
Veado). Enfim vamos à estória do sr. Jose” Capelari. h 

Após os dez anos de trabalhos, mudou-se para Pirapó no 
ano de 1946. Havia nesta cidade, apenas três casebres. Ape- 
sar de ser uma cidade do Parana”, tudo era inexpressivo e 
impenetrável. Somente as terras davam esperanças ao homem 
que desejava alcançar um futuro promissor. Nesta altura a: 
situação financeira de Jose' Capelari era bastante estável e 
podia aumentar sua atividade. 

Comprou uma Olaria e passou a vender tijolos a todos 
que residiam em Pirapó e Apucarana, obtendo bons resultados. 
Em 1949 transferiu sua residência para a cidade de Apucara- 
na, onde encontra-se até nos dias atuais. Prestou serviços em 
prol do desenvolvimento econômico de Apucarana, razão porque 
merece o título de “Cidadão Apucaranense”. 

A vida de José Capelari assinala uma das páginas mais 
sloriosas deste século. Basta dizer que em 1909 deu seu pri- 
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meiro voto ao grande estadista Rui Barbosa conhecido como 
um dos maiores vultos da história brasileira. Segundo afirma- 
tivas de José Capelari, Rui Barbosa disputava a Presidência da 
República e não conseguiu alcançar a Suprema Magistratura 
da Nação. Mesmo tendo sido derrotado politicamente deixou 
conhecimentos imorredouros para todos os brasileiros. 

Na Bahia, dia 7 de Fevereiro de 1893, no Teatro São João 
Rui Barbosa, quando visitava a terra Natal, proferiu um dis- 
curso de agradecimento à manifestação prestada pelo Partido 
Federalista, cujo discurso ficou na história pelo seu grande 
significado. Para apreciação de nossos leitores estamos trans- 
crevendo pequena parte do seu discurso: “Eu vinha só com a 
minha fé, a única fôórça que a natureza não me recusou, a 
companheira fiel das minhas provocações, o viático de meu 
caminho acidentado. A atmosfera do Império e da escravidão 
oprimia-nos, abafadiça de todos os lados. Os partidos monár- 
quicos brigavam enfezados, na sua rixa de lagartos (riso; a- 
plausos) na raiva preguiçosa de velhos estélios cariáceos, à luz 
de uma publicidade indiferente ou hostil, comc os raios do 
Sol que acariciam o torrão próspero, mas flagelam a estepe 
escalvada, no silêncio, no marasmo, na solidão moral da Pátria 
calcinada por uma esterilidade maldita. E assim dizia o grande 
Rui. 

É êste Rui que José Capelari conheces em 1909 quando 
deu-lhe seu primeiro voto. O segundo voto dêsse homem que 
está vivo em Apucarana, entregou ao insigne Wenceslau Bráz 
quando concorria ao cargo de Presidente dos Estados Unidos 
do Brasil. Não, é preciso dizer que Wenceslau Bráz, sagrou-se 
vencedor tendo derrotado Rui Barbosa. 

Quando o sr. José Capelari contou-nos essa história por 
alguns instantes ficamos emocionados, porquanto nós que dia- 
logamos com o biografado, não tínhamos, ainda, nascido. Ésse 
homem já pertenceu aos tempos de outrora, quando o Brasil tinha 
30 milhões de habitantes. Hoje, êle vê um país diferente, bas- 
tante evoluido, equiparando-se com os maiores países do mundo. 
José Capelari, tem em seu poder um iibretto que pertencia a 
seu progenitor, contendo as seguintes características em Italiano: 
“72º Reggimento Fanteria 2.º Bartaglione; 6a. Companhia Nú- 
mero de Matrícola 4098. Libretto del Sodeto Capelari Felicio, 
Fiflio di Angelo e di Gennari Giovana. Domiciliado a Sandri- 
go Província di Vicenza. Nato ill maggio de 1353 Sandrigo.. 
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Circondário di Vicenza. Statura metri: 1,69; capelli castani; so- 
pracciglia Idem; ochi chiári; fronte alta, naso grosso; colorito 
naturale. Segni particolari, Religione catolico. Professione o 
condizione: Affiafanziere. Prima dell Assento Domiciliato a 
Sandrigo-Circondário di Vicenza, Immogliato com (solteiro). Ti-. 
tuto do libretto Di Deconto Assoluto In Nome Di Sua Maestã 
Umberto I Per Grazia Di Dio e Per Volontá Della Nasione 
Re D Itália, 28 ottobre de 1888. Per delegazionel del Ministro 
per gli Affari Esteri. Pelas características dêsse documento os. 
leitores poderão ter uma idéia clara da vida e do carinho com 
que soube guardar e conservar êsse documento importante 
consiituindo uma relíquia que servirá às gerações vindouras. 

Hoje, o sr. José Capelari, relembra o vasto caminho per- 
corrido; as noites mal dormidas e já cansado ao pêso dos 
anos, mesmo assim tem esperanças de viver muito. Possui inú- 
meras fazendas juntamente com os filhos e desfruta dos lou- 
ros da vitória. 

José Capelari, já residiu no Uruguai e Argentina e conhe- 
ce os costumes das nações amigas. Não deseja sair do Brasil. 
Sente-se bastante feliz e nos confessou que possui um vasto 
círculo de amigos em Apucarana e no Norte do Paraná. 


SEBASTIÃO VIANA PEREIRA - Engenheiro Beltrão 
(Vereador) 


Nasceu em Campo Mourão, neste Estado, a 18 de setem- 
bro de 1934, sendo filho de Joaquim Viana Pereira e da sra.. 
Maria Cândida Pereira. Casou-se com a sra. Sebastiana Big-. 
nelli Pereira e o feliz casal tem os filhos: Marina, Maurílio, 
Mariza e Mauri. Radicou-se no distrito de Sertãozinho, onde 
reside há oito anos. Agricultor apaixonado das ccisas da terra, 
possui um sitio em Sertãozinho, com a área de doze alqueires, 
onde cultiva café e cereais. Muito estimado pela sua lnaneza e 
retidão de caráter, foi eleito com uma boa votação para a Càã- 
mara de Vereadores de Engenheiro Beltrão, onde vem traba- 
lhando com essa assiduidade e eficiência própria dos homens 
da lavoura. Tem sido um vereador combativo, sempre procuran- 
do solucionar sérios problemas que afligem a população do mu-. 
nicípio. | 
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ARISTIDES MORTEAN - Engenheiro Beltrão (Vereador) 


Radicou-se nesta cidade em novembro de 1959, procedente 
de Ivatuba, Estado do Paraná, onde residira sete anos. Nasceu 
em Manduri, Estado de São Paulo, a 7 de fevereiro de 1924, 
sendo filho de José Mortean e da sra. Maria Pascoa Reti. E 
casado com a sra. Maria Luiza Trevizan, tendo um filho: Or- 
lando Mortean. Elegeu-se vereador do município de Engenheiro 
Beltrão, em 15 de novembro de 1968, obtendo 164 votos, pela 
ARENA. Tomou posse em 31 de janeiro de 1969. O sr. Aris- 
tides Mortean, é proprietário de uma farmácia no distrito de 
Triângulo, município de Engenheiro Beltrão. Desfruta de enor- 
me prestígio nos meios políticos e comerciais desta importante 
comuna. 


O VEREADOR RUY ROSEGHINI - Engenheiro Beltrão 


O distrito de Ivailândia no município de Engenheiro Bel- 
trão, sente-se orgulhoso pela feliz escolha que fêz, de seu re- 
presentante na Câmara Municipal. Trata-se do vereador Ruy 
Roseghini, edil muito dedicado ao '“metier” espinhoso de bem 
servir o povo. Radicou-se naquele distrito em 1954, procedente 
de Ibicaré, Estado de Santa Catarina, alí havendo residido por 
24 anos. É natural ae Videira, no mesmo Estado, onde nasceu 
a 3 de dezembro de 1931. Filho do sr. Antonio ,Roseghini e 
da sra. Olinda Inês Roseghini. Consorciou-se com a sra. Oswal- 
dina Borges Roseghini, tendo os seguintes filhos: Wilson Jair, 
Edson Luiz e Vera Lúcia. Elegeu-se vereador pela ARENA 
em 15 de novembro de 1968 com 391 votos, expressiva votação. 
Tem desenvolvido notável trabalho em favor do distrito que o 
elegeu. 


OTORINO PARO — Engenheiro Beltrão 


Radicou-se em Engenheiro Beltrão em 1957, procedente de 
Peacatu, Estado de São Paulo, onde residira 18 anos. O sr. 
Otorino Paro, nasceu em Lutrano, Itália, a 15 de agôsto de !917, 
sendo filho de David Paro e de dona Tereza Magro. Ambos 
falecidos. É casado com a sra. Ana de Melo Paro, tendo os 
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filhos: Ernesto, Mauricio, Ortencio, Armando, Jumar e Gilma. 
Fixando-se na cidade de Engenheiro Beltrão, adquiriu a pri- 
meira máguina de benefício de café. Em 1063, vendeu-a e em 1968 
comprou a firma: “Comércio de Café Napar Ltda., em socieda- 
de com o sr. Emilio Nápoli. Atualmente, é proprietário do Pós- 
to Lutrano. Desfruta de largo prestígio nos meios sociais e co- 
merciais de Engenheiro Beltrão. 


IZIDORO FONTANARI — Engenheiro Beltrão 


Radicou-se nesta cidade em 1966, procedente de São Paulo. 
Nasceu em Pirassununga, no mesmo Estado, a 12 de setembro 
de 1929, sendo filho de Giocondo Fontanari e da sra. Maria 
Batista. E casado com a sra. Ana Carlota de Mathias Fonta- 
nari, tendo os filhos: José Roberto, Luiz Carlos, Marco Anto- 
nic, Milton Antonio, Sônia Maria e Izidoro Fontanari Júnior. 
Cidadão estimado por todos que o conhecem, o nosso biografa- 
do desfruta de enorme prestígio no seio da pcpulação de Enge- 
nheiro Beltrão. É proprietário da Churrascaria São Jorge, ins- 
talada na rodovia PR 13, entrada da cidade. E” justo que se 
faça uma menção honrosa à sra. Ana Carlota de Mathias Fon- 
tanari. pelo trabalho que vem desenvolvendo ao lado do seu 
esposo sr. izidoro Fontanari. 


GUIDO PARO - Engenheiro Beltrão 


Difundir fatos - fenômenos que occrreram no tempo e no es- 
paço, eis a missão a que nos impusemos dentro do âmbito pa- 
ranaense. Tal é a função precípua do historiador. Dentro de 
nossa área geográfica não poderíamos omitir um município co- 
mo Engenheiro Beltrão, que vem se destacaado pelo sentido de 
progresso e desenvolvimento que seus homens tem sabido im- 
primir ao rumo administrativo e social desta florescente comuna. 
Entre as entidades que apontamos da buliçosa cidade, inclui-se 
a Comercial e Beneficiadora de Café Mapar Ltda., instalada na 
rua Daque de Caxias, 10l e que tem como proprietário o sr. 
Guido Paro. E' um homem de raro valor. Radicou-se em En- 
genheiro Beltrão no ano de 1951, procedente de Piacatu, no 
Estado de São Paulo, a cidade onde nascera a I8 de janeiro 
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de 1939. Filho de Mário Paro e da sra. Regina Bisignoto, é 
casado com a sra. Elza Nalin, tendo os filhos: Paulo Roberto, 
Solange Maria. Guido Gilberto, Rosângela e Maria Regina. É 
sócio fundador da Associação Recreativa e Beneficente da cida- 
de e tem participado de todos os movimentos sociais de sua 
cidade de adoção. Seu estabelecimento é um dos esteios da e- 
conomia beltrãoense, conhecida e respeitada em tôda a região. A 
sua passagem por Engenheiro Beltrão ficará para sempre re- 
gistrada com a marca da dignidade e retidão. 


JOSE' GOMES DA SILVA — Engenheiro Beltrão 


Radicou-se nesta cidade em 1950, procedente de Lucélia, 
Estadc de São Paulo, onde residira 11 anos. Nasceu em Ma- 
chado, Estado de Minas Gerais, a 21 de outubro de 1911, fi- 
lho de Antonio Gomes da Silva e sra. Maria Joana Soares, 
ambos falecidos. E" casado com a sra. Maria Parussolo da Sil- 
va, tendo os filhos: Dirce, Alzira, Jose”, Nadir, Luiz. Esta” in- 
tegrado na agricultura ha' muitos anos. Possui na cidade de 
Engenheiro Beltrão o Restaurante Parana”, instalado na Av. 7 
de setembro. 510, 


EMILIO NÁPOLI — Engenheiro Beltrão 


Radicou-se nesta cidade no dia 11 de abril de 19595, pro- 
cedente de Marialva, onde residira 10 anos. Nasceu em Fran- 
ca, Estado de São Paulo, a 6 de outubro de 1920, filho de 
Pedro Nápoli e da sra. Hilda Santini. 


É casado com a sra. Antonia Bergo Nápoli, tendo os filhos: 
Irso Nápoli, Maria de Lourdes Ivanil, Clotilde, Dalmor e Anun- 
ciata. O nosso biografado foi Suplente de vereador de Enge- 
nheiro Beltrão. Foi delegado de Polícia, desta cidade durante 
oito anos. Atividade: comércio. Possui sitio em Luziana, distri- 
to de Campo Mourão. E' sócio proprietário de 90 alqueires. 
Produz café e plantio de pasto. Durante trinta anos que é a- 
gricultor. E' sócio fundador da Associação Recreativa e Bene- 
ficente de Engenheiro Beltrão. Desfruta de largo prestígio nos 
meios sociais e comerciais de Engenheiro Beltrão. 
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DARVINO BATISTA GUIMARÃES -- Campo Mourão 


Campo Mourão, esta” integrado por homens representati- 
vos do mundo político, social, econômico e financeiro. E entre os 
nomes tradicionais que marcaram época no município modêlo 
do Parana”, destacamos o sr. Darvino Batista Guimarães, pri- 
meiro prefeito do município de Araruna e que atualmente resi- 
de em Campo Mourão. O nosso biografado radicou-se em Araru- 
na, fins de 1947, onde residira 25 anos. Selva, ainda, Araruna 
despontava como tantas outras comunas do Oeste Paranaense. 
Darvino Batista Guimarães, sabia perfeitamente que seu pa- 
trimôênio teria mais tarde um futuro promissôr. Dedicou-se na 
política, logrando ser o primeiro prefeito do município, elegen- 
do-se em 1955, havendo tomado posse em 29 de novembro do 
mesmo ano. O extinto P.T.B. deu-lhe a chefia do executivo e 
muito realizou em prol da coletividade. Nasceu em Palmas, 
Parana” a 24 de junho de 1903, sendo filho de Augusto de 
Guimarães e de Ernestina Batista Guimarães, ambos falecidos. 
É consorciado com a sra. Abigail de Oliveira Guimarães, pos- 
suindo dêsse feliz matrimônio os filhos: Jose' Rubens de Oli- 
veira Guimarães e Maria Rosa. O nosso concidadão e” oriun- 
do de uma família tradicional do Parana”. A cidade de Coro- 
nel Vivida, fôra construida em homenagem ao sr. Firmino Fer- 
reira Batista, avô do sr. Darvino Batista Guimarães e seu bi- 
savô era o conhecido bandeirante de Palma sr. Jose' Ferreira. 

Prosseguindo devemos frizar que o nosso biografado radi- 
cou-se em Araruna, quando esta cidade era simples  patrimô- 
nio, existindo na época alguns ranchos cobertos de sape'. Co- 
nheceu a primeira casa (um boteco), que pertencia ao sr. Luiz 
Cazarin, hoje residente em C. Mourão. O sr. Darvino foi o pri- 
meiro comerciante de Araruna. Suas atividades: sêcos e mo- 
lhados, e tecidos. Nos tempos de outrora quando imperava os 
desmandos dos homens públicos, o sr. Darvino, enfrentou ja- 
gunços perigosos, que recebiam ordens para massacrar humil- 
des lavradores que no amanho da terra, lutavam diuturnamen- 
te para o sustento dos seus familiares. Viu-se obrigado a in- 
compabitilizar-se com homens poderosos do então govêrno, pelo 
fato de defender os direitos do homem do campo. Sempre 
procurou dar aos homens da lavoura a consciência dos seus 
direitos e devêres; fortalecendo-lhes a alma, convencendo-os 
de que existe, indubitâvelmente, a solidariedade humana. 
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Dono de uma inteligência invulgar o nome do sr. Darvino Ba- 
tista Guimarães, encontra-se perpetuado na história do Paraná, 
na condição de primeiro prefeito do município de Araruna. 

Realizações - Quando dirigia os destinos de Araruna na 
Chefia do Executivo, realizou obras que beneficiaram grande- 
mente a população. Conseguiu o desmembramento do então 
Distrito de Araruna, do de Peabiru, elevando-o à categoria de 
município. Construiu dez escolas isoladas. Fêz a abertura de 
tôdas as estradas. Reconstruiu a estrada que liga Araruna à 
Peabiru. A instalação de uma agência do Banco Mercantil e 
Industrial do Paraná S/A., em Araruna, deve-se ao esfôrço às 
insistentes reivindicações do então prefeito municipal. De ou- 
tro lado, sua espôsa sra. Abigail de Oliveira Guimarães, edu- 
cadora por excelência, foi a primeira professôra de Araruna 
e primeira a exercer o magistério em Peabiru. 

Em Peabiru, lecionou durante dois anos e em Araruna um 
ano. 

O sr. Darvino Batista Guimarães, recorda-se que Nenê de 
Souza, trouxe um índio da região de Cruzeiro do Oeste. Dis- 
correndo no que diz respeito à sua administração, arrecadou 
durante quatro anos 9,5 milhões de cruzeiros antigos. Orga- 
n'zou a Prefeitura e Câmara Municipal, conseguindo casas. 
Adquiria um trator de pneu, marca Zetor (40 H. P). Comprou 
um Jeep 1951 e uma motoniveladora. Construiu a estrada que 
liga Araruna a São Vicente (23 km.). De São Vicente ao Ele- 
mo, mais 15 km. (Elemo) é um pequeno patrimônio. 

Abriu a estrada da boiadeira e construiu quatro pontes e 
em Rio Claro fêz cinco pontes. Na estrada do Rio Guarita, 
construiu uma ponte; no Rio Ligeiro construiu duas pontes; no Rio 
91, construiu uma ponte; na gleba Sete construiu várias outras. 
Comprou uma casa, havendo reservado uma área para prédio 
público. A casa destinava-se à instalação da Prefeitura Muni- 
cipal. Adquiriu os móveis para a Prefeitura e Câmara Munici- 
pal. Fêz a doação de oito mil metros de terra para o Estado 
para construção de prédios públicos. 

Viajou de Campo Mourãc à Guarapuava, a cavalo. Percorreu 
270 kms. Antes de sua atuação como Chefe do Executivo de 
Araruna, elegeu-se vereador em Campo Mourão, pelo então dis- 
trito de Araruna, em 1951. É justo e admissível mencionarmos 
os nomes do casal Abilio Fabriciano de Oliveira - Delfina Alves 
de Oliveira, 87 e 84 anos. respectivamente. São os progenitores 
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da sra. Abigail de Oliveira Guimarães e constitui o casal 
mais antigo de Palmas. Eis em rápidas pinceladas a vida de 
um homem que soube combater o bom combate e cumprir 
sua missão de autêntico vanguardeiro do progresso de Araruna, 
uma das mais novas unidades do Parana”. Sempre seguiu os 
mais sadios e inalienáveis princípios de dignidade e retidão. 
Jamais procurou denegrir a honorabilidade do seu semelhante. 
Sua vida sempre esteve pontilhada pela defesa da liberdade, 
dos povos civilizados. 


MOREIRA SALLES: O Prefeito Eurydes 


Na condição de historiador do Estado do Parana”, princi- 
palmente de seu interior, estamos obedecendo aos mais estritos 
sentimentos de justiça, ao publicar os traços biográficos de um 
cidadão que vem impulsionando de maneira notável a grande- 
za do município de Moreira Salles. É uma das mais novas 
unidades do nosso Estado mas a caminho de se confrontar 
com as mais pujantes do Parana”. 

Trata-se nada menos do que do sr. Eurydes Salles, atual 
Prefeito daquele município. Na condição de governante da 
cidade, tem desenvolvido o melhor de seus esforços em prol 
do engrandecimento do seu município de adoção, tendo sido um 
de seus fundadores. 

Eurydes Romano e' natural de Casa Branca, histórica  ci- 
dade da zona Mogiana no Estado de São Paulo, vindo 
para a região em que se radicou no ano de 1951. Tinha 
então 30 anos, pois nasceu a 27 de março de 1916, filho do 
sr. Mathias Romano e da sra. Maria Bom Vinicio Romano, 
ambos ja” falecidos. É casado com a sra. Gabriela de Oliveira 
Romano, tendo dêsse feliz matrimônio uma filha, Maria Ceci- 
lia, casada com o sr. Elizeu de Perfeito. Constitui uma fa- 
mília muito benquista nos meios sociais de Moreira Salles. 

Ha” muitos anos vem exercendo militância política no 
município, tendo sido eleito Prefeito pela primeira vez em 3 
de outubro de 1951 e havendo tomado posse a 31 de janeiro 
do ano seguinte. Foi então escolhido pelo Partido Democrata 
Cristão. 

Sua gestão deixou fundos vincos, tendo sido destacado 
por um um dinamismo de grande poder realizador. A tal pon- 
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to que foi solicitado instantaneamente a candidatar de novo, nas 
eleições de 15 de novembro de 1968 quando foi candidato 
único, sob a bandeira da ARENA e obteve 3662 votos. 

Quando se escrever a história de Moreira Sales em tôda 
a sua plenitude, haverá uma oportunidade para se verificar a 
obra gigantesca levada a efeito por Eurydes Romano. Vamos 
aqui fazer uma súmula de suas principais realizações, numa 
lista que está longe de ser completa, mesmo porque ainda 
muito se espera da capacidade realizadora do atual Prefeito: 
construiu um Grupo Escolar com seis salas e cantina. 

Construiu o prédio para o Pôsto de Saúde. Levou a cabo 
o Hospital, proporcionou energia elétrica. Criou 32 escolas iso- 
ladas, ora em pleno funcionamento, com 135 professôras em 
plena atividade. Construiu tôdas as pontes do município, que 
não as tinha antes de sua posse. Abriu tôdas as estradas que 
ligam Moreira Sales aos municípios circunvisinhos. Construiu 
um Grupo Escolar no distrito de Paraná do Oeste, bem como 
outro na Vila Janet. Está realizando estudos para a instalação 
do serviço urbano de águas e o combate a erosão. Conse- 
guiu do Govêrno Estadual a criação da Escola de Comércio e 
da Escola Normal, ambas em funcionamento. 

Também ergueu o Paço Municipal, bem como levou a bom 
têrmo o Jardim de Infância. Seus munícipes, desejosos de ho- 
menagear os progenitores do construtivo prefeito, deram a ês- 
se Jardim de Infância o nome de “Sinhá Romano” e à Esco- 
la Técnica de Comércio o de “Mathias Romano”. 


GUILHERME PALMA - Maringá 


Radicou-se em Maringá, em 1970, precedente de Paraíso 
do Norte, onde residira I8 anos. Nasceu em Presidente Alves, 
Estado de São Paulo, a 22 de março de 1927, sendo filho de 
Manoel Palma e da sra. Maria Polssaque. É casado com a 
sra. Maria Odete Palma, tendo os filhos: Helena Maria, Maria 
Odete Palma, Gerson Humberto Palma e Aparecido Roberto 
Palma. Constitui uma família benquista nos meios sociais de 
Maringá. O sr. Guilherme Palma, é inteligente por excelência. 
Esta' gerenciando o Depósito Parana”, de propriedade do sr. 
Edson Consalter. Especialidade: vendas de telhas, tijolos, lago- 
tas, pedra, areia, cal, cimento, lajes, capas, paulistinhas. Encon- 
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tra-se instalado na Av. Colombo, esquina com Av. Morangueira. 
Durante os longos anos que residira em Paraiso do Norte, o 
nosso biografado enfrentou os mais duros revêses da existência. 
Sempre esteve ligado às lides do campo. Cidadão magnânimo e 
trabalhador, sendo um chefe da família digno e honrado. 


DEMÉTRIO CASARIN - Araruna 


Radicou-se em Araruna, em 12 de maio de 1942, sendo, 
entretanto, um pioreiro do município. Transferiu sua residência 
de Guarapuava, onde residira cinco anos. Nasceu em Soledad, 
Est. do Rio Grande do Sul, a 14 de agôsto de 1914, filho de 
Tomãs Casazin e da sra. Amélia Casarin. É casado com a sra. 
Margarida Primon Casarin, tendo os filhos: Vilson, Lourenço, 
Erminio, Erminia, Luiz, Luiza, Belazia, Belir, Amélia, Elzira, E- 
loi e Demétrio Casarin Filho. Possui um sitio com 40 alqueires e 
3 quartas. Produz: café, cereais e frutas. Em escala média cria 
gado e suino. As mencionadas terras foram requeridas do então 
Interventor Manoel Ribas. Quando entrou no município de A- 
raruna, existia uma selva impenetrável. Denarou-se com uma 
tribu de índios. Era um total de 50. Eram índios pacíficos. O 
nosso biografado lhes davam pinga, fumo, etc., em troca do tra- 
balho. O cacique chamava-se “Vicente Guarani”. Os índios o- 
bedeciam seu chete. Viviam de caça e pesca. Em 1946, foram 
para a Serra Dourado, adiante de Cruzeiro do Oeste, uns 70 
quilômetros. Posteriormente, foram para Pôrto Rico. O nosso 
biografado viu ae perto onça, catete, queixada, cobras, anta, 
veado pardo. Durante os longos anos que reside no município 
sempre dedicou-se aos trabalhos da agricultura. Já exerceu o 
mandato de vereador de Araruna e Peabiru. Veio a cavalo de 
Guarapuava até Araruna, fato ocorrido em 194]. Existia . uma 
picada, apenas. Muito tem colaborado em favor do progresso 
de Araruna. Desfruta de grande prestígio no município. 


PADRE SEBASTIÃO MARQUES - Araruna 


Fixou-se nesta cidade em 4 de novembro de 1964. É pá- 
roco da Paróquia de Santo Antonio de Araruna. Nasceu em 
Santa Izabel, no Estado do Espírito Santo, a 18 de junho de 
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1925, sendo filho de José Francisco Marques e da sra. Clara 
Merscher. Foram os primeiros que vieram da Alemanha. Fêz 
os primeiros estudos em sua cidade natal. Ginásio, em Antônio 
Carlos — Minas Gerais, concluidos em Santo Amaro, cidade 
do Estado de São Paulo. Cursou Filosofia e Teologia na mes- 
ma cidade. Formou-se em Direito Canônico, em Santo Amaro. 
Poi ordenado em 5 de março de 1955, na mesma cidade. Se- 
minário do Espírito Santo. Após sua formatura, foi para  Por- 
tugal, onde passou a exercer o magistério, permanecendo qua- 
tro anos. Em 1959 retornou ao Brasil, passando a ser Coad- 
jutor na Paróquia de Bom Jesus do Iguapí, onde permaneceu 
um ano. Em 1960, foi para Pitangas, na condição de Coadju- 
tor da Paróquia de Santana, onde demorou quatro anos. Em 
1964, transferiu-se para Araruna, onde se encontra até nos dias 
atuais. Conhece os seguintes países: Espanha, Bélgica, Holanda, 
França e Alemanha. Naturalizou-se Português. Objetivo: missões. 
Participou do XXXVI Congresso Eucarístico Internacional, le- 
vado a efeito no Rio de Janeiro em 1955. Tomou posse na I- 
greja de Araruna em 8 de novembro de 1964. Posse transmiti- 
da pelo Padre João Barendse. O terreno onde se encontra a 
Igreja de Araruna soma um total de 1.800 metros quadrados 
e está sendo construida pelo sistema, Modêlo Ecumênico. O nosso 
biografado iniciou a construção e demoliu a antiga. Em 16 de 
janeiro de 1965, iniciou-se a medição da área para construção 
da nova Matriz e o Engenheiro José .Cardoso fôra o respon- 
sável, À planta foi aceita por unanimidade. 

Em 17 de janeiro de 1965, foi feito um vêemente apêlo ao 
povo, para demolir a antiga Igreja. Houve afluxo de voluntários. 
Compareceram Pedro Rozalen, Antonio Calsavara, Marino Hér- 
cules, Antonio Dainês, Domingos de tal, i4arino Valarini, Ba- 
tista Pintro e Claudino Vitti, que na ocasião deu a todos um 
“mata bicho”, têrmo vulgar que se usava na oportunidade. Em 
31 de janeiro de 1965, foi decretada a demolição da antiga ca- 
pela e para o mesmo local pessoas transportaram objetos sagra- 
dos do Salão Paroquial que dâsse dia em diante passou a ser 
Igreja. Filhas de Maria contribuiram para o trabalho: Julia Za- 
vadski, Alva e Selene. Pedro Ramiro e Carlos Rosalen, coloca- 
ram dois caminhões para transportar material da Igreja. Auxi- 
liares: Antonio Dainês, Wilson Marangon, Francisco Guerreiro, 
Augusto Grego, Devail, Bento, Guarino Penasso, João Bonato, 
Guerino Bergonci, e um dos Poyer, Geraldo Salomão, . Darie 
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Muraro e Augusto Bonato. Em 14 de fevereiro de 1965, com- 
pareceram muitos voluntários que colaboraram no trabalho in- 
cluindo Sebastião Guerreiro. Padre Sebastião Marques, indubi- 
tavelmente, exerce o verdadeiro sacerdócio. Sua vida é um 
exemplo de virtudes. 


ISMAEL MANOEL DE OLIVEIRA - Araruna 


Radicou-se em Araruna em agôsto de 1940, quando a re- 
gião era totalmente dominada pela selva. Veio para orientar 
o engenheiro da Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, 
dr. Willie da Fonseca Brabazon Davids. Veio da região do rio 
Ivaí, do Norte Novíssimo. Em 1939, o sr. Ismael atravessou o 
Ivaí e em 1940, veio em companhia do engenheiro mencionado. 
Fizeram uma picada que separava a Colônia do Estado com 
a Colonização da Companhia Melhoramentos Norte do Para- 
na'. Chamava-se Colônia, porquanto esta se integrava por 
pessoas que requeriam as terras do Estado. Cada cidadão re- 
queria 100 hectares. Na séde de Araruna, não havia ninguém. 
A região encontrava-se totalmente despovoada. O sr. Ismael 
Manoel de Oliveira, plantou o primeiro marco em junho 
de 1943, na companhia do dr. Victor Weitas, que em 1966, 
em Curitiba, morreu em consequência de um acidente automo- 
bilístico. Realizaram a demarcação das terras. Fizeram uma pi- 
cada de 53 quilômetros parte da estrada que liga Cruzeiro do 
Oeste a Campo Mourão. Em 1939, a malária atingia tôda a 
região do Rio Ivaí e com a devastação das matas a malária 
desapareceu, tornando-se a região bastante saudável. O nosso 
biografado deu a parcela dos seus esforços para a construção 
do Campo de Aviação de Campo Mourão. Nasceu em Frei 
Caneca, Pernambuco, a 12 de abril de 1903, filho de Manoel 
de Oliveira e Angélica Luiza de Oliveira, (pai já falecido). É ca- 
sado com a sra. Maria Cândida de Oliveira. Foi suplente de verea- 
dor 2 vêzes. Fêz parte do corpo de jurados da Comarca de Pea- 
biru. Foi suplente de Juiz de Paz de Araruna. É suplente da 
Comarca de Peabiru, 

É suplente da Delegacia de Polícia. Contemplou vários com- 
panheiros que morriam no rio Ivaí sem amparo de ninguém. 
As mortes se registravam em alta escala. 
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SEBASTIÃO PEREIRA - Araruna 


Radicou-se em Araruna em 1991, procedente de Araran- 
guá, Est. de Santa Catarina, onde residira vários anos. Nas- 
ceu em Jaguaruna, no mesmo Estado, a 13 de janeiro de 1916, 
filho de Agnello Francisco Pereira e da sra. Maria Leonida de 
Jesus. É casado com a sra. Maria Darvina Pereira, tendo os 
filhos: Maria de Lourdes, Flávio, Celso, Maria, Clotilde, Aldo 
Nivaldo e João Batista. O sr. Sebastião Pereira, é sócio da 
Madeireira Araruna Ltda. uma das maiores da região. O pro- 
duto é vendido em tôda a região do Oeste Paranaense. Essa 
poderosa indústria de madeiras, representa um grande patri- 
mônio em favor do desenvolvimento econômico para o muni- 
cípio de Araruna, uma das mais novas unidades do Paraná. 
Possuem dez empregados. Terreno: 6.900 metros quadrados. 
Cidadão humilde e trabalhador, o sr. Sebastião Pereira, goza 
de real prestígio nos meios sociais e industriais de Araruna. 
Chefe de família digno e honrado, tem seu nome  perpetuado 
na história do Paraná pelo seu dinamismo de homem perfeita- 
mente integrado. 


HERMÍNIO ADEMAR MAIOLI — Araruna 


Radicou-se em Araruna, em 26 de maio de 1945, proce- 
dente de Jaborá, Estado de Santa Catarina, onde residira 21 
anos. E pioneiro de Araruna. 


Em 1942, saindo das longínquas paragens de Santa Catari- 
na, veio para oc Norte do Paraná, requerer terras do então go- 
vêrno de nosso Estado. 


Requereu 80 hectares de terras no município de Araruna. 
No mesmo ano comprou 10 alqueires e mais tarde 27 alquei- 
res. Seu sitio encontra em franca produção de café e cereais. 
Um fato digno de registro é que o nosso biografado, em 1942, 
saiu a pé de Pitangas até a cidade de Araruna, sendo que 
percorreu nada menos que 205 quilômetros. A longa jornada 
demorou 6 dias. Dormiu no mato. Lembra-se quando Maringa 
tinha apenas, uma casa, uma serraria, uma pensão, um barzi- 
nho e uma pequena casa comercial. Nasceu em Flôres da Cu- 
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nha, Est. do Rio Grande do Sul, a 21 de maio de 1910, sen- 
do filho de Romeu Maioli e da sra. Italina Stuani Maioli (fa- 
lecidos). É casado com a sra. Vivina Cazarin Maioli, tendo os 
filhos: Redemio, Silvino, Elza, Ezidio, Valdomiro, Valdir, Ro- 
milda, Irineu, Ivanor, Verônica, Maria-Eugênia e Terezinha. 
Sempre exerceu atividades na agricultura. Em 1947, participou 
da abertura de uma estrada que liga Araruna e Peabiru. Viu 
onça, anta, cateto, queixada, veado pardo e cobras. Em 
1948, ajudou a construir o Campo de Aviação de Campo Mou- 
rão. davia dado 3 dias de serviço. Quem tinha lote era obri- 
gado. O diretor do departamento de Terras do Estado, 
obrigava todos que possuiam lotes a dar seu quinhão em prol 
da construção do Campo de Aviação. Segundo consta o Para- 
guai pretendia temar o Estado do Paraná. Tornava-se impres- 
cindível conservar duas estradas que liga o Rio Claro até A- 
raruna. Cada trabalhador ganhava Crg 15,00 velhos por dia, do 
então Interventor Manoel Ribas. O sr. Herminio Ademar Maio- 
li ajudou a construção da primeira Igreja Católica de Araruna, 
era de palmito. Sofreu os mais duros revêzes da existência. 
Jamais teria passado pela mente de que Araruna, em um fu- 
turo próximo, seria uma cidade promissora. Seu objetlvo era 
desbravar as matas e tirar do solo uma rentabilidade quantita- 
tiva, capaz de proporcionar a seus familiares melhores dias de 
tranquilidade. 


OSCAR DE PAULA PEREIRA — JANIÓPOLIS 


Radicou-se em Janiópolis, em 5 de fevereiro de 1958, 
procedente de Campo Mourão, onde residira um ano. Antes, 
porém, residira em Laranjeiras do Sul durante 25 aros. Nas- 
ceu em Ponta Grossa, a 13 de setembro de 1924, sendo filho 
de Antonio de Paula Pereira e da sra. Débora de Paula Xa- 
vier. É casado com a sra. Hilda Marcondes Pereira, tendo os 
filhos: Antonio Carlos, Heliton e Deucélia. O nosso biografado 
possui uma fôlha de serviços notáveis, pois teve a primazia de 
ser o primeiro prefeito do município de Janiópolis. Sempre 
seguiu os mais sadios e inalienáveis princípios que norteiam 
os homens dignos e honrados. Elegeu-se Prefeito Municipal 
em 3 de outubro de 1962, havendo tomado posse em 18 de 
novembro do mesmo ano (elegeu-se pela UDN). Obteve 3.430 
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votos. Realizou obras importantes que marcaram época du- 
rante a sua administração. Adquiriu duas motoniveladoras, 
construiu 12 escolas, um prédio para o Ginásio Estadual, com 
4 salas. Ginásio construido em convênio com o Estado. Insta- 
lação da energia elétrica. Construiu 30 pontes e 30 aterros e 
bueiros. Construiu um Grupo Escolar com 4 salas de aula, 
no Distrito de Arapuã, a motor estacionário. Na séde do mu- 
nicípio construiu um moderno Grupo Escolar de alvenaria, com 
seis salas, dotado de cantina e merenda escolar. Construido 
em convênio com o Govêrno Federal. Durante sua gestão fo- 
ram instalados dois bancos na cidade: rrancisco Telles e Ban- 
co Souto Maior (já extinto). Fêz abertura de 12 estradas no 
município e conservou tôdas que haviam. Instalou a Exatoria de 
Rendas. Construiu um prédio próprio e alugou-o para a Delega- 
cia de Polícia. Criou o Correio Municipal no séde e no Distrito 
de Arapuã. Construiu a Casa Paroquial e a Casa Rural. O 
Distrito de Boa Esperança, elevado à categoria de município 
fôra criado na gestão do sr. Oscar de Paula Pereira. Conse- 
guiu do Estado a romeação de 52 professôras primárias. Deu 
um impulso bastante acentuado ao progresso de Janiópolis, 
transformando-o de modo notável. Dono de um espírito fidal- 
go o nosso biografado se caracteriza pela sua personalidade 
marcante. Seu espírito clarividente e magnânimo, faz do sr. 
Oscar de Paula Pereira, um dos homens mais respeitados de 
nosso Estado econstitui uma reserva para o futuro do Paraná. 


LUCIANO BERTECHINI — Maringá 


Nasceu em Jaú, Estado de São Paulo, 
a 10 de junho de 1905, sendo filho de Teo- 
doro Bertechini e da sra. Verginia Peder- 
coli. Filhos: Walter Bertechini, Aldo Berte- 
chini, Lauro Bertechini, Romildo Bertechi- 

Elza Bertechini, Clovis Bertechini e 
Deonildo Bertechini. Faleceu em 12 de 
agôsto de 1970. Nós o haviamos conhecido 
em vida. Era um homem íntegro e afável. 
Caritativo por excelência e sempre dedica- 
Esse o Me E do às causas que dignificam a personalida- 
de humana. Badicou. -se em Maringá em 1951, procedente de A- 
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pucarana, onde residira vários mêses. 

Durante os longos anos que vivera neste vale de lágrimas, 
sempre fôra agricultor. Era proprietário de sítios. Casou-se em 
1931, em Birigui, Estado de São Paulo. Deixou espôsa, filhos 
e 17 netos. 


MIGUEL TORTOLA — Mariluz 


Nasceu em Echaporã, Estado de São Paulo, a 10 de Jja- 
neiro de 1929, sendo filho de Salvador 'Tortola e da sra. 
Ana Sérmide Tortola (falecida). É casado com a sra. Ozair 
Aparecida Marcelino Tortola, tendo os filhos: Luiz Antonio Tor- 
tola, Edson Luiz Tortola e Lucilene Maria Tortola. É Suplente de 
Vereador de Mariluz, pela ARENA, onde obteve 58 votos. 
Atualmente, e' sócio proprietário da Serraria Fátima Ltda. sen- 
do uma das maiores do Oeste Paranaense. A serraria teve 
início em 1963. O sr. Miguel Tortola, compra a madeira e 
em seguida e' serrada e vendida ao público consumidor. Na 
condição de industrial desfruta de largo prestígio nos meios 
sociais, políticos e industriais de Mariluz. (Quando radicou-se 
nesta cidade, conheceu, apenas, dez casas construidas. No lo- 
cal, onde se encontra a serraria de sua propriedade, era to- 
talmente dominado pela mata virgem. É um homem que vive 
do trabalho e para o trabalho, que constitui uma verdadeira 
prece a Deus. Faz parte da comissão da Igreja Católica de 
Mariluz. 


IZIDORO PINTRO — ARARUNA 


Radicou-se no município de Araruna em 3 de agôsto de 
1947, procedente de Joaçaba, Estado de Santa Catarina, onde 
residira 27 anos. É um autêntico pioneiro de Araruna. Nas- 
ceu em Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, a 11 de 
abril de 1398, filho de Luiz Pintro e da sra. Giacoba Tomás 
Pintro (ambos falecidos). É casado com a sra. Ana Tomás 
Pintro (ja' falecida). Possue os filhos: Laura, Zelinda, Zelmira, 
João, Batista, Zulmira, Gumercindo, Zenabra. É proprietário de 
um sitio, próximo à cidade, com 9 alqueires. Produz: cafe”, ce- 
reais e frutas. Quando fixcu-se em Araruna, tinha, apenas, 30 
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famílias. Na cidade, havia dois ranchos. Em (Campo Mourão 
existia apenas uma serraria. Durante três anos exerceu o cargo 
de Inspetor de Quarteirão. Conheceu a selva agreste, inte- 
grada por animais bravios. Araruna muito deve ao dinamis- 
mo do sr. Izidoro Pintro. Pioneiro do município, tem seu no- 
me perpetuado na história de nosso Estado. As autoridades 
de Araruna deveriam, outorgar-lhe o Título de Cidadão Hono- 
rário, pelo seu valor pessoal e pela produtividade do seu tra- 
balho durante os longos anos de sua integração no município. 


ORLANDO RODRIGUES DA SILVA — Araruna 


A cidade de Araruna, que teve início em 1948, podese cr- 
gulhar da plêiade de homens de real valor de que dispõe, e a cujo 
desvêlo e amor ao trabalho se deve ao seu rápido progresso. 
Entre êsses, constata-se a trilogia dos srs. Orlando Rodrigues 
da Silva, João Roberto Ambrósio e Mário Ribeiro, cujos tra- 
ços biográficos fixaremos a seguir. 

Nasceu o primeiro dêles, Orlando Ribeiro da Silva, na lo- 
calidade paulista de Lauro Penteado, a 16 novembro de 1943, 
filho de Claudino Rodrigues da Silva, e de dona Otávia Mar- 
tines da Silva. Casou-se com dona Francisca Chiquito Rodri- 
gues, consórcio que lhe deu dois filhos: Orlando e Marcelo. 

De seu Estado natal, transferiu-se para o norte do Para- 
ná, havendo iniciado auspiciosa carreira bancária na cidade de 
Loanda a 2 de fevereiro de 1965. Começou como auxiliar e 
na agência do Banco Comercial do Parana” permaneceu ate 
2 de outubro de 1968, quando foi transferido para Araruna 
nas funções de contador. Em fevereiro de 1970, mercê de sua 
capacidade de trabalho foi promovido ao cargo de gerente, on- 
de permanece ate' os dias atuais. Antes, fôra escrevente do 
Tabelionato de Loanda pelo lapso de dois anos 1963 e 1964. 
Acabou se integrando na sociedade ararunense, onde conquistou 
a estima geral. 

Tem os seguintes títulos: formado Técnico em Contabilida- 
de pela Escola de Comércio de Loanda, formado na turma de 
1968; professor normalista pela Escola Normal Colegial “Gene- 
roso Marques”, da mesma cidade; sócio fundador do Araruna 
Esporte Clube; professor e diretor do Colégio Comercial Esta- 
dual de Araruna. 
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JOÃO ROBERTO AMBRÓSIO — Araruna 


Outro bancário que se destacou na vida social e econômica 
de Araruna e' o sr. João Roberto Ambrósio, Contador do Ban- 
co Comercial do Parana”. Nasceu em Guara”, Estado de São 
Paulo, filho do sr. Francisco Ambrósio Netto e da sra. Egle 
Gianini Ambrósio. A 19 de agôsto de 1945 e muito jovem ain- 
da, veio para o norte do Darana', tendo ingressado no Banco 
em que hoje trabalha, no dia 1.0 de junho de 1965, com me- 
nos de vinte anos de idade. Ao ingressar nesse importante es- 
tabelecimento bancário, exercia as funções de caixa. Em  no- 
vembro de 1967 era transferido para a agência de Terra Boa, 
na qualidade de sub-contador, senao que em agôsto de 1969 
recebeu merecida promoção a contador adjunto. 

Em março de 1S70, era transferido para Araruna como 
contador, alí permanecendo ainda quando este livro entrava no 
prelo. À cidade de Araruna o estima sobremaneira, o que êle 
devolve com a prestação de acendrados serviços à coletivida- 
de. Casado com dona Antônia Carli Bonicontro Ambrósio, o fe- 
liz casal têm um filho. Wesley. 

Dono de Lúcida inteligência, possuidor de invulgar capaci- 
dade de trabalho, integra o escol de Araruna. 


MÁRIO RIBEIRO — Araruna 

O sr. Mário Ribeiro é o atual proprietário do Pôsto Ipi- 
ranga, e é um cidadão que vem impulsionando de maneira nc- 
tável o progresso de Araruna. Seu estabelecimento está situado 
na avenida Vinte e Nove de Novembro, número 40. 

Nasceu em Piraju, a risonha cidade paulista da Alta Soro- 
cabana, a 22 de maio de 1913, sendo filho do casa! Idalina Do- 
minques Ferraira - Adalberto Ribeiro de Almeida. Entrou no Paraná, 
em 1939, em plena época de pioneirismo. Por alguns anos, residiu 
na cidade de Maringá. Posteriormente, transferiu sua residência para 
Araruna, onde se radicoua partir de 1954. Éle próprio classifica 
de inesquecível a data em que alí chegou: |2 de agôsto de 1954. 

— Foi o meu mês de gosto, se bem que digam que agôs- 
to é o mês de desgôsto, diz êle a sorrir, enguanto evoca a sua 
chegada, Vive feliz ao lado de sua desvelada espõsa, sra. Lu- 
zia Andrade Ribeiro e de seus filhos Mário Carlos e Shirley, 
todo entregue à sua inata vocação de comerciante - a úuica 
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atividade que sempre exerceu no Paraná. 

Graças a homens dessa estirpe é que Araruna vem cres- 
cendo e ocupando um lugar cada vez mais destacado no con- 
cêrto municipalista do Paraná. 


JADIR DE ASSIS — QUINTA DO SOL 


Estamos focalizando em nossas páginas o nome d> um ci- 
dadão que se encontra integrado nos meios pclíticos de Quinta 
do Sol, hã vários anos, «nde tem sido, na Câmara de Verea- 
dores um dos mais dinâmicos defessores das causas ncbilitantes. 
Trata-se do vereador Jadir de Assis. Radicou-se no município 
em 9 de setembro de 1961, procedente de Ibiporã, onde resi- 
d'ira 18 anos, sendo, entretanto, um dos pioneiros que desbrava- 
ram as matas bravias do Norte Paranaense. Nasceu em Mimo- 
so do Sul, Estado do Esvirito Santo, a 30 de outubro de 1926 
sendo filho de Antonio Olegário de Assis e da sra. Ubaldina 
Gonçalves Nalin. É casado com a sra. Ana Almagro de Assis, 
tendo os filhos: Cleuza de Assis, Neuza de Assis, Ademir de 
Assis. Elegeu-se vereador de Quinta do Sol, em 15 de novem- 
bro de 1968, havendo tomado posse em 31 de janeiro de 1969. 
Obteve 69 votos. Durante os longos anos que reside no muni- 
cipio, tem suas atividades ligadas à agricultura, sendo proprietário 
de um sítio com 16 alqueires e meio. Produz: café e lavoura 
branca. Dedica-se à pecuária. Reside na Agua Cristal. Cida- 
dão humilde e trabalhador, constitui um dos grandes valores de 
Quinta do Sol, sendo estimado por todcs que o conhecem. 


ANTONIO MERINI — Tap-jara 

Tapejara, um dos municípios mais promissores do Norte 
Paranaense, tem em seu seio homens valorosos, que fazem do 
trabalho, verdadeira prece a Deus. Dentre os integrantes desta 
cidade, aparece em nossas páginas o nome do sr. Antonio Me- 
rini, que se radicou alí, em 29 de abril ae 1966, procedente 
de Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, onde nasceu em 
13 de agôsto de 1941. É filho de João Merini e da sra. 
Maria Busse Merini. Consorciou-se com a sra. Idalina Maça- 
neiro Merini, tendo os filhcs: Nara lone Merini e Regiane Me- 
rini. Familia grandemente estimada nos meios cociais de Tape- 
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jara. O nosso biografado é proprietário do Restaurante Globo, 
instalado na Av. Presidente Getulio Vargas, s/n. De outro la- 
do sua espôsa, exerce o magistério. Sua atividade n» ensino teve 
início em 1963, sempre lecionando o primário e em 1967 passou a 
lecionar no Ginásio Estadual “Dr. Olavo Ferreira. É uma das fun- 
dadoras da Associação de Proteção à Maternidade e à Infância, 
cuja entidade foi fundada em fevereiro de I970( A. P.M.I.) A 
sra. Idalina fêz o Ginásio e Normal. (Competente professôra, 
constitui uma educadora de grandes méritos. Nossos aplausos ao 
feliz casal Antonio Merini e sra. Idalina Maçaneiro. 


HENRIQUE DODO CIPRIANO — Araruna 


Um pioneiro e vereador de Araruna, aparece nossas em páginas. 
Henrique Dodô Cipriano é nome do nosso biografadc. Radicou- 
se nesta cidade em 1951, procedente de Astorga, onde residira 
um ano. Nasceu na cidade de Icozera, Estado da Bahia, a 12 
de março de 1913, sendo filho de loão Dodô Cipriano. É casa- 
do com a sra. Idalina Rodrigues Cipriano, tendo os filhos: Ma- 
ria, João, José, Antonio, Geny, Darci, Alcides, Mario e Milton. 
Elegeu-se vereador em 15 de novembro de 1968, havendo to- 
mado posse em 31 de janeiro de 1969. Dedica-se ao comércio 
e tem atividades na agricultura. 


GOIO-ERÊ - PASSADO E PRESENTE 

A expressão “Goyo-erê” não e” tupi, como muitos pensam. 
Vem de uma língua diferenciada, que era falada pelos cain- 
cangues. Vem da combinação de duas palavras: “Goyo”, cam- 
po, “erê”, água. Literalmente, Campo dágua, ou seja, Lagoa, 
brejo, pantanal. 
A primeira vez que a região foi calcada por pe” de homem bran- 
co, foi ja' em nossos dias, no ano de 1943, quando, abrindo pica- 
das através do sertão ainda não domado, os irmãos Scarpari 
chegaram às margens do Rio Goio-erê. Eram êles Francisco, 
Carlos e Vladimir, e abriram, em áreas de que haviam reque- 
rido a concessão, as primeiras fazendas da região. A cafeicul- 
tura estava no seu auge, e ja” havia alguns anos iniciara-se a 
arrancada magnífica para o norte e oeste. 


JAMIL ELIAS Pág. 90 


Alguns anos mais tarde, como aumentasse a demanda de 
terras pora as novas lavouras, os irmãos Scarpari fundaram a 
Sociedade Comercial Goio-erê, coma finalidade de demarcar e 
colonizar a área. À iniciativa foi bem recebida. Os comprado- 
res afluiram, atraidos pela fertilidade da região. Assim formou- 
se o povoado, núcleo inicial da futura e promissora cidade. 

Em 1953, começaram a chegar os primeiros moradores, 
entre os quais os senhores José Robleski, Dario de Castilho e 
irmãos Agostinho. Estava plantada a nova unidade municipa- 
lista. Logo, uma estrada legava o núcleo a Campo Mourão, 
dando-lhe um impulso surpreendente. A 10 de agôsto de 1955, 
pela lei n. 48, a Assembléia Legislativa do Estado criava o 
município de Goio-erê, um dos raros que iam diretamente de 
povoado a essa categoria sem passar pela fase intermediária 
de distrito. Goio-erê desmembrava-se assim de Campo Mourão, 
elegia seu primeiro prefeito, o sr. Francisco Scarpari, e se 
instalava, com a posse dêste e da Câmara Municipal, a 22 de 
novembro de 1956. 

Com apenas 14 anos, ja” progrediu bastante. Houve um 
prefeito inteligente que fêz muita promoção de Goio-erê, crian- 
do para êle o “slogan” — Visite Goio-erê, o melhor lugar do 
mundo! E efetivamente, e' um dos melhores, pelo menos no 
Paraná. Sua abundante produção inclui, além do cafe”, que é 
básico, o abacaxi, algodão, soja, milho, amendoim, arroz, feijão 
e hortel-pimenta. Mais recentes são as culturas de trigo e de 
mamona, carreando bons recursos para a economia goioerense. 

Goio-erê de Hoje — O município tem a área de 1136, 

sendo dos mais extensos do Parana” e sua população atinge a 
casa dos 15.000. 
Quanto ao ensino, ainda está longe de atingir o grau de satu- 
ração, peis numa população em crescimento e' sempre neces- 
sário criar novas escolas, ha” nada menos de 84 estabelecimen- 
tos e 3 secundários. 

Quanto a sua divisão administrativa, conta com oc distrito 
da séde, mais o de Quarto Centenário, criado a 23 de setem- 
bro de 1964 e o de Jaracatia”, de recentíssima criação. Cogi- 
ta-se da criação de mais dois distritos, o de Bandeirantes do 
Oeste e o do povoado ora denominado Rancho Alegre, tendo 
a Câmara Municipal encaminhado ante-projeto ao julgamento 
da Assembléia Legislativa do Estado nesse sentido. 

O município esta” situado numa região muito fértil e a- 


e 
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gradável; com um clima bastante quente no verão, e 
saudável, . no - inverno. Está localizado 
entre os municípios de Mariluz, Moreira Salles, Janiópolis, 
Mamborê, Ubiratã, Nova Aurora e Formosa do Oeste. O mu- 
nicípio e” atravessado pelos rios Piquiri, Vora”, Caracol, Bar- 
reiro e Água Bela. Excelentes estradas de rodagem ligam 
Goio-erê às demais regiões do Estado, embora o sistema viá- 
rio ainda tenha muito a se desenvolver. 


ROLDÃO BATISTA BRAZ — Juranda 


Nasceu em Prudentópolis, Estado do Paraná, a 4 de feve- 
reiro de 1897, sendo filho de João Batista Bráz e da sra. Lin- 
dolfa de Paula Neves Bráz. Ambos já falecidos. Em 1921 con- 
traiu matrimônio com a sra. Helena Connôr Bráz, advindo cs 
filhos: Orley, Odila, Délia, Cornélio, Ruth e Erasmo. Em 29 
de fevereiro de 1929, sua saudosa espõsa fôra nomeada profes- 
sora, passando a lecionar num bairro de Guarapuava, em 
Guairacáã, Perna de Porco, hoje Santa Cruz. 

Exerceu o magistério durante 29 anos. Após cumprir os 
mais sacrosantos ideais de educadora, veio a falecer em 16 de 
dezembro de 1964, no Hospital Evangélico de Curitiba. 

Fôza nomeada pelo então governador do Paraná, Afonso 
Camargo. O nosso biografado radicou-se em Juranda em 5 de 
abril de 1954, sendo, entretanto, um pioneiro dêsse Distrito, per- 
tencente ao municízio de Mamborê. Antes de sua fixação em 
Juranda, residira 26 anos em Guairacá, antiga Marreca dos in- 
dios. Permaneceu na zona rural muitos anos. Foi contador du- 
rante quatro anos em Pórto Amazonas e viajante por um lapso 
de vários anos em nosso Estado. Em 1919, receberá instruções 
ministradas por técnicos americanos, aperfeiçoando-se em con- 
tabilidade. A primeira farmácia instalada em Juranda é de pro- 
priedade do sr. Roldão Batista Bráz. Permanece até hoje, pres- 
tando serviços à população daquele Distrito. E também prático 
de farmácia: 52 anos vem dando atendimento aos menos favo- 
recidos da sorte. Sempre tem procurado seguir os mais sadios 
e inalienáveis princípios de dignidade e retidão. Pelo seu valor 
pessoal e dominado que é por um espírito clarividente, pode- 
mos verificar a trajetória luminosa dêsse patriota, que pôde le- 
vantar os que se encontravam na encruzilhada da existência, 
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sem ânimo para prosseguir o roteiro do seu destino. à sua 
glória basta, porém, essa conquista do tempo. Cumpriu sua 
missão e tem seu nome perpetuado nos anais do Paraná, na 
condição de um verdadeiro paladino das causas nobilitantes. 
Nós, que bebemos o alento para as lutas nessa grande jorna- 
da pelos 288 municípios paranaenses, marcamos em nossas pá- 
ginas o nome de Roldão Batista Bráz, que sempre caracterizou 
seu nome pela expressão da solidariedade. Sua fé inabalá- 
vel traduz o sentir coletivo do espírito de brasilidade dêste p2- 
daço da América, cuja liberdade foi argamassada com as inspi- 
rações dos povos civilizados. Parana”, alma do século, constituira” 
a culminância da civilização no futuro do Brasil. 


MÁXIMO ANTÔNIO NAVARRO — Mamborê 


Nasceu na capital de São Paulo, a 24 de julho de 1937, 
sendo filho de Vitório Navarro e da sra. Fernanda Navarro 
(ambos ja” falecidos). É casado com a sra. Diva Menin 
Navarro. Integrou o município de Mamborê em 17 de julho de 
1967, procedente de Itararé, onde residira por oito anos. Sem- 
pre esteve ligado às lides do campo, na qualidade de agricul- 
tor. Em 1968, foi eleito Presidente do Sindicato Rural de 
Mamborê. Na cidade de Itararé, dedicou por longos anos à 
agricultura. O Sindicato Rural de Mamborê e' um ÔOrgão Pa- 
tronal. Vende adubos para lavoura; vacinas para pecuaristas, 
suinocultores, granjeiros, etc. Cidadão arrojado e persistente, 
os ideais de Máximo Antonio Navarro bem se enquadraria 
nas palavras de Manfredo Leite: “Tangiam as liras os hinos 
dos seus poetas, na evocação do passado, em que se verdiam 
os sonhos dos guerreiros e dos argonautas. Sentenciavam os 
filósofos. Dogmatizavam os sábios. Cantavam os côros. Pelo 
solo, alastravam-se giestas, recobertas de flôres, e pelo ambien- 
te, passavam longos sopros de peitos, em delírio de festa. E 
êles, os novos, alí se apresentavam, fortes e belos, fortes nes- 
ses corpos enrijacidos pelos jogos atléticos, belos nas irradia- 
ções das almas por sôbre as fontes acetinadas pela  juventu- 
de”. 
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JOVINO REGINALDO BATISTA — Mamborê 


Nasceu em Macaúbas, Estado da Bahia, a 7 de março de 
1913, filho de José Reginaldo Batista e da sra. Josefina Rosa 
da Conceição ( pai falecido). A sra. Josefina, está com 93 anos 
de idade e possui 21 filhos. O nosso biografado é consorciado 
com a sra. Maria Batista Carneiro, tendo os filhos: Anésio Jo- 
vino Batista, Ana Bela Batista Piovezan, João Batista Carnei- 
ro, Josemar Batista Carneiro. 


Tem três netos. O nosso concidadão fixou residência em 
Mamborê, em julho de 1970, procedente de Cascavel, onde 
residira por dez mêses. Há 18 anos é hoteleiro. Em Mamborê, 
é proprietário da Churrascaria Gaúcha, instalada na Av. Inter- 
ventor Manoel Ribas, 38. Durante dois anos trabalhou para a 
SINOP. Entrou no Paraná em março de 1965. Esteve ligado 
às lides do campo, no Estado da Bahia, durante vários anos. 
Jovino Reginaldo Batista, pertence às velhas terras da longin- 
qua Bahia. Tivéssemos no Paraná, o grande Rui Barbosa, por 
certo haveria de tecer considerações a respeito dos seus con- 
terrâneos. As palavras daquêle vulto brasileiro penetrariam 
fundo nos corações dos baianos que amam a nossa terra. Eis 
as palavras do saudoso homem que deixou em cada coração 
brasileiro as mais belas recordações: “Aos primeiros sorrisos 
longínquos de minha terra, na curva azul de sua enseada, en- 
quanto o vapor me aproximava râpidamente destas doces plagas, 
onde minha mãe me embalou o primeiro e meus filhos me 
velarãc, talvez, o último sono, vendo pendurar-se do céu, es- 
tremecer para mim o ninho, onde cantou Castro Alves, verde 
ninho murmuroso de terna poesia, debruçado entre as ondas e 
os astros, parece-me que a saudade, amado fantasma evocado 
pelo coração, me estendia os braços de tôda a parte, no lon- 
go amplexo do horizonte. Minha vida inteira, o remoto passa- 
do fugitivo recompunha-se-me nalguns instantes, de uma infinita 
suavidade triste, como a das grandes afeições tenazes, que lu- 
tam contra a volubilidade dos sucessos, e procuram fixar-se à 
beira da corrente irresistível da vida, abraçando-se aos ramos 
imortais do ideal. Estas palavras de Rui Barbosa caracterizam 
perfeitamente o nosso biografado, que sempre procurou guar- 
dar no recesso de sua alma, as tradições da Bahia.» 
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ARNO AROLDO PESKI - Moreira Salles 


| Nasceu em Cândido de Abreu, Paraná, a 12 de novembro 
de 1942, sendo filho de Adolfo Peski e da sra. Eugenia Peski. 
É casado com a sra. Farailde Peski, tendo os filhos: Leila Ma- 
ria Peski e Marcos Aurélio. Elegeu-se suplente de vereador a 
15 novembro de 1968, sela ARENA. obteve 140 votos. É só- 
cio fundador do Indaiá Clube de Moreira Salles, sendo mem- 
bro do Conselho Deliberativo. É gerente da Casa Brasil, onde 
é estimado por todos. Em 1963, saindo de Mamborê, fixou re- 
sidência nesta cidade. Não obstante ser ainda muito jovem, 
tornou-se credor da admiitação dos integrantes de Moreira 


Salles. 


JOSE BRANDILA — Araruna 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 3 de abril de 
1935, filho de Ambrósio Brambila e da sra. Deodolinda Currio- 
ne, É casado com a sra. Adelaide Viudes, tendo os filhos: 
Ambrósio Aparecido Brambila, Francisco Brambila, Claudemir 
Brambila, Jose Valdecir Brambila e Maria Olinda Brambila. 
A 7 de fevereiro de !967, radicou-se em Araruna, procedente 
de Peabiru, onde residira por quatro anos. Inicialmente, empre- 
gou suas atividades no Póôsto Atlantic, na condição de sócio- 
proprietário. Encontra-se instalado na Rua Duque de Caxias, s/n. 
Exerceu várias outras atividades e hoje desfruta de posição de des- 
taque no comércio daquela cidade. Homem de larga visão, pre- 
viu o futuro de Araruna e nela encontra-se integrado, certo de 
que prosseguira em sua grande jornada, confiante no progresso 
que se verifica em todos os recantos desta importante comuna. 


ARTHUR CAMILLO — Moreira Salles 


Um dos iniciadores do progresso de Moreira Salles foi o 
brasileiro Arthur Camillo, nascido em Sertãozinho, Estado de 
Sãc Paulo, a 15 de dezembro de 1922, sendo filho de Antonio 
Camillo e da sra. Palmira Mesquita (pai falecido). É casado 
com a sra. Lidia Mazzer, tendo os filhos: Antonio Carlos, Ro- 
berto, Cleuza, José, Vera Lucia, Marina, Maria Aparecida, Ilda, 
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Zilda, Arthur Camillo Filho, Lidia e Silvia. O nosso biogra- 
tado, saindo da cidade alta, transferiu sua residência para Mo- 
reira Salles a 15 de outubro de 1955. Dominado por uma fé 
inquebrantável e vontade de vencer na vida, adentrou a selva 
de Moreira Salles, pois acreditava que seus planos seriam con- 
cretizados em futuro não muito distante. Adquirira de início 
uma área de 12 alqueires de terras. Iransformara as terras em 
dois sítios, onde produz café e cereais. Tendo enfrentado os 
mais duros reveses da existência, os portais dourados lhe foram 
abertos e venceu dentro de alguns anos, os obstáculos que se lhe 
antepunham pela frente. Ocupa hoje posição de destaque no 
mundo agrícola, e vem prestando enormes serviços em favor da 
produtividade de nossa terra. Não somente as lides do campo 
absorveram seu tempo, como também ja' empregou a parcela 
dos seus esforços em prol da justiça. Em 1965, fôra nomeado 
Sub-Delegado de Moreira Salles. Na vida social tem desem- 
penhado importante papel. E' sócio fundador do Iadaiá Clube 
e do Grêmio Esportivo e Recreativo de Moreira Salles. Um 
fato digno de registro e que o nosso biografado, adentrando a 
mata virgem dos tempos de outrora, enfrentou, onças, catetos, 
queixadas, etc. Havia, apenas, cinco casas pequenas, construi- 
das dentro da selva. Cidadão persistente e arrojado, o sr. Ar- 
thur Camillo tem seu nome nos anais de Moreira Salles, na 
condição de pioneiro autêntico. 


AMARO LOPES DE OLIVEIRA — Moreira Salles 


possuindo elevados sentimentos de dignidade a par com o 
critério e a circunspecção que lhe são peculiares, o sr. Amare 
Lopes de Oliveira, e' admirado por todos que residem em Mo- 
reira Salles. Residira em Terra Boz, durante um ano, e a 20 
de setembro de 1953, fixou-se em Moreira Salles, uma das 
mais novas unidades do Paraná. Nasceu em Canoeiras, Distrito 
de São Gonçalo do Abaete”, Estado de Minas Gerais, a 2 de 
novembro de 1930, filho de Regino Alves Moreira e da sra. An- 
dreza Lopzs de Oliveira (pai falecido). É casado com asra. Zul- 
ma Gualberto de Oliveira, tendo os filhos: José Amaro da Fonseca, 
Wilson Gualberto de Oliveira, Maria de F. Oliveira, Douglacir Gual- 
berto de Oliveira. Elegeu-se Vice-Prefeito de Moreira Salles, em 
15 de novembro de 1968, havendo tomado posse em 31 de janeiro, 
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de 1969. Legenda: ARENA. Sempre fôra comerciante e agri- 
cultor. É sócio fundador do Indaiá Clube Moreira Salles. E 
Presidente do Conselho Deliberativo do Grêmio Esportivo e Re- 
creativo Moreira Salles. 

É proprietário de um sítio e de várias casas. Homem de- 
dicado aos problemas que afligem a população de Moreira Sal- 
les. Estivesse nesta cidade o grande Manfredo Leite, dos idos 
de 1911, por certo iria caracterizar o vice - prefeito desta co- 
muna, com as seguintes palavras: “através do culto e da be- 
leza e pela vida, queiram os gregos antigos envolver num es- 
pecial carinho e circundar de uma bondade extrema as primí- 
cias da Hélade, representadas na sua brilhante mocidade. As 
mais belas solenidades que ocorriam durante o ano, eram, sem 
dúvida, aquelas em que se consagravam os méritos, se elogia- 
va o valor, e se glorificavam as virtudes dos moços. 


ANTONIO DE SOUZA PEREIRA - Prefeito Municipal de Araruna 


O município de Araruna, constitui uma das mais novas u- 
nidades do Paraná e em seu seio, surgiu um homem que sou- 
be portar-se como um grande lider. Referimo-nos ao sr. An- 
tonio de Souza Pereira, atual Prefeito Municipal. Nós o conhe- 
cemos de perto. Ao assumir a Prefeitura Municipal, sua pri- 
meira preocupação foi a de proclamar em todos os recantos do 
município a unificação dos integrantes desta importante comu- 
na. 

Seu exemplo de pioneirismo se espalhou por todo o Oeste 
Paranaense. Radicou-se em Araruna a 31íde outubro de 1952, 
procedente de Urai, onde residira por dois anos. Nasceu em 
Jacobina, Estado da Bahia, a 13 de junho de 1924, sendo fi- 
lho de Crispiniano de Souza Pereira e da sra. Dionizia Perei- 
ra de Olinda, (ambos falecidos). Consorciou-se com a sra. Nai- 
de Bastos Pereira, tendo os filhos: Akzakoff Pereira Bastos, 
Durbia - Stela, Maria Magdalena e Antonio Roberto. Arrojado 
em tôda plenitude do têrmo, foi convidado pelo ex - prefeito, 
para assumir a Secretaria, tendo sido nomeado em 29 de no- 
vembro de 1963. Essa atividade prolongou-se até o dia 2 de 
novembro de 1967. Afastando-se da secretaria por insistência dos 
seus inúmeros amigos, lançou-se candidato a Prefeito do mu- 
nicípio, conseguindo obter 5.200 votos. Elegeu-se em 15 de no- 


FATOS DO MEU PARANÁ o Páp. 97 


vembro de 1968, pela ARENA, havendo tomado posse a 31 de 
janeiro de 1969. 

duas primeiras providências: ultimar a construção da  Uni- 
dade Sanitária, contendo instalações médicas e gabinete dentã- 
rio. Seguidamente, tomou a iniciativa de construir uma fábrica 
de tubos, objetivando combater a erosão e atender tôda a ci- 
dade, meios fios, etc. Durante sua gestão construiu 48 pontes, 
incluindo bueiros. Ampliou a rêde de energia elétrica. Estando 
com suas atenções voltadas ao setor do ensino, decidiu cons- 
truir um Ginásio no Distrito de São Vicente. O contrato fôra 
assinado em convênio com a SENEC. Percebendo os proble- 
mas do ensino na zona rural, construiu três escolas. Quando 
então, secretário da Prefeitura Municipal muito contribuiu com 
seus esforços para a criação do Colégio Comercial de Araruna. 
Outras obras de capital importância foram levadas a bom têr- 
mo. Sempre manteve o espírito de unidade cristã em tôdas as 
áreas do município, permitindo que o povo pudesse viver mais 
identificado com a democracia brasileira. Na Chefia do Exe- 
cutivo, de tão clara autenticidade popular os homens de respon- 
sabilidade viram com justificado orgulho o inconfundível esfôr- 
ço de Antonio de Souza Pereira, no sentido de restaurar as 
finanças do município de Araruna. Compreendeu onde estava o 
seu dever de cidadão brasileiro e não hesitou em cumpri-lo, 
mesmo enfrentando a incompreensão dos ignorantes, dos despei- 
tados e dos denegridores dos homens pvúblicos. 


ERNESTO PARO - Engenheiro Beltrão 


Nasceu em Piacatu, Estado de São Paulo, a 5 de feverei- 
ro de 194], filho de Ctorino Paro e da sra. Ana Mello Paro. 
casado com a sra. Jasminéa Paro, tendo os filhos: Lizionetti 
Jaquinta Parc e Lucinéia Jaquinta Paro. O nosso biografado fi- 
xou residência na cidade de Engenheiro Beltrão, em março de 
1957. Tem prestado inestimáveis serviços em favor do proyresso 
de Engenheiro Beltrão. Elegeu-se vereador no dia 15 de novem- 
bro de 1968, sendo que obteve 325 votos, pela ARENA, ha- 
vendo tomado posse no dia 31 de janeiro de 1969. Tem sido 
um vereador atuante no Legislativo de Engenheiro Beltrão. 
proprietário do Pósto Lutrano de Combustíveis e Lubrificantes 


Ltda, 
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VENÂNCIO VIEIRA — Cianorte 


Exemplar pela disciplina e 
dominado pelas virtudes essen- 
ciais tem surpreendido todos que 
residem no próspero município 
de Cianorte. O sr. Venâncio 
Vieira, fixou-se nesta cidade 
no dia 17 de dezembro de 1967, 
procedente de Herculândia, Dis- 
trito de Umuarama, onde residi- 
ra dois anos. Nasceu em (Car- 
lópolis, em nosso Estado, a 29 de 
julho de 1940, sendo filho de 
Venâncio Teodoro Vieira e da 
sra. Quitéria Corrêia de Lacerda. 
E casado com a sra. Maria 
Lucia Prado Vieira, tendo os 
filhos: Márcia Inês Vieira e Lu- 
ciave Claudete Vieira. Foi elei- 
to vereador de Cianorte, em 15 de novembro de 1968, havendo 
tomado posse em 31 de janeiro de 1969. Obteve 429 votos, 
pela legenda de MDB. É proprietário da Comercial Santa He- 
lena, instalada na Praça Gastão Vidigal, s/n. 





SERAFIM PAULIQUE — Moreira Salles 


Vanguardeiro do progresso de Moreira Salles, a qual ser- 
ve com desvê-lo, pugnando pela maneira decidida pelo seu a- 
levantamento moral e material, êste respeitável cidadão consti- 
tui uma célula vigorosa em favor do bem comum. Seu dinamis- 
mo e inflexibilidade estão caracterizados em seu valor pessoal. 
A 20 de julho de 1956, deixou a «Cidade dos Passarinhos», 
fixando-se em Moreira Salles: Era -uma- -região-- despovoada «e 
mesmo assim, não vacilando, decidiu fixar-ce definitivamente. 
Nasceu em Araraquara, Estado de São Paulo, a 24 de julho 
de 1915, filho de Italiano Paulique e da sra. Luiza Zerba (am- . 
bos falecidos). É casado com a sra. Tereza Bácaro, tendo os 
filhos: Olga, Jo'anda, Moacir, Doacir, Aparecido, Maria 
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Aparecida, José, Florisvaldo, Antonio e Tereza. E” proprietário 
de uma chácara de cinco alqueires. Produz: café, arroz, feijão, 
milho. E" proprietário de uma máquina de arroz. O nosso bio- 
grafado é um dos fundadores de Moreira Salles. Nos idos de 
1956, havia apenas cinco casas inexpressivas. Inquestionável- 
mente, existiam só as imensas florestas que desafiavam a cora- 
gem do homem. Os animais bravios transitavam pelas selvas. 
Manteve contato com a velho Moreira Salles, o principal fun- 
dador da cidade. | 

O saudoso Moreira Salles, deixara recordações indeléveis 


em todos os corações da cidade como homem afável e clarivi- 
dente 


ERMINIO DE PAULA FARIA - Tapejara 


O Centro Oeste do Paraná, teste- 
munha hoje um episódio do admirável 
esfórço de uma plêiade de homens 
destemidos que em todos os setores 
de atividades galgaram posições inve- 
jáveis, mercê do trabalho levado a e- 
feito durante longos anos. O conjunto 
de tradições, lealdade e dinamismo 
constituem o ponto alto do progresso 
vertiginoso que se verifica em tôdas 
unidades de nosso Estado. Somente, 
podemos louvar a iniciativa daqueles 
que impulsionam o desenvolvimento 
econômico desta região, alicerçados em 
nossas pesquisas diretas, focalizando 
pessoas integradas em cada comuni- 
dade paranaense. A exemplo de nos- 
sas considerações eis que fomos conhecer nas longínquas pa- 
ragens de Tapejara, um cidadão, que no amanho da terra, 
vem pugnardo de medo notável pela construção desta nova 
Canaâm. Erminio de Paula Faria é o nosso focalizado. Oriun- 
do de família humilde, radicou-se em Mirasselva, região do 
Vale do Paranapanema, em setembro de 1946, sendo pioneiro 
daquêle município. Nasceu em São Pedro do Turvo, Estado de 
São Paulo, a 20 de setembro de 1939, filho de Geraldo de Pau- 
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la Faria e da sra. Amélia Gomes Faria. É casado com a sra. 
Aurea Bellido Faria, tendo os filhos: Gilberto Gomes, Clotilde 
Gomes Bellido, João Roberto Gomes, Marcos Cesar Faria e 
Valéria Bellido Faria. No início de sua fixação no município 
de Mirasselva, adquiriu um sitio com 24 alqueires, onde pro- 
duz cafe' e cereais. O sitio união, deu-lhe rentabilidade satis- 
fatória e Erminio de Paula Faria, ampliou suas propriedades. 
Adentrando a mata virgem do Oeste do Parana” comprou 
96 alqueires de terras no município de Tapejara e tendo ob- 
servado a fertilidade do solo, decidiu organizar uma fazenda. 
Constitui, hoje, uma das melhores de nosso Estado. Produz 
em larga escala cafe' e cereais, sendo ainda, um dos maiores 
pecuaristas da região centro oeste. Construiu na parte central 
da fazenda uma casa moderna, luxuosa, dotada de todos re- 
quisitos de confôrto, equiparando-se com as melhores residên- 
cias das cidades evoluidas. Muitas casas foram construidas na 
Fazenda União, onde colonos se irmanam no mesmo objetivo 
de produzir e trabalhar. Reina plena harmonia entre patrão e 
empregados. 

No município de Cruzeiro D'oeste, possui outro sitio com 
dez alqueires, em franca produtividade. Cidadão realizado, 
mercê do seu otimismo para o trabalho, o sr. Ermínio de Paula 
Faria, desfruta os louros da vitória. Não fôsse seus profundos 
conhecimentos geológicos, não teria, êle auferido resultados com- 
pensadores. O seu trabalho condiz com os sentimentos cristãos 
e pacíficos da gente de nosso Estado, constituindo também o an- 
seio tôdas as fôrças progressistas que almejam plena harmonia 
social. Sua prendada espôsa vem trabalhando ativamente no 
seu patriótico esfôrço, visando a estabilização cada vez mais 
crescente das propriedades. 


RUBENS GONÇALVES DA SILVA — Cianorte 


A epopéia paranaense testemunha, em primeiro plano, o 
valor e a tenacidade do homem brasileiro. Em todos os luga- 
res do ncsso Estado surgem cidades que são centros de civili- 
zação e cultura. Entre a população fixada neste pedaço da 
América, encontramos um homem valorizado. Rubens Gonçal- 
ves da Silva. Encontra-se integrado na cidade de Cianorte, uma 
das mais pujantes comunas do Oeste Paranaense. Em 10 de 
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julho de 1970, radicou-se alí, procedente de Santa Cruz do 
Monte Castelo, onde residira 17 anos. Desempenhara as mais 
variadas atividades: agricultura, comércio e contabilidade. Em 
dezembro de 1946, formou-se contador pela Escola Técnica de 
Comércio de Taquaritinga. Nasceu em Pirangi, Estado de São 
Paulo, a 5 de abril de 1925, sendo filho de José Gonçalves 
da Silva e da sra. Leonilda Berganton da Silva. É casado 
com a sra. Maria Delfino da Silva, tendo os filhos: Neuza, 
Nelson, José Carlos, Edson, José Rubens, Ruy, Pedro e Rosa 
Maria. É arrendatário do Pôsto São Cristovão, instalado na 
saída para Tapejara. Tem cinco netos. Foi eleito pela Câmara 
de Vereadores de Santa Cruz do Monte Castelo, Vice-Prefeito. 
Período: 1963 a 1969. Na condição de um ex-político sempre 
reconhecera que a obra da valorização terá de ligar-se pri- 
mordialmente ao bem estar do povo, à sua saúde, à sua edu- 
cação, às suas condições de trabalho. Reconhece que em tôda 
a amplitude do têrmo a redenção social e econômica de nosso 
país, depende, antes de tudo, de nossa vontade e de nosso 
trabalho. | 


FRANCISCO CARLOS ARAÚJO WOLFF — Araruna 


Confiou-nos o destino a reconstituição 
da história do Estado do Paraná, nu- 
ma encruzilhada difícil na vida eco- 
nômica desta região. Estamos convocan- 
do para êsse trabalho gigantesco tôdas 
as classes representativas de nosso Es- 
tado. Homens das mais variadas ativi- 
dades políticas, econômicas, sociais e 
públicas, foram ouvidos e aqui nos en- 
contramcs na lide, objetivando o lança- 
mento de uma coleção de dez volumes. 
E assim, um nome de real valor apare- 
ce em nossas páginas: Francisco Carlos 
Araújo Wolff, vereador do município de Araruna. Sua integra- 
cão nesta cidade deu-se em 17 de setembro de 1956. Nasceu 
em São Mateus do Sul, Paraná, a 22 de outubro de 1929, 
sendo filho de Carlos Amaral Wolff e sra. Stela Araújo Wolff. 
Casou-se com a sra. Eunice de Miranda Wolff, tendo os fi- 
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lhos: Francisco Carlos, Fernando Cezar e Maria do Roscio. 
Foi nomeado Coletor Estadual de Araruna. Exerce militância 
política há longos anos. Elegeu-se vereador em 1958, havendo 
terminado seu mandato em 1961. Em 1968, disputou a ve- 
reança, novamente elegendo-se em 15 de novembro. Tomou 
posse a 31 de janeiro de 1969. Exerceu a presidência da Câã- 
mara durante um ano. Exerceu a secretaria da Câmara, tam- 
bém, por um ano. Foi presidente e fundador do Araruna Es- 
porte Clube e Presidente do Clube Recreativo e Beneficente 
de Araruna. 


ALFREDO MARTINI - Presidente da Câmara 
de Vereadores de Araruna 


A epopéia paranaense testemunha, antes de tudo, o va- 
lor e a tenacidade do homem brasileiro. No coração da selva, 
centenas de cidades foram fundadas, centros, de civilização 
e cultura. 

Uma falange enorme de seres humanos assegurou, desde 
os primeiros tempos, a posse efetiva e permanente da terra. 
Um exemplo típico encontramo-lo na pessoa do sr. Alfredo 
Martini, atual Presidente da Câmara de Vereadores de Araruna. 
Sua fixação no município deu-se em 15 de janeiro de 1955, o- 
casião em que saíra de Garça, Estado de São Paulo. Nasceu. 
em Santa Rita do Passa Quatro, no mesmo Estado, a 5 de a-: 
gôsto de 1930, sendo filho de João Martini e da sra. Maria . 
Valissera Martini. É casado com a sra. Merces Grossi Martini, 
tendo os filhos: Márcia, Marcos, Marlene e Mário. Elegeu-se 
vereador em 15 de novembro de 1968, havendo tomado posse 
em 31 de janeiro de 1969, pelo MDB. Obteve 197 votos. Foi 
eleito Presidente da Câmara de Vereadores de Araruna, no dia 
de sua posse ao cargo de vereador. 

Sempre esteve ligado às lides do campo, onde dirige e 
está administrando propriedades do seu sôgro. 


JOÃO GARBUGIO — Engenheiro Beltrão 


A 18 de março de 1967, procedente de Marialva, che- 
gava ao distrito de Ivailândia, no município de Engenheiro 
Beltrão, o sr. João Garbugio. Trazia uma sólida bagagem de 
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experiência da região e do Paraná, adquirida em 25 anos de 
residência e atividade naquela cidade, que, aliás, é sua terra 
natal. Com efeito, em Marialva nasceu a 1.0 março de 1942, fi- 
lho de Egidio Garbugio e da sra. Benedita Francisca Alves. 
Casou-se com a sra. Maria Trombini, tendo os filhos: Edna Ro- 
semary, Hamilton e Ameri Viana. O sr. João Garbugio que 
ora se dedica ao mister de cerealista no distrito de Ivailân- 
dia, foi eleito vereador pela legenda da ARENA, sendo um 
dos mais atuantes vereadores que atuam no legislativo Municipal. 


HEITOR /MALMSTROM — Mamborê 


Exemplar pela disciplina e pelas virtudes, notável pela 
viva cidade da fe” inquebrantável, o sr. Heitor Malmstrom, 
esta” empenhado constantemente no magistério do Centro-Oes- 
te do Parana”. Em Mamborê fixou residência em dezembro de 
1948, sendo, entretanto, um pioneiro desta cidade, onde muito 
realizou em prol do bem comum. Nasceu em Faxinal de Ca- 
tanduva, Estado do. Parana”, a 28 de agôsto de 1937, 
sendo filho de Edmundo Malmstrom e da sra. Luiza Correia 
Malmstrom. É consorciado com a sra. Judith Ferreira Malms- 
trom, tendo os filhos: Marcos Ariel, Rosangela e Rosiane. Seus 
estudos primários e ginasial fê-los em Castro. Posteriormente 
transferiu-se para a cidade de Ponta Grossa, ingressando na 
Escola Técnica de Contabilidade. Formou-se em 1956. Em 
1967, ingressou no magistério, passando a lecionar no Ginásio 
Estadual de Mamborê. É contador de inúmeras firmas desta 
cidade, onde desempenha suas funções magistralmente. E só- 
cio fundador do Clube Recreativo 28 de Julho, havendo exer- 
cido a secretaria dessa entidade. 

O nosso biografado constitui um dos raros valores de nos- 
sos dias. Trás em sua alma a marca do trabalho e do sofri- 
mento. É seu nensamento proclamar a necessidade de reformas 
na - estrutura econômica e social de nosso país. Reformas 
no setor do ensino, ratificando o grande ideal do Eminentíssimo 
Presidente da República Emílio Garrastazu Médici. Espirito ar- 
rojado integra de modo notável as tradições de cultura e de 
patrictismo dos nossos irmãos brasileiros. 
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ANTERO DA SILVA — Assis Chateaubriand 


As pesquisas realizadas por nós 
assinala acontecimentos relevantes que 
são a transferência da séde da monar- 
quia portuguêsa para o Brasil e os 
atos preparatórios da emancipação po- 
lítica do país. Fato ocorrido no início 
do século XIX. Éle marca uma etapa 
decisiva em nossa evolução, e inicia 
em todos os terrenos, social, político e 
econômico, uma fase nova. Debaixo 
daqueles acontecimentos que se passam 
na superfície, elaboram-se processos 
complexos de que êles não foram se- 
não o fermento propulsor, e na maior 
parte dos casos apenas a expressão 
externa. No dizer de Caio 
Prado Junior, um grande historia- 
dor do passado, para qualquer um que 
procure compreender o Brasil, inclusi- 
ve o de nossos dias, o momento e 
decisivo. O seu interêsse decorre sobretudo de duas 
circunstâncias: de um lado, êle nos fornece, em balanço final, a 
obra realizada por três séculos de colonização, e nos apresenta 
o que nela se encontra de mais característico e fundamental, 
eliminando do quadro ou pelo menos fazer passar ao segundo 
plano, c acidental e intercorrente daqueles trezentos anos de 
história. E uma síntese deles. Hoje, vemos um Brasil gigante, 
integrado que é de homens oriundos de tôdas as raças do mun- 
do. Os portugueses, desempenharam papel preponderante ao pro- 
gresso de nosso país. Temos a integração dos japonezes, árabes, 
alemães, italianos, espanhóis, ingleses, que fundaram o Norte 
do Parená e tantas outras raças a se multiplicarem nos dias 
contemporâneos. Um exemplo disso, temos um cidadão que en- 
contra-se integrado no comércio de Assis Chateaubriand: Antero 
da Silva Pires. Fixou-se alí em 9 de outubro de 1961, proce- 
dente de Maringá, oade residira oito mêses. 

Nasceu em Conselho de Massão, Portugal, a 26 de julho de 
1930, sendo filho de Elias da Silva Pires e da sra. Palmira de 
Jesus. É casado com a sra. Vera Lucia Neri Pires, tendo um 
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filho: Elias Ricardo. É sócio proprietário aa Casa Dires, insta- 
lada na Av. Tupassi, s/n. Veio para o Brasil em 1961, saindo 
das longínquas terras de Portugal. Não obstante ter estudado em 
Portugal, encontra-se integrado no alto comércio de Assis Chateau- 
briand, onde e” estimado por todos que residem alí. E" fiscal 
da Associação Atlética de Assis Chateaubriand e tem participa- 
ção ativa na vida social desta cidade. Seu irmão Antonio de 
Jesus Pires, e' sócio da mesma casa comercial. Hoje as raças 
não encontram mais fronteiras. Todos são irmãos perante o 
Criador Universal. 


ANTONIO CANAZA — Moreira Salles 


(Presidente da Câmara de Vereadores) 


O nome de Antônio (Canaza en- 
contra-se num pedestal de glórias, 
num lugar proeminente, nas fases mais 
brilhantes da evolução de Moreira Sal- 
les, uma nova civilização que surge e 
caminha a passos de gigante, na senda 
do progresso. Fixou-se nesta cidade 
no dia 9 de julho de 1962, procedente 
de Birigui, Estado de São Paulo, onde 
nasceu a 7 de junho de 1919, sendo 
filho de Alfredo Canaza (ja” falecido) 
e da sra. Albina Peralza. É casado 
com a sra. Amélia Basso Canaza, ten- 
do os filhos: Wilson, Amilton, Moacir 
e Norberto. 

Sua carreira política na cidade de EE dZ].a 
Moreira Salles, assinala uma das pági- o 
nas mais gloriosas dos últimos anos. Sua honorabidade e dono 
que é de uma inteligência singular, caracterizam sua marcante 
personalidade. Basta dizer que a Câmara de Vereadores de 
Moreira Salles, por unanimidade conferiu-lhe o cargo de Vice- 
Prefeito, eleito no dia 15 de novembro de 1964, havendo to- 
mado posse em 31 de janeiro de 1965. Desempenhando seu 
mandato condignamente, sua jornada cívica, não permaneceu 
estagnada. Candidatou-se ao cargo de vereador e elegeu-se em 
15 de novembro de 1969, havendo tomado posse no dia 31 de 
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janeiro de 1970. Obteve 388 votos, pela ARENA. No dia da 
posse, também, foi eleito presidente da câmara de vereadores. A- 
lêm da sua participação na vida política nesta brilhante unidade 
do Paraná, o nosso concidadão dedica-se ao comércio há lon- 
gos anos, sendo sócio proprietário da Mercantil Industrial de Café 
rar Ltda., instalada na Av. João Teotorio Moreira Salles 
Neto, s/n. Desta organização, é ainda sócio' proprietário da. 
Máquina de Café, instalada na saída para Mariluz. Atividades: 
compra e vendas de cereais e café. Em Valparaiso, exerceu a-| 
tividade industria! do Rotary Clube. Foi Presidente do Grêmio 
Esportivo e Recreativo Moreira Salles, durante dois anos. Ci- 
dadão magnânimo e arrojado, seu nome encontra-se registrado 


nos anais do nosso grande Paraná. 
Desfruta de largo prestígio nas camadas sociais e políticas 
desta cidade, tendo sido o vereador mais votado, possibilitando 


concorrer ao cargo de Prefeito Municipal. 


JOÃO BEZERRA DE ARAUJO — Tuneiras D'oeste 


o... 

Radicou-se em Tuneiras D'oeste, 
em 4 de novembro de 1954, proce- 
dente de Santo Inácio, onde residira 
cinco anos. Nasceu em Quebra Ange- 
lo, Estado de Alagoas, a 11 de agôsto 


de 1918, sendo filho de Lourenço 
Bezerra de Araujo e da sra. Rosa de 
Aquino Bezerra. É casado com 
a sra. Orlanda Nichio Bezerra, ten- 
do os filhos: Moacir Bezerra de Araujo, 
Luiz Bezerra de Araujo, Jose' Bezerra de 
Araujo, Elias Bezerra de Araujo, Paulo 
Bezerra de Araujo, Ezequias Bezer- 
ra de àraujo. Participou ativamente 
da vida pública de Tuneiros D'oeste. 
Elegeu-se Prefeito Municipal em 3 de 


outubro de 1965, pelo PDC, havendo tomado posse em 15- de 
novembro do mesmo ano. Obteve 1.637 votos. Durante seu 
govêrno dinamizou sua administração em entendimento as ne- 
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cessidades dos seus munícipes. Construiu 50 escolas primárias, 
uma praça moderna, uma Delegacia de Polícia, 60 pontes e 
bueiros, um Hospital Municipal e um Pôsto de Saúde, duas 
pontes grandes que liga o municipio de Moreira Salles a Tu- 
neiras D'oeste. Construiu o Ginásio Estadual e vários Grupos 
Escolares, sendo um em convênio com o Estado. Adquirira um 
“trator de esteira, um pa” carregadeira, uma motoniveladora, 
- um caminhão basculante, dois veículos pequenos e uma perua 
rural willys. Construiu várias casas para indigentes, 
um parque infantil Durante sua gestão 
“conservou 480 kms. de estradas. Construiu cemitérios em to- 
“dos os Distritos do município de “Tuneiras D'oeste. O povo 
jamais ira' esquecer-se da administração do sr. João Bezer- 
ra de Araujo, cuja magnificência nunca se desbotara' da me- 
mória dos que integram o município. A diretriz constante da 
vida pública do nosso biografado, nunca se desviou do seu 
“rumo. Serviu o município com inteligência, confiando nos mais 
'fortes e ajudando;os mais francos; Eis o seu passado de lutas, 
“adstrito sempre a disciplina dos mais sacrosantos ideais de 
“fraternidade humana. 


ITACY FERREIRA MARTINS — Mamborê 





Nasceu em Reserva, Estado 
do Paraná, a 7 de junho de 1926, 
sendo filho de Orczimbo Carneiro 
Martins e sra. Ana Maria Ferrei- 
ra Martins (mãe já falecida ). 
É consorciado com a sra. Ione 
Terezinha Martins, tendo os filhos: 
Paulo Cezar. Alvaro Luiz e Ligia 
Mara. O nosso biografado radi- 
cou-se neste município em 1954, 
procedente de Campo Mourão, 
onde residira seis anos. Sua par- 
ticipação na vida política de Mam- 
borê tem sido muito atuante. E- 
legeu-se vereador no dia 3 de ou- 
tubro de 1961, havendo tomado 
posse em 31 de janeiro de 1962. 
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Obteve 265 votos pelo PSD, dos tempos de outrora. Exerceu 
a Presidência da Câmara de Vereadores por quatro anos con- 
secutivamente. 

Prosseguindo em sua grande jornada cívica, disputou o 
cargo de Prefeito Municipal de MERaDNO, logrando a so- 
ma de 1.330 votos, pela ARENA. - | 

Durante longos anos exerceu atividades no comércio, ten- 
do sido um dos mais respeitados comerciantes desta região. . 
Exerceu a Presidência do Clube Guarani, por dois anos, cuja 
entidade fôra truncada por um período de recesso. É sócio fun- 
dador do Clube 28 de julho desta cidade. Atualmente, é Pre- 
sidente da ARENA, sendo um defensor assíduo dos ideais do 
Eminentíssimo Presidente da República Emílio Garrastazu Mé- 
dici. Seu nome ficará nos anais paranaenses, sendo digno de 
notoriedade, pelo seu valor pessoal e por tudo quanto já rea- 
lizou em prol do engrandecimento de Mamborê. Seu exemplo 
de trabalho e de solidariedade humana, enquadra-se entre os 
mais sadios e sacrosantos principios daqueles que amam o nos- 
so Torrão Glorioso. 


RAUL MELO MATEUS — Tapejara 


O nosso biografado possui 
tôdas as qualidades que afiançam 
um grande caráter. A solidez do 
seu espírito clarividente, fizeram- 
no um dos homens mais respei- 
tados de Tapejara. Sua afabilida- 
de conquistou um grande número 
de amigos desta mais nova  uni- 
dade do Parana”. Fixou-se nesta 
cidade no dia 9 de dezembro de 
1956, procedente de Joaçaba, Es- 
tado de Santa Catarina, onde 
nasceu a 16 de novembro de 1937, 
sendo filho de Receres Costa 
Mateus e da sra. Benvinda Melo 
Mateus (progenitor ja” falecido). Rs E 
É consorciado com a sra. Maria Izidia da Conceição Mateus, 
tendo os filhos: Juarez Altair, Joubert Receres, Josely Alzemar, 
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Jansen Ocimar e Jozeane Alair Mateus. Permaneceu na região 
de 1956 a 1960, na qualidade de administrador de fazendas. 
Afastando-se das lides do campo, integrou-se na Justiça de 
Tapejara, onde atuou durante oito anos como auxiliar do Ta- 
belionato e Registro Civil desta cidade. De outro lado o sr. 
Loires Jakimiu, que fôra o primeiro prefeito do município e 
que nos tempos dantes exercera a vereança, indicou o sr. Raul 
Melo Mateus, para ocupar o cargo de Sub-Prefeito do municí- 
pio. Exerceu o cargo durante um ano e quatro mêses. No mes- 
mo ano reassumiu as atividades de Auxiliar do Tabelionato e 
Registro Civil de Tapejara, permanecendo ate' o mês de agôsto 
de 1968. Afastando-se do cartório decidiu candidatar-se ao car- 
go de Prefeito Municipal, fato ocorrido em 15 de novembro 
de 1968. 

Foi derrotado no pleito e mesmo assim obteve 1.552 votos, 
pela ARENA. Em janeiro de 1969, firmou um contrato de socie- 
dade com o sr. Carlito Schimidt Villella, numa 'Colonizadora 
denominada “Sociedade Imobiliária Modêlo Ltda., instalada na Av. 
Rui Barbosa, s/n. Sua integração na vida esportiva da cidade 
tem sido admirável. Foi um dos sócios fundadores da entida- 
de esportiva, tendo ocupado o cargo de primeiro secretário, 
Confeccionou estatuto da sociedade, tornando-se pessoa juridi- 
ca. Na terceira gestão foi eleito Presidente da entidade espor- 
tiva, por unanimidade. Construiu nos dois primeiros anos a 
séde social, contendo uma cancha de esporte e cancha de bo- 
cha. No terceiro ano construiu o Estádio “Raul Melo Mateus”. 
Foi jogador por muitos anos. Na qualidade de Sub-Prefeito, 
construiu sete escolas municipais. Reorganizou quatro que esta- 
vam fechadas, somando mais três que estavam em pleno funcio- 
namento, totalizando: 14. Assinou portaria nomeando uma se- 
cretária do ensino, a fim de dirigir a secretaria. Objetivo: ori- 
entar as professôras nomeadas. Construiu o cemitério que até 
o momento vem atendendo a todos que dêle necessitam. Cons- 
truiu várias pontes no então Distrito de Tapejara. Filiou-se na 
ARENA no dia 13 de setembro de 1968, 62 dias antes do plei- 
to. Voltando seus pensamentos pora os postulados da justiça, 
foi nomeado Escrevente Juramentado do Cartório do Registro 
Civíl e Tabelionato, que tempos atrás pertencia a seu proge- 
nitor, em Hercilipólis Estado de Santa Catarina. 


JAMIL ELIAS , Pág. 110 


GERVASIO VIOTTO -— Moreira Salles 


Possuindo extraordinária fôórça de vontade, não esmoreceu 
um momento siquer no labor que a si mesmo se impôs, de tra- 
balhar em prol de Moreira Salles. Gervasio Viotto, saindo de Po- 
recatu, onde residira por quatro anos, transferiu sua residência 
para Moreira Salles, a 19 de novembro de 1951, sendo, um dos pio- 
neiros do município. Nasceu em Presidente Prudente, Estado de 
São Paulo, a 28 de novembro de 1943, filho de João Viotto e 
da sra. Palmira Franco Viotto. É casado com a sra. Maria 1- 
nês da Silva Viotto, teado um filho: João Viotto Neto. Duran- 
te os longos anos que reside nesta cidade, exerceu as mais va- 
riadas atividades, nas condições de empregado de inúmeras fir- 
mas. Em 20-11-1966, instalou o bem afreguesado Bar e Mer- 
cearia Boa Sorte, na Av. João Teotonio Moreira Salles Neto. 
Sua parcela de colaboração em favor do engrandecimento desta 
cidade se fêz notar por todos os que integram esta importante 
comunidade. Cidadão muito benquisto em todos os recantos de 
Moreira Salles. 


NATAL ANTUNES DE ASSIS —- Moreira Salles 


Acessível a tôda prova, sem preconceito de qualquer natu- 
reza, mantém uma conduta impecável, não se afastando de mo- 
do algum dos bons princípios que norteiam os homens de res- 
ponsabilidade. Sua fixação em Moreira Salles, ocorreu em ou- 
tubro de 1957. Antesã residira em Mandaguari durante cinco 
anos. Nasceu em São Jcesé do Calçado, Estado do Espírito Santo, 
a 25 de dezembro de 1915, filho de João de Assise da sra Con- 
ciana Constância Vieira. Casou-se com a sra. Laura Moreira de 
Assis, tendo os filhos: Ari, Benício, Elza, Natal Filho e Apareci- 
da. Elegeu-se vereador de Moreira Salles, em 15 de novembro de 
1968, havendo tomado posse a 31 de janeiro de 1969. Obteve 144 votos 
pela ARENA, Durante os anos que reside no município de Moreira 
Salles, esteve ligado às atividades da agricultura. É proprietário de 
um sitio com seis alqueires, onde produz café e cereais. Em 1963, 
fundou a Casa Curitibana, especializada em secos e molhados. 
Hoje é abastado comerciante. Cidadão grandemente! estimado 
nos meios sociais e comerciais de Moreira Salles, humanitário 
por excelência, e se distingue como um verdadeiro paladino das 
causas dignificantes. 
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ARARUNA 


Histórico — Araruna, uma das mais novas unidades do Paraná, 
surgiu na região de Oeste Paranaense, como tantas outras ci- 
dades em meio de uma selva agreste. Sua história remonta 
ao ano de 1947, quando foi fundado o município de Campo 
Mourão, na região noroeste de nosso Estado. Assinale-se a exu- 
berância de suas terras, tornando-se conhecida como o grande 
celeiro de riquezas da hinterlândia paranaense. Peabiru foi a 
segunda cidade a ser criada na região do noroeste, desmem- 
brada que foi de Campo Mourão. Logo após o descobrimento 
do Brasil a região a que nos referimos tinha sido visitada pe- 
los espanhóis, época em que os Padres Jesuitas fundaram e 
mantiveram, por longos anos as conhecidas “reduções”. Perma- 
neceu povoada pelos aborígenes da grande tribo caigangue. 

Nos tempos primitivos, Araruna tornou-se conhecida pela 
denominação de Caminho de Peabiru que, segundo Romário 
Martins acentuou, era uma via de comunicação  pré-colombia- 
na estendendo-se por mais de duzentas léguas, da costa de 
São Vicente ao rio Paraná, cortando os rios Tibagi, Ivaí e Pi- 
quiri, por onde os povos indígenas se comunicavam com o mar 
e com as regiões mais afastadas do ocidente. 

Os bandeirantes, em sua longa trajetória pela região do 
noroeste, utilizavam-se do caminho de Peabiru, concentrando 
as direções da linha tronco e se estendia aos seus ramais. As 
viagens obedeciam um perene itinerário: São Vicente, Pira- 
tininga, Sorocaba, Botucatu, Tibagi, Ivaí e Piquiri, estendendo-se 
pelo Tietê, passando o Paranapanema nas imediações do Pi- 
rapó, subindo pela margem dêste rumo ao rio Ivaí até atingir 
Campo Mourão. As pesquisas nos dão conta de que, no século 
XVI, numerosas pessoas e expedições transitaram por êsse ca- 
minho. Nos remotos tempos de 1541, passou por alí Cabeza 
de Vaca e seu séquito militar quando em viagem para Assun- 
ção, no Paraguai. Em 1549, outro personagem de nome Johan 
Ferdinando, vindo de Assunção e que teria de alcançar Santa 
Catarina, também transitou pelo mesmo roteiro. Em 1551, os 
companheiros de Hans Staden cruzaram o caminho de Peabiru. 
Outros personagens atravessaram o território paranaense, desta-. 
cando-se Ullrich Schmidel, em 1553, indo do Paraguai para | 
São Vicente. Padre Leonardo Nunes, Pedro Correia, João de 
Souza, Juan de Salazar e Espinosa, Cipriano de Goes e Ruy 
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Diaz Melgarejo, êste último então governador de Vila Rica 
do Espirito Santo, cuja cidade fôra fundada pelos espanhóis 
em plena selva do planalto oeste do Paraná. Isto ocorreu, pou- 
co depois do descobrimento do Brasil. Aparecem, ainda, em 
sua grande trajetória: Diogo Nunes, na sua viagem ao Para- 
guai e ao Peru, Braz Cubas e Luiz Martins, que em 1562 per- 
correram trezentas léguas, atravessando verdadeira selva ama- 
zônica. Nessas alturas, Tomé de Souza mandou obstruir, em 
1552, o caminho que, da costa de Santa Catarina, ia atingir o 
rio de Prata e que era uma das ramificações da linha tronco de 
Peabiru. De outro lado, os jesuitas que haviam entrado no ter- 
ritório de Guaíra, revelaram que o caminho de Peabiru tinha 
sido percorrido por São Tomé. Sua grande peregrinação atra- 
vés da América durou longo tempo, dando motivo para deno- 
minar-se de «Caminho de São Tomé». 

Tornou-se um caminho histórico, à margem, na região em 
que nos tempos dantes caracterizou-se o território grandioso e 
desconhecido da província paraguaia de Guaira, nos altiplanos 
do sertão paranaense, bem perto das ruíras das ex-cidades es- 
panholas conhecidas naquela região pelas denominações de Vi- 
la Rica do Espirito Santo e Ciudad Real del Guaira, que fo- 
ram destruidas no século XVII pelos bandeirantes paulistas. 
Com o perpassar dos anos um povoado de pequenas proporções 
surgiu, dando origem à cidade de Araruna. Muitos pioneiros fo- 
ram integrando as férteis terras dessa região. As primeiras pes- 
soas que procuraram conhecer as terras requereram do então In- 
terventor Manoel Ribas uma grande área de terras. Cada in- 
teressado requeria nada menos que cem hectares. Um pionei- 
ro de nome Demétrio Casarin, entrou no município de Araru- 
na no dia 12 de maio de 1942, procedente de Guarapuava, 
onde residira cinco anos. 

Demétrio, no inicio de sua fixação naquelas imensas flo- 
restas, deparou-se com uma tribo de índios. Havia um total de 
cincoenta. O cacique chamava-se “ Vicente Guarani”. Os índios 
obedeciam seu chefe. Passaram a trabalhar para Demétrio 
Casarin. Recebiam em troca: fumo, pinga, etc. etc. Os índios 
viviam de caça e pesca. Em 1946, êles foram para a Serra 
Dourado”, adiante de Cruzeiro do Oeste uns setenta quilôme- 
tros. Posteriormen te,foram para Pôrto Rico. Demétrio reside nas 
proximidades de Araruna, com uma prole numerosa. Possui 
um sitio com quarenta alqueires de terras Quando Araruna, es- 
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tava intacta, dominada pelas selvas bravias, êsse grande  pio- 
neiro viu onça, catete, queixada, cobras, anta, veado pardo e 
aves diversas. Saiu de Guarapuava ate” Araruna. Fêz o longo 
percurso a cavalo. Existia apenas, uma picada. 

Conhecemos outro pioneiro: Elias Coltro. Chegou em Ara- 
runa no dia 9 de maio de 1947, procedente da localidade de 
Antonio Rebouças, Estado do Parana”, onde residira seis anos. 

Adquiriu no início dez alqueires de terras; em 1958, mais 
oito alqueires. Encontra-se alí ate' os dias atuais. Produz café 
e cereais. Afirmou, que em 1947, viu um grupo de índios, que 
dentro de pouco tempo mudaram-se para o Alto Piquiri. Quan- 
do radicou-se em Araruna, existia uma grande floresta. Havia 
três ranchos. Em 1948, ajudou a construir a segunda Igreja 
Católica. Era de palha e paredes de palmito. Cada trabalha- 
dor dava cinco dias de serviço por ano. O compromisso durou 
três anos. Esse atendimento era dado ao Prefeito Municipal 
de Campo Mourão. Foi um dos grandes produtores de abaca- 
xi e bananas, produtos vendidos depois em (Campo Mourão. 
Lembra-se de que existiam em Campo Mourão sete ranchos e 
conheceu uma igrejinha do Padre Aluiso. 

Outro pioneiro aparece em nossas páginas: Izidoro Pintro. 

Radicou-se no município de Araruna no dia 8 de agôsto 
de 1947, procedente de Joaçaba, Estado de Santa 
Catarina, onde residira vinte e sete anos. Possui um sitio com 
vinte e nove alqueires de terras. Produz café, cereais, frutas. 
Quando entrou no município, existiam apenas trinta familias. 
Havia na cidade dois ranchos. Afirma, que em Campo Mourão, 
existia, apenas, uma serraria. Hermínio Ademar Maioli, radi- 
cou-se em Araruna, no dia 26 de maio de 1945, procedente de 
Jaborá, Estado de Santa Catarina, onde residira vinte e um 
anos. Em 1942, veio requerer terras do Govêrno do Estado do 
Paraná. Requeceu oitenta hectares. No mesmo ano, veio a pé 
de Pitangas até Araruna. Percorreu duzentos e cinco quilôme- 
tros. Dormiu no mato. Lembra-se quando Maringá tinha, apenas, 
uma casa. Em Marialva existia, uma serraria, uma pensão, uma 
casa comercial e um bar. Outrcs pioneiros integraram o muni- 
cípio de Araruna: Paulo Toledo, João Antonio Rodrigues, José 
Ribeiro, Ernesto Martins Tavares, João Martins Tavares, Sebas- 
tião Inácio de Faria, José Maria de Faria, Joaquim Emidio 
de Faria e Ismael Manoel de Oliveira. Vários dêsses pioneiros, 
acompanhados de suas respectivas famílias, se estabeleceram 
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margem da Estrada Boiadeira que conduzia para o Pôrto São 
“José e para o Estado de Mato Grosso, e que era um caminho 
“vicinal da antiga e histórica estrada de São Tomé. Fixaram-se 
no alto de uma colina e iniciou-se o desbravamento das matas 
para o plantio de cereais. À Inspetoria de Terras do Departa- 
mento de Geografia, Terras e Colonização do Estado, veritican- 
do que o povoado estava crescendo, decidiu incluir no seu pla- 
no de urbanização das cidades interioranas a nascente pcvoação 
de Araruna, cuja denominação foi dada pelo sr. Sady Silva, 
funcionário do Departamento supra mencionado. O fato ocorreu 
em 1951. Com o decorrer do tempo o setor demográfico desen- 
volveu-se de tal medo, que em 1952 a zona urbana contava 
com uma população estimada em dois mil hebitantes e na zona 
rural dezesseis mil pessoas. Araruna foi elevada a distrito, e a 
sua séde, à categoria de vila, em 1952, como unidade administra- 
tiva de Peabiru. Em 1954, pela Lei no. 253, de 26 de novembro, 
elevou-se à categoria de município, cuja instalação deu-se em 18 
de novembro de 1955. 

LOCALIZAÇÃO - O município de Araruna, está situado ao Norte 
do Estado e está compreendido na zona Fisiográfica do Ivaí. Li- 
mita-se com Campo Mourão, Peabiru, Engenheiro Beltrão, Terra 
Boa, Jussara e Cianorte. À sua sede dista de Curitiba 598 Km. 
e sua posição geográfica e de 23.0 54 de latitude Sul e 52.0 
30' de longitude Oeste de Greenwich. 

ALTITUDE — A séde do município encontra-se numa 
posição de 660 metros de altitude. 

CLIMA — ÃAraruna conta com um clima bastante saudá- 
vel e quente na primavera e verão. No outono e inverno apre- 
senta-se agradável e fresco. As temperaturas médias cbservadas, 
anualmente, evidenciam: 38.0 C para as máximas, 12.0 C para as 
mínimas e 25.0 C para a compensada. 

ÁREA — O município tem 497 quilômetros quadrados. 

RIQUEZAS NATURAIS — Não obstante a devastação 
das matas, mesmo assim a principal riqueza natural existente, e' 
oriunda da madeira de um modo geral. 

POPULAÇÃO — As operações censitárias do território 
municipal acusam cêrca de 30.000 habitantes. 

ATIVIDADES ECONÔMICAS — A agricultura e" a 
principal fonte de economia do município Em 
primeiro plano aparece o cafe. Seguidamente, o arroz, milho, 
feijão, trigo, mandioca, batata-inglêsa. O beneficiamento de ma- 
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deira de lei e produtos agrícolas, sobressaem de modo notável. 
MEIOS DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES - O sistema 
rodoviário e' o único meio que Araruna conta atualmente. 


A sua séde municipal está ligada às cidades de Campo 
Mourão (22 km), Peabiru (19 km), Terra Boa (26 km), Cianor- 
te (48 km), Cruzeiro do Oeste (72 km) e Goio Erê (90 km). O 
município é servido por transporte coletivo. Ônibus intermuni- 
cipais realizam o percurso diáriamente. O transporte de mer- 
cadorias faz-se por meio de caminhões de carga. Nos dias de 
chuva, grande é o sofrimento dos motoristas. As estradas tor- 
nam-se intransitáveis. As autoridades e o povo de Araruna, es- 
peram do atual govêrno providências no sentido de se proce- 
der o asfalto entre Peabiru e Araruna, para facilitar os meios 
de transportes. Para tanto torna-se imprescindível a realização 
do asfalto nesse trecho com apenas 19 km., e que traria gran- 
des benefícios aos integrantes do município de Araruna ea 
todos que aportam a esta cidade. 

ASPECTOS URBANOS — Existem dois estabelecimentos 
de crédito na cidade: Banco Comercial do Paraná S/A. e Ban- 
co Mercantil e Industrial do Paraná S/A. A cidade conta com 
110 casas comerciais. 


ASSISTÊNCIA MÉDICO SANITÁRIA — Conta com dois 
hospitais; três médicos; dentistas práticos: cinco e um formado; 
um contador e três escritórios de contabilidade. 

OUTROS ASPECTOS — Dois clubes: Araruna Esporte 
Clube e Clube Recreativo e Beneficente de Araruna; quatro 
farâmcias; um Pôsto de Saúde; dois postos de gasolina; 700 
casas construidas; 1.061 lotes. Propriedades agrícolas: 2.248. 

PRODUÇÃO - O município produz: café, algodão, amendoim, 
soja, arroz, feijão, milho, mandioca, batata inglêsa. 

PRIMEIRO PREFEITO: Darvino Batista Guimarães; verea- 
dores: Isidoro Dola Rosa Filho, João Borrego Barbosa, João Bru- 
net Filho, Avelino Hanel, João Matheus Tavares, Eradides Al- 
ves Gouveia, Sebastião Alves de Oliveira, Demétrio Casarin e 
Amélio Manoel da Silva. 

SEGUNDA GESTÃO: Avelino Hanel - Prefeito Municipal; 
Vereadores: Nivaldo Borrego Barbosa, Francisco Carlos Araujo 
Wolff, Mário Miguéis de Melo Filho, Eduardo Dubay, Elesiário 
Camargo de Melo, Miguel Arcanio Pinto, Fernando Poyer, An- 
tonio Tauille Leite e Augusto Tezelli. 
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TERCEIRA GESTÃO — Prefeito Municipal: Evangelista 
Dal Santo; vice- prefeito: Alceu Sartor; vereadores: Luiz Zava- 
tin, Providêncio Caetano, Antonio de Castro, Luiz Batista de 
Oliveira, Estevão Pedro Antoniassi, Antonio Moreira dos San- 
tos, Odonelso Betiato, Gheralvid Henrique  Kircheski, Eduardo 
Dubay e João Gasparini. 

ATUAL GESTÃO — Prefeito Municipal: Antonio de Sou- 
za Pereira; vice-prefeito: Miguel Arcanjo Pinto; vereadores: 
Alfredo Martini, presidente; Armando Dodorico, Francisco €. 
Carlos de Araújo Wolff, Valmor Vicente Vech, Pércio Pianho, 
Sigmundo Dubay, Avelino Hanel, Henrique Doedô Cipriano e 
Wilson Marangon. 

LEGISLATURA — Foi instalada no dia 18 de novembro 
de 1955. 

INDÚSTRIAS — A cidade conta com cinco indústrias; 10 
estabelecimentos comerciais. 

ENSINO — Colégio Comercial Estadual de Araruna; Es- 
cola Normal Colegial Dom Bôsco, Ginásio Estadual “29 de 
Novembro”; Ginásio Cenecista de São Vicente - Distrito; Gru- 
po Escolar Princesa Isabel. 

SINDICATOS — Sindicato do Trabalhador Rural, sendo 
seu Presidente o sr. Wilson Marangon e Sindicato Patronal, 
atuando na presidência o sr. Avelino Hanel. 

TEMPLOS — Igreja Católica Apostólica Romana - séde 
e distrito. Igreja Presbiteriana - séde; Igreja Congregação Cris- 
tã - séde e distrito. Igreja Batista. Igreja Assembléia de Deus 
séde e distrito. 

O MUNICÍPIO — de Araruna, tem apenas um Distrito 
Administrativo que é o de São Vicente, criado pela Lei Muni- 
cipal n.o 6, de 17 de março de 1956. 


UBIRATÁ FERREIRA MESSIAS — Mamborê 


Um personagem central do Prof. Ubiratã Ferreira Messias, 
que em Mamborê adquirira fulgurante prestígio como homem 
público e que exerce o magistério ha' vários anos, constitui te- 
ma de nossas considerações neste compêndio. Cidadão afeito 
ao trabalho, devotado ao bem comum, o nosso biografado e' 
pioneiro daquela cidade. Entrou alí em maio de 1954. Nasceu 
em Ivai, Estado do Parana”, a 27 de novembro de !940, sendo 
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filho de Paulino Ferreira Messias e da sra. Ederzina Pereira 
Messias. Uniu-se pelos laços matrimoniais com a sra. Maria 
Zeni Prestes Messias, tendo os filhos: Itapua Prestes de Mes- 
sias e Itabajara Prestes de Messias. Elegeu-se vereador a 15 
de novembro de 1969, havendo tomado vosse em 31 de janei- 
ro de 1970. Obteve 188 votos pela ARENA. É Professor do 
Ginásio Estadual de Mamborê. Esta' ligado ao magistério ha' 
quatro anos. É formado em contabilidade pela Escola Técnica 
de Comércio de Campo Mourão. Tem sido um dos vereado- 
res mais atuantes na Câmara Municipal de Mamborê. 


LUIZ ZAVATIN — Araruna 


O município de Araruna esta constituido de homens de 
elevado patriotismo, de larga fôlha de serviços em prol do de- 
senvolvimento econômico desta cidade. Luiz Zavatin é o nosso 
focalizado, nesta página, um dos pioneiros de Araruna. Nos 
idos tempos de 1955, êsse gigante do progresso radicara-se em 
Araruna, quando existiam, imensas florestas cheias de encantos 
misteriosos. Luiz Zavatin, e o símbolo de um pioneirismo au- 
têntico. Em princípios de sua fixação adquirira 140 alqueires de 
terras no município. As terras foram desbravadas e deram lu- 
gar a uma fazenda, onde produz cafe' em grande escala. É, 
também, um influente pecuarista. Ingressou na política de Ara- 
runa em 1963, como candidato a vereador, elegendo-se pelo 
P.T.N., obtendo 162 votos. Foi eleito Presidente da Câmara 
de Vereadores a 29 de novembro do mesmo ano, no momento 
em que havia tomado posse ao cargo de vereador. Exerceu a 
presidência durante cinco anos. Nasceu em Casa Branca, Esta- 
do de São Paulo, a 24 de março de !915, sendo filho de Pe- 
dro Zavatin e da sra. Joana Bertoluci. Espõsa: sra. Maria 
Fernandes, tendo osfilhos: Lourdes Divina Zavatin, Washing- 
ton Luiz Zavatin, Maria Conceição Zavatin, José Antonio Zava- 
tin e Carlos Augusto Zavatin. 


GELMIRO VICENTINI — Moreira Salles 


Vale a pena conhecer a biografia de um cidadão que co- 
meçou muito longe, na carreira bancária, e a golpes de persis- 
tência, trabalho e dedicação, hoje ocupa honrosa posição e se 
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constitui mesmo um orgulho para a sua classe. Trata-se do sr. 
Gelmiro Vicentini, atual gerente de um importante estabeleci- 
mento de crédito, agora denominado “União de Bancos Brasi- 
leiros S. A.” e era até bem tempo o conhecido “Banco Moreira 
Salles”. Por uma feliz coincidência, foi exatamente no municí- 
pio de Moreira Salles que êle erigiu o teatro de suas benéficas 
atividades. 

Nasceu em Lins, na zona Noroeste do Estado de São Dau- 
lo, a 8 de outubro de 1938, sendo filho de Virgílio Vicentini e 
da sra. Angelina de Antonio. Muito moço, veiu residir no Pa- 
rana, tendo se formado contador pela Escola Técnica de Co- 
mércio “Morais Júnior”, de Cambe”. Mas foi muito antes, a 
l.o de novembro de 1955 que iniciou a carreira bancária, no 
pôsto de contínuo. Em 1956 passou a exercer o cargo de En- 
carregado de Carteira e nessa atividade permaneceu por um ano, 
quando seus méritos fcram premiados com nova promoção: a 
de procurador. Em 1962, ja diplomado, foi promovido a (Cen- 
tador, tendo correspondido plenamente às esperanças da Direto- 
ria. Nesse mesmo anc, assumia a gerência aa agência de Cam- 
béê. E em 1968 era transferido para a agência de Moreira Sal- 
les, onde vem colaborando notâvelmente pelo desenvolvimento 
do município. É casado com a sra. Elma Neri Vicentini, tendo 
os filhos Dulcelaine e Joseani. Foi diretor social do Harmonia 
Tênis Clube durante um ano. 


MOACIR JOÃO CADORIM — Araruna 


Um dos pioneiros de real valor integra a cidade de  Ara- 
runa. João Cadorim fixou-se alí no dia 18 de outubro de 1950, 
procedente de Araranguá, Estado de Santa Catarina, onde 
nasceu a 29 de setembro de 1947, sendo filho de Sexto Cado- 
rim e da sra. Tereza Favarin Cadorim. É casado com a sra. 
Maria Julia Cadorim, tendo os filhos: Giane Aparecida Cado- 
rim e Julio Cezar Cadorim. Durante sua juventude, sempre es- 
tivera ligado as lides do campo e ao mesmo tempo estudava 
no Ginásio. Em 1961, integrou a vida de Araruna. Mais tarde 
exerceu atividades bancárias no Banco Comercial do Paraná 
S/A e posteriormente, transferiu-se para o Banco Mercantil e 
Industrial do Paraná S/A., dedicando-se como funcionário du- 
rante sete anos. Galgou a posição de contador dêsse importan- 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 119 


te estabelecimento de crédito nos últimos ancs. Em 1969, foi 
admitido na Prefeitura Municipal de Araruna, na qualidade de 
funcionário, onde permanece ate' nos dias atuais. Ocupa atual- 
mente o cargo de Auxiliar de Contabilidade, aliás com 
raro brilhantismo. Tempos atrás exerceu o cargo de fiscal da 
Prefeitura desta cidade. 


COSMO LOESIA — Ubiratã 


Evidentemente, no Paraná, a pecuária deve possuir carac- 
terísticas de Maleabilidade, para acomodá-la às mais variadas 
condições de rentabilidade. Estamos focalizando nesta página 
o nome de um grande pecuarista de Ubiratã, que tem contri- 
buido de modo notável em favor da pecuária de nosso Estado. 

Trata-se do sr. Cosmo Loesia, um dos pioneiros do muni- 
cípio. Radicou-se alí, em 28 de maio de 1955. Sempre cons- 
tituiu um dos maiores incentivadores do progresso de Ubiratã. 

É também pioneiro de Londrina, onde fixcu-se em 16 de 
agôsto de 1934; permanecendo ate” 1938. No mesmo ano 
transferiu residência para a fazenda Alvorada, onde permane- 
ceu ate” 1939. Seguidamente, foi para Cambara”, permanecen- 
do ate” 1942, ocasião em que casou-se com a sra. iMarvina 
Macêdo Loesia, em Cornélio Procópio. No mesmo ano, trans- 
feriu-se para Londrina, demorando até 1943. Em seguida mu- 
dou-se para Maringa”, permanecendo até o dia 28 de maio 
de 1952. Logo em seguida foi para Ivatuba, saindo dali soó- 
mente no dia 28 de maio de 1955, mudando-se para Ubiratã, 
onde encontra-se ate” hoje. Nasceu em Reggio-Calabria, Itália, 
a 24 de abril de 1918, filho de Jose' Loertio e da sra. Maria 
Versati (pai falecido). Possui os filhos: Carlos Loesia, Claudio 
Loesia e Jose' Loesia. No início de sua fixação em Ubiratã, 
montou uma serraria, exercendo atividades industriais durante 
seis anos. Construiu na cidade o Cine Teatro Auri Verde, com 
7130 metros quadrados e dois apartamentos com 180 metros, 
em um terreno de 675 metros quadrados. às atividades cine- 
matográficas tiveram início em 4 de abril de 1964. Em feve- 
reiro de 1968, comprou 75 alqueires de terras, organizando 
em seguida uma fazenda. Possui 270 unidades. Gado Gir. Pro- 
duz: 200 litros de leite, diâriamente. O nosso concidadão foi 
Presidente fundador do Aero Clube de Ubiratã, durante dois anos. 
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ANTONIO ARMANDO ANTONIAZZI — Araruna 


E para nós historiadores do Estado do Paraná, um alto 
privilégio registrar em nossas páginas o nome do sr. Antonio 
Armando Antoniazzi, um dos pioneiros de Araruna. Fixou-se 
nesta cidade no dia 10 de março de 1956. Nasceu em Santo 
Anastácio, a à de janeiro de 1945, sendo filho de João Anto- 
niazzi e da sra. Angela Paschoalotto Antoniazzi. Casou-se com 
a sra. Gilse de Lourdes Vivan Antoniazzi, tendo um filho: Ce- 
zar Aparecida Antoniazzi. Foi Auxiliar de Contabilidade do 
Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/A. permanecendo 
quatro anos. Em 1963, desligando-se do banco em epígrafe, 
decidiu ingressar no Banco Comercial do Paraná S/A., findan- 
do suas atividades em 1967. Atualmente é tesoureiro da Pre- 
feitura Municipal, sendo, ainda secretário da Paróquia de San- 
to Antonio de Araruna. 

Foi tesoureiro do Clube Recreativo e Beneficente de Ara- 
runa e estuda comércio. É prof. de Educação Física do Giná- 
sio Estadual 29 novembro. 


AFONSO LOTURCO — Moreira Salles 


Nós que conseguimos levar de vencida a publicação dêste 
compêndio, sempre nos sentimos prazeirosos quando temos de 
focalizar a vida de um cidadão que, através de esfôórço, de in- 
teligência e trabalho produtivo, venceu todos os obstáculos e 
alcançou o pináculo do êxito.  Referimo -nos ao vereador 
Afonso Loturco, um dos antigos moradores de Mcreira Salles. 
Radicou-se alí a partir de 17 de setembro de 1957, proceden- 
te de São Paulo, onde residira por 20 aros. Na Capital de São 
Paulo, trabalhava com jóias. Já um tanto cansado da trepida- 
ção constante do maior centro industrial da América do Sul, 
decidiu mudar-se para o interior do Paraná, e é assim que se 
encontra na progressista cidade de Moreira Salles. Nasceu em 
Cravinhos, Est. de São Paulo, a 5 de março de 1919, filho de 
José Loturco e da sra. Maria Antonia Mirabelli Loturco. Am- 
bos já falecidos. Casou-se com a sra. Abihail Neves Loturco, 
tendo um filho: Mauricio Leonardo Neves  Loturco. Elegeu-se 
vereador de Moreira Salles, em 15 de novembro de 1968, ha- 
vendo tomado posse em 31 de janeiro de 1969. Obteve 315 
votos pela ARENA. 
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É membro de duas comissões: Finanças e Justiça e Legis- 
lação, e Agricultura, Indústria e Comércio. É comissário de 
Menores de Moreira Salles, subordinado ao Juiz de Menores 
de Goioerê. 

Foi Presidente do Grêmio Esportivo e Recreativo de Mo- 
reira Salles, sendo um dos fundadores. Durante quase dois 
onos exerceu a presidência. Foi sócio fundador do Indaiá 
Clube sendo membro do Conselho Deliberativo. E' membro do 
Grêmio Esportivo e Recreativo Moreira Salles. Antes de exer- 
cer a presidência do Grêmio, foi secretário do Conselho Deli- 
berativo. É proprietário de uma fazenda com 84 alqueires. Pro- 
duz cereais e dedica-se de modo notável á pecuária. O nosso 
biografado possui idéias avançadas. Admira o Eminentíssimo 
Presidente da República Emílio Garrastazu Médici. Nosso regi- 
me é de dupla moralização: setor econômico e político, eis suas 
palavras. Afonso Loturco, dedicou-se também ao estudo. Os 
primeiros estudos fê-los no Grupo Escolar de Cravinhos, deno- 
minado: “João Nogueira”. Curso médio na mesma cidade, no 
Ginásio Municipal, concluindo-o em São Paulo. 


SEBASTIÃO IRINEU LIBERAL — Moreira Salles 


Um cidadão que integra a cidade de Moreira Salles não 
podia ser olhado com indiferença: Sebastião Irineu Liberal. Sua 
marcante personalidade, aliada a outras qualidades, afiançam um 
grande caráter. Uma perícia reconhecida lhe dera condições de 
tornar-se um dos homens mais respeitados desta nova unidade 
do Parana”. Pioneiro arrojado, aportou a Moreira Salles no dia 
|5 de novembro de 1952, procedente de Florestópolis. Nascera 
em Afogado de Ingazeira, Estado de Pernambuco, a 6 de de 
zembro de 1929, sendo filho de Irineu Severino Liberal e da sra. 
Otilia Maria Liberal. É casado com asra. Ivone Gonçalez Libe- 
ral, tendo os filhos: Edmilson Gonçalez Liberal e Claudemir 
Gonçalez Liberal. Elegeu-se vereador de Moreira Salles a 15 
de novembro de 1969, havendo tomado posse no dia 3l de ja- 
neiro de 1970. Obteve 352 votos, pela ARENA. E proprietário 
do Horizonte Hotel, instalado na Av. loão Teotônio Moreira 
Salles Neto. Possui dois sitios no município, onde produz: café, 
arroz, milho, feijão e amendoim. Entrou em Moreira Salles, 
quando existiz uma selva agreste. Ajudou derrubar a mata vir- 
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gem. Conhecera Otavio Geraldo, que havia construido a pri- 
meira casa desta cidade. À casa pertencia ao sr. Olimpio Se- 
rezin, que atualmente reside em Mariluz. 


AMÉRICO UGOLINI — Tapejara 


Registramos em nossas páginas o nome de um antigo pi- 
oneiro de Tapejara, homem de ação que tem sido verdadeiro 
baluarte do progresso daquele nóvel município. Trata-se de A- 
mérico Ugolini Filho, agricultor, que veiu do Estado de São 
Paulo, natural do município de Paranapanema onde nasceu a 12 
de cutubro de 1921. Filho do benquisto casal Américo Upgolini 
e sra. Astrogilda Ramos Ugolini. Casou-se com a sra. Deocleciana 
Camargo Ugolini, tendo dêsse feliz matrimônio os filhos José 
Américo, Brasílio Antonio, Maria Aparecida” e Graciano. Os 
Ugolini são hoje uma família altamente considerada em Tape- 


jara e arredores. 


Ugolini e' homem da terra. Verdadeiro apaixonado pela 
agricultura, declara que um dos dias mais felizes de sua exis- 
tência foi quando soube da resolução do presidente Garrasta- 
zu, de estimular por todos os meios a agricultura brasileira 
tirando-a do atrazo secular em que vive. Possui uma propri- 
edade na zona rural de Tapejara, com 20 alqueires de exten- 
são e 16.000 pés de cafe'em produção franca. Além disso, de- 
dica-se à chamada lavoura branca (cereais) e à pecuária. Aliás, 
ao se radicar em Tapejara, ja' trazia de Londrina, onde resi- 
diu por algum tempo, uma sólida tradição de pecuarista, A 
segunda casa de alvenaria construida em Tapejara era de pro- 
priedade de Américo Ugolini Filho. 


Quando Tapejara era ainda um lugarejo, enquadrado no 
município de Cruzeiro do Oeste, foi candidato a vereador. Ta 
a cavalo em busca de eleitores, e assim obteve 25 votos, que 
lhe asseguraram uma suplência de vereador em Cruzeiro do 
Oeste. Tapejara, agora um município em pleno desenvolvimen- 
to, muito deve a êsse homem que, como pioneiro, não econo- 
mizou esforços para elevar a antiga paragem e encaminha'-la 
decisivamente na senda do progresso. 


De 
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JOSE MÁRIO STADNICKE — Araruna 


Apesar das afirmações de inúmeros derrotistas, o podemos 
afirmar que Araruna, uma das mais novas unidades do Para- 
ná, caminha a passos largos em busca de horizontes mais am- 
plos. Se algumas deficiências ocorrem, são tôdas elas temporá- 
rias e serão vencidas pelo esfôrço e o trabalho de sua gente. 
Tivemos a grata satisfação de privar com um cidadão invenci- 
vel com a capacidade de luta do homem brasileiro. O perso- 
nagem a que nos referimos é o sr. José Mário Stadnicke, in- 
dustrial na cidade de Araruna. Fixou-se nesta cidade em 1951, 
procedente de Cruz Machado, em nosso Estado. Exerceu várias 
atividades alí e posteriormente adquiriu a Madeireira Araruna, 
em sociedade com seu sogro sr. Sebastião Pereira. Encontra-se 
instalada na Av. Presidente Rodrigues Alves. A madeira é in- 
dustrializada e vendida no Estado do Paraná. É uma das mai- 
ores da região. 

O nosso biografado nasceu em Cruz Machado, a 25 de 
setembro de 1932, sendo filho de José Stadnicke e da sra. 
Josefa Stadnicke. É consorciado com a sra. Maria de Lourdes, 
tendo os filhos: José Mário Stadnicke Filho e Márcia Regina. E' 
sócio do Araruna Esporte Clube. 

A contribuição que o sr. José Mário Stadnike vem dando 
em prol do engrandecimento de Araruna é importante, é precio- 
sa, é necessária. Todos sabem que uma nação sómente poderá 
atingir seu mais alto designeo, através da sua emancipação e- 
conômica. Concretizado êsse objetivo, estabelecer-se-á o verda- 
deiro imperativo da justiça social. Eis a razão porque a indús- 
tria do nosso homenageado tem sido um instrumento decisivo 
nas lutas que o país tem travado pela afirmação de sua so- 
berania, dos seus ideais e direitos. Isto representa a grandeza 
dos mais sadios e sacrosantos ideais da pessoa humana, 


ALDO BERTECHINI — Sarandi 


Fatos do Meu Paraná, fiel ao seu roteiro pelos 288 municí- 
pios paranaenses de elevar os nomes dos valores autênticos de 
nossa terra, sentem-se à vontade e desvanecidos ao assinalar o 
nome de Aldo Bertechini de grande projeção na indústria de 
Maringá. Suas atividades estão assentadas em Sarandi, a pouca 
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distância da cidade canção, ainda pertence ao município de Ma- 
rialva. Alí se ergue sua indústria de farinha de milho, instala- 
da na BR - 87, km Il9. Sua história é a mesma epopéia ad- 
mirável de tantos pioneiros que vieram de distantes paragens 
brasileiras para construir o progresso no meio da selva para- 
naense. Aldo Bertechini nasceu em Birigui, na zona Noroeste de 
São Paulo a 2 de novembro de 1933. É filho do sr. Luciano 
Bertechini (ja' falecido) e da sra. Luiza Catarina Pintião. Ca- 
sou-se com a sra. Cleusa Borghi e o feliz casal foi premiado 
por Deus com os seguintes filhos Vanderli, Vanda, Valmés e 
Valdecir. Tendo ido muito recentemente para Maringá, pois, alí 
se encontra desde 1969 em caráter definivo, embora resida na 
região há muitos anos, tendo permanecido em Peabiru: foi la- 
vrador por muito tempo e durante sete anos dedicou-se ao co- 
mércio. Sua indústria das mais acreditadas no ramo alimentício, 
tem um terreno no local já citado, com 2.640 metros quadra- 
des, sendo que o barracão principal mede 517 metros quadra- 
dos. Dono de um espírito clarividente declarou que aprecia 
muito o atual regime e que o Brasil continua sendo a terra em 
que só não ganha dinheiro quem não quer trebalhar, pois as 
oportunidades são muitas. 


ALCIDES SARTOR — Araruna 


O rude lavrador, feito cidadão, fecunda as entranhas da 
terra, distribuindo a semente para colher o fruto; o mineiro que 
nas plagas tão distantes sonda nas profundidades do subsolo a 
veia onde palpita c sangue quente dos meteis; o industrial que no 
mover impetuoso de suas máquinas escuta o hino metálico do 
trabalho; o comerciante que sempre vai ao encontro da riqueza 
formidável onde tôdas essas ramificações do trabalho humano se 
harmonizam para um fim providencial. Um exemplo característico 
temos na pessoa do sr. Alcides Sartor, um dos pioneircs de A- 
raruna. No Rio Grande do Sul, durante longos anos foi lavra- 
dor. No Estado do Paranã, integrou-se na vida comercial e se 
encontra em Araruna, onde é estimado por todos. Saindo das 
longínquas plagas do Rio Grande do Sul, lá das terras dos 
pampas, integrou a caravana que iria desbravar a mata virgem 
do Oeste Paranaense. Sua fixação em Araruna ocorreu a partir 
de 28 de janeiro de 1953, tendo saído de Veranópolis. 





, 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág: 125 


Nasceu em Bento Gonçalves, a 7 de junho de 1917, filho 
de João Sartor e da sra. Iluminata Tomazzi Sartor. Era consor- 
ciado com a sra. Ermelinda Maria Todeschini Sartor. Anos 
atrás foi levada para a eternidade pelo Arquiteto Universal. O 
nosso biografado encontra-se perfeitamente integrado nes meios 
sociais e comerciais nesta comunidade. sendo sócio do Araruna 
Esporte Clube. Em 1964, elegeu-se segundo suplente de verea- 
dor. Possui propriedades. Humilde e cheio das melhores virtudes, 
constitui um exemplo dignificante. Conheceu outros pioneiros que 
marcaram com sangue o desbravamento das terras de Araruna. 
Conheceu o velho Felipe que foi o primeiro a entrar na selva 
agreste. Alcides Sartor tem seu nome perpetuado na história de 
Araruna, na condição de autêntico pioneiro. 


ORLEY CONNOR BRÃZ. — Juranda 


Só a ciência faz a verdadeira igualdade, exclama um des 
líderes do pensamento francês contemporâneo, e se ela se as- 
semelha ao farol do alto das montanhas, e que entre êle e 
vós haja um mundo de princípios e de florestas e de abismos, 
é preciso chegar ate' la”, antes com ambição de subir do que 
com mêdo de morrer, pois ainda assim se morreria sempre 
com os olhos voltados para o sol. Orley Connor Bráz esta 
integrado na região mais próspera do Centro Oeste do  Para- 
na": Juranda. Chegou para radicar-se a 28 de junho de 1948, 
procedente de Guarapuava, Estado do Parana”. Juranda, e' Dis- 
trito deMamborê. O nosso biografado residiu em Guarapuava 22 
anos. Nasceu em Prudentópolis, a 30 de Setembro de 1925, sendo 
filho de Roldão Batista Bráz e sra. Helena Connor Bráz. ( mãe 
já falecida). É casado com a sra. Nadir Chiminacio Bráz, ten- 
do os filhos: Léia Chiminacio, Douglas Chiminacio Bráz, Eliane. 
Chiminacio Bráz e Sônia Chiminacio. 

É proprietário da Máquina Santa Helena: benefício de 
arroz. Possui 40 datas em Juranda. Era proprietário de um sí- 
tio com 40 alqueires. Conhece São Paulo, Minas Gerais, Per- 
nambuco, Bahia, Ceará, Paraiba, Alagoas e Paraná. Participou 
da XXVI reunião do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, realizada em Fortaleza de 11 a 20 de julho de 
1966. Havia 200 Delegados da Igreja. Serviu 14 mêses no 
15º Regimento de Cavalaria, sediado em Guarapuava; foi pro- 
movido a 3º Sargento. 
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Esta” emprestando a parcela dos seus esforços, juntamen- 
te, com o Dr. Wilson Fortes, Deputado Estadual, no sentido 
de conseguir a emancipação de Juranda, um dos Distritos 
mais produtivos do Centro-Oeste do Paraná. Tem empregado 
todos seus esforços objetivando o desenvolvimento de Juranda 
e cela solução dos seus problemas econômicos e sociais. À 
sua luta comum condiz com os sentimentos cristãos, constituin- 
do também o anseio de tôdas as fôrças progressistas, que ne- 
cessitam de harmonia social para continuar no seu patriótico 
esfórço em prol do engrandecimento dêsse Distrito. 


ASTORIL TOMAZ — gi Beltrão 


Um dos brasileiros mais?destacados 
de Engenheiro Beltrão está sendo foca- 
lizado nestas páginas. Diremos algumas 
coisas, dentro das inúmeras limitações 
que nos constringem, tentaremos dizer o 
essencial. Nasceu em Catanduva, Esta- 
do de São Paulo, a 12 de dezembro de 
1927, filho de José Antonio Tomaz e da 
sra. Maria de Lourdes Mendonça. Pos- 
sui os filhos: José Antonio Tomaz, Jair 
Braz Tomaz, Gerson Benedito Tomaz, 
Solange Maria Tomaz e Astoril Tomaz 
Júnior. É Presidente da Associação Re- 
creativa e Beneficente de Engenheiro Beltrão e faz parte da 
diretoria da Comercial A.S. Alves S/à. Fixou residência nesta 
cidade em fevereiro de 1960, procedente de General Salgado, 
Est. de São Paulo, onde residira quinze anos. 





FRANCISCO MENA FERNANDES — Tapejara 


O nome de Francisco Mena Fernandes, conhecido por 
“chiquinho”, na cidade de Tapejara, consagra respeitoso acata- 
mento dessa laboriosa população. Soube impor a sua vontade 
na condição de autêntico Serventuário da Justiça. Sempre tem 
procurado solucionar todos os problemas daqueles que  procu- 
ram o Registro Civil e Tabelionato de Tapejara. Mantém uma 
linha de conduta irrepreensível, com o mesmo entusiasmo, de- 
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fendendo de modo notável a lei, a ordem e os sadios princí- 
pios que norteiam a justiça brasileira. O nosso binografado 
nasceu em Santo Anastácio, Estado de São Paulo, a 4 de no- 
vembro de 1939, sendo filho de Thomáz Mena Augusto e da 
sra. Rozalia Fernandes Mena. Casou-se com a sra. Suzana de 
Souza Fernandes, tendo os filhos: Wagner Francisco de Souza 
Mena, Eliene Auxiliadora de Souza Mena e Marcos Fernando 
de Souza Mena. Fixando-se em Tapejara no dia 8 de agôsto 
de 1960, ingressou no cartório em aprêço, na qualidade de 
Oficial Substituto, permanecendo nessas funções durante cinco 
anos. Dirigindo o Registro Civil e Tabelionato, continua pres- 
tando serviços em prol da coletividade desta importante comuni- 
dade. Durante quatro anos em que residira 
na cidade de Rondon, também, dedicara-se com rara eficiência 
aos postulados da justiça, deixando naquelas terras as marcas“ “ 
de sua passagem, que jamais serão esquecidas pelos homens 
de responsabilidade. O nosso concidadão possui documentos 
importantes que caracterizam seu valor pessoal. O Promotor 
de Justiça Dr. Olivier Luiz de Souza Lima, em data de 16 de 
setembro de 1968, expediu de Cruzeiro do Oeste, uma carta 
nos seguintes têrmos: “D. Tabelião de Notas de Tapejara - 
Prezado Senhor: “ No momento em que deixo as funções de 
Promotor de Justiça da Comarca de Cruzeiro do Oeste, quero 
apresentar a V.S., os meus sinceros agradecimentos pela sua aten- 
cão dispensada ao órgão que representamos. É V.S., digno do 
carzo que exerce, pois seu serviço foi oc que melhor se 
apresentou dentre os demais cartórios distritais desta Comarca, 
primando pela exatidão dos serviços, bem como pela perfei- 
ção e honestidade no cumprimento de suas obrigações. Seu 
serviço e" exemplo que deveria ser seguido por todos os Ser- 
ventuários do Estado, de vez que e' digno de tais elogios, 
pela correção e honestidade, etc. Um fato digno de ser men- 
cionado é que o sr. Francisco Mena Fernandes, substituiu a 
Titular do Cartório do Distrito de São Silvestre, por designa- 
cão do Presidente do Tribunal de Justiça do Paraná, por mo- 
tivo de tratamento de saúde da Escrivã. Portaria 00784, ex- 
pedida em 22 de abril de 1969, assinada pelo Dr. Alceste Ri- 
bas de Macêdo, M.D. Presidente do Egrégio Tribunal de Jus- 
tiça de nosso Estado. Outro documento expedido pela Correge- 
doria Geral da Justiça, assinado no dia 15 de julho de 1969, 
pelo sr. José Luiz Faria de Macêdo. 
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CORREGEDORIA GERAL TA JUSTIÇA (Estado do Paraná) 

Certifica, a pedido verbal e para fins de concurso, que da 
ficha de assentamentos funcionais do Senhor Francisco Mena 
Fernandes consta o seguinte: “Em 1.0 7.1959, pela portaria s/n 
do Juiz foi nomeado para exercer o cargo de Escrevente Jura- 
mentado, do Cartório distrital de Rondon, do município de Ron- 
don, comarca de Peabirú, nesta mesma data,  prestoua pro- 
messa legal. Em 22.7.1959, foi anotado o seu título. Em 2.12.1959, . 
foi nomeado para exercer o cargo de Escrivão Distrital de Ron- 
don comarca de Peabirú, durante 15 dias, em virtude de ha- 
ver sido concedido ao titular licença para tratar de assuntos 
particulares. Em 2.12.1959, prestou a promesssa legal. Em 
26.1. 1960, foi anotado o seu título. Em 16/8/ 1960, nela por- 
taria s/n.0 do Juiz, fci exonerado do cargo de Escrevente Ju- 
ramentado, do cartório distrital de Rondon, município de Ron- 
don, comarca de Peabirá. Em 16.8. 1960, foi nomeado para 
exercer o cargo de Escrevente Juramentado, do cartório de Paz, 
Tabelionato, Registro Civil e anexos e Escrivania de Polícia 
do distrito de Tapejara, comarca de Cruzeiro do Oeste, nesta 
mesma data prestou a promessa legal. Em 21.9. 1960, foi a- 
notado o seu título. Em 20.6.12960 pela Lei no 4237, o dis- 
trito de Tapejara, passou a pertencer a comarca de Cruzeiro do 
Oeste. Em 21.9. 196] pela portaria n.o 27/6! do Juiz, foi no-. 
meado para exercer o cargo de Oficial Maior do Escrivão de 
Paz, acumulando as funções de Tabelião, Oficial do Registro 
Civil de Casamentos, Nascimentos e Óbitos e de Escrivão de 
Polícia no distrito de Tapejara, comarca de Cruzeiro do Oeste. 
Em 2.10.196], prestou o compromisso legal. Em 27.4. 1962, 
IO - 4- 63, foi vereador Oficial do Reg - Civil e Tabelião para 
Subst. o titular então Prefeito até 31 - |-68 foi anotado o seu 
titulo. Em 22/4 1969, pela portaria n.o 784/69 do Tribunal 
de Justiça, foi designado, para substituir o sr. Yatie Otsuji, no 
cargo de Escrivão distrital de São Silvestre, comarca de Cruzei- 
ro do Oeste, enquanto perdurar os noventa (90) dias de licen- 
ça concedido ao titular. Em 14.5. 1969, foi anotada a sua 
apostila, referente a portaria n.o 784/69. O referido é verdade 
e dou fé. Eu, Assessor Administrativo, extreí a presente cer- 
tidão. Eu, Assessor Administrativo, datilografei. Eu assino. 
Diretor da Secretaria conferi, subscrevo, dou fé 

Curitiba, 15 de julho de 1969. 
DIRETOR DA SECRETARIA — José Luiz Faria de Macedo . 
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ROBERTO  ECKSTEIN — Ubiratã 


Radicou - se em Ubiratã, em 1.0 de janeiro de 1969, 
procedente de Chapecó, Estado de Santa Catarina, onde resi- 
dira 12 anos. Nasceu na Ucrania, a 26 de fevereiro de 1909, 
filho de Cristiano Eckstein e da sra. Olga Eckstein. (Falecidos). 
E casado com a sra. Maria Mendes, tendo os filhos: Eugenia, 
Marly, Marlene, Rosemary, Roberto Eckstein Filho. É proprie- 
tário do Bar Estrela, instalado na Av. Getulio Vargas, s/n. 

Durante 12 anos dedicou-se ao comércio de Chapecó. Fa- 
la o alemão e o português. Conhece a Ucrania, Turquia, Itália, 
Austria, Alemanha e Brasil. 

Em nosso país foi lavrador e mecânico no Rio Grande do Sul. 


RUDY KOGNEN - Ubiratã 


É motivo de regozijo registrar em nossas páginas o no- 
me de um cidadão que muito fêz em prol do engrandecimento 
de Ubiratã. Seu nome de alto valor nos grandes empreendimen- 
tos desta cidade, fizeram - no credor da admiração de todos 
que residem alí. Trata-se do sr. Rudy Kognen, um dos antigos 
moradores de Ubiratã. Radicou - se nesta cidade em 1958, pro- 
cedente de Joaçaba, onde residira treze anos. Nasceuíem tim- 
bó, Estado de Santa Catarina, a 20 de maio de 1923, sendo 
filho de Alberto Kognen e da sra. Ida Kognen. (mãe falecida). 
É casado com a sra. Vali Kognen, tendo os filhos: Arcila, Ar- 
minda, Haroldo e Edna. 


Constitui uma família muito benquista nos meios sociais 
de Ubiratã. Os viajantes que percorrem o Estado do Paraná, 
normalmente vão encontrar nas cidades menores hotéis aca- 
nhado se sem nenhum confôrto. Isto não ocorre na cidade de Ubira- 
tã. O nosso biografado construiu um dos melhores hotéis no Centro 
Oeste. Alí na cidade de Ubiratã, denominado “Hotel Catarinen- 
se”. Oferece todo o contôrto que se faz necessário. Inaugurou 
seu hotel em 1960. Na região de Timbó, dedicava-se à agri- 
cultura. Hoje, desfruta os louros dos seus esforços, sendo um cida- 
dão respeitado na importante cidade de Ubirata. 
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ALVARO MARQUES - Moreira Salles 


Objetivando caracterizar o valor 

“e a inflexibilidade do sr. Alvaro Mar- 
* ques, um dos pioneiros de Moreira 
' Salles, teríamos que reproduzir algu- 
mas palavras de Brasilio Machado, um 

dos vultos mais valorosos dos tempos 
de outrora quando proferiu discurso 
na sessão comemorativa da Criação 
dos Cursos Jurídicos do Brasil no dia 
11 de agôsto de 1893: “O rude lavra- 
dor que, suarento, fecunda as entra- 
nhas da terra entregando a semente 
para colhêr o fruto; o mineiro que de 
rastros sonda as profundidades do sub- 
solo a veia onde palpita o sangue 
quente de metais; o mergulhador que 
na flora dos abismos oceânicos vai 
buscar as formações coralinas; o in- 
Goa dustrial que no mover impetuoso de 
o suas máquinas escuta o hino metálico 

do trabalho; o comerciante que governa a circulação assom- 
brosa das riquezas. Tôdas essas ramificações do trabalho hu- 
mano descansam debaixo da égide de Minerva, a tenda incor- 
ruptível da justiça”. Álvaro Marques, constitui um desses 
exemplos que tanto dignificam as duas raças: Brasil e  Portu- 
gal. Nasceu na cidade de Envendos, Portugal, a 21 de agósto 
de 1924, sendo filho de Vitorino Marques e da sra. Guilhermina 
Marques. Casou-se com a sra. Umbelina Cardigas Marques, 
tendo, apenas, uma filha: Maria Paula. Fixou-se em Moreira 
Salles, em 2 de maio de 1955, procedente de Marilia, Estado 
de São Paulo, onde residira quatro anos. É proprietário da Ca- 
sa Marques, instalada na Av. João Teotonio Moreira Salles 
Neto, sendo uma das maiores da região, onde explora o ra- 
mo de sêcos e molhados. E, também, abastado fazendeiro, 
sendo sócio de uma área de 600 alqueires de terras. Produz 
em grande escala café, algodão, feijão, arroz, rami, amendoim, 
soja, mamona e desponta em nossc Estado como sendo um dos 
maiores pecuaristas. É sócio de uma máquina de café, insta- 
lada na saída para a cidade de Mariluz. Possui um armazém 
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de cereais, instalado na saída para o Distrito de Paraná D'oes- 
te. O nosso biografado tem participação ativa na vida social 
desta cidade, sendo sócio fundador do Indaiá Clube de Morei- 
ra Salles. Foi Presidente dessa entidade durante três anos. E” 
sócio do Clube Português de Maringá. Álvaro Marques, radi- 
cou-se no município de Moreira Salles, quando alí existia, a- 
penas, três casas comerciais, pequenas, e um hotel simples. 
Em virtude das dificuldades que enfrentara, comia carne de 
paca, veado e outros animais. No meio da selva dos tempos 
dantes viu onças e vários tipos de animais bravios. Os impos- 
tos eram pagos na cidade de Goioerê. Percorria a pé 23 kms,, 
de Moreira Sales até Goioerê, a fim de pagar seus tributos. 
Percorreu 80 kms. a pé de Marabá ate' a cidade que ajudara 
fundar. Homem de grandes méritos o sr. Álvaro Marques, aju- 
dou a plantar o primeiro marco dessa unidade de nosso Estado. 


ANTONIO VENTURATO MONTEIRO — Quinta do Sol 


Quinta do Sol, caminha a passos 
largos em torno de seu lider para a 
concretização de um ideal, que e tor- 
nar-se dentro do mais breve tempo, 
uma das comunas mais pujantes do 
Estadao do Parana. 

Esse florescente município hoje 
esta' se aproximando de sua conso- 
lidação econômica. O sr. Antonio 
Venturato Monteiro, um dos paladi- 
nos do progresso de Quinta do Sol, 
vem realizando uma administração dig- 
na dos melhores encômios, mercê de 
sua vocação para a causa pública. Um 
dos prefeitos mais jovens de nosso És- 
tado, sua atuação à frente da Chefia 

à a Municipal, ja” consagrou seu nome 
entre os prefeitos mais dinâmicos das unidades paranaenses. 
Procedente de Barbosa Ferraz, o nosso biografado fixou resi- 
dência em Quinta do Sol em setembro de 1959. Nasceu em 
Siqueira Campos, Paraná, a 12 de agôsto de 1938, sendo fi- 
lho de Lázaro Sabino Monteirc e da sra. Josefina Venturato 
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Monteiro. Casou-se com a sra. Maria Terezinha Monteiro, 
tendo os filhos: 

Rinaldo Antonio Monteiro, Rozilda Terezinha Monteiro, 
Roberto Júnior Monteiro e Rozilda Felomena Monteiro. Antes 
de fixar-se em Quinta do Sol, exerceu por vários anos mili- 
tância política no município de Fênix, elegendo-se vereador em 
3 de outubro de 1961, havendo tomado posse em 3 de novem- 
bro do mesmo ano. Radicando-se, posteriormente, em Quinta do 
Sol, prosseguiu em sua carreira política, elegendo-se vereador 
em 3 de outubro de 1964, havendo tomado posse em 14 de de- 
zembro do mesmo ano. Tendo sido um dos vereadores mais a- 
tuantes no Legislativo Municipal, decidiu candidatar-se ao car- 
go de prefeito do município. Dono que é de um colégio 
eleitoral bastante expressivo, sagrou-se vencedor em 15 de 
novembro de 1968, havendo tomado posse em 31 de janeiro de 
1969. Obteve 896 votos pela ARENA. Antes da Chefia do 
Executivo, por duas vêzes, exercera a Presidência da Câmara 
de Vereadores. 

Durante seu govêrno, ampliou a energia elétrica de Quinta 
do Sol. Construiu o Ginásio Estadual em convênio com o Es- 
tado. Construiu dez escolas municipais e está construindo 
o Paço Municipal. Está construindo o Hospital Municipal 
e fêz aberturas de estradas. Construiu quatro pontes e rea- 
lizou o alargamento de estradas, adquirindo ainda, um trator de 
esteiras. Aumentou o número de professoras no município num 
total de quinze. Criou o Serviço Autônomo de Água e fêz do- 
ação de 3.000 metros de terras à TELEPAR para ser construi- 
do o serviço de micro-ondas. Vai criar a Escola Normal em 
1971. Construiu uma cadeia pública e casa para soldado no 
Distrito de Irapuã. No mesmo Distrito vai construir duas salas 
de aula com verbas federais que ja” as recebeu. Está cons- 
truindo duas salas de aula para o Jardim de Infância, dentro 
de Quinta do Sol. Construiu e organizou a Biblioteca Pública 
Vai construir, ainda, em 1971] meio-fios. Foi criado a Inspe- 
toria do Ensino Municipal e criou o Fundo de Aposentadoria 
Municipal. 


FATOS DO MEU PARANA Pág. 133 


HISTÓRICO DE ASSIS CHATEAUBRIAND 


Memorial Descritivo 

BRASÃO DA CIDADE: — O brasão da cidade Assis 
Chateaubriand, através de seu memorial descritivo pode ser 
assim historiado, segundo o simbolismo de suas figuras e côres. 

ESCUDO: — modêlo português, tradicionalmente usado no 
Brasil. 

CASTELO COM 3 TÓRRES: — ao cimo do escudo, re- 
presenta a sede do município com seu poder, sua autoridade 
e suas leis. 

UM SOL: — em côr vermelha, com raios bem destacados, 
ao lado direito, sôbre um quadrilátero prateado, lembra o an- 
tigo nome da cidade Tupãssy. Na tradução do Tupi - Guarani 
Tupã, quer dizer: “Deus do Raio, e SI, “Mãe do Deus Raio”, 
e o grande sol, com sua fôrça geradora de energia, derraman- 
do seus raios de luz e calor sôbre a terra, fecunda-a e lhe sus- 
tem a vida. Representa, no brasão, aquilo que os primeiros po- 
voadores quiserem dizer da região, com o seu primitivo nome. 

UM LIVRO ABERTO: — e sôbre êle, uma Pena de Es- 
crever sôbre um quadrilátero em côr ouro, ao lado direito, 
falam do nome definitivamente dado ao município. 

O LIVRO E A PENA: — São uma homenagem que ocu- 
pa atualmente a 27.a cadeira na Academia Brasileira de Letras, 
escritor e jornalista emérito, a quem muito deve o nosso país 
e que deu o nome à cidade Assis Chateaubriand. 

FAIXA ONDULADA: — Em azul, cortando o escudo de leste a 
oeste, representa o rio Piquiri, que banha o município e lhe 
serve de divisa com outros municípios. 

GALHO DE TRIGO: em campo verde, simboliza a fertilidade 
da terra e a abundância das messes. Lembra ainda as matas 
virgens que cobrem vastas áreas e as lavouras que se reno 
vam sucessivamente. . 

GALHO DE MILHO E GALHO DE CAFE: — em cereja, con- 
tornando o Brasão, lembram diversidade agrícola do município. 
FAIXA BRANCA: — com os dizeres: “Para frente cidade Assis 
Chateaubriand”, arremata obrasão.Estaspalavras dizem da con- 
fiança e da fé que se deposita naqueles que farão o progresso 
da urb e que a receberam de mãos destemidas e laboriosas. 
20 DE AGOSTO DE 1.966: Data que registra a criação do 
município. 
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BANDEIRA DO MUNICÍPIO 


A Bandeira da cidade Assis Chateaubriand, é formdada de 
um retângulo verde escuro, que lembra as matas ainda virgens 
que recobrem parte do município. 

Ao centro, um triângulo equilátero, em azul confirmando 
pelo simbolismo da côr, a sabedoria, a lealdade e a clareza em 
que são regidos os negócios municipais. 

Os três lados iguais do triângulo, simbolizam: “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade”. 

As Estrêlas simbolizam a constelação de “ASTRON” com- 
posta de 3 estrêlas, significando a fôrça criadora in natura. 

Ao Centro, o escudo do Brasão do município cujos sím- 
bolos são descritos no memorial descritivos do mesmo. 

SIMBOLOS DAS CÓRES 

Ouro: — Fulgôr, Justiça, Fé, Fóôrça, Constância. 

PRATA: — Beleza, Alegria, Vitória. 

AZUL: — Júbilo, Sabedoria, Lealdade, Clareza. 

VERMELHO: — Grandeza, Audácia, Valór. 

VERDE: — Renóôvo, Esperança. 

MUNICÍPIO DE ASSIS CHATEAUBRIAND — Paraná 
DADOS GEOGRÁFICOS: — O município de Assis Chateau- 
briand, esta” situado na zona fisiográfica do Rio Piquiri, entre 
latitude 24.0 24' e longitude 53.0 3120" — WGr. Altitude 
440,00 metros. 

LIMITES: a norte, com os municípios de Alto Piquiri e Ipo- 
rã, a leste, com os municípios de Formosa D' Oeste, Cascavel 
e Nova Aurora, a oeste, com o município de Palotina e ao 
sul, com o município de Toledo. 

ORIGEM E SIGNIFICADO DO NOME DA CIDADE: — 
No princípio era cnamada TUPASSI, que em tupi guarani 
quer dizer “MAE DE DEUS” foi o sr. Oscar Martinez, pre- 
sidente da Colonizadora Norte do Parana S/A, fundadora da 
cidade Tupãssi, no oeste paranaense, quem, a pedido do jorna- 
lista David Násser, na ocasião em Chateaubriand iria se sub- 
meter à difícil intervenção cirúrgica, nos Estados Unidos, mu- 
dou o nome de Tupassi, para o atual, em homenagem ao dé- 
cano dos jornalistas brasileiros, pcr quem, tinham ambos, imen- 
sa admiração. 

HISTÓRICO: — A Colonizadora Norte do Parana' S/A,., co- 


meçou desbravar a região do Vale do Piquiri, em 1958, en- 
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contrando ali terras férteis, consideradas, sem dúvida, iguais as 
melhores do mundo. À procura das famosas terras roxas, le- 
vou para a região, fabuloso contingente populacional, com a 
afluência de colonos de tôdas as origens e raças, procedentes 
de todos os recantos do Brasil e do Mundo. 

ASPECTOS POLÍTICOS ADMINISTRATIVO: — O 
território Municipal está dividido em três (3) distritos, a saber: 
Assis Chateubriand (Sede), Bragantina e Tupássi. 

O patrimônio de Tupãssi, foi iniciado em 15 de dezembro 
de 1.960, pertencia inicialmente ao município de Guaira, tendo 
passado a distrito judiciário pela lei n.o 4.343, de 21 de março 
de 1.961, publicada no Diário Oficial do Estado no mesmo dia 
e ano. 

A nova denominação foi oficializada pela lei n.o 4.582, de 
27-06-62, publicada no Diário Oficial do Estado, de 30-09-62. 

A lei n.o 5.389, que entrou em vigor em 27-08-6606, 
cricu o município de Assis Chateaubriand, desmembrando de 
Toledo, elevando sua sede à categoria de cidade. 

A lei n.o 5.484, que entrou em vigor em 31-01-67, criou 
no município de Assis Chateubriand, o distrito judiciário e ad- 
ministrativo de Tupássi. 

A lei r.o 5.489, que entrou em vigor em (01-02-67, criou 
o distrito judiciário e administrativo de Bragantina. 

A instalação do município deu em 14 de março de 1.967, 
sendo nomeado interventor municipal, o sr. Manoel de Souza 
Ramos, pelo decreto 4.379, de 13-03-67. Exerceu êsse cargo 
até 31-01-69, quando o transmitiu ao seu sucessor eleito, sr. 
Rudy Alvarez, que governará o município até 31 de janeiro 
de 1978. 

A Criação da Comarca se deu pela lei n.o 5.809, de 
15-07-69, e a reinstalação da mesma verificou-se em 20-08-69. 

ASPECTOS FÍSICOS: — O município de Assis Chateau- 
briand, está localizado na região oeste paranaense, ocupando 
uma área de 1.249, 836 quilômetros quadrados de extensão, 
limita-se ao NORTE: pelo Rio Piquiri, confrontando com os 
municípios de Alto Piquiri e Iporã; ao SUL: por linha séca, con- 
frontando com o município de 'Toledo; a LESTE: com Rio 
Verde ou Boi Piquá, confrontando com os municípios de For- 
mosa D' Oeste, Cascavel e Nova Aurora; a OESTE: por linha 
sêca e rios Peixe e São Pedro, confrontando com o município 
de Palotina. 
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A temperatura média máxima é de 37.0C e a mínima é 
de 10.0 €. 

A Distância da sede municipal à Capital do Estado é de 
608 Km, por estradas e em linha reta 470 Km. 

O município possui 1.500 Km de rodovias não asfaltadas, 
ligando aos municípios de Alto Piquiri, Toledo, Formosa D'Oes- 
te, Cascavel, Nova Aurora, Palotina e Marechal Cândido 
Rondon. 

Seus principais cursos D'água são rio Piquiri, rio Verde, rio 
Encantado, rio Alívio, rio Barreiro, rio Descoberto e rio São Pedro. 

O clima é tipicamente sub-tropical, com temperatura agra- 
dável (situa-se entre isotérmicas anuais normais de 17 e 19.9€. 

COMPOSIÇÃO MUNICIPAL: — O govêrno Municipal de 
Assis Chateaubriand, está atualmente assim constituido: 

1) — Prefeito Municipal: Dr. Rudy Alvarez. 


2) — Vice - Prefeito: Duarte Celestino de Oliveira. 
3) — Secretária do Executivo: Maria Yamada. 
4) — Plenário do Legislativo: exercício de 1969 e 1970 


arena - Presidente da Câmara: Massachiro Mori, nascido na ci- 
dade de Birigui, Estado de São Paulo, em 04 de setembro de 
1.931. José Tenório de Barros, Nelson Barbara Bucalão, Dorní- 
lio Loyola da Visitação, Isaías Machado de Miranda, José Be- 
nedito Sobrinho, Dr. José Luiz Pires, Dr. Carlos Bigatão; 
MDB: — Onivaldo Silveira Bueno; 

o) — Secretário do Legislativo: Dr, Deobaldo Thiago de 
Oliveira. 

O contingente eleitoral apresenta 13.900 eleitores inscritos. 

FINANÇAS PÚBLICAS: Conforme dados colhidos do se- 
tor contábil municipal e Estadual, registrou-se a seguinte ar- 
recadação nos últimos 3 (três) anos. Obs. Federal. 


Estadual Federal 
1.967 - Cr$. 940.650,10 1.967 - Cr$. 120.000,00 
1.968 - Cr$. 2.100.421,13 1.968 - Cr$. 198.000,00 
1.969 - Cr$. 2.364.465,33 1969 - Cr$. 430.942,16 


Municipal 
1.967 - Cr$. 303.468,03 
1968 - Cr$. 1.002.173,81 
1969 - Cr$. 1.025.031,61 
1.970 - Cr$. 843.125.90 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE 1.970 


Arroz — 50.000 sacas Trigo — 200.00 sacas 
Milho — 2.500.000 sacas Soja — — 450.000 sacas 
Feijão — 100.000 sacas Café  — 90.000 sacas 
Algodão — 500000 arrôbas Hortelã — | 500.000 Kilos 
Mamona — 140 Toneladas Girassol — 125 toneladas 
Amendoim — 255 toneladas Rami —  7J70 toneladas 


Atualmente o município de Assis Chateaubriand centa com 
5.581 propriedades agrícolas, 2.380 propriedades urbanas e perfaz 
um total de 11.200 domicílios. 

ASPÉCTOS ECONÔMICOS: — A agricultura e” a principal 
atividade econômica do município, notadamente as culturas 
de milho e soja. Destacam-se ainda os seguintes produtos 
agricolas: Feijão, trigo, algodão, girassol, hortelã e as primeiras 
colheitas do famoso “Ouro Verde”, o cafe”. Possui ainda como 
principal riqueza natural, a madeira. 

INDUSTRIAIS: — Conta o município com cêrca de 80 esta- 
belecimentos industriais, incluindo as pequenas, médias e gran- 
des emprêsas. Destacam-se: serrarias, fábricas de carroças, 
carrocerias, fábrica de artefatos de cimento, fábrica de con- 
servas de palmito, laminadora, metalúrgicas, máquinas de be- 
neficiamento de arroz, olarias, oficinas mecânicas, etc. 
COMÉRCIO: — A praça de Assis Chateaubriand, e” constituí- 
da de aproximadamente 500 estabelecimentos comerciais va- 
rejgistas. 

Seu comércio e' ativiíssimo, suas grandes lojas, especiali- 
zadas na venda de tecidos, calçados, objetos de uso pessoal, apa- 
relhos eletro-domésticos, jóias e artigos para presentes, além 
de empórios e mercearias, permite que o comércio de Assis 
Chateaubriand, seja o ponto de convergência natural dos con- 
sumidores de dezenas de outros centros urbanos, implantados 
na região oeste paranaense. 

As transações bancárias são feitas através dos bancos: a- 
gência do Banco do Estado do Paraná S/A, agência do Banco 
Mercantil e Industrial do Paraná S/A e agência do Banco 
Comercial do Paraná S/A. 

POPULAÇÃO: — O município de Assis Chateaubriand, 
conta com sua população de aproximadamente 75.000 habitan- 
tes na zona urbana 25.000 inclusive os distritos e pairimônios, 
na zona rural 90.000. 

Suas densidades demográficas é de 31,5 habitantes por 
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Km2. Essa população é composta de famílias vindas de qua- 
se todos os recantos do Brasil e de estrangeiros procedentes 
de diversas regiões, destacam-se — Japão, Portugal e Libano. 
CARACTERÍSTICA DA COMUNIDADE: -— Assis Chateau- 
briand, situa-se na região oeste do Parana”, região esta de 
franco desenvolvimento, dadas suas condições excepcionais do 
solo. A posicão econômica do município e' calculada nas sa- 
fras agro-pecuárias sendo dos principais centros produtores de 
café, algodão, milho, soja, feijão, arroz, hortelã, trigo, suinos e 
bovinos. 

As distâncias das cidades mais importantes, próximas de 
Assis Chateaubriand são: 


Assis Chateaubriand à - Cascavel 67 km. 
nu ” Toledo 51 km. 
Ei ” Palotina 49 km. 
” ui Goio-êre 16 km. 
E di Formosa D'Oeste 27 km. 
ú ? Maringá 260 km. 
” dá Umuarama 94 km. 
N ” Alto Piquiri 92 km. 
a - Guaira 107 km. 
e ia Iporã 14 km. 


CONDIÇÕES SANITÁRIAS — O município conta com 4 hos- 
pitais, 6 médicos, 4 dentistas, 6 farmácias e 1 veterinário. 

A Prefeitura, conta com servico de Assistência Social. 

A cidade não possui rêde de esgôtos, a população serve- 
se de sistemas individuais de fossas negras e sépticas. Existe 
coleta de lixo e limpeza pública. 

Em sua maioria patogênicos por via-hidrica. 
COMUNICAÇÕES: — O meio de comunicação mais frequente 
e' por rodovia, a qual não e' pavimentada, porém oferece ; re- 
gular condição de tráfego. A cidade de Assis Chateaubriand, 
e' possuidora de 6 rádio-amadores, um rádio da Polícia re 
um (1) aeroporto que atende sômente operação para taxi-aéreo, 
não tendo serviço por linhas normais. 

TOPOGRAFIA E CONDIÇÕES DO SOLO: — Não existe 
acidentes geográficos marcantes, tendo sua topografia pequenas 
ondulações, seus córregos distam 2 Km do perímetro urbano. 
CARACTERÍSTICAS URBANAS E PLANOS URBANÍS- 
TICOS: — Assis Chateaubriand, e uma cidade planejada, 
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com avenidas amplas, ruas e praças públicas arborizadas. Às 
ruas ainda não são pavimentadas. 

Contam com Código tributário desde 1967, (Código de 
Posturas, plantas do município, bem como do perímetro urbano 


e Código de Obras. 


Por ser uma cidade nova, encontra-se em franco desenvol- 
vimento: - Conta a cidade com 1 cinema, 12 hotéis, 4 restau- 
rantes, 3 dormitórios, 2 associações esportivas, tendo no setor 
educacional 79 escolas municipais, 2 grupos escolares estaduais, 
4 grupos escolares municinais 9.800 alunos, 10 professores nor- 
malistas, 2 regionalistas estaduais, 8 normalistas municipais, 16 
leigas estaduais, 1 regionalista municipal e 141 leigas municipais 
espalhadas na zona rural e urbana. 


O Ensino médio é ministrado em um único estabelecimento 
“GINÁSIO ESTADUAL” com 526 alunos e 13 professores. 

Pelo Decreto n.o 17.781, de 30/12/69, foi criado o Colé- 
gio Comercial de Assis Chateaubriand, já em pleno funciona- 
mento com 33 alunos. 


Possuem ainda, 2 tipografias, uma rádio emissôra e 3 li- 
vrarias. 


ENERGIA ELÉTRICA: — A energia elétrica 
e fornecida pela Cooperativa de Agua e Eletricidade de 
Assis Chateaubriand, cuja capacidade é de 500 KWA. A Co- 
pel já iniciou seus serviços e até o fim de 1970, já estará for- 
necendo energia. 


PARQUE DE MÁQUINAS MUNICIPAIS: O parque de má- 
quinas estã assim constituido: um caminhão Basculante, um 
caminhão tanque para serviço de irrigação na 
sede, um caminhão para a coleta de lixo na sede, 3 moto- 
niveladoras, 2 camionetas Chevrolet, 1 camioneta Willys, um tra- 
tor simples, | trator D4D, 1 Jeep Willys, Overland, 1 pá carre- 
gadeira. 


PECUÁRIA: — O município de Assis Chateaubriand, conta 
com 12.500 cabeças de bovinos e 50.000 de suínos, etc. 
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PADRE SEBALDO BRUXEL — Perobal 


Discorrer sôbre a vida do Pa- 
dre Sebaldo Bruxel, teriamos que 
buscar no recôndito as palavras dos 
grandes vultos do passado. Ninguém 
melhor do que Frei Francisco de 
Monte Alverne, para caracterizar a 
sabedoria e a dedicação do Padre " 
Sebaldo Bruxel, um verdadeiro mis- 
sionário que sempre viveu com seus 
olhos voltados para o Supremo 
Criador Universal, sempre pregando 
a palavra do Divino Mestre. “Ja” 
não e' dado ignorar a causa dêéste 
ímpeto divino que arremessou 
através de mil  azares  êsses 
homens, escolhidos para mudar a = 
face da terra. É inútil fingir desconhecer a origem Qin fa- 
canhas singulares, de que justamente se ensoberbece a bela 
filha do céu. Expiações cruentas preludiavam esta regeneração, 
que os séculos esperavam com extrema ansiedade. Holocaustos 
espontâneos ensaiavam esta renúncia de si mesmo, estas que- 
bras do egoismo, a que estava ligada a purificação da espécie 
humana: mas todos êsses rasgos de dedicação, todos êsses 
brios da magnanimidade ficaram muito longe das provas, a 
que eram chamados os representantes do novo progresso na- 
cional. Repelidos por tantos revêses, desanimados com tantas 
derrotas, os mais experimentados contendores cederam a are- 
na, que êles haviam coberto de ruínas. Convinham outros 
meios, eram misteres empenhados doutra ordem. Louros ainda 
não estimados, uma auréola, de que não havia notícia, prê- 
mios ainda não concedidos podiam só reanimar a constância 
dêsses mantenedores, que deviam achar-se a braços com tô- 
das as dificuldades, vencer todos os obstáculos, dominar to- 
dos os preconceitos, e desfazer todos os prejuizos. Só um dia- 
dema, em que se prendia a imortalidade com tcdos os seus 
fulgores e tôda a magia duma felicidade interminável, era 
digno de compensar tantos suores e coroar tantas fadigas”. 
Isto representa uma parte das palavras do Segundo Panegírico 





Éd 
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de S. Pedro de Alcântara, pregado na Capela Imperial do Rio 
de Janeiro, no dia 19 de outubro de 1854. Nolite timere, pusil- 
lus grex, quia complacuit Patri vestro dare vobis regnum. Não 
hajais mêdo com sêrdes poucos e fracos, porque vosso pai 
celeste vos assegurou a posse do seu reino S. LUCAS, cap. 
12, v. 32. Padre Sebaldo Bruxel, nasceu em Arrôio do Meio, 
Estado do Rio Grande do Sul, a 7 de agôsto de 1915, filho 
de Guilherme Bruxel e da sra. Alvina Bruxel. Os primeiros 
estudos fê-los em Arrôio do Meio. Ginásio, científico, filosofia 
e teologia, em São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul. 
O nosso biografado fala perfeitamente o alemão, português, 
inglês, japonês e espanhol. É inegâvelmente, um poliglota, au- 
têntico. Foi ordenado sacerdote em 7 de dezembro de 1946, 
em Arrôio do Meio. Em seguida foi para o Japão, na  condi- 
ção de primeiro missionário brasileiro a pisar as longínquas 
terras do País do Sol. Realizou obras importantes naquele 
país, permanecendo em franca atividade ate' o dia 12 de mar- 
co de 1959. No mesmo ano retornou ao Brasil. Permaneceu 
no Japão durante nove anos consecutivos. 


Retornando ao Brasil, fixou-se na região Norte Paranaen- 
se. Foi pároco de Ubirata, permanecendo ali cito anos, dirigin- 
do a Igreja Santo Antonio. Em 24 de março de 1968, transferiu-se 
para Perobal, onde é Pároco da Igreja São Pedro. Constitui o 
único padre que trabalha na Colônia Japonesa. Sua missão a- 
brange do Rio Ivai ao Rio Iguaçu. 


Foi agraciado com uma coleção de livros do Cônsul Japo- 
nês no Brasil, instalado em São Paulo. A coleção compreende 
de um totai de quinze volumes e possui dez discos. 


Pelo que nos foi dado observar a Paróquia de Perobal é 
a única da Diocese de Campo Mourão. Perobal é Distrito 
de Umuarama. Um fato digno de registro é que o Padre Se- 
baldo Bruxel, tem em seu poder uma carteira de motorista ex- 
pedida no Japãe. Conseguiu a carteira, porquanto tinha neces- 
sidade de dirigir veículo em missão religiosa naquele país. De- 
vemos frizar que êsse verdadeiro paladino das causas nobili- 
tantes foi ao Japão voluntáriamente. Padre Sabaldo Bruxel, é, 
inquestionâvelmente, um cidadão nobre, à frente da civilização. 
Personalidade de primeira grandeza, sempre ilustrou seu espi- 
rito do povo paranaense. 
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| Este flagrante foi colhido em 1950, da Igreja 

“Ótaro Cristo Sama”, construida na cidade Ha- 
mada, no Japão. Na parte interna aparecem fiéis 
católicos, sob a orientação do Padre Sebaldo 
Bruxel, que na qualidade de primeiro Vigário 
Católico dessa tradicional cidade do País do Sol, 
ministrava aulas de religião. 
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Fachada da Igreja ÓOtaro Cristo Sama (foto) 


EMILIO PEREIRA DA SILVA — Ubiratã 


Nasceu em Brodosk, Estado de São Paulo, a 13 de setem- 
bro de 1930, sendo filho de Florencio Pereira da Silva e da 
sra. Palmira Formentão. É casado com a sra. Rosa Maria Ra- 
malho da Silva, tendo os filhos: Jose' Laercio Pereira da Sil- 
va, Leonilda Pereira da Silva, Devanir Pereira da Silva e Leo- 
nercio Pereira da Silva. 

Radicou-se em Ubiratã no dia 3 de agôsto de 1969, pro- 
cedente de Paranacity, onde residira vinte anos. 

Em 1964 disputou a vereança de Ubiratã, elegendo-se 3º 
suplente, pelo PTB. Obteve 81 votos. Trata-se de um cidadão 
que desfruta de grande prestígio nos meios sociais e comer- 
ciais de Ubiratã. 


LINDOLFO ALVES — Ubiratã 


O Brasil reclama a união de todos os brasileiros a fim 
de alcançar seu mais alto designeo. Um grande brasileiro fi- 
guro em nossas páginas e que sempre tem dado uma verda- 
deira demonstração de civismo. Trata-se dosr. Lindolfo Alves 
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Teixeira. Radicou-se em Ubiratã, em março de 1959, proce- 
dente de Gabriel Monteiro, Estado de São Paulo, onde residi- 
ra 10 anos. Nasceu em Guanambi, Estado da Bahia, a 6 de 
fevereiro de 1922, sendo filho de Sebastião Jose” Teixeira e 
da sra. Rita Alves Teixeira (mãe falecida). É casado com a 
sra. Cecilia Pires, tendo os filhos: Maria Julia Leide Teixeira 
Teixeira, Leonardo Teixeira e lolanda Teixeira. 
Era lavrador em Gabriel Monteiro. 


Na cidade de Ubiratã, instalou uma das maiores serrarias 
da região Centro Oeste do Parana”. Denomina-se “Serraria 
Nossa Senhora Aparecida”. Iniciou suas atividades em 1965. 

É sócio proprietário dessa indústria, juntamente com o 
sr. Francisco Pires. O nosso biografado tem atuação marcante 
na sociedade local, sendo sócio fundador do Clube Recreativo 
de Ubiratã. O cidadão em aprêço é possuidor de sentimentos 
nobres e segue os sadios princípios do nosso atual Presidente 
da República. 


JOSE" SOARES — TUNEIRAS DO ÓOLSTE 


Radicou-se nesta cidade em 22 de maio de 1951, proce- 
dente de Araçatuba, Estado de São Paulo, onde residira qua- 
tro anos. Nasceu no município de Urandi, Estado da Bahia, a 
14 de março de 1919, filho de Porfirio Soares Carvalho e da 
sra. Ana Maria de Jesus. (Falecidos.) 


E' casado com a sra. Minervina Maria de Jesus, tendo os 
filhos: João, Maria, Nelson, Adairo, Elia, Maria e Ebi. Perma- 
neceu em Tuneiras do Oeste 16 anos Em 1967, mudou-se pa- 
ra o Distrito de Aparecida do Oeste, onde se encontra em 
plena atividade, sendo proprietário do Bar e Mercearia São 
Jose'. Foi suplente de delegado de polícia de Tuneiras do Oes- 
te, durante dois anos. Quando entrou no município ajudou a 
demarcar tôdas as terras, juntamente com o engenheiro dr. Jose' 
Alves Pereira, que atualmente reside em Araçatuba, na Rua 
Major Mendonça, 134. A demarcação compreende uma área 
de 10.500 alqueires de terras. O sr. Jose' Soares, é um gran- 
de adépto dos ideais do insigne Presidente da República Emi. 
lio Garrastazu Médici. Considera o nosso Presidente um dos 
maiores estadistas do mundo. 
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DR. CELSO TRAMONTINI — Campina da Lagoa 


No levantamento minucioso de 
pioneiros de Campina da Lagoa que 
estamos levando a efeito, não ape- 
nas para fins históricos, como para 
fixarmos em nossas cbras que esta- 
beleça em cada unidade do Parana 
as glórias de que são merecedores 
e possa ministrar aos pósteros o 
que foi a epopéia de colonização do 
Norte e Centro Oeste de nosso Esta- 
do, mais promissor da federação 
brasileira. 


Reservamos lugar de grande 
destaque em nosso compêndio para 
o Dr. Celso Tramontini, médico de 
renome no Parana” e um dos Prefeitos mais dinâmicos desta 
região. Em primeiríssimo plano apontamos perante o povo 
de nossa terra êsse personagem que tem sido um verdadeiro 
paladino das causas nobilitantes. Campina da Lagoa, cidade 
jovem, conta com um Prefeito jovem, que tem levado a bom 
têrmo a construção de obras que consagram seu nome. Fixou- 
se nesta importante unidade paranaense no dia 1 de agóôsto 
de 1962, procedente de Curitiba, Nasceu em Senges, Estado 
do Paraná, a 4 de dezembro de 1934, sendo filho de Jose 
Tramontini e da sra. Maria do Carmo Tramontini, Ambos fale- 
cidos. É consorciado com a sra. Sibila Herreros Tramontini, 
tendo os filhos: Simone D'arc Tramontini e Celso 'Tramontini 
Filho. O nosso biografado formou-se médico no dia 18 de 
dezembro de 1960, pela Faculdade Federal de Medicina do 
Paraná. Ao transferir-se nara Campina da Lagoa, seu nome 
tornou-s: grandemente conhecido e projetou-se de modo notá- 
vel a ponto de ser convidado para concorrer ao cargo de 
Prefeito Municipal do município. Nas condições de candidato 
único, elegeu-se no dia 30 de novembro de 1969, havendo 
tomado posse no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 2980 vo- 
tos, pela ARENA. 


Atuando na Chefia do Executivo fêz a instalação de cem 
aparelhos eletrônicos, concluiu a Unidade Sanitária e Jevou a 
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bom têrmo a urbanização da cidade. Esta” realizando o Servi- 
viço de Abastecimento de Água, devendo terminar em fins de 
1971. Muito ja' realizou em pouco tempo de administração. Sua 
preocupação tem sido constante no gue tange aos problemas 
que afligem a população. Metas do Seu Govêrno para o Ano de 
1971: meios-fios, rodoviária, prédio da Prefeitura, ajardinamento da 
parte intermediária das pistas e avenidas, cadeia e delegacia, cons- 
trução do Forum, casa do Juiz, casa do Promotor de Justiça. Jun- 
to aos Podêres do Estado, vai reivindicar a instalação da Co- 
marca de Campina da Lagoa, Feira Industrial e Agro-Pecuária 
(FEMAP), Matadouro Municipal, manutenção e melhoramento 
das estradas, aquisição de ua motoniveladora e a construção 
de dez escolas rurais. 

No setor da medicina e' considerado um dos melhores fa- 
cultativos do Parana". É sócio proprietário do Hospital e Ma- 
ternidade Nossa Senhora das Graças, [instalado em Campina 
da Lagoa, juntamente com o dr. Akira Ogawa. Conta com 
trinta leitos e instalações modernas. O dr. Celso Tramontini 
fez estágio durante três anos com o prof. Mário de Abreu, 
Catedrático de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina do 
Parana”. Fêz um Curso de Ginecologia e Obstetrícia no Hospi- 
tal de Clínicas de Ribeirão Preto. 


MANOEL JOAQUIM SENTEIO — Aparecida do Oeste 


Fixou-se no Distrito de Aparecida do Oeste, pertencente ao 
município de Tuneiras do Oeste, em 16 de maio de 1952, pro- 
cedente de Lins, Estado de São Paulo, onde residira dez anos. 
Trabalhou na estrada de ferro da Noroeste, durante oito anos 
e mais dois em vários serviços. Nasceu em Avanhandava, Es- 
tado de São Paulo, a 22 de maio de 1920, filho de João:;Joaquim 
Senteio e da sra. Maria Oliveira Senteio, tendo os filhos: Ma- 
ria José, Luiz Carlos e Gelça. Em 1951, decidiu dar um pas- 
seio pelas selvas de Aparecida do Oeste e acabou gostando da 
fertilidade das terras, fixando-se depois. Em 1952, passou a 
derrubar mato. Requereu 20 alqueires. Produz: cereais e dedi- 
ca-se à pecuária. Seu sitio dista um km da cidade. Em 1962, 
foi nomeado Juiz de Paz, permanecendo até nos dias atuais. 
Quando radicou-se ali havia três ranchos. Desfruta de largo 
prestígio na cidade de Aparecida do Oeste. 
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Recebemos das longinquas 


terras de Campina da Lagoa, 


do sr. Geraldo Mochi, um acróstico referindo-se ao livro “Fa- 
tos do imeu Paraná” de nossa autoria, do qual muito agradece- 


mos. Eis o seu trabalho: 





« 


o 2. - ns 


Fazendo desta nação, 

A terra da esperança. 
Trabalha com emoção, 
O nosso Estado criança. 
Seu nome é Paraná”, 


Dando exemplo de progresso. 
Onde indolência não há, 


Marcando sempre sucesso. 
Es para nós a confiança, 
Unida numa batalha. 


Paraná, simboliza esperança! 
A frase “Aqui se trabalha”. 
Rogo a Deus que seu destino, 
Alcance a meta final. 

Nosso Estado menino 

À pujança estadual. 


EUGENIO JOSE ANTONIO PINESSO - Engenheiro Beltrão 


Nasceu em Cazubi, Estado de São 


Paulo a 26 de dezembro de 1929, sen- o 


do filho de Ferrrucio Pinêsso e da sra. 
Ana Maria Pinesso. É casado com. . 

a sra. Lourdes Fraqueti Pinesso, tendo: 
os filhos: Ivete Maria Pinesso, Dirceu | + 
Antonio Pinesso, Gilson Ferrucio, Jânio | 


Pinesso, Janete Pinesso e Vander Car-' 


los Pinesso. Radicou-se na cidade de. = 
Engenheiro Beltrão em 1955, procedente fikas 
de Londrina. Elegeu-se vereador no dia SR 


l5 de novembro de 1968, havendo to- && 


- 
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mado posse no dia 31 de janeiro de 1969. Sua atua- 
ção no Legislativo de Engenheiro Beltrão tem sido ad- 
mirável. Conhece os problemas de capital importância 
que afligem a população. Jamais excluiu a colaboração da 
iniciativa privada, que condiz com as r:formas necessárias, 
dando estímulo à sua maior expansão. O biografado constitui 
uma afirmação inconteste do quanto o homem pode realizar 
no setor da agricultura. É proprietário de duas fazendas no 
município de Peabiru e Barbosa Ferraz, respectivamente. Na 
cidade de Engenheiro Beltrão, e” proprietário da “Casa Comer- 
cio Pinesso Ltda”, 


LÍBANO QUIRILOS ASSIS — Iporã 


Nas longínquas paragens de 
Iporã, um cidadão conseguiu proje- 
tar-se nos sacrosantos postulados 
da justiça paranzense. Seu  exem- 
plo de travalho e dinamismo e 
uma afirmação inconteste do quan- 
to o homem pode realizar em sua 
longa trajetória. Líbano Quirilos As- 
sis, é o nosso biografado destas 
páginas. Aqueles que integram a 
justiça em suas mais variadas ativi- 
dades, sem sonbra de dúvida, car- 
regam sôbre seus ombros a cruz do 
sacrifício. Fixou-se em Iporã, no 
dia 14 de janeiro de 1956, proce- 
dente de Tupi Paulista, onde residi- 
ra 14 anos. Nasceu em Salto Grande, Estado de São Paulo, 
a 30 de janeiro de 1931, sendo filho de Jose' Quirilos de As- 
sis e da sra. Rajah Antônio Jose' (seu projenitor ja” falecido). 
É consorciado com a sra. Jacir Tissiani Assis, tendo os filhos: 
Jose" Guilherme, Dirce Regina e Marcos Vinicius. Quando de 
sua fixação na cidade de Iporã, fundou uma casa comercial 
denominada “Casa Nova” especializada em vendas de tecidos. 

Essa atividade teve duração de doissanos. Em seguida en- 
trou nas lides da Justiça, passando a trabalhar como auxiliar 
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no Tabelionato e Anexos. Exerceu tais funções durante cinco 
anos. Em virtude de haver dedicado inteiramente aos traba- 
los do cartório, foi nomeado Escrevente Juramentado, cuja 
nomeação ocorreu em 19 de fevereiro de 1963. Em 17 de 
maio de 1966, mediante concurso foi nomeado Escrivão Vitali- 
cio do Cartório Criminal e Oficial do Registro Civil, pelo Go- 
vernador do Parana” Dr. Paulo Cruz Pimentel. Realizou 19 
júris nas sessões levadas a efeito no Salão Nobre do Tribunal 
do Júri da Comarca de Iporã. 

Líbano Quirilos Assis, nunca esmoreceu diante da respon- 
sabilidade que sua vocação lhe impõe. Sempre cumpriu os 
preceitos da Lei numa demonstração de civismo. Mercê dos 
seus esforços seu futuro ja” esta” assegurado. 


NICANOR COLLA - Iporã 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 28 
de fevereiro de 1927, sendo filho de Santo Colla (já falecido) 
e da sra. Luiza Gênero Colla. É casado com a sra. Geni Ma- 
ria Colla, tendo os filhos: Roseclei Colla, Paulo Rogério e Lilia- 
na Roberto. KFixou-se em Iporã no dia 12 de dezembro de 1962, 
procedente de Pato Branco, onde residira 16 anos. No início 
de sua integração ali, trabalhava num Posto de Gasolina e Ser- 
raria. Adquiriu uma serraria e durante vários anos dedicou-se 
nesse “metier”. O sr. Nicanor Colla, é sócio fundador do Iporã 
Clube, tendo participação ativa na vida social desta cidade. 
Cidadão digno e honrado, o sr. Nicanor Colla, desfruta de alto 
prestígio nos meios sociais e comerciais de Iporã. Seu dinamis- 
mo poderia ser caracterizado pelo renomado poeta Olegário 
Mariano: Eu sou um enamorado da Vida! Para sentir melhor o 
céu na minha casa, Planteia minha casa entre o mar e a mon- 
tanha. Se as ondas vêm rugir a meus pés, a horas mortas, À 
lua desce a mim numa carícia estranha. Bebo as estrelas de 
mais perto... abraço Todo o Ccrpo do céu num simples movi- 
mento. E, quando chove, sinto a torrente das chuvas Trazendo 
da Montanha, em seu penacho de águas, Frondes, ninhos, 
calhaus e pássaros no vento. 
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EUCLIDES TORO CAVALHEIRO -— Iporã 


Nasceu em Santo Anastácio, Estado de São Paulo, a 27 
de março de 1941, sendo filho de José Toro Godoy e da sra. 
Maria Cavalheiro Toro. É casado com a sra. Darci Prado To- 
ro, tendo os filhos: Elvis Alencar Toro e Euclides Toro Cava- 
lheiro Junior. O sr, Euclides Toro Cava 
lheiro, iniciou sua carreira bancária na cidade de Terra Rica, 
em nosso Estado, no dia 01 de outubro de 1960, na agência 
do Banco do Estado do Paraná S/A, tendo ocupado o cargo 
de escriturário. Na mesma agência, após dois anos de trabalho 
foi promovido ao cargo de (chefe de Serviço. No dia 19 de 
novembro de 1967, foi transferido para a agência de Bela Vis- 
ta do Paraiso, na qualidade de contador, permanecendo até o 
dia 20 de março de 1968. Na mesma ocasião toi transferido pa- 
ra a agência de Iporã, onde se encontra até nos dias atuais. Na- 
quela cidade está gerenciando êsse importante estabelecimento 
de crédito. Antes de ingressar no BANESTADO, trabalhava 
na Anderson Clayton & Co., na cidade de Santo Anastácio, 
onde permaneceu dois anos. 

Sua capacidade de trabalho constitui uma verdadeira” afir- 
mação do quanto o homem pode realizar. Falta-nosf até mesmo 
adjetivos para dimensionar o mérito do sr. Euclides Toro Ca- 
valheiro. No melhor sentido do têrmo conquistou a perenidade 
objetiva, mercê do seu estôrço, dinamismo e as qualidades que 
lne são próprias, no desempenho de sua alta missão de geren- 


te do Banco do Estado do Paranã S/A. 


JOÃO CARDNES MARQUES - Iporã 


Objetivando caracterizar a vida do sr. João Cardnes Mar- 
ques, nada mais justo do que as afirmativas de Humberto de 
Campos, quando afirmou num dos seus livros, que o homem é 
um caminhante que se põe em marcha sem levar no bolso o 
mapa dos seus caminhos. João Cardnes Marques, não traz das 
lutas que travou, nenhum recalque ou frustração em sua longa 
trajetória pela vida pública de Iporã. Oriundo de família hu- 
milde, venceu todos os obstáculos que se lhe antepunham pela 
frente. Radicou-se na cidade de Iporã, no dia 13 de julho de 
1962, procedente de Cambé, onde residira dezoito anos. Nasceu 
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em Presidente Bernardes, Estado de São Paulo, a 25 de feve- 
reiro de 1937, sendo filho de Pedro Cardnes e da sra. Vitória 
Marques. É casado com a sra. Rosa Gonçalves Cardnes, tendo 
os filhos: Deborah Jesus Gonçalves Cardnes, João Cardnes Mar- 
ques Filho e Vanessa Gonçalves Cardnes. IElegeu-se vereador 
de Iporã, no dia 30 de novembro de 1969, sendo empossado 
no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 427 votos pela ARENA, 
Na qualidade de primeiro secretário da Câmara de Vereadores 
já exerceu a presidência do legislativo, dando provas de uma 
inteligência proverbial. Substituiu o atual Presidente. Apresen- 
tou projeto em que outorgava o Título de Cidadão Honorário 
ao Dr. Haroldo Leon Peres, eleito no dia 3 de outubro de 1970, 
ao cargo de Governador do Paraná, pela Assembléia Legislati- 
va. Outros projetos foram apresentados no Legislativo de Iporã. 
O nosso concidadão é o líder da ARENA na Câmara de Ve- 
readores. Foi eleito Delegado Regional de Contabilidade velo 
Conselho Regional de Contabilidade, no dia 24 de outubro de 
1970. Ex-Presidente do C.N.C. (Campanha Nacional das Esco- 
las da Comunidade de Iporã). E formado contador pela Escola 
Técnica de Comércio de Cambé, cuja formatura ocorreu no dia 2 
de dezembro de 1960. E' sócio proprietário do Cine Atlântida 
considerado um dos melhores da região. 


FERDINANDO RIBEIRO - Iporã 


Iporã, uma das mais novas unidades de nosso Estado, con- 
ta com um cidadão que representa o simbolo da dignidade pro- 
fissional. Atentando nos sadios propósitos de enaltecer seu no- 
me, eis a razão porque focalizamos nestas páginas o sr. Ferdi- 
nando Ribeiro. O biografado é Titular do Tabelionato de Notas 
e Protestos. Fixou residência ali em 20 de outubro de 1958, 
procedente de Presidente Wenceslau, Estado de São Pauls, on- 
de residira 10 anos. 

Nasceu em Santa Madalena, Estado do Rio de Janeiro, a 
16 de agôsto de 1931, sendo filho de Agnaldo Ribeiro e da 
sra. Helena Ribeiro. É consorciado com a sra. Aurea Rodrigues 
Ribeiro, tendo os filhos: Alfredo Clodoaldo, Waldir, Luiz Fer- 
nando e Carmen Helena. 

Mediante concurso, foi nomeado Escrivão da Coletoria Fe- 
deral de Presidente Wenceslau, em 1951, permanecendo até 
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1956. Afastando-se da Coletoria, no mesmo ano passou a tra- 
balhar em uma máquina de algodão, tendo exercido o cargo 
de Chefe de Escritório. Encerrou essa atividade em 1957, oca- 
sião em que transferiu sua residência para a cidade de Terra 
Rica. em nosso Estado, passando a gerenciar a SINOP. De- 
sempenhou essa atividade até 1957, ocasião em que transferiu 
sua residência para a cidade de Iporã. No mesmo, ano, ao pres- 
tar concurso para o cargo de Escrivão Vitalício e tendo sido 
vencedor foi nomeado pelo então Governador do Paraná Moi- 
sés Lupion. Além de suas atividades de Serventuário da Justi- 
ca, dedica-se à agricultura, sendo que possui um sitio com 12 
alqueires de terras no município de Iporã. 

Produz: seis mil pés de café, algodão, milho, arroz, feijão, a- 
mendoim e uma pequena parte de invernada. Osr. Ferdinando 
Ribeiro é vice-presidente do Iporã Clube de (Campo. Partici- 
pou da instalação da Comarca de Iporã, levada a efeito em 
1962. Em sua casa estiveram hospedados o ex-Governador do 
Paraná Ney Aminthas de Barros Braga, Dr. Paulo Cruz Pimen- 
tel, atual Governador do Paraná; Dr. Edmundo Mercer Jú- 
nior Dezembargador do nosso Estado; Coronel Italo Conti, en- 
tão Secretário de Segurança Pública do ' Paraná. Cidadão de 
grande talento pela originalidade do seu trabalho, o sr. Ferdi-. 
nando Ribeiro, faz juz aos melhores encômios da população 
de Iporã. 


GABRIEL DE OLIVEIRA — Iporã 


Nasceu em Londrina, Estado do Paraná, a 9 de novembro 
de 1936, sendo filho de Joaquim de Oliveira Leandro e da sra. 
Maria de Oliveira. É casado com a sra. Elza Marques de O- 
liveira, tendo os filhos: Marilza Marques de Oliveira, Watson 
Carlos de Oliveira e Roberto Carlos de Oliveira. O nosso bio- 
grafado exerce o cargo de Chefe de Escritório da SANBRA ' 
Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro), Departamento de 
Iporã. Radicou-se ali no dia 11 de março 1969, procedente de 
Maringá onde residira um ano. Ingressou na |. organização no 
dia 01 de fevereiro de 1960, no Departamento de Paranavai, 
tendo ocupado de início as funções de Auxiliar de Escritório, 
onde permaneceu dois anos. Em seguida foi transferido para 
Guaraci, na qualidade de Chefe de Escritório, seguindo o rotei- 
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ro: Umuarama, Maringá e por último Iporã. Portanto, deve- 
mos salientar a operosidade do cidadão em aprêço, pelo seu 
dinamismo e capacidade de trabalho, merecendo os aplausos 
dos seus superiores hierárquicos. Sua disciplina condiz com 
os mais puros sentimentos cristãos. Seu exemplo serve de es- 
timulo a todos que desejam galgar posições na vida profissional. 


ISAC JUNQUEIRA CUNHA - Iporã 


Nasceu em Bebedouro, Estado de São Paulo, a 9 de ou- 
tubro de 1915, sendo filho de Antonio Teodoro Junqueira Cunha 
e da sra. Clarinda Ribeiro da Cunha. Ambos já falecidos. 
casado com a sra. Joana Gonçales (Cunha, tendo os filhos: Pa- 
cífico Junqueira da Cunha e Antonio Junqueira da Cunha. O 
nosso biografado censtitui um dos pioneiros do Norte Parana- 
ense. Radicou-se em Londrina no dia 22 de novembro de 1934, 
procedente de Jaboticabal, Estado de São Paulo, onde residira 
15 anos. 

Nos tempos de outrora Londrina encontrava-se em estado 
embrionário. Nas imediações havia imensa floresta, que mais 
tarde daria lugar à construção de uma cidade histórica. A (Ca- 
pital do Norte do Estado, contava com 500 casas aproximada- 
mente. Quando de sua fixação na cidade de Londrina, havia 
adquirido um caminhão de tora, anc de fabricação 1933 e con- 
duzia toras do interior à cidade. Essa atividade perdurou até 
1938. No mesmo ano passou a trabalhar para a Companhia de 
Terras Norte do Paraná, hoje, Companhia Melhoramentos Nor- 
te do Paraná. Era motorista da companhia, cuja atividade fin- 
dou-se em 1943. Nesse metier trabalhou um ano para a firma 
“Guilherme Meyer” de Arapongas. 

Em 1944, casou-se com a sta. Joana Gonçales Cunha, no 
cartório de Londrina. Em seguida foi serviro Exército Brasileiro, 
por convocação, no tempo da guerra, tendo saido em dezembro 
de 1945. Em 1946, foi admitido, novamente, na Companhia Me- 
lhoramentos Norte do Paraná, na qualidade de sub-agente. Ha- 
via um escritório em Maringá. Permaneceu na companhia até 
1959, como agente vendedor. Afastando-se, passou a trabalhar 
em Máquina de Café, cuja atividade findou-se em 1965. Perma- 
necendo inativo por dois anos foi para o Estado de iiato Gros- 
so, onde empreendeu longas viagens. Era viajante de uma firma 


JAMIL ELIAS Pág. 154 


intercontinental de Paranaguá. Vendia sacos vazios. De outro 
lado, seu filho Antonio Junqueira Cunha, encontra-se na cidade 
de Cambé, onde ocupa o cargo de Diretor do Departamento de 
Água e Esgôto da Prefeitura Municipal. Outro filho Pacífico 
Junqueira da Cunha, estuda na Faculdade de Medicina co Pa- 
raná. O sr. Isac Junqueira Cunha, possui uma fólha de serviços 
admirável. Ficou marcado no Norte do Paraná, pelo seu piconei- 
rismo. Dono de uma invulgar capacidade de trabalho o nosso 
biografado, constitui um exemplo notável pelo seu valor pessoal. 


JOBL BABY — Iporã 


Destacamos em nossas páginas o 
nome do sr. Joel Baby, atual gerente 
do Banco Comercial do Paraná S/A, 
agência de Iporã. Nasceu em Ibaiti, 
Estado do Paraná, a 2 de maio de 
1937, sendo filho de Carlos Baby e da 
sra. Fortunata Heidgger Baby. É ca- 
sado com a sra. Maria Zilá Kiel, ten- 
do os filhos: Sandra Mara, Jomar e 
Sonimari. Ingressou no Banco Comer- 
cial do Paraná S/A em 1960, na a- 
gência de Ibaiti, na qualidade de 
funcionário. Permaneceu ali alguns 
mêses. Em seguida passou a trabalhar 
no Banco Mercantil e Industrial do 
Paraná S/A, permanecendo nesse estabelecimento de crédito 
até o mês de abril de 1962. No mesmo ano voltou a trabalhar 
no Banco Comercial do Paraná, na mesma cidade. Em 1962, 
foi transferido para a agência de Santa Izabel do Ivai. Exercia 
as funções de Sub-Contador e posteriormente o cargo de con- 
tador. Permaneceu até janeiro de 1968. No mesmo ano foi 
transferido para a agência de Iporã, passando a ocupar o cargo 
de gerente. Enfrentou enormes dificuldades em sua carreira 
bancária, mas graças a sua intrepidez e vontade de projetar-se 
alcançou o pináculo do êxito. Jamais fôra dominado pelo ras- 
saibo do pessimismo e do desalento. Homem de fibra venceu 
todos os obstáculos. Numa atitude de independência profissional, 
galgou uma posição invejável perante os diretores de impor- 
tante e tradicional Banco Comercial do Parana” S/A. 
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LUIZ ARÂNEGA GARCIA - Iporã 


Apontar o nome de um cidadão 
que muito tem realizado em pro- 
do engrandecimento de Iporã, para 
nós torna-se incontestável. Luiz A- 
ranega Garcia, integrado ha” longos 
anos nesta cidade, sempre esteve 
com seu espírito impregnado pelo 
entusiasmo de servir seus semelhan- 
tes. 


O nosso concidadão nasceu em 
Franca, Estado de São Paulo, a 18 
E de setembre de 1933, sendo filho de 
ar Clemente Arânega e sra. Maria Gar- 
cia, É consorciado com a sra. Maria Aparecida Gonçalves Arâ- 
nega, tendo os filhos: Claudio Gonçalves Arânega e Maria Fer- 
nanda Gonçalves. Em 1962, decidiu instalar um escritório de 
contabilidade em Iporã, em condições de dar atendimento a to- 
dos que residem aii. 





Abrangendo um salão amplo, instalou o Escritório Iporã 
Sociedade Civil, considerado um dos melhores da região. For- 
mou-se contador pela Escola Técnica de Comércio Morais Jú- 
nior, de Cambé, em 2 de dezembro de 1960. Durante a fase 
estudantil, trabalhava no Banco Noroeste do Estado de São 
Paulo S/A. Dono de um espírito de sociabilidade, fazia parte 
da diretoria do Harmonia Tênis Clube. Em Iporã é membro da 
ARENA. É sócio proprietário do Cine Atlântida, em cuja casa 
de diversões são exibidos diariamente filmes da atualidade. A 
construção do prédio compreende um total de 810 metros qua- 
drados num terreno de 1.275 metros quadrados. O cinema é 
dotado de tela panorâmica. É sócio fundador do Iporã Clube 
de Campo e é membro do Conselho Deliberativo. 


Imbuido dos melhores propósitos em servir o público suas 
qualidades de homem dinâmico, são as resultantes da lei supre- 
ma da verdadeira solidariedade humana. 
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LUIZ PEGORINI — Iporã 


Radicou-se em Iporã, em 21 de abril de 1955, sendo, en- 
tretanto, um pioneiro que muito realizou em prol do engran- 
decimento desta importante comuna. Procedente de Lovat on- 
de residira dois anos, o nosso biografado, integrou-se de tal 
modo na cidade de Iporã, tornando-se um dos homens mais 
respeitados nos meios comerciais, sociais e políticos da cidade. 
Nasceu em Marcelino Ramos, Estado do Rio Grande do Sul, a 
I9 de novembro de 1923, filho de José Pegorini Filho e da sra. 
Cristina Lise Pegorini (pai falecido). É casado com a sra. Car- 
melinda Vitti Pegorini, tendo os filhos: Atalibio José Pegorini, 
Salete Lourdes Pegorini, Eloisa Pegorini, Cleuza Maria, Luiza 
Antonio Pegorini, Flávio Hilário Pegorini, Elito Bráz Pego- 
rini, Marcos Egino Pegorini, Marli Inês Pegorini. Em Cruzeiro 
Doeste foi vereador de 1959 a 1963, pelo então Distrito de 
Iporã. Em 1963, foi eleito suplente de vereador. Em 30 de no- 
vembro de 1969, elegeu-se vereador de Iporã, havendo toma- 
do posse em 31 de janeiro de 1970. Obteve 388 votos, pela 
ARENA. Quando tomou posse foi eleito, também, presidente 
da Câmara de Vereadores. Participou de um Congresso de pre- 
feitos em Curitiba em 1962. Possui um dos melhores restau- 
rantes e dormitórios da cidade de Iporã. No início de sua fi- 
xação ali notou que existia imensa floresta impenetrável. Um 
motorista de caminhão quando saía de Iporã a Maringá, levava 
seis dias para chegar, por falta de estradas. Durante os anos que 
reside nesta cidade sempre dedicou-se ao comércio de cereais e 
posteriormente um bem afreguezado restaurante. É Presidente 
do Hospital Beneficente e é sócio fundador do Ivorã Clube. 
Foi um dos primeiros presidentes da Comissão da Igreja, tendo 
sido membro durante 14 anos. Foi Presidente durante três anos. 
Em Marcelino Ramos foi presidente 3 anos da comissão e em 
Lovat durante um ano. Foi Presidente da Associação Esportiva 
de Iporã durante 10 anos. 


Dono de uma inteligência comprovada, sempre tem pro- 
curado comungar os ideais do nosso atual Presidente Emílio 
Garrastazu Médici. 
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LUIZ BOSSO (Ex-prefeito de Iporã) 


Como filho desta terra, que tc- 
dos nôs aprendemos a querer bem, 
com tôdas as fórças de nossa alma, 
sentimo-nos no dever de apontar pe- 
rante o povo do nosso Estado o no- 
me do sr. Luiz Bosso, um dos baluar- 
tes do progresso de Iporã. Radicou-se 
nesta cidade em 1953, tendo ocupado 
a chefia de vendas da SINOP. Ven- 
dia datas, chácaras e desempenhava 
as funções d2 procurador dessa tra- 
dicional organização em nosso Estado. 
Quando da fixação do sr. Luiz Bosso 
na região de Iporã, uma seiva a- 
greste existia naqueles tempos de ou- 
trora, a desafiar os mais autênticos bandeirantes. As demarca- 
ções foram feitas e iniciou-se o povoado. No mesmo ano no- 
tou a presença de várias pessoas que construiram algumas ca- 
sas cobertas com telhas. A madeira foi comprada em (Cruzeiro 
D'oeste. O sr. Luiz Bosso, facilitava o transporte da madeira. 
Durante cinco anos prestou serviços à SINOP. Nada menos 
que vinte e um mil alqueires paulistas foram vendidos. Insta- 
lou a Serraria Santa Margarita de Iporã, sendo a primeira da 
região. Manteve a serraria até 1965. Seguidamente, passou a 
dedicar-se à pecuária. Adquiriu 139 alqueires de terras da Sl- 
NOP e organizou uma belíssima fazenda. Possui 480 rezes. Sua 
fazenda dista de Iporã 15 kms. Raça predileta: gir e nelore. 
Nos tempos dantes viu animais selvagens. Seu pioneirismo no 
campo teve início em 1944, em Nubia Paulista. Em 1950 colo- 
nizou Terra Rica, região do nosso Estado. Mais tarde, em 1960, 
fixou-se definitivamente em Iporã, onde foi nomeado  Inter- 
ventor, permanecendo durante um ano. Em 3 de outubro de 
1965, foi eleito Prefeito Municipal de Iporã, pela UDN e PDC, 
havendo tomado posse em 15 de novembro do mesmo ano. 

Obteve 2.301 votos. Seu mandato findou-se em 31 de Jja- 
neiro de 1970. Durante seu govêrno realizou as seguintes obras: 
instalação da energia elétrica, instalação de telefones em con- 
vênio com a TELEPAR, serviço de água, em convênio com o 
BID, por intermérdio do CESP. Construiu o Ginásio Estadual e 
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Escola Normal e instalou a Escola Técnica de Comércio, por 
intermédio da C.N.G.; construiu 58 escolas municipais, dois 
grugos escolares na cidade. Um Grupo Escolar no Distrito de 
Cafezal; um Grupo Escolar no Distrito de Rio Bonito; um Gru- 
po Escolar no patrimônio Guaiporã. Construção do prédio, on- 
de foi instalado o Correio Oficial; construção da cadeia pública 
que não existia. Construiu 58 pontes e mais de 50 bueiros. 
Abertura de 174 kms. de estradas, ligando Iporã com Ercilân- 
dia, Brasilândia, Alto Piquiri, Bairro Catarinense com Francis- 
co Alves e Oroetê. Instalou a Biblioteca Pública. Instalou uma 
das mais modernas fábricas de tubos do Paraná. Os tubcs que 
estão sendo colocados foram fabricados pelo sr. Luiz Bosso. O 
serviço de águas pluviais esta' em ritmo bastante acentuado 
mercê da iniciativa louvável dosr.Luiz Bosso que não me- 
diu esforços no sentido de instalar essa poderosa fábrica. O 
Plano Diretor, existente em Iporã, constitui um dos melhores 
de nosso Estado, graças ao trabalho levado a efeito pelo nosso 
homenageado, no setor de águas pluviais. Perfurou dois poços 
artesianos na cidade em abril de 1969. Instalou um Póôsto de 
Saúde e sempre foi um grande paladino no setor social, so- 
lucionando centenas de problemas  cruciantes. Medicamentos 
em quantidade conseguiu e mandava constantemente doentes 
para Curitiba. Comprou duas motoniveladoras, uma pa” carre- 
gadeira, dois caminhões, um jeep e duas caminhonetas. Du- 
rante seu govêrno conservou tôdas estas estradas do município. 
Participou do plano asfáltico de Umuarama à Iporã. O sr. Luiz 
Bosso, nasceu em Bocaina, Estado de São Paulo a 12 de de- 
zembro de 1914, sendo filho de José Bosso e da sra. Ana Re- 
ganhan. Ambos falecidos. É casado com a sra. Amélia de Ne- 
gri, tendo os filhos: Izolda Bosso Sproger, casada com o sr, 
Ideraldo Sproger; sr. Wilson Jose' Bosso, casado com a sra. 
Laci Nunes Bosso; Clarice Catarina Bosso Costa, casada com 
Ademar Rodrigues da Costa, Marlene Ana Bosso e Ivonete 
Pinheiro. O nosso biografado foi Presidente do Iporã Clube. 


Participou de Congressos de Prefeito, sendo um em Brasilia e 
vários outros em Curitiba. Participou de outro congresso em 
Foz do Iguaçu e de outro em Assis Chateaubriand. Foi mem- 
bro da Associação dos Municípios do Paraná. Seu filho Wil- 
son é Engenheiro mecânico e professor de eletrônica em Flo- 
rianópolis. Ainda discorrendo sôbre os feitos de Luiz  Bosso, 
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afirmamos ainda que construiu o atual Campo de Aviação e a 
estrada que liga Altônia à Iporã e Pérola - Cafezal - Xambrê. 
Construiu a Delegacia de Policia. A SINOP ; fêz doação '. do 
terreno para a construção do Forum. Rendemos ao sr. Luiz 
Bosso, nosso tributo de admiração por tudo quanto realizou, em 
prol da coletividade de Iporã, uma cidade do futuro. 


KOSHIRO HORITA - Iporã 


Radicou-se nesta cidade no dia 17 de março de 196], pro- 
cedente de Paraembu, Estado de São Paulo, onde residira dez 
anos. Nasceu em QOkaido, Japão, a 25 de janeiro de 1925, filho 
de Shohei Horita e da sra. Katsu Horita. É casado com a sra. 
Kunie Horita, tendo os filhos: Nelson Measahaki Horita, Geraldo 
Akira, Oscar Makoto Horita, Jorge Mioshi Horita, Osvaldo 
Tsuioshi Horita, Neuza Satsuke Horita, Roberto Toshio Horita, 
Lourdes Kazumi Horita. O biografado é proprietário da Casa Pau- 
lista, instalada na Av. Oito, s/n. Atividades: sêcos e molhadcs. 
É sócio do Iporã Clube. Cidadão grandemente estimado ros 
meios sociais e comerciais nesta cidade. 


CARLOS JOSE”! VERONEZ - Iporã 


Radicou-se nesta cidade em setembro de 1970, procedente 
de Terra Rica, onde residira oito anos. Nasceu em Bandeirantes, 
Estado do Paraná, a 15 de outubro de 1938, sendo filho de 
Camilo Veronez e da sra. Carmem Veronez. É casado com a 
sra. Maria Veronez, tendo os filhos: Tania Maria Veronez e 
Marcia Maria Veronez. O sr. Carlos José Veronez, encontra-se 
integrado há muitos anos na SINOP, uma das maiores coloni- 
zadoras de terras de nosso Estado. Ingressou nessa vrganização 
no dia 20 de abril de 1955, na cidade de Terrra Rica. Exerceu 
várias funções: auxiliar de escritório, vendas de terras e gerên- 
cia. Permaneceu em Terra Rica durante oito anos consecutivos. 
Foi Juiz de Paz naquela cidade, durante onze mêses. Juiz 
Titular e Suplente durante quatro anos. Foi Diretor Gerente da 
SOMETRA (Sociedade Melhoramentos Terra Rica Ltda) durante 
seis anos. Iporã, é uma cidade do Paraná, que se orgulha em 
contar com a integração do sr. José Carlos Veronez, dono de 
um espírito de luta e de realizações. O nome do cidadão em apre- 
ço se projeta na cidade de Ipcrã de modo irrecusável. 
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O trabalho cotidiano em favor 
sr do do acesso à terra dos que nela tra- 
a balham, sob um sol causticante, tem 
a da sido a preocupação de milhores de 

"brasileiros. A integração do solo 
| ; constitui elemento de fundamental 
importância na consolidação da nos- 
| " sa economia. Lauro Valvassori, o 

asa | nosso biografado e” um exemplo tí- 
Po ce. pico de nossas considerações. Fixou- 
€ pede se na cidade de Iporã, em 17 de 
janeiro de 1960, procedente de Mi- 
rasselva, onde residira oito anos. 
Durante longos anos dedicou-se às 
atividades da agricultura. Nasceu em 
Iapui, Estado de São Paulo, a 22 de dezembro de 1925, sen- 
do filho de Paulino Valvassori e da sra. Ana Scaliza. É casa- 
do com a sra. Jandira Paulino Valvassori, tendo os filhos: 
Maria Elisabeth Valvassori, Ana Paulina  Valvassori, Vanda 
Aparecida Valvassori, Laércio Valvassori, Cleide Valvassori e 
Jairo Valvassori. No início de sua fixação em Iporã, adquiriu 
uma área de cinco alqueires de terras. Sempre dedicou-se à 
lavoura. Seguidamente compreu uma área industrial com 
14.600 metros quadrados. Possui uma chácara com quatro al- 
queires, cuja área foi destinada à pecuária. É sócio do Pôsto 
Avenida e é socio da Máquina de Arroz, compra e venda de 
cereais. Possui uma data de terras na cidade. Foi eleito vice- 
prefeito de Iporã em 15 de novembro de 1969, havendo to- 
mado posse em 31 de janeiro de 1970. Obteve 5.466 votos, 
pela ARENA. Na condição de vice-prefeito, sempre tem dado 
pleno atendimento a todos que o procuram. (Os pensamentos 
do sr. Lauro Valvassori, se enquadram dentro dos sadios 
princípios do Presidente Emilio Garrastazu Médici: seu objeti- 
vo é convocar todos os integrantes de cada município bra- 
sileiro, para que se unam em torno dos seus ideais para con- 
quistar a independência do Brasil na conquista da nossa emancipa- 
ção, para libertar o Brasil das correntes poderosas que se desenca- 
deiam contra nós. Lauro Valvassori encontra-se integrado naslides do 
trabalho dignificante servindo de estímulo aos demais compatriotas. 
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AFONSO ROQUE MENZ — Iporã 


O nosso trabalho comum condiz com os sentimentos cristãos 
de nossa gente, constituindo, também, os anseios de todos que 
integram cada unidade do Paraná. E na lista dos homens luta- 
dores registramos em nossas páginas o nome do sr. Afonso Ro- 
que Menz, um dos baluartes do progresso de Ipcrã. Radicou-se 
nesta cidade em 3 de setembro de 1969, procedente de Assis 
Chateaubriand, onde residira dois anos e meio. Era proprietário 
do City Hotel. Nasceu em Montenegro, Estado de São Paulo, 
a 7 de outubro de 937, sendo filho de José Menz e da sra. 
Maria Suzana Ledir Menz. É casado com a sra. Marlise Menz, 
tendo os filhos: Maria Dione e Magali Simone. Já exerceu mi- 
litância política em Humaitá, Estago do Rio Grande do Sul, 
tendo sido eleito vereador em 10 de outubro de 1964, havendo 
tomado posse em 3] de dezembro do mesmo ano. Obteve 202 
votos, pelo PRP. Atuou na Câmara Municipal até março de 
1967, ocasião em que renunciou o cargo de vereador, a fim de 
transferir sua residência para Assis Chateaubriand, onde passou 
a exercer atividades de hoteleiro. Em Humaitá exerceu o magis- 
tério durante sete anos. Foi Diretor do Grupo Escolar Dr. Li- 
berato Salzano Vieira da Cunha. Estudou até o 2.0 científico. 
Fêz estágio em Humaitá onde estudou pedagogia. Foi Presiden- 
te do Grêmio dos Professôres municipais de HUMAITÃ, du- 
rante um ano. Estudou no Seminário Sagrado Coração de Je- 
sus de Coruná, Estado de Santa Catarina. Em Iporã é sócio 
proprietário do Magistic Hotel, instalado na Av. Trinta e Três, 
s/n. Hotel luxuoso com 5/0 metros de construção em um ter- 
reno de 1.925 metros quadrados. Possui 30 quartos incluindo 
quatro apartamentos. Em Humaitã foi sócio de clubes e Presi- 
dente do Clube Esportivo. O sr. Pedro Roque Chuster, é só- 
cio do nosso biografado do Magiste Hotel. 


DR. MIGUEL ZAWADZKI — Iporã 


Nasceu em Curitiba, a 21 de maio de 1932, sendo filho 
de Alexandre Zawadzki (falecido) e da sra. Julia Zawadzki. É 
consorciado com a sra. Aracy Ivette Valt Zawadzki, tendo os 
filhos: Mauro Roberto Zawadzki e Miguel Zawadzki Júnior. 
Os seus estudos fê-los em Curitiba. 

Formou-se médico pela Faculdade de Medicina da Univer- 
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sidade do Paraná, no dia 17 de dezembro de 1959. Fêz está- 
gio no Hospital de Clínicas de Curitiba, durante cinco mêses. 

Ao sair da cidade de Curitiba, Centro Universitário do Pa- 
raná, transferiu sua residência para São Jorge, objetivando de- 
dicar-se à medicina. Sua fixação naquela pequena unidade pa- 
ranaense ocorreu em janeiro de 1960, onde comprou um têrço 
do Hospital e Maternidade São Jorge. Ciontava na ocasião com 
dois colegas: Dr. Raul Martins e Dr. Antonio Mestriner. Mais 
tarde os dois desligaram-se da sociedade. Atualmente, o nosso 
biografado é sócio proprietário do hospital em aprêçe, junta- 
mente com o Dr. Carlos Luiz Nascimento. Há 28 leitos, tendo 
sido totalmente remodelado, em atendimento as exigências do 
IN.P.S conta com três consultórios. Em São Jorge, o Dr. 
Miguel Zawadzki, foi eleito suplente de vereador e assumiu a 
cadeira por seis mêses. Durante dez anos atendeu duas mil pes- 
soas em seu consultório. Em 23 de outubro de 1970 decidiu 
arrendar o Hospital Santa Mônica, instalado na cidade de Ipo- 
rã, per um ano. tm Curitiba, praticou alteres, alterofilismo, na- 
tação e saltos ornamentares. Em 1958, concorreu ao título de 
mister Curitiba. Sagrou-se em 2.0 lugar. Foi vencedor. Seu pro- 
genitor foi funcionário da Universidade do Paraná durante qua- 
renta anos. Em meio a tanta dor, desenvolveu-se-lhe espontâneo 
os mais puros sentimentos, objetivando atender a todos que o 
procuram. O Dr. Miguel Zawadzki, exerce de modo notabilíssi- 
mo o verdadeiro sacerdócio. Constitui um dos melhores faculta- 
tivos do Estado do Paraná. 


WALTER OTERO DE MELLO — Quinta do Sol 


Nasceu em Piraju, Estado de São Paulo, a 20 de aovem- 
bro de 1934, sendo filho de Argemiro Amaral de Mello e da 
Elvira Otero de Mello. É consorciado com a sra. TIraci 
Ivone Pilati d> Mello, tendo os filhos: Luiz Carlos Pi- 
lati de Mello e Silvana Pilatti de Mello. Radicou-se em Quinta 
do Sol, no dia 22 de Janeiro de 1952, sendo pioneiro do mu- 
nicípio. Durante os longos anos que reside nesta cidade, sem- 
pre dedicou-se ao comércio. É proprietário da Casa São Jorge, 
instalada na Av. Marechal Dutra, 33. Atividades: sêcos e mo- 
lhados, e tecidos. Durante três anos foi militar da Fôrça Públi- 
ca de São Paulo. 
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ALFREDO SANTINI — Quinta do Sol 

Nasceu em Palmeira das Missões, Estado do Rio Grande 
Co Sul, a 5 Ge junho de 1913, filho de João Santini e da sra. 
Paulina Sentini. É casado com a sra. Maria Lazarette Santini, 
tendo os filhos: Alzira, Odila, Diva, Ulisses e Osmar Santini. 
Foi candidato a vice-Prefeito de Quinta do Sol. É proprietário 
do Pósto Tupi, instalado na Av. Marechal Dutra, 708. Sempre 
foi comerciante no norte e sul do Paraná. Radicou-se em 
Quinta do Sol em 12 de setembro de 1965. Cidadão grande- 
mente estimado nos meios sociais e comerciais desta cidade. 


BENEDITO AMARO DOS SANTOS — Aparecida do Oeste 

Radicou-se em Aparecida do Oeste, Distrito de Tuneiras 
do Oeste, em 23 de maio de 1956, procedente de Primeiro 
de Maio, onde residira 12 anos. Nasceu em Santa Cruz do 
Rio Pardo, Estado de São Paulo, e registrado no Espírito San- 
to do “iurvo, a 24 de maio de 1918, filho de Joaquim Amaro 
dos Santos e da sra. Cromantina Suzana de Jesus. Mãe faleci- 
da. É casada com a sra. Maria Joana dos Santos, tendo os 
filhos: Jose' Amaro dos Santos, Joana Maria dos Santos e Ma- 
noel Amaro dos Santos. Durante três anos foi lavrador e mais 
seis anos no comércio. Havia uma selva agreste. Foi 3.0 suplen- 
te de delegado de polícia de Aparecida do Oeste, durante um ano. 
Nesse Distrito, existia, apenas, uma igrejinha coberta de taboinhas. 


ELIAS COLTRO — Araruna 

Radicou - se em Araruna no dia 9 de maio de 1947 sen- 
do um pioneiro do município, procedente do município de 
Antonio Rebouças, Estado do Paraná, onde residira 6 anos. 
Adquiriu em Araruna uma área de 10 alqueires de terras e 
mais oito em 1957. Organizou um sitio, onde produz café e 
cereais. Nasceu em Campo Largo, Paraná, a 7 de maio de 
1912, filho de Guerino Coltro e da sra. Angela Coltro. (pai fale- 
cida). É casado com a sra. Assunta Coltro, tendo os filhos: José 
Santos Coltro, Oliveti Coltro, Edite Luiza, e João. 

Em 1947, deparou-se com indios que residiam no meio da 
selva e que dentro de pouca tempo mudaram-se para o Alto Pi- 
quiri. O nosso concidadão é um lavrador autêntico. Tem sido um 


dos incentivadores do progresso de Araruna. É estimado por 
todos que o conhecem. 
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EUCLIDES FRANZO -— Moreira Salles 


Nasceu em Jaboticaba!, Estado de São Paulo, a 8 de março 
de 1933, sendo filho de Fortunato Franzo e da sra. Jeana To- 
niatti. 

É casado com a sra. Segunda Irma Grosso, tendo os fi- 
lhos: Fortunato Walter Franzo, Valdir Franzo, Dalva Fátima 
Franz e Vera Regina Franzo. O nosso biografado radicou-se 
em Moreira Salles, em outubro de 1963, procedente de Miran- 
dópolis, Estado de São Paulo, onde residira vinte anos. 

É sócio da Cerealista Noroeste, sendo possuidor de dois 
sitios com sete alqueires, onde produz café. É sócio fundador 
do Indaiá Clube de Moreira Salles. Em Mirandópolis durante 
treze anos foi lavrador sete anos no comércio. Segue com gran- 
de entusiasmo os postulados do insigne Presidente da Repú- 
blico Emilio Garrastazu Médici. Patriota sincero o sr. Euclides 
Franzo desfruta de largo prestígio nos meios sociais e comer- 
ciais de Moreira Salles. 


PADRE GUILHERME MATT — Peabiru 


Nasceu em Fishirbach, Alemanha, a 17 de junho de 19183, 
filho do sr. Adolfo Matt e da sra. Afra Matt. Seus primeiros 
estudos fê-los na cidade que lhe servira de berço. Estudou du- 
rante oito anos. Ginásio, na cidade de Ingolstadt, na  Alema- 
nha. Ingressou no Seminário Maior em Santo Agostinho, perto 
de St. Augustin. Formou-se em Teologia, no Seminário Maior 
de São Gabriel, em Viena. Prosseguindo em seus estudos, for- 
mou-se em Filosofia no mesmo Seminário. No dia 30 de maio 
de 1949, transferiu-se para o Brasil, passando a ser vigário da 
Paróquia de Monte Alto, Estado de São Paulo, permanecen- 
do ali durante um ano e meio. Em seguida foi para São 
Paulo, integrando-se como vigário da Igreja Nossa Senhora de 
Tourdes. Permaneceu dois anos. Em 1954, fci transferido 
para Campo Mourão, onde na qualidade de coadjutor do Vigário 
daquela cidade, muito realizou em prol do catolicismo. 

Saindo da cidade modêlo do Paraná, transferiu-se para 
Mamborê, passando a ser o primeiro vigário da paróquia. Em 
Mamborê permaneceu até 1998 e no mesmo ano, transferiu - se 
para Ponta Grossa. 
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Na cidade princesa dos campos, permaneceu quatro anos 
na qualidade de pároco da Igreja. Seguidamente, foi transferi- 
do para Santa Catarina, passando a ser vigario da Paróquia 
de Apiuna. Dali, seguiu para a Alemanha, a fim de submeter- 
se a um tratamento. Permaneceu naquele pais vários anos. 
Retornando mais tarde ao Brasil exerceu missão religiosa 
nas cidades de Morretes, Corbélia e finalmente Peabiru, onde 
é substituto. Esteve em Roma, tendo sido enfermeiro no 
tempo da guerra, nos campos da Itália e da Hungria. Perma- 
neceu seis mêses no campo, juntamente com prisioneiros. Pa- 
dre Guilherme Matt, já arrriscou a própria vida nos campos 
de batalha. As palavras de José de Alencar poderiam de modo 
objetivo caracterizar o espírito clarividente do Padre Guilher- 
me Matt. Verdes mares bravios de minha terra natal, onde 
canta a jandaia nas frondes da Carnaúba. Verdes mares que 
brilhais como líquida esmeralda aos raios do sol nascente, per- 
longongando as alvas praias ensombradas de coqueiros. Sere- 
nai, verdes mares, e alisai docemente a vaga impetuosa para 
que o barco aventureiro manso resvale à flor das águas. On- 
de vai a afoita jangada, que deixa rápida a costa  cearen- 
se, aberta ao fresco terral a grande vela? 

Onde vai como branca alcíone buscando o rochedo pátrio 
nas solidões do oceano? 

Três entes respiram sôbre o frágil lenho que vai sin- 
grando veloce, mar em fora. 

Um jovem guerreiro cuja tez branca não cora o sangue 
americano; uma criança e um rafeiro que viram a luz no bêr- 
ço das florestas e brincam irmãos, filhos ambos da mesma ter- 
ra selvagem. A lufada intermitente traz do praia um eco vi- 
brante, que ressoa entre o marulho das vagas. 


FRANCISCO PIRES - Ubiratã 

Devemos, contudo, reconhecer e proclamar em todos os 
recantos do Parana" os nomes dos homens que engrandecem o 
patrimônio moral e material de nosso Estado. Francisco Pires, 
é um dos integrantes de Ubiratã, que num perfeito entrosa- 
mento vem emprestando a parcela dos seus esforços em prol 
do engrandecimento desta nova unidade paranaense. Radicou-se 
em Ubiratã, no dia 2 de dezembro de 1959, procedente de Bi- 
lac, Estado de São Paulo, onde nasceu em 5 de dezembro de 
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1925, sendo filho de José Manoel Pires e da sra. Julia Fran- 
cisca Rainho. Ambos falecidos. É casado com a sra. Adelina 
Hansen Pires, tendo os filhos: Olavo Pires, ja' falecido, Re- 
noel Manoel Pires, Dirce Maria Pires, Laércio José Pires, 
Francisco Jesus Pires e Solange Pires. No início de sua fixa- 
ção em Ubiratã, instalou a “Serraria Nossa Senhora Apareci- 
da”, considerada uma das maiores do Centro Oeste de nosso 
Estado. Possui um sitio com vinte alqueires de terras no mu- 
nicípio em aprêço. Dedica-se a produção de cereais e pecuá- 
ria. Possui seis casas na cidade. Elegeu-se vice-prefeito de U- 
biratã em 15 de novembro de 1969, havendo tomado posse 
em 31 de janeiro 1 970. 

O nosso biografado representa um eterno agradecido ao 
nosso Presidente da República Emílio Garrastazu Médici, por 
demonstrações de patrioticmo e solicariedade para com o povo 
brasileiro. As manifestações memoráveis do nosso Presidente 
calaram fundo em sua alma e reconhece que o Brasil está 
passando por uma verdadeira metamorfose em todos os” seto- 
res de atividades. Vivemos um clima de maior | entendimen- 
to, proporcionando meios indispensáveis, para a estabilização 
da economia brasileira. 


ADOLFO ZAVADNÍAK — Campo Mourão 

Industrialização, mesmo nos dias vertiginosos da cibernéti- 
ca, dos computadores eletrônicos e do raio lazer, é um pro- 
cesso lento principalmente em países sub-desenvolvidos. Assim, 
tem que começar com pequenos estabelecimentos e ir 
avançando à medida que o tempo corre e outros setores da civili- 
zação. Campo Mourão está dentro dêstes princípios. Por ora, sua 
indústria é incipiente, constatando de pequenos estabelecimen- 
tos, mas isto lhe dará à base sólida e a firmeza com que, em 
futuro não distante, suportar gigantescas usinas, complexas in- 
dustriais de grande envergadura. Por isso, neste processo lento 
mas seguro de industrializar, ocupar lugar de destaque a obra 
do industrial Adolfo Zavadníak, proprietário de uma fábrica de 
carrocerias para caminhões e consertos em geral. O nosso con- 
cidadão nasceu em Itaippas, Estado de Santa Catarina, a ll de 
abril de 1925, sendo filho de Ladislau Zavadníak e da sra. 
Rosalia Zavadníak. É casado com a sra. Leocadia Zavadníak, 
tendo os filhos: Celestino, Osvaldo, Silvio, Eraldo e Almiro. 
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Em 1949, radicou-se em Campo Mourão. Em 1964, começou 
com a fábrica de carrocerias que vem crescendo com muita e- 
vidência. Vale a p2na conhecer o estabelecimento em aprêço. 
Está situado na Avenida Irmãos Pereira, 1748. Todos que de- 
sejarem conhecer essa poderosa indústria irão deparar-se com 
uma pedra triangular da industrialização de amanhã em 
Campo Mourão, a histórica cidade de JMorgado de Mateus. 


ALBERTO PICCOLI — Tuneiras do Oeste 

Nasceu em Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, a 
28 de fevereiro de 1933, sendo filho de Francisco Piccoli e da 
sra. Verônica Bordin Piccoli. É casado com a sra. Izabel He- 
ning, tendo, apenas, um filho Adesson. O sr. Alberto Piccoli, 
elegeu-se vereador no dia 15 de novembro de 1969, sendo em- 
possado no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 94 votos, pela 
ARENA. Vereador dinâmico e combativo. O nosso concidadão 
radicou-se em Tuneiras do Oeste em 1952, sendo um pioneiro 
do município, sendo procedente de Caçador, Estado de Santa 
Catarina, onde residira oito anos. Possui um sitio com dez 
alqueires, sendo que produz café e cereais. Dedica-se à pecuá- 
ria. Foi comerciante durante quinze anos em Tuneiras do Oes- 
te. Perdendo seus bens, passou a ser funcionário de firmas, 
sendo uma delas a firma Moreira Salles. Foi arrendatário du- 
rante alguns anos e hoje é proprietário de sitios. Cidadão es- 
timado por todos que residem ali. 


ANGELO FELTRAN ZANONI — "Tuneiras do Oeste 

Nasceu em Andirá, Estado do Parana”, a 9 de agôsto de 
1940, sendo filho de Mario Zanoni e da sra. Ernesta Feltran 
Zanoni. É casado com a sra. Joana do Prado Zanoni, tendo 
um filho Osni Zanoni. Elegeu-se vereador de Tuneiras do Oes- 
te, no dia 15 de novembro de 1969, sendo empossado no dia 
3] de janeiro de 1970. Obteve 299 votos, pela ARENA. Verea- 
dor mais jovem e mais votado. Radicou-se em Tuneiras do 
Oeste em 1962, sendo proprietário de uma cerealista e possui 
um sitio com 38 alqueires de terras. Produz: cafe' e cereais. O 
nosso biografado foi campeão de atletismo pela Guarnição de 
Curitiba. O sr. Angelo Feltran Zancni, constitui um exemplo 
de trabalho e dinamismo. 
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HISTÓRICO DA SINOP - TERRAS LTDA. E DOS MU- 
NICÍPIOS FUNDADOS POR ESSA CONCEITUADA ORGA- 
NIZAÇÃO. 


A Sinop - Terras Ltda., deu ao Estado do Paraná um im- 
pulso extraordinário, mercê da capacidade realizacora dos seus 
diretores que não medindo esforços introduziram técnicas mo- 
dernas no amanho ca terra. Ccmro expressão máxima 
dêsse desenvolvimento, citariamos em plano de destaque os 
nomes dos srs. Enio Pipino e João Pedro Moreira de 
Carvalho, autênticos valores que engrandecem o patrimônio mo- 
ral e material de nosso Estado. Jsses dois vanguardeiros do 
progresso do Paraná, tomaram a iniciativa de fundar inúmeras 
cidades no hinterland paranaense, pois entenderam que o pa- 
drão de vida de um povo é função da quantidade de energia 
mecânica com que suplementamos o seu esfôrço muscular; e 
função da qualidade técnica de seu trabalho, obtida na eleva- 
ção do nível intelectual que lhe fomentamos. Graças à intre- 
pidez dos grandes homens que se encontram integrados neste 
Paraná febricitante de renovação, o nosso Estado assentará de 
modo efetivo o pedestal notável das esperanças crescentes de 
seu progresso. 

A seguir iremos fornecer aos leitores dados concretos des- 
sa poderosa colonizadora, que levou de vencida trabalhos de 
capital importância e que foram registrados nos anais do  Pa- 
rana'. A GLEBA ATLÂNTIDA, onde se situa o Distrito, Mu- 
nicípio e Comarca de Iporã, foi planejada e colonizada por 
Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná  Ltda., constituida 
pelos sócios Enio Pipino e João Pedro Moreira de Carvalho, 
colonizadores experimentados, que realizaram muito em prol do 
bem comum. 

Havida por escritura pública transcrita sob n.º 4.738, em 
data de 31 de janeiro de 1957, livro no 3-B, e loteada pela 
SINOP, sob a denominação de GLEBA ATLÂNTIDA, na 
conformidade do Decreto Lei n.o 58 e seu Regulamento, De- 
creto n.0 3.079, de novembro de 1938; loteamento registrado 
sob n.º 14, do Livro n.º 8, às fls. 331, datado de 10-8-1957, 
do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Peabiru, 
Estado do Paraná. A região colonizada, onde se localiza o 
município e (Comarca de Iporã, atesta claramente o dinamis- 
mo dos nossos concidadãos, que obtiveram sucesso naquelas lon- 
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ginquas paragens, prcporcionande a todos que adquiriram terras, 
uma rentabilidade satisfatória, onde se verifica um progresso ja- 
mais visto em todo o continente Sul Americano. A implantação 
do núcleo obedeceu a critérios sadios, e no seu planejamento, 
toi dado: um: sentido de “Reforma Agrária”, onde pequenos lo- 
tes foram demarcados e vendidos, possibilitando retirar da ter- 
ra o necessário para o sustento de muitas famílias. 

(): loteamento da Gleba Atlântida, situada no município em 
aprêço, conta 45. 135,0 Hectares revela que a firma coloniza- 
dora “SOCIEDADE IMOBILIARIA NOROESTE DO PA- 
RANÁ LTDA. (SINOP), atualmente denominada SINOP - Ter- 
ras Ltda., tinha pleno conhecimento dos problemas agrários e 
urbanismo. 

A fertilidade das terras na região de Iporã, tornou se co- 
nhecida além fronteiras. Região plana com águas abundantes. O 
loteamento têm as seguintes características: urbanos, suburba- 
nos e rurais. Cidade planejada, Iporã foi construida dentro da 
técnica moderna, com ruas e avenidas largas constituido de 
4.927 lotes. O loteamento suburbano compreende o “cinturão 
verde , constituido de 672 chácaras, a maioria com a área de 
4,0 hectares. 

Por último, os lotes rurais, no total de 2.579 lotes, com 
a média de 7 alqueire paulistas ou 16,9 hectares. 
POPULAÇÃO — O setor demográfico conforme o nôvo re- 
censeamento, atesta um total de 12.897 habitantes na Zona 
Urbana e 59.334 habitantes na Zona Rural, totalizando 72.23] 
habitantes. 

SUPERFÍCIE — A Comarca possui, uma área de 1325 kms. 
quadrados. 

LIMITES E CONFRONTAÇÕES — Limita-se com: Altônia, 
Pérola, Xambrê, Umuarama, Alto Piquiri, Assis (Chateaubriand, 
Palotina e Terra Rocha Doeste. 

ALTITUDE — 400 metros acima do nível do. mar. 
ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Os principais acidentes 
ceográficos estão representados pelos rios Piquiri e Xambrê, 
respectivamente a Oeste e Noroeste, servindo de divisa com os 
municípios acima especificados, com excessão de Llmuarama e 
Alto Piquiri. 

CHUVAS — Posição de chuvas veriíicadas nos três últimos 
anos: 1968 - 1.264 milímetros; 1969 - 1969 milímetros; 1.160 
milímetros (ate 23-10-1970). 
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DISTRITOS — Possui legalmente constituaos os seguintes 
Distritos: Francisco Alves - distante a I8 km; Rio Bonito-36 km; 
Cafezal - 30 km e Oroité |4 km. Com perímetro urbano já 
demarcado, aguardando anenas o seu reconhecimento dentro 
dessa categoria, observa-se: Guaiporã, distante a l6 km e Jan- 
gada, distante a 25 km, 

RÉDE DE FÓRÇA E LUZ — Conta com rêde de ilu- 
minação fornecida pela Cia. Paranaense de Energia Elétrica 


HOMOPEL . 
REDE DE ÁGUA: Conta cem rêde de abastecimento de água 


potável de forma a atender, às necessidades da população. O 
precioso liquido nunca faltou em tôdas as casas de Iporã. 


ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS - Conta com 450 
estabelecimentos comerciais. 

HOSPITAIS -— Três hospitais com o total de 36 leitos 
hospitalares. 
MÉDICOS — Quatro médicos de comprovada eficiêacia profis- 
sional. 
DENTISTAS — Três profissionais. 
ADVOGADOS- Quatro competentes. 
AGÊNCIAS BANCÁRIAS: Banco do Estado do Paraná S/A,, 
Banco Mercantil e Industrial do Parana” S/A., Banco Coner- 
cial do Parana” S/A. 
ENSINO: Séde de 57a. Inspetoria Regional de Ensino. 96 es- 
colas do curso primário; 3 escolas do curso secundário 316; 
professôres; 12.600 alunos. | 
Bibliotecas: Duas bibliotecas: Uma municipal. Uma do Colégio. 
Estão à disposição para quaisquer consultas. A Biblioteca Mu- 
nicipal, foi fundada e é mantida pelo govêrno municipal. 
ClyEMA: Possui um cinema com capacidade para 1500 pessoas. 
Associações culturais, recreativas e esportivas: Associação Cul- 
tural, Clube Recreativo, Clube Esportivo, tôdas em pleno de- 
senvolvimento das suas atividades. 
Estado Sanitário: Clima temperado sem grandes variações. Dispõe 
de uma Unidade Sanitária Estadual que atende as reais neces- 
sidades dos munícipes. Conta com dois laboratórios de análises 
clínicas. Quatro médicos realmente capacitados. Atualmente en- 
contra-se em fase de construção o Hospital Beneficente Muni- 
cipal de Iporã, construido em uma área de 1.360 metros qua- 
drados. 
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Pavimentação: Encontram-se as principais artérias da cidade, 
em adiantado estado de pavimentação. 

Meio de Comunicações: Dispõe de serviços de micro-ondas. 
Dicpõe de Correios e Telégrafos. Além de fácil acesso às ne- 
cessidades circunvizinhas que distam em média de 50 km. da 
séde da comarca. 

Meio de Transportes: Rodoviário e fluvial. Ja” se encontra qua- 
se concluida a rodovia estadual, estando pronto o serviço de 
terraplanagem e o leito solo-cimento esta” a 10km. da cidade. 
O transporte fluvial é feito pelo Rio Piguiri. Dentre as firmas 
que se servem desse transporte fluvial, está a SANBRA - So- 
ciedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro S/A. 

Distâncias das cidades: Umuarama 56 km; Alto Piquiri 37 km; 
Pérola 30 km; Altônia 32 km; Guaira 70 km; Terra Roxa 60 km; 
Assis Chateaubriand 58 km. 

Renda Municipal: O orçamento da receita municipal para o exer- 
cicio de 1970, foi fixado em Cr$ 1.813.000,00. A arrecadação 
ja” ultrapassou à casa dos Cr$ 2.500.000,00. Para o exercício 
de 1971] o orçamento de arrecadação monta em Cr$3.500.000,00. 
Ronda Estadual: A renda Estadual foi a seguinte: Em 1968 
Cr$ 3.244.564,21 - Em 1969 Cr$ 3.248.187,98. 

Áreas de Agricultura: Propriedades até 10 ha. 1830 provrieda- 
des; propriedades de 10 a 50 ha. 12380 propriedades; proprieda- 
des de 50 a 100 ha. 1000 propriedades; propriedades de 100 a 
900 ha. 850 propriedades; propriedades de 500 a 1000 ha, 300 
propriedades; propriedades do mais de 1000 ha. 80 proprieda- 
des. Total das propriedades rurais 6.340 propriedades. 
Produção: Café - 12.500.000 pés produzindo 500.000 sacas em 
côco; Algodão - 16.000 algs. 1.800.000 arrôbas. Arroz - 75.000 
sacas, previsto mais para o ano de 1972; Feijão - 80.000 sacas. 
Milho - 180.000 sacas; Seja - 250.000 sacas. Amendoim - 
400.000 sacas; Mamona, Girassol, Hortelã e outras, ocupam 
também saliência. 

Comércio: 450 estabelecimentos comerciais nos mais variados 
ramos de comércio. | 
Pecuária: Bovinos 38.000 cabeças, preço médio de Cr$ 226,00 
Equinos 5.000 cabeças, preço médio de Cr$ 300,00; Muares 1.009 
cabeças, preço médio de Cr$ 500,00; Suinos 25.000 cabeças, 
preço médio de Cr$ 65,00; Caprinos 2.000 cabeças, preço mé- 
dio de Cr$ 15,00; Ovinos 1.800 cabeças, preço médio de Cr$50,00 
Aves 200.000 cabeças, preço médio de Cr$ 4,00. 
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Indústrias: 1 Usina sómente algodoeira; 2 Usinas algodoeiras e 
com compra de cereais; 4 Máquinas de Benefício de Cafe” na 
cidade; 4 Máquinas de Amendoim na cidade; 9 Máquinas de 
Arroz na cidade; 21 Máquinas de Arroz nos Distritos; I9 Ser-. 
rarias; 3 Tipografias; 23 Oficinas Mecânicas; | Fábrica de Be- 
bidas. Diversas outras de menor projeção. 

Outras Atividades: As atividades predominantes dentro da ca- 
marca são: Agricultura, Pecuária, que encontram campo para 
excelente desenvolvimento, dada a fertilidade das terras. 
Recenseamento: O último recenseamento acusou o seguinte: 
Iporã Urbano 7.335 habitantes; Iporã Rural 27.117 hab. 34.452; 
Cafezal Urbano 1.546 hab; Cafezal Rural 9.933 hab. 11.479; 
F.o Alves Urbano 2.326 hab.; F.o Alves Rural 8.289 hab. 10.615; 
Rio Bonito Urbano 650 hab.; Rio Bonito Rural 6.928 hab. 7.578; 
Oroité Urbano 1130 liab.; Oroite' Rural 6.977 hab.; 8.107; Total 
do Município 72.231. 

Eleitores: inscritos 14.792 

OUTROS DETALHES DA SINO? TERRAS LTDA. 

Originário de Títulos de Domínio do Estado do Paraná, e 
de conformidade com a Escritura Pública datada de 26 de 
março de 196', lavrada nas notas do 6.0 Tabelião Simas Pom- 
peu de Toledo, da Capital do Estado de São Paulo, às fls. 46, 
do Livro n.0 8, na conformidade do Decreto - Lei n.o 58, do 
Registro de Imóveis da Comarca de Cascavel, dêste Estado, foi 
projetado loteamento pelaSINOP - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 
NOROESTE DO PARANÁ. LTDA, com séde à. Avenida Her- 
val, 561, na cidade de Maringá, dêste Estado, firma coloniza- 
dora, com tradição e: larga: experiência. 

Os grandes sertanistas e colonizadores, Enio Pipino e João: 
Pedro Moreira de Carvalho, denominaram a região projetada 
de “Gleba Rio Verde - 2” Projetada, levantada as águas, es- 
pigões, núcleos urbanos, etc., através de seus auxiliares Ulrich 
Grabert e Samuel Holland, do Departamento de: Engenharia, 
foram alí executados gigantescos planos de trabalho e conco- 
mitantemente aberto a pista para avião, avenidas principais, 
arborização e ajardinamento, construido no centro: da cidade, 
confortável hotel, denominado Hotel Formosa, e num curto 
prazo de cince mêses, com elevado número de trabalhadores e 
máquinas, rasgaram dentro da área completaments dominada 
pela mata virgem, estradas que hoje perfazem 724. quilômetros, 
a fim de dar início às vendas de suas terras, circundando a 
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área de 65 alqueires. reservada à cidade. Em 3 de março de 
1960, foi celebrada a primeira missa em Formosa D'oeste, da- 
ta de sua fundação, pelo Padre Sebaldo Bruxel, auxiliado pe- 
las irmãs Johamita, Servatia e Editha. 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA - JUDICIÁRIA — O Distri- 
to de Formosa D'oeste foi criado a 6 de junho de 1960, e 
elevado a categoria de município pela LEI n.o 4.382, de 10 
de junho de 1961, e publicado no Diário Oficial do Estado do 
Paraná, em 12 de junho de 1961 (festa da instalação), com 
área desmembrada do município de Cascavel. O município de 
Formosa D'oeste, abrange os Distritos de Jesuita e os  patri- 
mônios de Carajá e Marajo'. E constituido de dois 
Distritos, Formosa D'oeste (sede) e Jesuita, êste último elevado 
a Distrito Judiciário, pela Lei n.o 4.668, de 31 de dezembro 
de 1962, pelo então Governador do Paraná Ney Aminthas de 
Barros Braga, e publicado no Diário Oficial do Estado do Pa- 
raná, em 2 de janeiro de 1963. Elevação a sede de Comarca, 
pelo projeto de Lei n.o 357/67, publicado no Diário da Assem- 
bléia Legisiativa, em 14 de agôsto de 1967 - Quadro da Divi- 
são Judiciária do Estado do Parana”. 

GRUPOS ÉTNICOS, NO AFÃ DO POVOAMENTO — Pe- 
los contratos de compromissos de ns. 1 a 100, a média de 
compradores é de brasileiros. 

Contrato n.o 1 - venda feita a Ulisses Gonçalves de Arau- 
jo, para seus filhos Antonio e Pedro Gonçalves de Araujo, do 
lote rural n.o 417, com a área de oito alqueires paulistas, na 
estrada Parana”, córrego Água Clara, Bairro Palmital. Venda 
feita pelo corretor Emílio Bertoni. 

O segundo lote foi vendido ao sr. Wencesláu Zeidel Júni- 
or, no 151 A e 152, com a área d 10,58 alqueires paulistas, 
estrada Parana”, córrego Diamante, Bairro Palmital; venda efe- 
tuada pelo corretor Luiz Mácoris Neto, O terceiro lote foi ven- 
dido ao sr. Eduardo Seidel, n.º 150, com a área de 10,33 alqueires 
paulistas, na estrada Paraná, córrego Diamante, Bairro Palmi- 
tal; o sr. Luiz Mácoris Neto, foi quem vendeu o lote mencio- 
nado. No contrato n.0 4, aparece o sr. Atemar Sirico, compra- 
dor dos lotes ns. 223, 224 e 225, com a área de trinta alqueí- 
res paulistas, nas estradas Alagoas e Ceara”, côrrego do Mistério, 
Bairro Palmital, cuja venda foi feita pelo corretor André Rodri- 
ques. 

No contrato nº 5, figura o sr. Joaquim Turrini, que ad- 
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quiriu do corretor André Rodrigues, o lote n.º 222, com a 
área de dez alqueires paulistas, nas estradas Paraná e Alagõas, 
córrego do Mistério, Bairro Palmital. 

Um pioneiro arrojado sr. João Pereira Santana, proprieta- 
rio da chácara n.o 93, foi o primeiro a derrubar as matas, em 
novembro de 1959; a primeira data vendida foi ao sr. Redelvin 
V. de Azevedo; primeiro morador, foi a família Rakoski; a 
primeira casa comercial construida e instalada, foi do sr. Jair 
de Oliveira Luz; o primeiro gabinete dentário, foi do sr. Antô- 
nio Fregulia; a primeira oteleira, foi a sra. Paulina Milhorini. 
ASPÉCTOS FÍSICOS — Situze-se o Município de Formosa 
D'oeste na zona fisiográfica denominada “Oeste, possui área de 
728 quilômetros quadrados, e limita-se ao Norte: com Mariluz 
e Alto Piquiri; a Oeste: Assis Chateaubriand; ao Sul: Cascavel; 
e ao Leste: Goioerê. 

O clima e' sêco e apresenta variações de temperatura. À 
rêde Hidrográfica municipal e” representada pelos rios Piquiri e 
Verde, e os ribeirões Jesuitas, dos Padres e Hong-Kong. entre 
Outros. 

ASPÉCTOS DEMOGRÁFICOS — O censo atual e” de 
50.000 habitantes no municipio, dos quais 85% na zona rural. 
Foram contados 430 domicílios em Formosa D'oeste; em Jesuita, 
250 domicilos; em Caraja”, 70 domicílios; em Marajó. 35 domicílios 
e em Iracema, !00 domicílios. 

ASPÉCTOS ECONÔMICOS -- As atividades econômicas do 
município, dividem-se entre agrícolas e industriais, predominan- 
do o plantio do café e seu beneficiamento. À pesquisa, de 1967, 
indica a existência de 5.000 propriedades agrícolas no munici- 
pio, ocupando uma área de 65.755,89 hectares, destinados à 
lavoura. 

Acusa ainda a existência de 19 estabelecimentos in- 
dustriais, sendo: 3 serrarias, 4 máquinas de beneficiamento de 
cafe, 5 olarias e 2 cerâmicas. 

Formosa D'oeste possui um dos melhores comércio da re- 
gião, contando com estabelecimentos atacadistas e varejistas, e 
com duas agências bancárias, Banco Mercantil e Industrial do 
Parana S/A e Banco do Estado do Parana S/A. 
ASPECTOS SOCIAIS — Delineada pelo Engenheiro Dr. la- 
mes Patrick Clark, Formosa D'oeste é uma cidade moderna, 
dotada de amplas ruas e avenidas, apresentando modernos 
bairros residenciais, além de ótima iluminação. 
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A cidade foi planejada vara a integração de 55.000 habi- 
tantes. Formosa D'oeste, com J.ll9 datas, possu' 22 ruas, 16 a- 
venidas e 3 praças. À principal praça tem o nome de Enio Pi- 
pino. Principais ruas: Amapa”, Niteroi, Rio Branco, Belém, São 
Salvador e Maceió. Principais Avenidas: Parana”, São Paulo, 
Curitiba, Recife, Belo Horizonte, Goiânia e Minas Gerais. 

A energia elétrica e' fornecida pela Companhia Paranaen- 
se de Energia Elétrica (COPEL), e foi inaugurada em 6 de a- 
gôsto de 1967. 

ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR — Instalado e cons- 
truido o primeiro hospital em Formosa D'oeste, foi ele entre- 
gue ao médico, Dr. Luiz Carlos Corrêa da Costa. O município 
de Formosa D'oeste, dispõe no momento de dois estabeleci- 
mentos hospitalares, confrontado-se com os melhores da região. 
O Distrito Jesuita, possui, também, um hospital. 

RELIGIÃO - Inúmeras igrejas e templos atendem à população 
religiosa. O culto católico, conta com três igrejas e quinze ca- 
pelas. 

ASPECTOS CULTURAIS — A SINOP fêz a instalação da pri- 
meira sala de aula e permaneceu a cargo da primeira profes- 
sôra sra. Terezinha Lavagnoli. O Ginásio Estadual foi criado 
em 13 de março de 1966, projeto de autoria do Deputado A- 
nibal Curi. Os resultados preliminares do censo escolar de 1967, 
revelara.n a existência de Jl.3t 0 crianças em idade escolar, 104 
professôres, com 220 períodos de aulas. Formosa D'oeste, pos- 
sui 59 salas de aulas e 9.300 alunos matriculados. 
ASPÉCTOS ADMINISTRATIVOS E POLÍTICOS — A receita 
municipal, ascendeu a Cr$ 402.299,00 e a despesa ficou em 
Cr$ 426.801,90. O orçamento para 1968, era da ordem de Cr$... 
1195.900,00. e fixado a despesa em Cr$ 1.195.900,00. A Câma- 
ra Municipal é constituida por nove vereadores. Em 1968, foram 
inscritos 6.200 eleitores. 

CULTURA — Formosa D'oeste, uma das mais novas unidades 
do Paraná, conta com clubes recreativos e esportivos, e um 
estádio. Entre os festejos mais populares, estão os da  funda- 
ção da cidade, a 3 de março, e do padroeiro, Santo Antônio 
de Pádua, a 13 de junho. 

TRANSPORTES — O município é servido de numerosas li- 
nhas de ônibus que ligam aos municípios vizinhos e aos prin- 
cipais centros do Estado. Dispõe de aeroporto, com pista de 
1.350 metros (terra). 
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SERVIÇO — Possui inúmeros estabelecimentos de prestação de 
serviços, dentre os quais se destacam: 4 oficinas mecânicas, 
33 bares e semelhantes, 8 salões de barbeiros, 6 pensões, 9 
hotéis, alguns dos quais dotados de todo o confórto. 

Formosa D' oeste, não pára de crescer e as estatísticas 
nos dão conta de que sera” uma das melhores e mais pujan- 
tes cidades de nosso Estado. 


HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE UBIRATA 


Ubiratã, cidade jovem, caminha a passos largos em busca 
de horizontes mais amplos, como expressão vitoriosa do esfôr- 
co consciênte do trabalho. Homens oriundos de vários Estados 
da federação brasileira, encontram-se integrados nesse municí- 
pio, emprestando a sua valiosa colaboração em prol do seu 
engrandecimento. A característica mais viva se encontra no 
contraste, um tanto rude, dos embates de fôrças, que marca- 
ram sua evolução histórica, O município de Ubiratã, originou- 
se pela iniciativa louvável da Sociedade Imobiliária Noroeste 
do Parana” Ltda. (SINOP), nas pessoas dos insignes senhores 
Enio Pipino e João Pedro Moreira de Carvalho, grandes pio- 
neiros do fentro - Oeste do Parana” que proporcionaram aos 
brasileiros uma idéia clara e insofismável do panorama econô- 
mico de um Estado, que vive numa constante transformação, 
tornando-se conhecido em todos os recantos do Brasil, pela sua 
pujança econômica. Essa tradicional colonizadora era proprie- 
tária de 50.159,7 hectares, na região, cujas terras foram de- 
marcadas e vendidas, dando lugar ao município de Ubiratã. O 
registro dessas terras, sob transcrição n.0 4.71], com inscrição 
do loteamento sob n.º 39, às fls. 399, do Livro 8-B, do Car- 
tório de Registro de Imóveis de Campo Mourão, deu Sociedade 
Imobiliária Noroeste do Parana” Ltda. (SINOP). Efetivo desen- 
volvimento ao loteamento com as vendas constantes dos lotes 
que o integram. Nos tempos de outrora, ainda, Distrito, foi e- 
levado à categoria de município em 25 de junho de 1960, sen- 
do instalado em 4 de novembro de 19651. A Comarca deu Ubi- 
ratã, foi instalada em 15 de dezembro de 1963, servindo como 
primeiro Magistrado o Juiz de Direito, dra. Anny Mary Kuss. 
O município de Ubiratã, contando ja” com três administrações 
Municipais, registra os seguintes dados: 
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DADOS: Data da criação do Município 25/07/1960; Data da ins- 
talação do Município 04/11/1961]; Lei Estadual n.0 4.245. 
POSIÇÃO GEOGRÁFICA: Lat. Sul 24º; Long. w. GR 52º 58' 
50”: Altitude 559,00. 

DISTRITO: Um distrito - Yolanda 

ÁREA DO MUNICÍPIO: 655.845 km2. 

POPULAÇÃO: População urbana, séde 5.837 hab.; população 
rural 24.993 hab.; população urbana (Yolanda) 732 hab,; popu- 
lação rural (Yolanda) 8.483; Total 40.045. 

ELEITORES: Existem 8.875 eleitores inscritos. Zona Eleitoral 982. 
PRÉDIOS: Prédios urbanos 1.385; prédios rurais 4.700. 
REPARTIÇÕES PÚBLICAS: Agência de Rendas Estaduais: 
Posto de Saúde Estadual; Cartório de Registro Civil; Cartório 
de Imóveis, Títulos e Documentos; Cartório do Crime; Tabelio- 
nato e Protesto; Cartório Cível e Comércio; Cartório Distribuidor 
e Anexos; Acarpa; Casa Rural Estadual. 

AUTORIDADES NOMEADAS: Juiz de Direito; Promotor Público; 
Delegado de Polícia; Médico Posto de Saúde; Inspetor de Rendas. 
AUTORIDADES ELEITAS: Prefeito Municipal; Vereadores; 
Sindicatos - Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 

HOSPITAIS: 4 Hospitais. 

MÉDICOS: — 6 Médicos. 

ADVOGADOS: — 2 Advogados. 

ENGENHEIROS AGRÔNOMOS: — 2 Engenheiros Agrônomos 
ESCRITÓRIOS CONTABILIDADE: — 5 Escritórios de Conta- 
bilidade. 

FARMÁCIAS: 4 Farmácias. 

AGÊNCIAS BANCÁRIAS: — Banco Mercantil e Industrial 
do Paraná S/A. Banco do Brasil S.A. (encontra-se 
em construção e sua instalação está prevista para o mês de 
Abril de 197)). 

INDÚSTRIAS: — 1 Artefatos de Cimento — 3 Olarias; 150 A- 


lambiques de menta — 8 Serrarias 

MÁQUINAS DE BENEFÍCIO: 4 Máquinas de benefício de ar- 
roz — 1 Máquina - Trigo — 1 Máquina - Fubá  — | Máqui- 
na — Fecularia. 


CASAS COMERCIAIS: 321 casas comerciais no município de 
Ubiratã. 

COMUNICAÇÃO: — Serviço por linha de ônibus. 

DISTÂNCIA DAS ESTRADAS ASFALTADAS: — De Campo 
Mourão distante 108 kms. De (Cascavel distante 90 kms. 
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CLIMA: — Temperado, sujeito à geada no período de inverno, 
prestando-se para o cultivo de culturas anuais de verão (Trigo) 
e d-mais culturas permanentes adaptáveis às oscilações climá- 
ticas ciadas e também de culturas temporárias como a horte- 
lã pimenta. 

SOLO: — Terra Roxa - fértil, de primeira. 

PECUÁRIA: — Bovinos 20.000 cabeças — Suinos 26.000 cabe- 
ças À atividade pastoril tem se desenvolvido contento 
PRODUÇÃO: AGRÍCOLA: Produção Agricola estimada para 


70/71: 

Algodão 2.600 algs. 460.00) arrôbas 

Amendoim das Águas 200 algs. 32000 sacas de 25 ks, 
Arroz 2.600 algs. 40.000 sacas de 60 ks. 

Feijão das Águas 4.800 — algs. 72 000 sacas de 60 ks. 
Milho 6.100 algs. 371.000 sacas de 60 ks. 

Soja 2.300 algs. 120.000 sacas de 60 ks. 

Trigo 1.100 algs. 23.000 sacas de Go ks. 

Hortelã 1.000 algs. 150.000 kilos. 


São significativas ainda as produções de: Mamona, Girassol, Ca- 
fé, Fumo de Corda. 


COMPLEMENTAÇÃO DO HISTÓRICO DE FORMOSA 


A Colonização de hoje, Município e Comarca de Formo- 
sa, foi feito pela SINOP-Terras Ltda., que a implantou nos 
moldes de uma verdadeira “Reforma Agrária”. 

Projetada, levantada as águas, espigões, núcleos urbanos, 
através de seu Departamento de Engenharia, foram alí execu- 
tados gigantescos planos de trabalho e concomitantemente aber- 
to a pista para avião, avenidas principais, arborização e ajardi- 
namento das mesmas. 


O Distrito Judiciário de Formosa, foi criado a 6 de junho 
de 1.960, e elevado a Município pela Lei n.o 4.382, de 10 de 
junho de 1.961. O Municívio de Formosa abrange os Distritos 
de Jesuita e Iracema, e ainda os Patrimônios de Carajá e Ma- 
rajo. Elevado a categoria de Camarca em 15 de julho de 1968, 
pela Lei n.o 5.809 e instalada em 24 de maio de 1.970. 

O primeiro Prefeito Municipal, foi o sr. Ataliba Leonel 
Chateaubriand, cujo pleito se realizou em 8 de outubro de 1.96], 
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o segundo Prefeito, foi o sr. Antônio Fragúlia, e o terceiro e 
atual Prefeito, Walter Moreira Braga. 

As atividades econômicas do Município, dividem se entre 
agrícolas e industriais, predominando o plantio de café e seu be- 
neficiamento. Existe no Município, aproximadamente 5.000 propri- 
edades agrícolas, ocupando uma área de 65.755,89 hectares. 

A cidade foi planejada para acolher 55.000 habitantes. 
Foimosa com 1.119 datas, possui 22 ruas, 16 avenidas e 3 
praças, sendo a principa! praça denominada “ENIO PIPINO”. 

A energia elétrica e' fornecida pela Companhia Paranaense 
de Energia Elétrica (COPEL), foí inaugurada em 6 de agôsto 
de 1.967. | 

O Distrito de Jesuita, localizado no Município de Formo- 
sa, vem alcançando grande progresso. É uma das regiões que 
possui uma das lavouras cafeeiras de maior produtividade do 
Estado. Conta o Distrito de Jesuita, com melhorias como luz e- 
létrica, máquinas de beneficiamento de cafe”, serrarias, cesas co- 
merciais e uma agência do Banco do Estado do Paraná S/A. 

Além desse Distrito, também se destacam os núcleos de 
Marajó e Caraja”, centros populacionais que integram o Muni- 
cípio, dentro do plano da SINOP. 

O Município e Comarca de Formosa, se localiza no famo- 
so Vale do Piquiri, no Oeste Paranaense, que com a criação e 
instalação de sua Comarca, desmembrado de Cascavel, passou a 
se projetar como núcleo de extraordinário progresso. 

O Poder Público Municipal, passou na atual administração 
a estabelecer planos de guias e sargetas, água 2 calçamento de 
formas a dar à população condições cada vez melhor de conforto 
à altura de seu desenvolvimento e progresso. 

Para traduzir em dados  minuciosos desenvolvimento 
desta comuna, observa-se os últimos dados estatísticos que espe- 
lha e atesta as atividades da gente e do Poder Público do mais 
rico Municipio do Vale do Piquiri. 

Jurisdição: Comarca. ana 

População: população urbana 6.170 hab.; população rural 
38.354 hab; Total 44524 hab. 

Eleitores: 11.279 eleitores ref. 120.0 Zona Eleitoral. 

Área do Município: 20.000 alqueires da medição paulista. 

Propriedades Rurais: 1.066 lotes menores de 5,00 alquei- 
res; 1478 lotes entre 5,0] a 10,00 alqueires; 552 lotes entre 
10,01 a 20,00.; 129 lotes entre 20,01 a 50,00 alqueires; 12 lotes 
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entre 50,01 a 100,00 alqueires; 13 lotes maiores de 100,00 alquei- 
res; | 5(0 lotes ainda não cadastrados no INCRA; 5.250 pro- 
priedades rurais. 

Distritos: Jesuita; Caraja”; Iracema. 

Receitas Públicas: Receita Municipal de 1968 Cr$793,348,53; 
Receita Municipal de 1969 Cr$ 797.287,96; Receita Municipal 
de 1970 até 31/11/70 Cr$ 876.119,58; Receita Estadual de 1968 
Cr$ 1.532.884,58: Receita Estadual de 1969 Cr$ 1.005.728,48. 
O decréscimo na receita estadual de 1969, deu-se ao fato de 
deferimento do I.C.M nos produtos primários, baixado com a 
Instrução Secretarial n.o 152 69. 

Industrias: 3 Serrarias so' com desdobramento de tóros; 6 
Serrarias com beneficiamento de madeiras; à Máquinas bene- 
ficiamento de café; I0 Máquinas de beneficiamento de arroz; 
(Inclui-se entre as industrias localizadas em Formosa a filial da 
Comércio e Indústria Neva S.A.) 120 alambiques (menta). 

Estabelecimentos Comerciais: 130 Bares; 124: Casas de sê- 
cos e molhados e mistos; 14 Lojas de tecidos; 12 Hoteis; 10 
Oficinas mecânicas; 8 Restaurantes; 4 Casas de Móveis; 8Far- 
mácias; 3 Hospitais. 

Rêde de Fôrça e Luz: A cidade de Formosa é servida pe- 
la Cia. Paranaense de Energia Elétrica (COPEL,). 

Agências Bancárias: Banco Mercantil e Industria] do Para- 
na' S.A., funcionando na séde do Município. Banco do Estado 
do Parana” S.A., funcionando na séde do Distrito de Jesuita. 

Drodução: Cafeeiros 13.000.000 de pés 600.000 sacas prod. 
68/69; Milho 1.300.000 sacas prod/ 68/69; Hortelã (óleo de men- 
ta) 600.000 kilos prod/ 68/69; Soja 150.000 sacas prod/68/69; 
Mamona 1.800.000 Kilos prod 68/69; Girassol 1.700.000 Kilos 
prod/68/69; Ramí 100.000 Kilos prod/68/69; Feijão 95.000 sa- 
cas prod/68/69; Arroz 40.000 sacas prod/68/69; Trigo 20.900 
sacas prod/68/69 Bovinos 20.000 cabeças prod/608/60; Suinos 
50.000 Kilos prod/68/69. 

ATENDIMENTOS PÚBLICOS: -- 4 Médicos; 6 Dentistas; 
à Advogados; 5 Escritórios de Contabilidade 8 Cartórios. 
HOSPITAIS: — Hospital Dr. Arildo Lopes 60 leitos; Hospital 
Santa Rita, 24 ieitos; Hospital Santo Antônio, 13 leitos. 
ENSINO: 1 Ginósio Estadual na Séde, 1 Ginásio Estadual em 
Jesuita (com 630 alunos) 4 Grupos Escolares com 1.897 alunos, 
39 Escolas, com 2.613 alunos. 

BIBLIOTECAS: 4 Bibliotecas; 
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CINEMAS: 1 Cinema em Formosa; | Cinema em Jesuita; 1 
Cinema em Iracema; | Cinema em Carajá. 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO: Serviço de Rádio Comunica- 
ção da Polícia; Correio Oficial Serviço de Telefone interno, 
com interurbano para a Séde do Distrito de Jesuita. 
SETOR DE TRANSPORTES: Transporte coletivo pelo Expres- 
so Nordeste Ltda, com 34 horários diários. 

Transporte coletivo pela Viação Umuarama com 5 horários 
diários. 
SETOR RELIGIOSO: Uma paróquia sediada na séde, com um 
Padre; Uma paróquia sediada no Distrito de Jesuita; 2o Cape- 
las distribuidas nos diversos bairros do interior; 16 Templos 
Evangelistas de diversas seitas. 
SOCIEDADE DE CLASSE: Lyons Clube e Câmara Junior; Grêmio 
Estudantil Ferrosense; Um Sindicato Rural - Categoria  Patri- 
monial; Um Clube Recreativo (Tênis Clube);Um Clube Esportivo; 
Um Clube Turistíco sito na Corredeira do Vale dos Apertados 
(ponto turístico). 
ESTRADAS E PONTES: Possui o município 205 estradas com 
um total ce 498,8 kms e 43 pontes com um total de 793 m. 
PRÉDIOS: Formosa 774 prédios; Jesuita 424 prédios; Iracema 
28() prédios; Carajá 121 prédios; Rural 7.463 prédios; Total 9.062 
prédios. 
CIDADES MAI» PRÓXIMAS: Assis Chateaubriand distante 
25 km; Nova Aurora distante 18 km; Goioerê distante 42 km; 
Alto Piquirí distante 36 km; Cascavel distante 88 km;  Curi- 
tiba distante 620 km; 
JURISDIÇÃO DA COMARCA: A Comarca de Formosa, abran- 
ge o seguinte: Nova Aurora Município; Jesuita Distrito; Irace- 
ma Distrito; Carajá Distrito; Marajó Distrito; Palmitópolis Distrito. 


TERRA RICA E SUA FUNDAÇÃO 


A cidade de Terra Rica, foi fundada pela SINOP - Terras 
Ltda., que colonizou a região, dividindo-a em pequenos lotes. 
No dia 4 de dezembro foi criado o município e no dia lô5 de 
julho de 1967, foi instalada | a Comarca de Terra Rica. O 
trabalho de colonização foi levado a efeito com a venda de 
31 mil alqueires paulistas, em pequenos lotes. Devemos frizar 
que êsse constitui o primeiro loteamento realizado pela SINOP, 
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uma das maiores colonizadoras da América do Sul. Terra Ri- 
ca. nos dias contemporâneos confronta se com os mu- 
nicípios mais pujantes do Paraná. Essa próspera região esta 
situada entre os principais centros produtores de cafe, algodão, 
milhu, soja, feijão, suinos e bovinos. 

(C cmércio dessa progressista cidade, esta constituido de 
eproximadamente 20U estabelecimentos comerciais e varejistas. 


JOSÉ FAUSTINO STRIOTO — Cianorte 


Comungando os mais sacrosantos 
ideais de fraternidade humana, na 
mais íntima  consubstanciação do ho- 
mem com os os vmostulados da honra 
e do trabalho diuturno e que sempre 
assentou a vida do sr. Jose” Faustino 
Strioso. Sua inconfundível personalida- 
de lhe deram condições de tornar-se 
um cidadão grandemente 
estimado nos meios sociais e coumer- 
ciais de Cianorte. Fixou-se nesta cida- 
de em 1964, procedente de Terra Boa, 
onde residira sete anos. Nasceu em 
Mirasselva, Estado do Rio, a 15 de 
fevereiro de 1924, sendo filho de Sil- 
vio João Strioto e da sra. Florinda 
Scarminhan. Casou-se com a sra. Pasquina da Silva Strioto, ten- 
do os filhos: Silvio, Maria, Judith, Dorival, Jose”, Vera Lucia, 
Salete e Roberto. 

E sócio proprietário do Pósto Bela Vista, instalado no 
Largo Esperança. 1.960, cuja firma leva a seguinte razão so- 
cial: “Strioto & Cia. Ltda”. Além de suas atividades no alto 
comércio de (Cianorte, possui um sitio neste município, contendo 
25 alqueires de terras. 

Tem atividades na cultura do cafe' e pecuária. 

O sr. Jose Faustino Strioto, enfrentou os mais duros re- 
vêses da existência, quando o Oeste do Paraná, era totalmente 
dominado pela mata virgem. Em 1947, pernoitou numa pensão 
de Marimpa', que mais tarde fôra destruido pela polícia. Ma- 
rimpa, cunstituia de um patrimônio, pertencente ao município 
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de Engenheiro Beltrão. Era o local dos grileiros de terras. 
Adentrando a seiva agreste o sr. Jose' Faustino Strioto, procu- 
rou conhecer as terras, pois desejava fixar-se definitivamente. 
Percebera que havia muitas confusões de terras e não concre- 
tizou seu objetivo. Tinha sido conduzido por um corretor do Rio 
(-rande do Sul. Não se lembra o rome do espertalhão, que aban- 
donou-o, desaparecendo-se em seguida. A vítima conseguiu 
uma “carona” de um caminhão e retornou a Mandaguari. 


HILDA SILVA — Quinta do Sol 


Quinta do Sol, é uma cidade 
feliz. Dispõe de um pugilo de ho- 
mens e senhoras de grande valor, 
que fazem do trabalho verdadeira 
religião e da capacidade de bem 
servir o ideal humano de cada dia, 
No número dêsses podemos incluir 
sem o mínimo exagero a senhora 
Hilda Silva, prendada espôsa do 
sr. Osvaldo Silva, já apontado em 
outras páginas desta obra. À Se- 
nhora Hilda Silva, nasceu em Pôr- 
to Alegre, Estado do Rio Grande 
do Sul, a 29 de maio de 1925, sen- 
do filha de Archimedes Loss e sra. 
Angela Augusto Scarpini Loss. É 
casada com o sr. Osvaldo Silva. 
Em 1944, ingressou no magistério. Foi nomeada a primeira 
vez na Fazenda Imbaú município de Gongoinhas, Comarca de 
Araiporanga, no dia 11 de fevereiro de 1944. Exerce o ma- 
gistério durante trinta anos. Fei Diretora do Grupo Escolar de 
Quinto do Sol, durante quatro anos, de 1960 a 1964. E Ins- 
petora Auxiliar do Ensino Estadual, no município de Quinta 
do Sol e responde, também, pela Inspetoria Municipal. Foi 
nomeada Inspetora do Ensino no dia 22 de novembro de 1964 
e sómente no município presta serviços ao magistério durante 
vinte anos consecutivos. A senhora Hilda Silva, participou de 
vários cursos ministrados na Capital do Estado. 

Organizou tôdas escolas do município. Sua dedicação no 
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setor social tem sido admirável. E Oficial de Farmácia e com 
a falta de médicos pos tempos de outrora, sempre dava aten- 
dimento a todos que necessitavam dos seus préstimos. Nunca 
houve um caso que atentasse contra essa mensageira do bem. A 
sra. Hilda Silva, pertence ao corpo de jurados da Comarca de 
Engenheiro Beitrão. Alma cheia de paz, humildade e ajegria, 
a sra. Hilda Silva, possui dentro do seu coração o florir com 
seu clarão divino a expargir as melhores virtudes para todos 
que sofrem na cidade de Quinta do Sol. 


TOBIAS VILA (atual prefeito de Cruzeiro D'oeste) 


Nasceu em Cedral, Estado de São Paulo, a 17 de novem- 
bro de 1921, sendo filho de Felipe Vila e da sra. Cecília Pu- 
ri É consorciado com a sra. Maria Mazzer de Oliveira. Em 
dezembro de 1961, elegeu-se, vereador, sendo empossado em 
janeiro de 1962. No dia 15 de novembro de 1969, elegeu-se 
Prefeito Municipal de Tuneiras D'oeste, havendo tomado posse 
no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 1850 votos, pela ARENA. 
Radicou-se nesta cidade no dia IO de setembro de 1956, pro: 
cedente de Marialva, onde residira quatro anos. 


FRANCISCO PEREIRA DA SILVA — Tuneiras do Oeste 


Nasceu em Aurora, Estado do Ceará; a 5 de setembro de 
1925 sendo filho de Manoel Pereira da Silva e da sra. Rai- 
munda Joaquina da Conceição (pai falecido). É casado com a 
sro. Maria Bandeira da Silva, tendo os filhos: José, Maria Nel- 
za, Elias, Ilma, Juarez, Vilma, Ivan e Alice. Elegeu-se verea- 
dor de Tuneiras do Oeste, no dia 15 de novembro de 1969, 
sendo empossado no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 75 vo- 
tos, pela ARENA. Vereador atuante o sr. Francisco Pereira 
da Silva, desfruta de grande prestígio nos meios sociais, comer- 
ciais e políticos de Tuneiras do Oeste. Radicou-se no municí- 
pio em 196], procedente de Itaguagé, onde residira nove anos. 
No município de Tuneiras do Oeste, foi grande plantador de 
hortelã e plantador de algodão. Possui um sítio em franca 
produtividade. 
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EMILIO LUERSEN — Campina da Lagoa 


Entre os homens que mais se destacaram na cidade de 
Campina da Lagoa, íigura o nome do sr. Emilio Luersen, um 
dos antigos moradores dessa importante comuna. 

Radicou-se ali no dia 20 de julho de 1952, procedente de 
Santa Catarina. Naquele Estado exercia atividades no comércio 
de madeiras. Na cidade de Campina da Lagoa e' proprietário 
do Pôsto Esso, sendo sócio do Cine Real. É proprietário de 
um sitio com 30 alqueires de terras, onde dedica-se à pecuária e 
ao plantio de cafe”. Possui uma fazenda com setenta alqueires, e 
conta com 250 cabeças de bovinos. Cidadão dinâmico é trabalha- 
dor. Desfruta de largo prestígio nas camadas sociais e comer- 
Cisis desta cidade. 


ANTONIO GABRIEL PAIS FILHO — Moreira Salles 


Radicou-se em Moreira Salles, no dia 5 de junho de. 
1957, procedente do Patrimônio da Patrimônio da Prata, muni- 
cípio de Cambe”, onde residira 20 anos. Naquela região de- 
dicava-se às atividades da agricultura e pecuária. No Para”, e' 
proprietário de 200 alqueires de terra. Nasceu em Ipê, Es- 
tado de São Paulo, a 8 de março de 1931, filho -de Antonio. 
Gabriel Pais e da sra. Maria Ferreira da Cruz. É casado 
com a sra. Aparecida Violim Pais, tendo os filhos: Benedito, 
Edelso, Ana Maria, Antonio, Jose”, Joaquim, Luiz e Ademir. 
Elegeu-se vereador no dia 3 de outubro de 1964, sendo em- 
possado no dia 30 de dezembro do mesmo ano. Obteve 439 
votos. O mais votado em 38 municípios do Vale do Piquiri. 
Legenda: Partido Republicano. Sempre foi agricultor. Em 1964, 
colheu 2.400 sacas de milho, 180 sacas de arroz, 536 sacas de 
feijão e criou 150 suinos. É lider arenista do município e Vice- 
Presidente da ARENA de Moreira Salles. Seu prestígio e 
simplesmente admirável. 

Muito tem realizado em prol do engrandecimento desta 


cidade. 


JAMIL ELIAS RA era Pág 186 


CARLITO SCHIMIDT VILLELLA — Tapejara 


Na amálgama de raças, nacionalidades e procedências que 
caracterizam o Centro Oeste do Parana” de nossos dias, todos 
os Estados brasileiros estão representados, em maior ou me- 
nor escala demográfica, mas sempre com a mesma galhardia e 
civismo. Se a maioria inconteste pertence a São Paulo, que for 
a “celula-mater” do Parana' em geral e do norte em  particu- 
lar, não é menor a contribuição de 
outras unidades da Federação. Em 
nossas incessantes pesquisas, que 
abrangem todos os ramos de ativi- 
dade humana, inclusive as socioló- 
gicas e étnicas, descobrimos até filhos 
de Fernando Noronha cooperando no 
progresso estupendo da cidade, uma ve- 
ra miniatura do Brasil quanto a êsse 
respeito. Tapejara, evidentemente não 
podia estar ausente. Eentre os seus lí- 
dimos representantes, podemos citar o 
sr. Carlito Schimidt Villella, um dos pri- 
meiros que também ajudou a plantar ali 
o primeiro marco da civilização futura. 
Em 1952, o nosso concidadão adentrou 
a selva agreste Ce Tapejara, pois havia notado a existência de cin- 
co casinhas. A região era totalmente despovoada. Adquirira de 
início uma área de 360 alqueires de terras, transformando-a 
mais tarde numa fazenda das mais expressivas do Oeste Pa- 
ranaense. Denomina-se: “Fazenda Alto Cafezal”. No primeiro 
ano havia plantado 360 mil pés de café. Construiu 56 casas 
confortáveis para empregados. Tôdas eram assoalhadas e co- 
bertas com telhas. Construiu a sede com todos os requisitos 
necessários, que pela estética verificada confronta-se com as 
melhores de nosso Estado. Fato inédito: Luz e água encanada. 
Não obstante sua obrigação na fazenda que lhe pertencia, as- 
sumiu o compromisso de administrar a Fazenda São João, onde 
realizou a abertura das selvas, derrubando 600 alqueires de 
mata virgem. Construiu 76 casas residenciais de madeira, tô- 
das cobertas com telhas e assoalhadas. Havia plantado 600 mil 
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pés de cafe” e instalou uma serraria moderna, dando pleno 
atendimento a todos integrantes da região. Ate” 1956, dedica- 
ra-se aos trabalhos de fazendas, organizando-as. Em virtude de 
sua dedicação nas lides do campo, Tapejara, encontrava-se au- 
sente de sua ação e caminhava a passos lentos durante muitos 
anos. Terminada sua missão de desbravador, o sr. Carlito 
S-himidt Villella, transferiu sua residência para a cidade, e 
elaborando os melhores planos, Tapejara tomou um novo im-. 
pulso e projetou-se de modo notável entre as cidades mais pu- 
jantes de nosso Estado. No início desta civilização o nosso 
concidadão havia comprado a cidade que contava com inúme- 
ras casas. Seu objetivo era fazer de Tapejara uma grande cidade. 
Objetivando acelerar o progresso desta comuna, tomou a ini- 
ciativa de conseguir de fora, casas comerciais importantes. Con- 
seguiu a instalação da agência Banco Mercantil e Industrial do 
Parana” S/A., aliás,a única da cidade. 

Mencionaremos a seguir as casas comerciais: Comercial 
Cararinense, o Rei do Pane, Mercantil Luso, Drogaria Tapeja- 
ra, Vilemarques, Cafeeira Irmãos Manzan, Cafeeira Ouro Ver- 
de, Cafecira Nossa Senhora Aparecida, Casa São Paulo, hoje 
Armazém São Luiz, Pôsto de Gasolina Nacional, (antigamente, 
Pôsto Esso), Hotel e Churrascaria Rio Grande, Oficina Mecã- 
nica de Arthur Schimidt, Hospital Modêlo, Cinema, construiu o 
prédio onde funciona a Coletoria Federal, construiu o prédio 
onde funciona a Prefeitura Municipal, construiu o prédio, onde 
funciona o Tabelionato e Registro Civil de Tapejara e uma 
centena de casas. Além dos benefícios conseguidos, organizou 
a fazenda modêlo, que constitui uma das melhores de nosso 
Estado. Outro fato de suma importância e' que o sr. Carlito, 
ao adquirir a grande área de terras supra mencionada, fêz a 
sub-divisão, em pequenos lotes, a fim de povoar a 
região de Tapejara. Sua longa jornada como desbravador teve 
início em Alvorada do Sul, mesmo residindo em Adamantina, 
onde adquirira uma área de terras, tendo realizado loteamen- 
tos. Realizou a demarcação de tóda área de terras da firma 
“Lima Nogueira & Cia. Permaneceu na região de Alvorada do 
Sul de 1949 a 1953. Ao sair dali, transferiu-se para Tapejara. 
Seus trabalhos continuaram. Seus sofrimentos aumentaram. 
Chegou a descrer de Tapejara, a ponto de retornar para Ada- 
mantina, onde permaneceu por vários anos. Aquela cidade, 
também, não existia. Era totalmente despovoada. À mata vir- 
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gem dominava aquela região. As primeiras derrubadas foram 
levadas a efeito pelo nosso biografado. Construiu as primeiras 
casas e outras foram aumentando. Adamantina, fôra construida 
pelo sr. Carlito. Construiu inúmeras ruas inclusive uma delas 
leva o nome do seu progenitor: Antonio Schimidt Villella. O 
biografado destas páginas históricas exerceu o mandato de ve- 
reador em duas legislaturas. Em Tapejara foi condidato a Pre- 
feito i4unicipal, em 1964, tendo como adversário o sr. Loires Ja- 
kimiu. Em 1968, foi candidato a Vice-Prefeito, na chapa do sr Raul 
Melo Matheus, que disputava o cargo de Prefeito. Desde há muito 
que o sr. Raul Melo Matheus, é sócio de sr. Carlito, da Coloni- 
zadora Imobiliária Modêlo, cuja organização de terras encontra-se 
instalada na cidade de Tapejara. A colonizadora conta com um 
total de duas mil datas, incluindo as vendidas. Esses dois pa- 
ladinos do progresso, havendo perdido à política, continuam pres- 
tando serviços em prol da coletividade. Hoje o sr. Carlito 
Schimidt Villella, possui a “Fazenda São Pearo em Cruzeiro 
do Oeste, com 60 alqueires de terras. É' proprietário da Fa- 
zenda Modêlo, com oitenta alqueires de terras, no município de 
Tapejara, ambas em franca produção de café, lavoura branca 
e pecuária. 

sócio fundador do Tapejara Atlético (Clube. Nasceu em 
Matão, Estado de São Paulo, a 14 de junho de 1918, filho de 
Antonio Schimidt Villella e sra. Vitoria Gren (pai falecido). E' 
casado com a sra. Andrelina Batista Villela, tendo os filhos: 
Neuza Villella Giomete, casada com Frediano Giomete Filho, 
industria! em Marilia; e Nilce Villella Anconi, casada com o sr. 
Marcone Napoleão Anconi, gerente do Banco Mercantil e In- 
dustrial do Parana' S/A., agência de Itajaí, Estado de Santa 
Catarina, Discorrendo, ainda, sôbre Tapejara, podemos afirmar 
que nos tempos de outrora ela estava integrada por grileiros de 
terras e que mais tarde foram banidos e punidos pela Justiça 
do Estado do Parana. 


LAÉRCIO DE OLIVEIRA PAULO — Tapejara 


Um pioneiro encontra-se radicado no município de Tape- 
jara: Laércio de Oliveira Paulo. Entrou ali no dia 28 de julho 
de 1959, procedente de Mirasselva, onde residira sete anos. 
Nasceu em São Pedro do Turvo, Estado de São Paulo, a 7 
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de setembro de 1944, sendo filho de Ramilo de Oliveira e da 
sra. Gabriela Paula Faria. É casado com a sra. Neuza Luiza 
Gouvêia de Oliveira. E" sócio do sr. Ermínio de Daula Faria, 
de uma casa comercial de sêcos e molhados, construida e ins- 
talada na Fazenda União. E' sócio do Tapejara Tênis Clube. 
E" proprietário de um sitio com oito alqueires de terras no 
município de Cascavel. E' comprador de cereais. Jovem ainda, 
possui grandes méritos pelo seu dinamismo e valor pessoal. 


PEDRO JOSE' DOS SANTOS — Cafezal 


b) 


O sergipano e' cioso de suas 
tradições e quando emigra, leva ês- 
se espírito de luta e de realizações 
que e' o apanágio de sua gente. 
Esta” no caso o sr. Pedro José des 
Santos, residente na cidade de Ca- 
fezal, Distrito de Iporã. Radicou-se 
alí em 1956, procedente de Santo 
Anastácio, Estado de São Paulo, on- 
de residira durante dez anos. Nas- 
P E E “ceu em Nossa Senhora das Dores, 
| a MR Estado de Sergipe, a 27 de agôsto 
i a " de 1927, sendo filho de Jose' Sera- 

'- fim dos Santos e da sra. Maria 
Francisca de Brito. (mãe ja” faleci- 
da). E' casado com a sra. Eunildes 
Marcelino dos Santos, tendo apenas uma filha: Margareth Apa- 
recida dos Santos. Foi lavrador no Distrito e mais tarde co- 
merciante. Foi eleito vereador em 15 de novembro de 1969, ha- 
vendo tomado posse em 31 de janeiro de 1970. Obteve 475 
votos, pela ARENA. Foi o mais votado do Distrito de Cafezal. 
Já exerceu o cargo de 2.0 Secretário da Câmara de Vereado- 
res. Personalidade marcante o sr. Pedro tem sido um 
vereador atuante e tem solucionado muitos problemas de capital 
importância que afligem a popnlação. Ali bem no coração de 
Cafezal, encontra-se instalado um moderno Bar e Restaurante, 
dotado de sorveteria. É proprietário de um sitio com 22 alquei- 
res de terras, tendo atividades na pecuária. Durante seis anos 
foi suplente de Delegado de Policia e Delegado de Polícia du. 
rante 14 mêses. 
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NÕE CALDEIRA BRANT 
(Presidente da Câmara de Vereadores de Tapejara). 


O sr. Noé Caldeira Brant, e' na- 
tural de Bocaiuva, Estado de Minas 
Gerais, onde nasceu no dia 3 de mar- 
ço de 1937, sendo filho de  Mizael 
Caldeira Brant e da sra. Jcaquina 
Bispo de Jesus. É casado com a sra. 
Irene Montoro Brant, tendo os filhos: 
Carlos Alberto, Marco Antonio e Mi- 
zael. O cidadão em epigrafe, radicou- 
se no municipio de Tapejara em 1963 
e na cidade em 1966. 

Em Mariápolis, Estado de São 
Paulo, elegeu-se vereador no dia 3 
de outubro de 1962, havendo tomado 
posse no dia 31 de dezembro do mes- 
mo ano. 

Marcado pelo espírito de brasilidade, continuou exercendo 
militância política e ao transferir-se para Tapejara foi eleito 
vereador no dia 15 de novembro de 1966. liavendo tomado 
posse no dia 31 de janeiro de 1969. Obteve 306 votos, pela 
ARENA, tendo sido o mais votado. Em fevereiro de 1970, foi 
eleito Presidente da Câmara de Vereadores de Tapejara. Ja- 
mais transigiu quando se trata do interêsse do município. 

Sempre pugnou por uma ordem econômico-social, dentro 
dos princípios da Justiça. O sr. Noé Caldeira Brant, e' um dos 
mais representativos vereadores de Tapejara; onde grangeou 
um vasto círculo de amigos. Desfruta de largo prestígio em 
tôódas as camadas sociais e políticas da cidade. 





JAMIL DE OLIVEIRA JACOB — Araruna 


Participamos jubilosamente da vida comunitária desta im- 
portante célula de nosso Estado, e há um princípio de justiça 
que se faça ao valor de um cidadão que integra a comunida- 
de ararunense. O personagem a que nos referimos é o sr. Ja- 
mil de Oliveira Jacob. Nasceu em Guarapuava, Est. do Paraná, 
a 29 de novembro de 1928, sendo filho de Jorge Jacob e da 
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sra. Maria de Oliveira Jacob. É casado com a sra. Helena Ser- 
manovicz Jacob, tendo os filhos: Claudete Aparecida Jacob e 
Cleuza Maria Jacob. A sua carreira política teve início em 
Campo Mourão no dia 3 de outubro de 1955, onde elegeu-se 
vereador, sendo que seu diploma foi expedido pela Justiça E- 
leitoral da 31.a Zona da Comarca de Campo Mourão. 
No dia 8 de outubro de 196], elegeu-se vereador do município 
de Roncador, obtendo 69 votos. 
Recebeu diploma do Tribunal Regional Eleitoral do Estado 
do Paraná, Juizo de Direito da 3la Zona. Atualmente, encon- 
tra-se radicado em Araruna, tendo entrado ali, no dia l.0 de 
junho de 1968. Exerce atividades no comércio e possui várias 
casas em Campo Mourão. Na cidade Modêlo do Paraná, fi- 
xou-se no dia 10 de novembro de 1948, procedente de  Pitan- 
gas, onde residira dois anos. Araruna e' uma terra de fartura 
e prosperidade e Jamil de Oliveira Jacob, vem emprestando a 
sua valiosa cooperação em prol de seu engrandecimento. 


ORLANDO SILOCCHI — Cianorte 


Radiccu-se em Cianorte em 
21 de fevereiro de 1966, proce- . | Ê ni 
dente de Santo Antonio do Caiuá, aii | 
onde residira durante três anos. 
Nasceu em Farroupilha, Estado 
do Rio Grande do Sul, a 19 de 
junho de 1925, sendo filho de Ro- ui 
berto Silocchi e da sra. Erminia MO ao 





Feltrin Silocchi. Ambos ja” fale- du 


cidos. É casado com a sra. Rial- | Re 
da Gasperin Silocchi, tendo os Pa 
filhos: Jurema Tania, Neiva, Ro- 
berto, Rui, Sandra. 

No município de Santo An- 
tonio do Caiuá, era sócio pro- 
prietário de um sitio, tendo 
sido administrador. Naquele mu- 
nicípio foi candidato a Prefeito Municipal pelo PTB e PSD, 
obtendo 950 votos. A disputa eleitoral ocorreu no dia 3 de 
outubro de 1965. Foi o segundo candidato mais votado. Era 








ndo 
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proprietário de u'a máquina de café, que também pertencia 
à sociedade. Na cidade de Cianorte, possui 24.200 metros de 
terras, onde encontra-se construida uma serraria com 1LICO me- 
tros quadrados. Exporta madeira para São Paulo, Minas Gerais 
e Rio Grande de Sul. Possui uma fazenda com 60 alqueires de 
terras no município de Tapejara. Dedica-se a pecuária. Eviden- 
temente o'sr. Orlando Silocchi, temsido um dos grandes baluartes 
do progresso de Cianorte. Cidadão magnânimo pela afabilidade, 
que lhe é peculiar. O nosso biografado constitui uma fôrça viva 
para o engrandecimento desta importante comunidade. 


ENIO PIPINO — Maringá 


A epopéia paranaense testemunha, em primeiro plano, o 
valor, a fe' inquebrantável, a intrepidez e a tenacidade do ho- 
mem brasileiro. No coração da selva agreste, do Centro Oeste 
do Parana”, inúmeras cidades foram fundadas, pelo sr. Enio 
Pipino, um dos mais autênticos paladinos do progresso, que 
soube implantar no Norte Paranaense, verdadeiros centros de 
civilização e cultura. Conseguiu fixar uma população dinâmica, 
dando-lhe condição de trabalho através da posse efetiva e per- 
manente da terra. Enio Pipino, marcou nos corações dos para- 
naenses, uma das páginas mais gloriosas e emocionantes dos 
últimos tempos. Sua movimentada biografia, serve de estímulo 
a todos que desejam vencer na vida. O tempo, êsse grande 
iconoclasta qu? derrue monumentos e devasta metrópoles; que 
presencia ao rítmo cadenciado do camartelo do progresso, não 
passou em vão pelo sr. Enio Pipino. O tempo que trouxe a 
sucessão das gerações e a transformação da mais sublimada 
ciência que ao homem foi dado conhecer, não conseguiu en- 
travar os passos dêsse homem que se fêz credor da admiração 
de todos que amam esta terra abençoada por Deus. A dedi- 
cação, o arrôjo e a inflexibilidade do sr. Enio Pipino, brilham 
de modo notável como um sol sem ocaso, nesta região, pro- 
porcionando aos homens que trabalham o grande estímulo da 
própria vida. Nasceu na cidade de Penápolis, Estado de São 
Paulo, a 12 de junho de 1917, sendo filho de João Pipino Pri- 
mo e da sra. Rosa Francischetti Pipino. Em 1928, transferiu 
residência para a cidade de Presidente Wenceslau, Estado de 
São Paulo. Em 1940, contraiu matrimônio com a sra. Nilza de 





+. 
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Oliveira Pipino. No mesmo ano, exerceu as funções de cor- 
respondente do Banco do Estado de São Paulo, Banco do 
Brasil e Banco do Comércio e Indústria de São Paulo. Perma- 
neceu nessa atividade ate” 1948. Em 1942, foi nomeado Juiz 
de Paz. Ocupou êsse cargo ate' 1945. Em seguida foi nomea- 
do Prefeito Municipal de Presidente Wenceslau, pelo então In- 
terventor Dr. Fernando Costa, cujo mandato findou-se em 1947. 
Em 1946 fundou e foi Diretor da Rádio ZYHY7, de Presidente 
Wenceslau. Em 1948, elegeu-se Prefeito Municipal, terminando 
seu mandato em 195]. Durante sua administração realizou as 
seguintes obras: calçamento da cidade, abastecimento de água, 
criação e construção do Ginásio Estadual; criação, construção e 
instalação da Escola Normal; criação e construção do 2º Gru- 
po Escolar; ligação Telefônica com os Distritos de Marabá 
Paulista, Caiuá e Presidente Epitácio; instalação de luz elétrica 
nos Distritos de Maraba” Pauiista e Presidente Epitácio; criou 
e instalou o Pôsto de Saúde; criação do Grupo Escolar de 
Presidente Epitócio, Distrito de Presidente Wenceslau e de 
Maraba” Paulista; ligação da Rodovia Presidente Wenceslau ao 
Pôrto Euclides da Cunha no Paraná; construiu o Aeroporto e 
e nesse dia inaugurou a primeira linha aérea comercial “Natal” 
ligando Presidente Wenceslau, Campo Grande, São Paulo. 
Criou Correios e Telégrafos e conseguiu a imediata construção 
do Edifício pelo Govêrno Federal. Construção da Praça Álvaro 
Coelho; remodelação total do cemitério; construção de Estradas 
de Rodagens, num total aproximadamente de 680 quilômetros; 
pois era na época o maior município em extensão territorial. 
Em 1952, foi eleito vereador e exerceu durante os três anos a 
Presidência da Câmara, pois em fevereiro de 1955, transferiu 
residência para Maringa”. Em 1948, fundou a Sociedade Imobiliá- 
ria Norceste do Paraná Limitada. (SINOP) e como o seu Dire- 
tor passou a colonizar no Estado do Paraná. Fundou Terra Ri- 
ca e Ademar de Barros. (Construiu ali o 1º Grupo Escolar e 
o doou ao Estado. Fundou Iporã, Iverã e Vila Nilza. Construiu 
seu 1º Grupo Escolar, doando-o ao Estado. Construiu também o 
prédio, numa colaboração total, o Colégio das Irmãs. Fundou U- 
biratã, Vila Yolanda e construiu o seu 1º Grupo Escolar, doando-o 
ao Estado. Fundou Formosa D'oeste, Jesuitas, Caraja'”, Ma- 
rajo”, etc. Fundou a Imobiliária e Construtora Maringa” . Limi- 
tada, da qual é Diretor-Presidente, localizada no município “de 
Guarulhos, Estado de São Paulo tendo fundadoo Jardim Ma- 
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ringá. O nosso biografado e' portador dos seguintes TÍTULOS 
HONORÍFICOS: Associação Atlética de Presidente Wenceslau; 
Instituto de Educação Antônio Marinho de Carvalho Filho de 
Presidente Wenceslau; Cidadão de Ubiratã; Cidadão de Iporã; 
Cidadão de Terra Rica e Cidadão de Formosa do D'oeste. 


JOÃO PEDRO MOREIRA DE CARVALHO — Maringá 

O Paraná encontca-se em ritmo acelerado em busca de seu 
verdadeiro» lugar no concerto da federação. Isto se deve ao es- 
fôrço de uma plêiade de homens destemidos, que integrados em 
nosso Estado, caracterizam os fatores preponderantes nesse pro- 
cesso de desenvolvimento. Basta passar um relance de vistas na 
grande trepidação da vida moderna de nossa terra, para termos 
uma idéia das transformações sucessivas por que vem passande 
o nosso Paraná, acionado sempre pelo ainamismo de um punha- 
do de homens que não medindo esforços fizeram dêste Estado 
pujante, o mais respeitado de nosso Brasil. E entre os valores de 
nossos dias, destacamos em plano de destaque o ncme do sr. 
João Pedro Moreira de Carvalho, um dos diretores da “SINOP- 
TERRAS LTDA”, considerada uma das maiores colonizadoras 
de nosso País. O nosso biografado nasceu na cidade de Bebedouro, 
Estado de São Paulo, a 5 de agóôsto de 1910, sendo filho 
de Ascânio Moreira de Carvalho (já falecido) e da sra. Elia- 
zib Machado de Carvalho. Sertanista e colonizador de com- 
provados méritos, executou ao lado de Enio Pipino, gigantescos 
planos de trabzlho, nas áreas colonizadas pela SINOP, entre 
as quais destacam-se as cidades de Terra Rica, Iporã, Ubira- 
tã, Formosa D'oeste e Jesuita. O Sr. [João Pedro i4oreira de 
Carvalho, é consorciado com a sra. Yolanda Loureiro de Car- 
valho, tendo dêsse feliz matrimônio os filhos: João Pedro Lou- 
reiro de Carvalho, Carlos Augusto Loureiro de Carvalho, Iolanda 
de Carvalho Paixão e Luiz Otávio Loureiro de Carvalho. Tor- 
n2-se imprescindível proclamar seu nome em todos os lugares 
do Paraná, pois acha-se imbuido dos mais altos e sinceros 
propósitos de contribuir na medida de sua possibilidade, para o 
progresso e bem estar da coletividade, onde deu mostras de 
uma verdadeira forja de trabalho e empreendimentos. Sua parti- 
cipação na vida comunitária desta importante célula de nosso 
Estado, constitui patrimônio inavaliável, merecendo os melhores 
encômios do povo paranaense. 
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NATALINO MARTINS - Perobal 


Radicou-se nesta cidade em janeiro de 1970, procedente 
de Auto Piquirí onde residira 3 anos. 

Nasceu em Viradouro, Estado de São Paulo, a 10 de 
janeiro de 1948, sendo filho de Pedro Martins e da sra. Maria 
Zanolli Martins. É casado com a sra. Neuza Lucia Martins. 

Casou-se no dia 13 de abril de 1970. E sócio proprietário do 
Pôsto Estrela, instalado na Av. Parana”, s/n. Está cursando a 3a. 
série do Ginásio. Em Alto Piquiri era proprietário de uma má- 
quina de arroz. (O nosso concidadão, em 1967, prestou serviços 
no to, Batalhão Militar do Rio de Janeiro na P.E. Permaneceu 
durante 13 mêses. Conhece Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. 
Admira de modo notável o nosso atual Presidente da República. 
Não obstante ser jovem ainda, o sr. Natalino Martins, conseguiu 
grangear um largo círculo de amigos em Perobal. A solidez do 
seu caráter é digno dos melhores encômios. 


ARGEMIRO AMARAL DE MELLO — Quinta do Sol 


Radicou-se em Quinta do Sol, 
no dia 22 de janeiro de 1952. Entrou 
ali, objetivando realizar pesquisas a 
fim de instalar uma serraria. Recebeu 
cor doação de José Lupion, irmão do 
então Governador Moisés Lupion, 
uma área de 12.100 metros quadrados 
de terras. Luiz Deliberador foi com- 
panheiro do sr. Argemiro Amaral de 
Mello, para realizar pesquisas, fato 
ocorrido em 195]. Havia no início uma 
selva inóspita. Praticamente, foi José 
Lupion, capitalist. quem fundou Quinta 
do Sol. O nosso biografado constitui 
um pioneiro dêsse importante município. 
Muito contribui com seus esforços para o 
desenvolvimento e o progresso de Quinta do Sol. Nasceu em Pira- 

ju, Est. de S. Paulo a 28 de junho de 1908, sendo filho de José Nu- 
“nesde Mello e da sra. Maria das Dores Mello. É casado com a 
sra. Elvira Otero de Melio, tendo os filhos: Walter Otero de 
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Mello, Wanderley de Mello, Juracy Otero de Mello e Edson 
Otero de Melle. A primeira serraria instalada em Quinta do 
Sol, pertencia ao sr. Argemiro Amaral de Mello. Em 1953, ven- 
deu-a. Adquiriu em seguida uma casa comercial de sêcos e mo- 
lhados. Adquiriu um sitio. Atualmente, conta com 54 alqueires 
de terras. Produz: cafe”, trigo, soja, hortelã menta, algodão. 
Dedica-se à criação de bovinos e suinos. Em 1956, transferiu-se 
para Engenheiro Beltrão. Instalou um Pôsto de Gasolina e a 
Máquina de cafe' São Francisco. Em 1966, voltou para Quinta 
do Sol, onde se encontra ate” hoje, prestando serviços em prol 
do engrandecimento desta importante comuna. No início desta 
civilização encontrou onça, porco do mato, catete, onça parda, 
macuco, jacutinga, jacu, nambu, arara, macaco e quati. Segundo 
seus informes instalou em Quinta do Solo primeiro Bar e Sor- 
veteria Paulista. Instalou luz a motor na cidade de Engenheiro 
Beltrao. A décima casa comercial de E. Beltrão, pertencia ao 
nosso biografado. Seu dinamismo e persistência, dedicados du- 
rante os longos anos que reside nesta cidade, é um atestado 
claro e insofismável do quanto o homem pode realizar em [sua 
longa trajetória. Julgamos, porém, do nosso dever o nome do 
sr. Argemiro de Mello, possuidor dos melhores sentimentos e 
patriotismo, na qualidade de um homem responsável quer no 
plano político, comercial ou agrícola. Seu bom senso (é simples- 
mente admirável. 


DR. DIRCEU SPONHOLZ — Tuneiras D'oeste 


Nasceu em Imbituva, Estado do Parana”, a 17 de junho de 
1945, sendo filho de Nelson “3ponholz e da sra. Leoni Nunes 
Sponholz. E' formado Engenheiro Agrônomo pela Universidade 
Federal do Parana”. Jovem ainda, esta' com seu futuro asse- 
gurado, mercê de sua decidida vocação de agronomia. Na 
Capital do Estado, Centro Universitário do Parana”, onde resi- 
dira cinco anos, grangeeu um largo círculo de amigos, caracte- 
rizando seu valor pessoal. 

O Dr. Dirceu Sponholz, constiui uma reserva moral e 
profissional para o futuro promissor do nosso Estado. 
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JOÃO MARCHI — Perobal 


Poucos homens teriam resistido à 
natureza hostil, de lutas e de sofrimen- 
tos tão apurados, como ocorreram nos 
tempos remotos como sr. João Marchi, 
das longínquas terras de Perobal. En- 
volto no traje característico daqueles 
que, no amanho da terra, lutam para 
um Brasil melhor. É que fomos encon- 
trar naquelas plagas um cidadão que 
projetou-se de modo notável nas lides 
do campo. Pioneiro do Distrito de Pe- 
robal, radicou-se ali em 196], proceden- 
te de Arapongas, onde residira 21 
anos. Nasceu em Tietê, Estado de São 
Paulo, a 30 de maio de 1932, sendo 
filho de Albino Marchi e da sra. Lui- 
za Grezoto (pai ja' falecido). É casado 
com a sra. Roca Nicastro Marchi, ten- 
do os filhos: Florinda Marchi, Helena 
Marchi, Nelson Marchi, Roberto Mar- 
chi e Vanderlei Marchi. E' proprietário do “Sitio São João”, 
onde produz café, cereais e dedica-se à pecuária. Foi eleito 
vereador de Perobal, no dia 3 de outubro de 1964, sendo que 
obteve 373 votos, pelas legendas do PDC, e UDN, partidos 
extintos no Brasil. Não chegou a tomar posse, porquanto os 
diretórios não registraram sua candidatura. Fôra traido politi- 
camente. Foi o mais vorado naquele Distrito de Umuarama. 
Durante longos ancs tem suas atividades ligadas à agri- 
cultura. Constitui um dos valores educados no princípio de 
honra e da virtude. Dono de uma personalidade marcante o 


nosso biografado desfruta de grande prestígio na cidade de Pe- 
robal. 





CAMILO MARIA DA SILVA - Tuneiras do Oeste. 


Nasceu no município de Tubarão, Estado de Santa Catarina, 
a 9 de agôsto de 1936, sendo filho de Domingos Pedro da Sil- 
va e da sra. Arminda Maria da Silva ( pai falecido ). É casado 
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com a sra. Idalina Silva, tendo os filhos: Domingos Camilo da 
Silva, Roberto Carlos da Silva e Luiz Carlos da Silva. Elegeu- 
ce vereador de Tuneiras do Oeste, no dia 15 de novembro de 
1969, sendo empossado no dia 31 de janeiro de 1970. Obreve 
95 votos pela ARENA. É segundo secretário da Câmara de 
Vereadores. Por inúmeras vêzes assumiu a secretaria da (Câma- 
ra, revelando-se um edil dinâmico e inteligente. Radicou-se nesta 
cidade em 1964, procedente de Cianorte, onde deixou um vasto 
circulo de amigos. É proprietário de um sitio com 12 alqueires 
sendo sua principal atividade a pecuária. Na câmara de vereadores 
de Tuneiras do (este, apresentou inúmeros projetos, visando 
beneficiar o município. E sócio da Associação Esportiva de 


Tuneiras do Oeste e é membro do Diretório da ARENA. 


LVA — Quinta do Sol 

Espírito fidalgo e cheio das me- 
lhores virtudes, o sr. Osvaldo Silva, 
constitui um valor autêntico de Quin- 
ta do Sol, uma nova civilização que 
surge no cenário das cidades mais 
pujantes do Paraná. 

Essa importante cidade encon- 
tra-se num rítmo de progresso acen- 
tuado, mercê do esfôrço e a tenaci- 
dade de um homem de larga visão, 
que tem sido um grande orientador 
de todos que residem ali. 

Cidadão notabilíssimo, não seria 
lícito negar sua operosidade, quer 
pelo seu arrôjo, quer pela sua invul- 
gar capacidade de trabalho. Nessa 
unidade do Parana”, tudo concorre para avultar-lhe o mérito. 
O nosso trabalho de pesquisa em Quinta do Sol, foi coroado 
de pleno êxito, graças a colaboração expontânea do sr. Osval- 
do Silva, fulgurante homem público, que não mediu esforços 
para complementação desta obra, no tocante aos fatos históri- 
cos, fornecidos por êle. Inúmeras vêzes tomamos a iniciativa 
de visitar essa cidade e durante nosso diálogo demorado tive- 
mos a ventura de ouvir do sr. Osvaldo Silva, palavras de estí- 
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mulo, como que a expargir de sua marcante personalidade, um 
magnetismo salutar que influencia o viajor terreno. Foram pa- 
lavras que ficaram marcadas no recesso dos nossos corações. 
Osvaldo Silva, construiu obras importantes em Quinta do Sol, 
que seriam suficientes para consagrar seu nome entre os ci- 
dadãos mais valorosos do Parana”. Nesta página deixamos con- 
signado ao insigne e magnânimo mensageiro do bem, nosso 
preito de gratidão, pelo seu discernimento admirá- 
vel. O seu reconhecimento e' o testemunho da genuinidade do 
seu grande caráter. A nossa gratidão é um venhor que ofere- 
cemos ao nosso biografado pelo bem que recebemos.  Prosse- 
guindo, tentaremos reproduzir aspectos de sua longa trajetória 
por êste vale de lágrimas. Osvaldo Silva, feito cidadão, cons- 
ciente e valorizado pelo seu espírito clarividente, radicou-se no 
município de Quinta do Sol, em fevereiro de 1952, procedente 
de Guarapuavinha, Estado do Paraná, onde residira quatro anos. 

Nasceu em Curitiba, a 26 de abril de 1916, sendo filho de 
Alfredo de Araújo Silva e da sra. Georgeta Soares Silva, Seu 
progenitor foi o primeiro Prefeito Municipal do Território do 
Acre. O sr. Osvaldo Silva, casou-se com a sra. Hilda Silva, ten- 
do dessa feliz União conjugal os filhos: Ney Silva, Archimedes 
Loss Silva, Cleuza Beatriz Silva e Neusa Silva. No início de 
sua fixação nesta cidade exerceu atividades de farmacêutico. E 
prático licenciado de Farmácia, pela Saúde Pública de Curitiba. 

Fato ocorrido em 1937. Durante longos anos exerceu essa 
atividade. Organizou em companhia do Dr. Djanir Ribeiro Cam- 
pos, o Laboratório Químico e Farmacêutico do Estado, por volta 
de 1936 a 194). Foi vereador no município de Fênix. Elegeu-se 
no dia 3 de outubro de 1958, sendo empessado em novembro 
do mesmo ano. Mesmo residindo em Quinta do Sol, exercia seu 
mandato em Fênix. Naquela ocasião foi criado o município de 
Quinta do Sol. O nosso concidadão, sentindo os problemas que 
surgiam constantemente decidiu candidatar-se ao cargo de Pre- 
feito Municipal, pois sabia de antemão, que através da política 
poderia prestar benefícios ao povo. Elegeu- se no dia 3 de ou- 
tubro de 1964, havendo disputado com o sr. Francisco José da 
Silva. Seu nome foi lançado pelo PDC, contra o adversário que 
disputava a Prefeitura Municipal com seis partidos políticos. 
O sr. Osvaldo Silva, elegeu-se com uma diferença de onze votos, 
passando a ser o Primeiro Prefeito de Q. do Sol. Fêz a maio- 
ria dos vereadores. Recebeu total apôio do Dr. Afonso Alves de 
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Camargo Neto e do Dr. Armando de Queiróz, que era Presiden- 
te da Assembléia Legislativa do Estado. De outro lado, a Cáâá- 
mara Municipal, reconhecendo os serviços prestados em favor 
da coletividade pelo sr. Osvaldo Silva, conferiu-lhe o Título de 
Cidadão Benemérito. A entrega foi efetuada no dia 28 de setem- 
bro de 1968, pela Lei No. 3, com medalha de Honra ao Mérito. 

No término do seu mandato entregou a Prefeitura ao seu 
sucessor com um saldo de 148,500,00. Foi um dos melhores 
Prefeitos do Parana”. No dia 26 de dezembro de 1956, foi no- 
meado Titular do Cartório de Paz, acumulando Tabelionato, 
Registro Civil e Escrivania do Crime, pelo então governa- 
dor do Parana” Moisés Lupion. É serventuário da 
justiça há 14 anos. Foi sargento da Força Pública do Parana”, 
durante 18 anos. Na qualidade de sargento, permaneceu adido 
por dois anos, como laboratorista de Farmácia do Hospital das 
Crianças, afastando-se mais tarde para organizar o Laboratório 
Químico e Farmacêutico do Estado. O dr. Djanir Ribeiro de 
Campos, era diretor do laboratório em aprêço. O sr. Osvaldo 
Silva, construiu as primeiras três casas em Quinta do Sol. Or- 
ganizou a primeira casa comercial da cidade, em sociedade 
com Luiz Bess, Inaugurou a primeira farmácia de Quinta do 
Sol. Ao aposentar-se de titular do Cartório seu objetivo pren- 
de-se ao plantio de trigo e soja. É proprietário de cinco fa- 
zendas, produzindo 150 mil pés de café. Foi um dos 
maiores p!antadores de Hort-zlã do Paraná (157 alqueires). O 
nosso biografado informa que o dr. Maurico Giraldeli, na qua- 
lidade de engenheiro cível, realizou a demarcação das terras, 
onde se encontra Quinta do Sol e o dr. Airton Cornelsen, 
fêz a planta da cidade. 


ANTONIO MAIONE - Campo Mourão 


Fizemos numerosas pesquisas em Campo Mourão. E tódas 
elas visam fazer um levantamento dos destacados valores desta 
cidade que, pelo esfôrço de seus pró-homens, conseguiu o hon- 
roso título de “Município i4vdêlo”. E são muitos os nomes a des- 
tacarmos, como resultado destas nossas investigações scciais. Entre 
êstes, não é demasia salientar o sr. Antonio Maione, proprietário 
da Serraria Maione & Santos, que está localizada na rua das 
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Indústrias nº. 980. Esta serraria especializou-se em desdobramen- ' 
to de madeiras. E de vários Estados, do Brasil afluem as enco- 
mendas, pois o estabelecimento adquiriu grande rencme pela per- 
feição técnica do produto de entrega. Antonio Maione é natural 
de uma zena pioneira do Estado de São Paulo, motivo pelo qual 
sentiu-se muito a vontade no pioneirismo do Paraná. É natural 
de Pirajui, zona Noroeste, onde nasceu a 2 de junho de 1925, 
filho de Francisco Maione e de dona Maria Jesus Macedo. É 
casado com a sra. Inês Mariano Maione, tendo os filhos: José, 
Ivanilde, Mário, Luiz e Marcos. Primeiramente, em nosso Estado, 
residiu em laguapitã, onde permaneceu por 16 anos Ali dedi- 
cou-se ao fabrico de móveis e atividades de serraria Em 1926, 
transferiu resindêcia para Campo Mourão, onde prosseguiu no cons- 
trutivo labor em que se especializara e fêz sociedade com o sr. 
Belizário Batista dos Santos, que reside no município desde 1959. 

Sua persistência e dedicação à causa do progresso 
coletivo deve ser proclamado e seguido como um exemplo às no- 
vas gerações. Daí, o tributo de admiração em que lhe rendem 
Seus contemporâneos. 


ANTONIO QUINTINO DE PAULA — “Tapejara 


Sentimo-nos felizes quando vermos proclamado em nossas 
náginas nomes de homens valorosos que honram de modo no- 
tabilíssimo as nossas tradições democráticas. E entre os paladi- 
nos do bem, focalizamos o sr. Antonio Quintino de Paula, resi- 
dente na cidade de Tapejara. Fixou-se ali, no dia 5 de feve- 
reiro de 1955, procedente de Santo Antonio da Platina, onde 
residica cinco anos. Naquela cidade exerceu atividades 
humildes. Em Tapejara elegeu-se vereador pela primeira vez 
no dia 3 de outubro de 1963, havendo tomado posse no dia 
31 de outubro do mesmo ano. Obteve 112 votos, pelo PDC,, 
findando seu mandato em 1967. No dia 15 de novembro de 
1968, elegeu-se, novamente, vereador, sendo empossado no dia 
31 de janeiro de 1969. Obteve 148 votos, pela ARENA. Foi 
eleito, também, Vice-Presidente da Câmara de Vereadores em 
10 de fevereiro ae 1970. 

Apresentou vários projetos de interêsse coletivo. Possui, 
propriedades no Distrito de Bela Vista do Itapiracui, onde re- 
side. Nasceu em Cambará, Estado do Paraná, a 8 de dezem- 
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bro de 1920, sendo filho de Joaquim Quintino de Paula e da 
sra. Maria Pedra dos Santos. E' casado com a sra. Joana A- 
parecida Quintino, tendo es filhos: José Sebastião, João Quinti- 
no, Joaquim Quintino Neto, João Batista Quintino, Maria Apa- 
recida Vieira, Hermelinda de Paula Quintino, Zélia de Daula 
Quintino, Maria de Paula Quintino, Zaira de Paula Quintino 
e Luiz Quintino. 


JOÃO CAVALCANTE — Ex-Prefeito de Engenheiro Beltrão 


Radicou-se na cidade de Engenheiro Beltrão, em 1956, 
procedente de Florzsta ond> residira vários anos. Nasceu em 
Iracema, Estado do Ceará, a 14 de novembro de 1928, sendo 
filho de Irineu Cavalcante e da sra. Francisca Gomes de Me- 
nezes. É consorciado com a sra. Perpétua Melo, tendo os filhos: 
Francisco, Antonio, Maria Graciosa, José, João, Edinar e João 
Batista. O nosso biografado trouxe do Ceará uma expressiva fô- 
lha de serviços que prestou na cidade de Iracema. Foi vcrea- 
dor naquela cidade e muito realizou nc Legislativo. Quando fi- 
xou se em Engenheiro Beltrão, decidiu prestar serviços à coleti- 
vidade. Ingressando na política elegeu-se Prefeito Municipal em 
3 de outubro de 1962, sendo empossado em 26 de novembro 
do mesmo ano. Prestou inestimáveis serviços em prol do muni- 
cípio. E' proprietário de vários sítios, sendo, ainda, um dos 
maiores pecuaristas da região. E' sócio da Associação Recrea- 
tiva e Beneficente de Engenheiro Beltrão. 


LUIZ POSSO - Moreira Salles 


Enérgico em suas atitudes, bom e afável no trato com to- 
dos que residem na cidade de Moreira Salles, o sr. Luiz Posso 
possui excelsas qualidades para engrandecer esta importante 
comunidade. Radicou-se ali no dia 28 de setembro de 1960, 
procedente de Lavinha, Estado de São Paulo, onde residira sete 
anos. Nasceu em Corumbatai, Estado de São Paulo, a 27 de 
setembro de 1920, sendo filho de Primo Posso e da sra. Vicença 
Spersnra. É casado com a sra. Apolonia Celoni, tendo os filhos: 
Antonio Domingos Posso, Oscar Posso, Izaura Posso, Joséni Pos- 
so, Pascoal Onivaldo Posso, Maria Aparecida Possc. Elegeu-se ve- 


FATOS DO MEU PARANA Pág. 203 


reador de Moreira Salles, no dia 15 de novembro de 1968, sendo 
empossado no dia 31 de janeiro de 1969. Obteve 204 votos, pela 
ARENA. É um vereador atuante. Na Câmara, exerce atividades 
no setor de Viação e Obras Públicas e Saúde. Muitos projetos 
apresentou na Câmara de Vereadores, sendo um de suma im- 
portância no que tange à compra de uma ambulância para o 
município. (Quando radicou-se em Moreira Salles, constatou a 
existência de 50 casas residenciais. Nos tempos de outrora era 
lavrador. É proprietário de um sitio com nove alqueires e meio 
de terras, onde produz café e cereais. Foi administrador de fa- 
zendas e encontra-se àfrente da Fazenda Santa Elisa, no mu- 
nicípio de Moreira Salles. É proprietário da Máquina de Arroz 
São Paulo e da Casa São Luiz de Sêcos e Molhados e da 
Cerealista Noroeste. Acredita piamente no atual Presidente da 
República e no futuro Governador do Paraná Dr. Haroldo Leon 
Peres. 


LOIRES JAKSIMIU - Tapejara 


Não nos é lícito silenciar em relação aqueles que, com o 
trabalho diurno, vencendo todos os percalços e despendendo as 
maiores energias, contribuiram para tornar realidade semelhante 
acêrvo de realizações. Tomamos por exemplo o sr. Loires Jakimiu 
um pioneiro de Tapejara que fixou-se nesta paragens em junho 
de 1950. De início trabalhava na Companhia Mello de Azevedo 
especializada em abertura de estradas. Ali permaneceu até 1953. 

Em seguida passou a gerenciar uma serraria, afastando-se 
em 1955. Adquiriu uma vasta área de terras passando a culti- 
var o plantio de café. Em 1959, conseguiu junto ao então Go- 
vernador um cartório. Na qualidade de Tabelio- 
nato, acumula, ainda, o Registro Civil e Anexos. Em 3 de ou- 
tubro de 1959, elegeu-se vereador, quando Tapejara era Distri- 
to e Cruzeiro D'oeste. Conseguiu junto ao então governador 
da criação do Distrito de Tapejara e posterior- 
mente à categoria de município. Em 1963, disputou a Prefeitura 
Municipal, elegendo-se pela coligação PR-PTB. Assumiu a Pre- 
feitura em ll de abril de 1264. Nasceu em Paimas, Estado do 
Paraná, a 17 de novembro de 1928, filho de Stefano  Jakimiu 
e a sra. Severina Kukul. E' casado com a sra. Anita Bi- 
cout Jakimiu, tendo os filhos: Regina, Renato, Rose, Dulce, 
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Denize, Plinio, Carlos Roberto, Gilberto e Cristina. O sr. Lou- 
res Jakimiu, conseguiu em prol da população de Tapejara tre- 
zentos Títulos de Terras, que foram registrados com expe 
dicção das mencionadas escrituras, quando as terras eram de- 
volutas. Homem de grande valor, seu nome encontra-se per- 
petuado nos anais do Paraná. 





A a o 


ENIO PIPINO JOÃO PEDRO MOREIRA 
DE CARVALHO 





Nas páginas 192 e 194 o leitor encontrara” completa biografia 
dos diretores da SINOP - TERRAS LTDA.,na pág. 168 o histó- 
rico desta poderosa organização. 








ALVARO CORAZZA - Perobal 


Nasceu em São Manoel, Estado de São Paulo, a 2 de ou- 
tubro de 1928, sendo filho de João Corazza e da sra. Maria 
Bolognezza Corazza ( pai já falecido ). É casado com a sra. Maria 
José Duarte Corazza, tendo os filhos: Fernando José Corazza, 
Maria Lucia, Luiz Henrique e Paulo Cezar. O nosso concidadão 
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radicou-se em Perobal, em agôsto de 1959, procedente de Man- 
daguari, onde residira nada menos que ll anos. Quando fixou- 
se em Perobal organizou e fêz a montagem da Serraria São José 
considerada uma das maiores de nosso Estado; construida num 
terreno de um alqueire e meio. A construção compreende 
um total de três mil metros quadrados. A madeira industria- 
lizada é exportada para vários Estados do Brasil. É, também, 
sócio proprietário da Serraria São João, de Mandaguari e da 
Serraria Santa Margarida, de Iporã. É sócio proprietário de 
uma área de 196 alqueires de terra. O nosso biografado pos- 
sui uma inteligência proverbial. E' caritativo e suas atenções 
sempre estiveram voltadas para os desafortunados. Seu gesto 
edificante no que concerne aos problemas scciais é digno dos 
melhores encômios. Na condição de industrial seu esfôórço re- 
presenta uma valiosa contribuição local, que se não podera 
levar à conta do reconhecimento geral. 

Cumpre, assim, enaltecer o nome do sr. Alvaro Corazza 


que muito tem feito em prol do desenvolvimento eccnémico de 
Perobal. 


JOÃO DOMINGOS — Perobal 


Nasceu em Socorro, Estado de 
São Paulo, a 21 de abril de 1918, 
sendo filho de Andre" Domingos e 
da sra. Maria Petão. Ambos ja” fa- 
lecidos. E” consorciado com a sra. 
Rosa Sarrão Domingos, tendo cs 
filhos: Elisabeth, Marlene, Deolinda, 
Marli, Márcia e André. Constitui 
uma familia benquista nos meios 
sociais de Perobal. O sr. João Do- 
mingos, radicou-se em Perobal em 
fevereiro de 1958, procedente de 
Mandaguari, onde  residira doze 
anos. Ali fôra lavrador e igualmen- 
te no município de Perobal, exerce 
as mesmas atividades. Possui um 
cítio com trinta e três alqueires e meio de terra, onde pro- 
duz 9.500 pés de cafe” e tendo atividades na pecuária. É pro- 
prietário de uma chácara com um alqueire de terra, localiza- 
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da nas imediações do Distrito de Perobal. Chefe de família 
digno e honrado, jamais afastou-se dos mais sacrosartos deve- 
res que dignificam a virtude. Seu exemplo de lutas e sacrifi- 
cios em prol do bem comum, possui a caracterização do gran- 
de poeta Guilherme de Almeida: “quando uma nuvem nômade 
destila gotas, roçando a crista azul da serra, umas 
brincam na relva; outras, tranquilas, serenamente entranham-se 
na terra. E a gente fala da gotinha que erra... de fôlha em 
fôlha e, trêmula, cintila, mas nem se lembra da que o solo 
encerra, da que ficou no coração da argila. Quanta gente, que 
zomba do desgôsto mudo, da augústia que não molha o rosto 
e que não tomba em gôtas pelo chão, havia de chorar, se 
advinhasse que há lágrimas que correm pela face e outras 
que rolam pelo coração. 


DURVAL DE DEUS BORRALHO - Tuneiras D'Oeste 


Nasceu em Itajubi, Estado de São Paulo, a 22 de julho de 
1931, sendo filho de João de Deus Borralho Filho e da sra. Can- 
dida Marioto Borralho. É consorciado com a sra. Maria Bressan 
Borralho, tendo os filhos: Solange Aparecida Borralho e Sonia 
Maria Borralho. O sr. Durval de Deus Borralho, cors'itui um 
dos grandes valores de nossos dias. Há vários anos que vem 
exercendo militância política no município de Tuneiras D'oeste. 

Elegeu-se vereador no dia 30 de novembro de 1969. Sendo 
empossado no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 233 votos pela 
ARENA. No mesmo dia da posse, foi eleito Presidente da Cã- 
mara Municipal. Sua atuação no Legislativo tem sido admirivel. 

Sempre preocupou-se com os graves problemas que alligem 
a dinâmica e ordeira população de Tuneiras D'oeste. É dono de 
um espírito fidalgo e cavalheiresco. Sua proverbial inteligência 
caracteriza plenamente marcante personalidade. Além de 
suas atividades políticas dedica-se a farmacologia, sendo propri- 
etário da Farmácia Santa Terezinha, situada na Av. Rio de Ja- 
neiro, s/n. É auxiliar de farmácia há longos anos e iniciou suas 
atividades no dia lo de setembro de 1953. Possui dois sítios, 
totalizando 28 alqueires de terra, onde produz café e lavoura 
branca. Inquestionâvelmente, osr. Durval de Deus Borralho, 
constitui um grande incentivador do progresso de Tuneiras 
D'oeste, cuja cidade está no rol das unidades mais pujantes do 
Paraná. 
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LUIZ QUARELLI — Tapejara 

Chegando a Tapejara em 20 
de dezembro de 1962, procedente 
da cidade de Arapongas, onde ra- 
dicou-se em 1940, o sr. Luiz Qua- 
relli, estabeleceu-se inicialmente 
com a Máquina Paulista de Be- 
neficio de Arroz 

É um pioneiro de Arapongas, 
onde residiu 22 anos. Na cidade 
dos passarinhos sempre fôra em- 
pregado. Hoje, integra o alto co- 
mércio de Tapejara, sendo esti- 
mado por todos que o conhecem. 
Nasceu em Nôvo Horizonte, Esta- 
do de São Paulo, a 5 de dezem- 
bro de 1920, sendo filho de João Quarelli e da sra. Angela 
Otoboni. É cisado com a sra. Maria Rosa dos Santos, tendo 
os seguintes filhos: Jair João Quarelli, Irma e Luiz Carlos, Jo- 
sé Celso e Rosangela. É proprietário de sitios e chácaras no 
municipio de Tapejara. Em Arapongas trabalhou um ano na 
firma “Fortunato de Lorenzo.” Na segunda firma: “João Azevedo 
Corrêia, trabalhou 17 anos. 

E por último trabalhou na firma “Belso e Julian”. 

O sr. Luiz Quarelli. venceu todos os obstáculos com essa 
pertinácia dos predestinados. Sua luta foi áspera, como a de to- 
dos os pioneiros que ali aportaram levando cemo principal ga- 
lardão, a esperança, a persistência e a firmeza do ideal. 





IZAC DIOLANDA GUERRA — Quinta do Sal 


Nasceu em Iracema, Estado do Ceara”, a 26 de março de 
1939, filho de Manoel Rufino de Holanda e da sra. Maria Ni- 
ce de Holarda Guerra. É casado com a sra. Terezinha Maia 
Guerra, tendo os filhos: Francisco-Marcos, Marcia-Maria, Mai- 
sa, Marcos Umberto, Marili e Marilice. Durante longos anos 
encontra-se integrado no comércio de Quinta do Sol. Ra- 
dicou-se nesta cidade no dia 10 de agôsto de 1964. Desfruta de 
grande prestígio nos meios sociais e comerciais desta impor- 
tante unidade do Parana. 
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ETELVINO FERREIRA - Quinta do Sol 


O nosso focalizado radicou-se no município de Quinta do 
Sol, no dia 6 de abril 1954, procedente de Engenheiro Beltrão, 
onde fixou-se no dia 7 de novembro de 1951. Nasceu em Rio 
Pardo, Estado de Minas Gerais, a 11 de junho de 1929, filho 
de Esperidião Ferreira e da sta. Antonia Ferreira. É casado com 
a sra. Maria de Souza Ferreira, tendo os filhos: Zilda de Souza 
Ferreira, Milton Ferreira, Valter Ferreira, Maria Regina, Nilson 
Ferreira e Roseli. Elegeu-se vereador de Quinta do Sol, a pri- 
meira vez em 3 de cutubro de 1954, sendo empossado no dia 
14 de dezembro do mesmo ano. Obteve 76 votos. À segunda 
vez, disputou a vereança e elegeu-se no dia I5 de ncvembro de 
1968, sendo empossado no dia 31 de janeiro de 1969. Obteve 
175 votos. Na primeira gestão foi vice- presidente da Câmara de 
Vereedores, atuando, também, na secretaria do Legislativo. Na 
segunda gestão foi vice presidente da Câmara Municipal. É lider 
da ARENA em Quinta do Sol. O comércio tem sido sua ati- 
vidade principal. Cidadão valoroso e de grandes méritos. 


MOACIR DE SOUZA PINTO — Assis Chateaubcriand 


Na multiplicidade de bancos que 
hojz servem c Estado do Parana sob 
as mais variadas formas, bem pode- 
mos, sem injustiça, destacar o Banco 
Mercantil e Industrial do Paraná S.A,, 
atualmente com uma sólida rêde de 
agências espalhadas por todos os re- 
cantos do Estado. Em Assis Cha- 
teaubriand, e dos estabelecimentos 
de crédito mais prestigiosos, propul- 
sionando o progresso econômico e 
tomando parte ativa na batalha do 
desenvolvimento nacional. Moacir de 
Souza Pinto é o gerente do Banco 
Mercantil e Industrial do Paraná 
S.A., agência de Assis Chateaubriand. 
Radicou-se ali no dia 17 de novembro de 1969, procedente de 
Santa Cruz do Monte Castelo, onde residira três anos. Iaiciou 





FATOS DO MEU PARANA Pág. 209 


sua carreira bancária no BAMERINDUS, agência, de Paranavai, 
como funcionário. Na mesma agencia ocupou os cargos de Che- 
fe de Serviço e Sub Gerente, permanecendo até 1966. No mes- 
mo ano foi transferido para a agência de Monte Castelo, na 
qualidade de gerente. Ali trabalhou até 1969, ocasião em que foi 
transferido para a agência de Assis Chateaubriand. Nasceu em 
Maringá, Est. do Paraná, a 8 de junho de 1947, sendo filho de 
Francisco de Souza Pinto e da sr. Adelina Souza Pinto. É con- 
sorciado com a sra. Amabilia Ribeiro Souza Pinto, tendo um 
filho de nome Fábio de Souza Pinto. O cr. Moacir de Souza 
Pinto é membro do Lions Clube de Assis Chateaubriand. Estu- 
dou em Maringá, concluindo o ginásic e científico, em Parana- 
vai. Participou de vários congressos de estudantes em Curitiba e 
Londrina. Elemento esperimentado e de pulso firme, o sr. Moa- 
cir, tem uma carreira luminosa no BA;4ERINDUS de Assis 
Chateaubriand. 


JOSE NAKAMUTA - Cianorte 


No plano elevado de exaltação hu- 
mana dos valores que integram cada 
unidade do Paraná, destacamos o nao- 
me do sr. [José Nakamuta, vanguardei- 
ro do progresso de Cianorte. Pioneiro 
que é desta importante comuna, radi- 
cou-se ali em janeiro de 1957, proce- 
dente de Cornélio Procópio, onde resi- 
dira quinze aros. Sua vida constitui um 
livro aberto para todos que desejam 
trilhar o verdadeiro caminho da per- 
fectibilidade. Gastou os melhores dias de sua juventude nos tra- 
balhos do campo. Seus esforços foram coroados de pleno êxito. 

Venceu com galhardia para mais tarde tornar-se um indus- 
trial em Cianorte. Antes porém, dedicara-se durante vários anos 
às atividades da agricultura, juntamente com seu progenitor. Em 
1964, fundou a Industria de Café M.C.B. Ltda., na cidade de 
Cianorte, onde permanece até nos dias atuais, prestando enor- 
mes serviços em prol do desenvolvimento econômico desta comu- 
nidade, A torrefação e moagem que se verifica em sua indústria, 
já assumiu proporções satisfatórias, equiparando-se com as melho- 
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res de nosso Estado. O nosso concidadão jamais permaneceu equi- 
distante da vida social. É socio fundador da Associação Cultural 
e Esportiva de Cianorte, sendo, ainda, diretor esportivo dessa 
entidade. Nasceu em Cornélic Procópio, Paraná, a 20 de janei- 
ro de 1942, sendo filho de Sussumo Nakamuta e da sra. Tsu- 
toe Nakamuta. E” casado com a sra. Sanae Nakamuta, tendo os 
filhos: Kelly Cristina Nakamuta e Maysa Nakamuta. Mais tar- 
de o nosso biografado foi para a região de Terra Boa e Cia- 
norte, onde fixou-se para sempre. Adquiriu propriedades agrico- 
las e obteve rentabilidade satisfatória. Galgou mais tarde uma 
posição invejável, mercê de sua vocação para o trabalho. À fé 
que o sr. José soube inspirar aos seus filhos, a esperança que 
despertou em seus entes queridos, deram-lhe essa grande auto- 
ridade moral que condiz com suas mais legítimas aspirações. 

Daí o sucesso que provocou admiração de todos integrantes 


de Cianorte. 


MAURÍCIO COSSICH — Cianorte 


Evidentemente, o Banco do Es- 
tado do Paraná S/A,., reclama uma 
transformação mais acentuada, em 
virtude do seu extraordinário desen- 
volvimento econômico em nosso. Es- 
tado. O Paraná, cresce vertiginosa- 
mente, razão pela qual, torna-se im- 
prescindível o aumento de agências, 
objetivando atender outras cidades 
que não contam com êsse importan- 
e estabelecimento de crédito. Cia- 
norte, uma das cidades mais pujan- 
tes do Paraná, conta com uma a- 
gência do Banestado, tendo à frente 
da gerência o sr. Maurício Cossich, um dos valores da nova 
geração. No dia 10 de junho de 1953, radicou-se em Cianorte, 
procedente de Maringá, onde permaneceu, apenas, seis meses. 
O maior período de sua infância foi vivido numa cidade loca- 
lizada entre os Campos de Minas Gerais e segundo suas afir- 
mativas sua infândia foi a melhor do mundo. Iniciou carreira 
bancária no dia 27 de julho de 1956, no Banco Mercantil e 
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Industrial do Paraná S.A. Era contínuo. Passou por todos os 
cargos hieráquicos naquele estabelecimento. Foi gerente do 
Bamerindus, agência de São Tome”, onde permaneceu um ano 
e seis meses. Antes, porém, havia assumido a Contadoria do 
Departamento de Cianorte, atuando na contabilidade durante 
três anos. Em 1956, ingressou nesse banco. Em 1959, assumiu 
a Contadoria, sendo considerado o Contador mais Jjo- 
vem do Brasil. 

Contava, apenas, 16 anos de idade. Ao desligar-se do 
BAMERINDUS, ingressou no Banco do Estado do Parana' S/A., 
em 01 de abril de 1965, na agência de Maringa”, tendo sido 
estagiário. E, seguidamente foi transferido para Mandaguaçu, per- 
manecendo ate” 1967. No mesmo ano foi transferido para a 
agência de Cruzeiro do Sul e ali permaneceu ate” julho de 
1966. Daquela agência, mudou-se para Cianorte, onde encon- 
tra-se em plena atividade, gerenciando o BANESTADO. 

Nasceu no Estado da Guanabara, a 31 de outubro de 
1941, sendo filho de Gabriel S.M. Cossich e da sra. Julia 
Ferrari Cossich, tendo os filhos: Robson, Regina, Rosely e 
Maurício Cossich Júnior. Seus familiares foram os primeiros que 
fixaram residência em Cianorte. O sr. Mauricio Cossich, fêz parte 
da Comissão de Festejos do 17º aniversário de fundação de 
Cianorte. É Vice-Presidente da Comissão de Recreação e Es- 
porte do Município, conforme decreto assinado pelo atual Pre- 
feito Municipal. Sua nomeação deu-se em outubro de 1969. É 
Presidente da Liga Municipal de Futebol de Salão. Seu passa- 
tempo preferido e' a pesca amadora. Conhece vários rios do 
Brasil, principalmente no Estado de Mato Grosso. No setor ce 
pesca e' famoso em tôda a região. Constitui uma das figures 
exponenciais de Cianorte. 


RIVADAVIA FRANCISCO CADETE — Quinta do Sel 


Nasceu em Cavaco, Estado de Pernambuco, a 13 de abril de 
1921, sendo filho de Francisco Cadete e da sra. Maria Teodora 
da Conceicão. É casado com a sra. Alice Machado. Elegeu-se 
vereador de Quinta do Sol, em 15 de novembro de 1968, sendo 
empossado no dia 31 de janeiro de 1969. Obteve 96 votos pela 

Arena. O sr. Rivadavia Francisco Cadete, durante longos anos 
que exerce as atividades de relojoeiro. Fixou-se em Quinta do 
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Sol, em 1960, procedente de Florestópolis, onde residira onze 
anos. Possui os seguintes filhos: Riva Cleuza, Rivaldir, Rivanice, 
Rivamalsa. Vereador dinâmico e estimado por todos que o 
conhecem. 


LEONCIO PEREIBA DE OLIVEIRA - Quinta do Sol 


Radicou-se em Quinta do Sol em 1959, sendo um pioneiro desta 
unidade paranaense, procedente de São Paulo e Bahia. Nasceu 
em Bom Jardim, Estado da Bahia, a 2 de setembro de 1919, 
sendo filho de José Pereira de Sá e da sra. Cristina Pereira de 
Oliveira. É cassado com a sra. Railda Pereira dos Santos, 
tendo os filhos: Hilda Pereira de Oliveira e Airton Pereira 
de Oliveira. Ingressou na Prefeitura Municipal de Quinta do Sol 
em 1964, na qualidade de Fiscal Lançador, permanecendo três 
anos. Em 1967, foi nomeado Tesoureiro da Prefeitura Municipal 
pelo então Prefeito Osvaldo Silva, permanecendo até nos 
dias atuais, prestando enormes serviços em prol da municipalida- 
de. 


JORGE COSINI - Quinta do Sol 


Nasceu em Leopoldina, Estado de Minas Gerais, a 9 de julho 
de 1937, sendo filho de Gabriel Matola de Miranda e da sra. 
Amália Cosini de Miranda. É consorciado com a sra. Julia Ro- 
cha de Miranda, tendo os filhos: Rogério Rocha de Miranda, 
Maria Rozélia de Miranda e Ronise Rocha de Miranda. Família 
grandemente estimada nos meios sociais de Quinta do Sol. Sua 
fixação nesta cidade, ocorreu em 1965, procedente de Cascavel, 
onde residira dois anos. É Auxiliar do Tabelionato e Anéxos 
desta cidade, tendo sido admitido em fevereiro de 1965. É Di- 
retor Autônomo do Serviço de Água e Esgoto de Quinta do Sol 
e Diretor da Secretaria da Câmara de Vereadores. É Procurador 
do Diretório Municipal da ARENA, desta cidade. Podemo-nos 
alegrar. com justa ufania patriótica, de que o sr. Jorge Cosini, 
encontra-se perfeitamente integrado em todos os problemas de 
capital importância existentes no município de Quinta do Sol. 
Cidadão capaz e dinâmico. 
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ALMIR MOREIRA DOS SANTOS — Quinta do Sol 


Nasceu em Jtirusu, Estado da Bahia, a 4 de janeiro de 
1925, sendo filho de Hermogenes Manoel dos Santos e da sra. 
Andrelina Moreira dos Santos. É casado com a sra. Leidi Morei- 
ra dos Santos, tendo os filhos: Sueli Moreira dos Santos, Almir 
Moreira dos Santos Filho, Roseli Moreira dos Santos, Elias Mo- 
reira dos Santos Sobrinho e Nilson Moreira Santos. O sr. Al- 
mir Moreira do Santos, elegeu-se vereador de Quinta do Sol, 
em l5 de novembro de 1969, sendo que obteve 113 votos, 
pela ARENA. Dedica-se ao comércio. Fixou residência no mu- 
nicípio em 1964, procedente de São Paulo, onde residira 19 
anos. 

Cidadão de grande valor, sendo estimado por todos que re- 
sidem na cidade de Quinta do Sol. 


SEBASTIÃO VITORINO — Quinta do Sol 


Nasceu em Viçosa, Estado de Alagoas, a 20 de junho de 
1935, sendo filho de Pedro Vitorino e da sra. Maria Josefa da 
Conceição. É casado com a sra. Leonilda Vitorino, tendo os 
filhos: Gilda Vitorino, “Sonia e Nilson Vitorino. Elegeu-se vere- 
ador de Quinta do Sol, em 15 de novembro de 1968, pela A- 
RENA. Obteve 101 votos. O nosso concidadão, é um pioneiro 
do município, pois radicou-se ali, em 1992, procedente de En- 
genheiro Beltrão, onde residira um ano e meio. Durante os 
longos anos que reside em Quinta do Sol, sempre esteve liga- 
do ao comércio, onde tornou-se estimado por todos. 


JOAQUIM CARDOSO DE ARRUDA- Quinta do Sol 


Homem do interior e conhecedor profundo dos problemas que 
afligem a população de Quinta do Sol, o sr. Joaquim Cardoso, 
tem sido um dos grandes balutares no que tange a resolução dos 
problemas que existem neste próspero município. Pioneiro de va- 
lor, radicou-se nesta cidade no dia 16 de dezembro de 1956, 
procedente de Mandaguari, onde residira 1) anos. Nasceu em 
Cambará, Estado do Paraná, a 30 de junho de 1924, sendo 
filho de João Cardoso de Arruda e da sr. Ana Tomazi da Sil- 
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va. É casado com a sra. Ana Saporete de Arruda, tendo cs 
filhos: Maria Aparecida Arruda, Ana Arruda, João Carlos de 
Arruda, Joaquim Cardoso ae Arruda Filho, Rita Cipriano de 
Arruda, Maria de Arruda, Maria José de Arruda, Antonio Car- 
doso de Arruda Sobrinho, José Cardoso de Arruda Sobrinho e- 
Pedro Cardoso de Arruda. No Passado disputou a vice-prefeitura 
de Quinta do Sol. (3 10-1964). Elegeu-se vereador no dia 15 de 
novembro de 1968, sendo empossado no dia 31 de janeiro de 
1969. Obteve 93 votos, nela ARENA. Foi eleito Presidente da 
Câmara de Vereadores de Quinta do Sol em janeiro de 1970. 
Atualmente, é Presidente do Diretório da ARENA. É agricultor 
no município. De sua prole numerosa, cinco filhos estudam no 
Ginásio de Quinta do Sol e quatro no primário. Chefe de fami- 
lia digno e honrado, o sr. Joaquim Cardoso de Arruda, d:sfruta 
de largo prestígio em tôódas as camadas sociais, políticas e comer- 
ciais de Quinta do Sol. 


WALTER ZANOTTO LOPES — Perobal 


Nasceu em Botucatu, listado de São Paulo, a I4 de março 
de 1932, sendo filho de Olimpio Lopes dos Santos e da sra. 
Sabina Mafada Zanotto Lopes. Casou-se com a sra. Dagmar 
Hel Lopes, tendo os filhos: Elisabeth, Elaine, Edmilson e Érica. 

Em 13 de janeiro de 1962, foi nomeado para exercer o 
cargo de Suplente de Delegado de Policia de Umuarama, no- 
meação assinada pelo então Gevernador Ney Aminthas de 
Barros Braga. Em 23 de Abril, foi nomeado para exercer o 
cargo de Juiz de Paz, no Distrito de Umucrama, quando per- 
tencia ao município de Cruzeiro d' Oeste, então Comarca de 
Peabiru. Em 2 de abril de 1959, foi nomeado para exercer o 
cargo de 1.0 Suplente de Juiz de Paz, no Distrito de Umuara- 
ma, município de Cruzeiro D' Oeste, Comarca de Peabiru. 

Foi nomeado Interventor de Umuarama, em 17 de agôsto 
de 1960, pelo então Governador do Paraná Moisés Lupion. 
Foi nomeado para o cargo de Escrivão de Paz, interinamente, 
acumulando as funções de Tabelião, de Oficial do Registro Ci- 
vil de Casamentos. 
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ONICIO ALVES — Francisco Alves 


O nosso Paraná, rico, buliçoso 
e pujante, esta” integrado por ho- 
mens representativos, dinâmicos e 
excepcionais. 

Na trepidação da vida moderna, 
nos dias contemporâneos, observa- 
mos em muitos cidadãos a firmeza 
de um caráter sólido que caracteriza 
a própria universalidade. Numa pala- 
vra êsses grandes indivíduos, a nosso 
ver, parecem possuir o próprio gênio 
da humanidade poética, na tradição 
perpetuada, a personificação irrecu- 
sável. Nestas páginas tentaremos 
descrever a vida de um homem, que 
tornou-se um exemplo de virtude e 
de trabalho. Nas longinquas paragens de Francisco Alves, Dis- 
trito de Iporã, entrou ali, no dia 13 de março de 1960, proce- 
dente de Ivailândia, Distrito de Engenheiro Beltrão, onde resi- 
dira seis anos. Naquela pequena cidade, sua missão era mino- 
rar o sofrimento do próximo, pois dedicou-se por vários anos 
na qualidade de proprietário da Farmácia Nossa Senhora Apa- 
recida. Sempre dava pleno atendimento a todos que o procura- 
vam. Os anos passaram e Onicio Alves decidiu mudar-se para 
Francisco Alves, onde organizou outra farmácia com o mesmo 
nome, na Av. Brigadeiro Faria Lima. Espírito arrojado dedi- 
cou-se ao trabalho e mais tarde obteve resultados compensa- 
dores. 

A generosidade e a filantropia, fizeram-no credor da admi- 
ração de todos que residem naquela localidade. Onicio Alves, 
nasceu em Manhumirim, Estado de Minas Gerais, a 14 de fe- 
vereiro de 1928, sendo filho de João Francisco Alves e da sra. 
Maria Alves Portes (ambos falecidos). É consorciado com a 
sra. Alzira Lopes de Carvalho Alves, tendo dessa feliz união 
conjugal os seguintes filhos: Eliana de Carvalho Alves, Sandra 
Mara de Carvalho Alves e Onicio Alves Junior. 

Onicio Alves, sentindo no interior do seu coração que o 
pequeno povoado necessitava dos seus préstimos, lançou-se na 
política concorrendo ao cargo de vereador. Elegeu-se no dia 
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15 de novembro de 1969, havendo tomado posse em 31 de 
janeiro de 1970. Obteve 374 votos pela ARENA. Sempre 
atuou no Legislativo de Iporã com raro brilhantismo. Todos os 
problemas de capital importância são ventilados na Câmara 
de Vereadores, objetivando prestar benefícios aos menos fa- 
vorecidos da sorte e mesmo da população de Francisco Alves. 
Basta dizer que o sr. Onicio Alves, faz parte da comissão de 
finanças, educação e saúde. 

É de se notar também a sua grande preocupação no quê 
tange aos problemas que surgem no Distrito de Francisco 
Alves. Tem sido um autêntico paladino das causas nobilitan- 
tes. O nosso concidadão e' proprietário de uma olaria e tam- 
bém de um sitio, com vinte e cinco alqueires, onde produz: 
algodão, milho, feijão, soja, arroz. Destinou cinco alqueires para 
as atividades de pecuária. Possui uma criação considerável de 
suinos. Sua imaginação é bastante fértil. Acompanha com vivo 
interêsse os postulados do insigne Presidente da República 
Emilio Garrastazu Médici e admira-o em tôda a plenitude do 


têrmo. 


WALTER SENHORINHO - Goioerê 


O Banco do Estado do Paraná 
S/A., tradicional estabelecimento de 
crédito, conta com uma piêiade de 
homens valorosos, que irmanados no 
mesmo ideal de solidariedade, pres- 
tam serviços em prol da coletividade. 

E entre as figuras de relêvo do 
mundo bancário de Goioerê, destaca- 
se o sr. Walter Senhorinho, gerente 
da agência do Banestado desta cidade. 

odua carreira bancária teve início em 
Londrina, no Banco Nacional de Mi- 
nas Gerais S/A., no dia | de abril de 
1995. Era contínuo. No mesmo ano 
ocupou o cargo de Auxiliar da Car- 
teira de Cobrança. Mercê de sua capacidade de trabalho foi 
promovido ao cargo de Chefe da Carteira de Cobrança, perma- 
necendo dois anos. Em 1957 à 1959, exerceu as funções de Che- 





KATOS DO MEU PARANÁ Pág. 217 


fe de Serviço, o que vale dizer o cargo de Sub-Contador. Ocu- 
pou êsse cargo durante três anos e meio. Em seguida foi trans- 
ferido para Ivatuba. Na agência daquela cidade passou a exer- 
“cer as funções de Contador. Ali permaneceu dois anos. Em ja- 
neiro de 1965, foi transferido para Londrina, onde assumiu O 
cargo de Sub-Gerente do banco. Dentro de alguns meses, desli- 
-gou-se daquela agência ocasião em que foi admitido no Banco 
do Estado do Paraná S/A. Era gerente interino. Ali permane- 
ceu seis meses. A Diretoria reconhecendo os méritos do sr. 
Walter Senhorinho, decidiu entregar-lhe a agência de Goioerê, 
onde gerenciando o Banco do Estado do Paraná S/A, aliás, 
com rara proficiência. O nosso biografado nasceu em Barretos, 
Estado de São Paulo, a 01 de janeiro de 1938, sendo filho de 
Fernando Senhorini. e da sra. Celeste Senhorini. Casou-se com 
a sra. Maria Jovina Portieri Senhorinho, tendo os filhos: Elia- 
ne Maria Senhorinho, Walter Luiz Senhorinho e Alessandra 
Senhorinho. O cidadão em epígrafe foi Presidente do Grêmio 
Esportivo e Recreativo Goioerê, durante seis meses. É um 
grande esportista. Encabeçou um movimento na cidade e levou 
a bom têrmo a instalação de uma Cancha de Futebol de Salão, 
havendo realizado várias competições esportivas com as cidades 
de Umuarama, Campo Mourão, Cianorte, Maringá, Moreira Sal- 
les, Mariluz e Cascavel. É para nós um grande privilégio, enal- 
tecer o sr. Walter Senhorinho, em sua brilhante carreira ban- 
cária no cenário paranaense. Dentro de um nôvo espírito de 
igualdade no trabalho vem pugnardo pelos mais sadios princi- 
pios de unidade cristã. 


JOAQUIM SIQUEIRA — Ubiratã 


Nasceu a 23 de agôsto de 1928, sendo filho de Antonio 
Siqueira e da sra. Maria do Carmo Tomé. É casado com a sra. 
Maria das Graças Siqueira, tendo os filhos: Alfredo Siqueira, An- 
tonio Simão Siqueira, Jorge Siqueira, José Luiz Siqueira. Maria 
de Fátima Siqueira, Maria do Carmo Siqueira. Possui em Ubi- 
ratã várias propriedades e uma fazenda em Portugal. Cidadão 
estimado nos meios sociais e comerciais desta cidade. Radicou- 
se em Ubiratã em 1957, sendo um pioneiro do município. Resi- 
diu em Arapongas vários anos e transferiu-se para Ubiratã de- 
finitivamente. Ali encontra-se integrado, emprestando sua valiosa 
colaboração em prol do engrandecimento desta unidade do Paraná. 


O ——e 
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LUIZ MANOEL VIEIRA — Mamborê 


Nasceu em Piraquara, Estado do Paraná, a 19 de junho 
de 1934, sendo filho de Antonio Teófilo Vieira e da sra. Lau- 
rinda Ribeiro Vieira (mãe já falecida). É casado com a sra. 
Dirce Menin, tendo os filhos: Luiz Manoel Vieira Filho, João 
Fernandes e Marco Aurélio. É Diretor Comercial e sócio da 
Indústria de Madeiras Santa Luiza Ltda., instalada na Av. In- 
terventor Manoel Ribas, s/n. Essa poderosa indústria encontra-se 
construida em um terreno de quinze mil metros quadrados. 
Construção de um mil metros quadrados 
Atividade principal: compra e venda de madeiras brutas e be- 
neficiadas, cujo produto de fabricação é vendido no Paraná e 
Estado de São Paulo. O nosso biografado é Presidente do Clu- 
be Recreativo 28 de Julho. E' Presidente da Construção da No- 
va i4atriz de Mamborê. De outro lado o sr. João Fernandes Me- 
nin. é Diretor Presidente da Indústria de Madeiras Santa Luiza 
Ltda. Cidadão valorosos que engrandecem o patrimônio moral 
de Mamborê. 


PEDRO FABRI NETO. Mamborê 


Nasceu em Imbituva, Estado do Paraná, a l5 de agôstc de 
194], sendo filho de Guerino Fabri e da sra. Isis Fabri. É ca- 
sado com a sra. Inês Mendes Fabri, tendo os filhos: Rogério Men- 
des Fabrie Regina Mendes Fabri. Fixou residência nesta cidade 
em abril de 1954, procedente do município de Pitanga, onde 
residira quatro anos. Foi eleito vereador de Mamborê em 15 de 
novembro de 1969, sendo empossado em 31 de janeiro de 1970. 
Obteve 276 votos pela ARENA 2, Foi admitido como encarrega- 
do do IBRA, em 3 de março de 1968, sendo que permanece até 
nos dias atuais. O sr. Pedro Fabri Neto, tem participação ativa 
na vida social desta cidade sendo sócio do Clube 28 de Julho. 
Cidadão dinâmico e trabalhador. 


JOÃO LUIZ FERNANDES- Vice- Prefeito de Mamborê 


O nosso biografado radicou-se nesta cidade em 1956, quando ali 
existia imensas florestas. Nasceu em Carlópolis, Estado do Pa- 
raná,a 5 de julho de 1927, sendo filho de José Luiz Fernandes 
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e da sra. Verzinia de Nazaré (mãe falecida). É casado com a sra. 
Nadir Lima Fernandes, tendo os filhos: Gemima de Lima Fernandes, 
Ashbel Simonton Fernandes, Elza Helena Fernandes, Ana Maria 
Fernandes, João Luiz Fernandes Júnior, Paulo de Tarso Fernandes, 
Silas Luiz Fernandes. Elegeu-se vereador de Mamborê em 3 de 
outubro de 1965. Posse: 31 de janeiro de 1966. Eleito pelo PTB. 
Obteve 145 votos. Pela segunda vez foi eleito vice-prefeito em 15 
de novembro de 1969, sendo empossado em 31 de janeiro de 
1970. Quando radicou-se em Mamborê havia três casas comerciais 
e cinco casas residenciais. É proprietário da Cerealista Jonadir 
Ltda., instalada na Av. Pindorama, n.o 2. É presbitero da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. 


ALCEU KLOSTER- Mamborê 


Nasceu na cidade de Irati, Estado do Paraná, a 8 de abril de 
1941, sendo filho de Francisco Kloster e da sra. Rosália Kloster, 
É casado com a sra. Edith Ivone Kloster, tendo uma filha de 
nome Edilcéia Aparecida Kloster. Osr. Alceu Kloster, fixou 
residência em Mamborê em 28 de agôsto de 1951, sendo, entre- 
tanto, um pioneiro que muito realizou em prol do engrandeci- 
mento desta cidade. 

Foi eleito vereador em 15 de novembro de 1969, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1970. Obteve 166 votos pela 
ARENA. Quando assumiu A vereança, também, foi eleito se- 
cretário do Legislativo. É proprietário do Escritório Nossa Se- 
nhora Aparecida, instalado na Av. Manoel Francisco da Silva, 
23. É formado Contador pela Escola Técnica de Comércio Ira- 
tiense. Sua formatura ocorreu em dezembro de 1962. E' sócio 
benemérito do Clube Recreativo 28 de Julho de Mamborê. 
Tem sido um dos vereadores mais combativos na Câmara Mu- 
nicipal de Mamborê. E' portador de uma inteligência | pro- 
verbial. 


PAULO COUTINHO — Juranda 


Radicou-se em Juranda, que e' Distrito de Mamborê, em 2 
de julho de 1956, sendo, entretanto, um pioneiro desta região. 
Havia saido de Guaraci, onde residira seis anos. Nasceu em 
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Assis, Estado de São Paulo, a 25 de julho de 1324, sendo 
“filho de Ezequias Ferreira Coutinho e da sra. Izabel Leonel Cou- 
tinho. E' casado com a sra. Floripes do Lago Coutinho, tendo 
os filhos: Wilson Coutinho, Edneusa Coutinho, Ednéia Coutinho, 
“Edléia Coutinho, Edneuci Coutinho e Edilson Coutinho. No 
início de sua fixação em Juranda, dedicava-se aos trabalhcs de 
Odontologia. Exerceu a profissão dez anos. 

Prestou enormes serviços à população. Em março de 196], 
foi nomeado Sub Prefeito, pelo atual Prefeito Municipal de 
Mamborê sr. Ernesto Look. Integrado ha” longos anos em Ju- 
randa, sempre estivera com seus olhos voltados para o bem da 
coletividade. Cidadão digno e honrado, merece os aplausos de- 
queles que residem ali. 


VITALINO RECHI — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Igarapava, Estado 
de São Paulo, a 28 de fevereiro 
de 1928, sendo filho de Joaquim 
Rechi e da sra. Aparecida Coleto. 
É casado com a sra. Helena Re- 
chi, sendo abençoado por Deus 
com os seguintes filhos: Maria I- 
nês Rechi, Denizia Aparecida Re- 
chi, Marize Elena Rechi, Sidney 
Rechi, Sandra Regina Rechi e 
Adriana de Cássia Rechi. O sr. 
Vitalino Rechi, fixou residência 
em Assis Chateaubriand, em ou- 
tubro de 1962, procedente de As- 
torga, onde residira três anos. 

No município de Astorga de- 
dicava-se ao comércio de móveis e atividades na agricultura. 
Na cidade onde se encontra hoje, é considerado um dos maio- 
res industriais de maiores do Centro Oeste do Parana”. É 
exportador de madeiras para os Estados Unidos da América 
do Norte, cuja venda é realizada em larga escala. Grande 
parte é vendida no Oeste do Parana”. O sr. Vitalino Rechi, e 
sócio-proprietário do prédio, onde encontra-se instalado o Ho- 
tel Iguaçú um. dos. melhores: da região. O prédio foi o primei- 
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ro construido nesta cidade, dentro dos moldes da arquitetura 
moderna. Conta 1.200 metros de construção em um terreno de 
1.200 metros quadrados. Compartimentos assim desciiminados: 
Iô quartos e quatro apartamentos. Possui uma fazenda com 
120 alqueires, produzindo sessenta mil pés de café e 45 alquei- 
res de hortelã. Nas proximidades da cidade, encontra-se a Ser- 
raria Tupássi, com 500 metros de construção em um terreno 
de deze mil e duzentos metros quadrados. É sócio proprietário 
de duas casas residenciais, dois caminhões e dois automóveis. 
A região de Assis Chateaubriand era uma região iróspita, 
onde existiam onças, leopardos, antas e outros animais selva- 
gens. Vitalino Rechi, viu êsses animais. Nos tempos de outrora 
havia grande dificuldade no transporte de madeiras do outro 
lado do Rio Piquiri, razão porque enfretaram sérias dificulda- 
des. Ainda hoje observa-se o uso de balsas em vários portos 
do Rio Piquiri. Sua ambição de progredir e' simplesmeute ad- 
mirável. O seu nome encontra-se tomando lugar proeminente 
no mundo industrial do centro oeste do Paraná. Sua coragem 
assemelha-se que tentando a escalada duas, três ou mais vê- 
zes, ao homem gaugou uma posição invejável, mercê do seu 
espirito dominante que conseguiu transpor os mais duros des- 
filadeiros dos alpes. 


ACÁCIO NOGUEIRA - Mariluz 


Nasceu em Maracaí, Estado de São Paulo, a 1] de junho de 
1934, sendo filho de Sebastião Nogueira da Silva e da sra. Ana 
Rosa de Lima. É casado com a sra. Eunice Maria da Silva, ten- 
do os filhos: Acácio Nogueira Júnior e Edson Luiz Nogueira. O 
sr. Acácio Nogueira, é proprietário da Drogaria Mariluz, sendo 
a segunda instalada nessa importante unidade do Paraná. Encon- 
tra-se instalada na avenida principal da cidade. Fixou-se ali em 
28 de novembro de 1958, procedente de Echaporã, onde residira 
seis anos. É prático licenciado ae farmácia, sendo que possui mé- 
ritos incontestáveis. Quando radicou-se na cidade de Mariluz, 
a região era quase que totalmente despovoada. Havia 60 casas 
residenciais. Cidadão humanitário e culto, prestando serviços à 
coletividade, sem encarar proventos materiais, não lhe foi difícil 
captar a estima e a gratidão do povo de Mariluz. 
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MAÇAR SAKURADA — Aparecida D' Oeste 


Fixou residência em Aparecida D'oeste, no dia 27 de a- 
bril de 1959. Aparecida D'oeste, é Distrito de Tuneiras 
D'oeste. Nasceu na cidade de Valparaiso, Estado de São Paulo, 
a 9 de setembro de 1934, sendo filho de Isaburo Sakurada e da 
sra. Toschie Sakurada. É casado com a sra. Eiko Saito Sakurada, 
tendo os filhos: Eliza Tochiko Sakurada, Lorico Sakurada e Ti- 
eme Sakurada. Constitui uma família muito estimada nos meios 
sociais da cidade. É diretor da ARENA, em Aparecida D'oeste. 

É proprietário de um sitio com 37 alqueires de terra, onde 
dedica-se à pecuária. Possui 120 cabeças de gado. Ali, também, 
é proprietário de u'a máquina de benefício de arroz. 


GERALDO SCRAMIN — Prefeito Municipal de Jussara 


Com os olhos voltados para Jussara, com o pensamento 
voltado para c Arquiteto Universal e nunca recusando trilhar 
o caminho do progresso e o desenvolvimento dêsse município, 
o sr. Geraldo Scramin, planificou uma fórmula de administração 
capaz de solucionar os problemas da comunidade. Na qualidade 
de Chefe do Executivo de Jussara tudo tem feito para cum- 
prir o seu dever. Jussara muito deve ao seu dinamismo e as 
suas realizações. Seu nome através destas páginas, ficará perpe- 
tuado na História do Paraná. Radicou-se nesta cidade em feve- 
reiro de 1953, procedente de Cambé, onde residira 19 anos, sen- 
do pioneiro das duas cidades: Cambé e Jussara. Nasceu em 
Igarapava, Estado de São Paulo, a 27 de abril de 1924, sendo 
filho de João Scramin e da sra. Emilia Reque (mãe já falecida). 

É consorciado com a sra. Maria Fontana Scramin, tendo os 
filhos: Lourdes Aparecida Scramin, Irene Scramin, Iraci, Iolanda, 
Alécio e Maria Izabel Scramin. O nosso biografado sempre se 
mostrou familiarizado com o povo de Jussara. Basta dizer-se 
que em 3 de outubro de 1962, elegeu-se vereador dêsse impor- 
tante município, sendo empossado em 31 de janeiro de 1963. 

Atuando com brilhantismo no Legislativo de Jussara, seu no- 
me projetou-se admirâvelmente. Condidatou-se à Chefia do Exe- 
cutivo, tendo sido eleito em 15 de novembro de 1968, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 953 votos pela A- 
RENA. Durante seu govêrno construiu duas salas de aula de 
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alvenaria. Adquiriu u'a motoniveladora, uma Kombi. Fêz calça- 
mento de paralelepípedos, atingindo três quadras. Instalou o 
serviço de ógua, cujo serviço é particular. O povo deu a par- 
cela de sua colaboração. Ampliou a energia elétrica, pela CO- 
PEL. Concluiu a construção do Gruvo Escolar, com oito salas 
de aula. Durante seu govêrno, sempre conservou as estradas. 

Construiu uma ponte sôbre o Rio Ligeiro, contendo sessenta 
metros, em convênio com a Prefeitura de Cianorte. Procedeu a 
instalação de água encanado numa Escola Rural, na estrada 
Palmeiras. O sr. Geraldo Scramin, numa atitude louvável, fêz 
doação de 600 metros quadrados de terras, à TELEPAR, obje- 
tivando instalar o Serviço de Micro-Ondas. (Cascalhou as ruas 
da cidade, ligando o calçamento até a Rodovia PR-86, inaugu- 
rada pelo Dr. Paulo Cruz Pimentel, quando Governador do Pa- 
raná. Construiu o Parque Infantil e fêz a reforma de inúmeras 
pontes no município. Sempre agiu, à frente dos destinos de Jus- 
sara, de coração limpo, isento de qualquer sentimento obscuro 
de despeito ou vaidade. Ofereceu à Jussara a melhor contribui- 
ção que um homem público poderia dar a seus irmãos brasileiros. 


DR. DIO LUNA QUISBERT — Tuneiras D'oeste 


Nasceu na cidade de La-Paz, Bolívia, a ll de julho de 1937, 
sendo filho de Guilhermo Luna e da sra. Eusévia Quisbert. 
consorciado com a sra. Zelma Lanje Luna. Formou-se em me- 
dicina pela Universidade Federal do Paraná. É médico de clí- 
nica geral e cirurgia. Radicou-se na cidade de Tuneiras D'oeste, 
no dia 3 de fevereiro de 1969. Vem exercendo o verdadeiro 
sacerdócio, sendo estimado por todos que dêle necessitam. Em 
1961, saindo das longingquas paragens da Bolivia, para integrar- 
se no Brasil. Tuneiras Doeste, muito deve ao nosso biografado, 
pois e o único facultativo que vem prestando serviços à coleti- 
vidade. 


VALDOMIRO GERALDO MAZER - Distrito de Herveira 
(Ubiratã) 
Nasceu em Sertãozinho, Estado de São Paulo, a 16 de ja- 
neiro de 1940, sendo filho de Antonio Mazer e da sra. Maria 
Giroldo. E casado com a sra. Maria dos Santos Mazer. Fixou 
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residência no Distrito de Herveira, em março de 1960 onde 
se encontra ate nos dias atuais prestando enormes serviços em 
prol da coletividade. É proprietário do Pôsto de Socorro Far- 
macêutico, instalado na Av. Verea:or Modestino, cuja avenida 
consta em homenagem a êle, Modestino por ter sido o verea- 
dor da primeira Câmara de Vereadores de Campina da Lagoa, 
morreu em 1965. O sr. Valdomiro Geraldo Mazer, exerce mili- 
tância política no município ha” longos anos. Elegeu-se vereador 
em 30 de novembro de 1969, sendo empossado em 31 de janei- 
ro de 1970. Obteve 215 votos pela ARENA. É 2.0 Secretário 
da Câmara de Vereadores. É prático de farmácia. Instado sô- 
bre o problema político brasileiro, frizou que admira co atual 
Presidente da República e Haroldo Leon Peres. São dois ho- 
mens que honram as nossas tradições democráticas. 


ANTONIO DO ROSÁRIO DELFINO — Aparecida D'Oeste 


Um pioneiro de grande va'or, encontra-se radicado na progressista 
cidade de Aparecida D'ceste. Trata-se do sr. Antonio do Rosário 
Delfino, que entrou nessas paragens, em 25 de junho de 1957. 
Nasceu em Portugal, a 24 de junho de 1934, sendo filho de 
Felipe Delfino e da sra. Maria do Rosario. E” casado com a 
sra. Anita Cardoso Deifino, tendo duas filhas: Regina Maria De!- 
fino e Rosemar Delfino. Em Aparecida D'oeste, o sr. Antonio 
do Rosario Delfino, é proprietário de um armazém de sêcos e 
mo:hados e de uia casa residencia!. 


EUCLIDES MOLINA - Ubiratã 


Ubirata orgulha-se de possuir desde ha' longos anos, em 
sua integração comercial, um cidadão que vem pautando seus atos 
dentro do respeito, moral e honestidade. Trata-se do sr. Eucli- 
des Molina. Fixou-se ali, em outubro dz 1959. Havia saido de 
longinguas paragens, objetivando vencer na vida. Viera como 
tantos outros tentar um lugar ao sol. Seguindo os sadios prin- 
cipios de que o trabalho é uma verdadeira grece a Deus, lan- 
çou-se na luta. Enfrentou enormes dificuldades e venceu galhar- 
damente. O sr. Euclides Molina, nasceu em Pirapczinho, Estado 
de São Paulo, a 10 de maio de 1942, sendo filho de Hilário 
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Cortês e da sra. Maria Anadão Molina. É casado com a sra. 
Izaltina Reinaldo Molina, tendo os filhos: Roberto Carlos Moli- 
na, e Silvio Cesar Molina. O nosso biografado é sócio proprie- 
tário da Cerealista Molina, situada na av. Yolanda Lcureiro de 
Carvalho, 438, com telefone número 27. No cenário político, 
tem várias atribuições, sendo secretário do Diretório do MDB, 
desta cidade. A operosidade do sr. Enclides Molina, na cidade 
ie Ubiratã tem sido admirável. Cidadão dinâmico e batalhador 
pelas causas nobilitantes. 


MARCOS ROMÃO TERRA — Campina da Lagoa 


Herveira, atualmente, é Distrito 
de Campina da Lagoa. Nessa pe- 
quena cidade, reside o sr. | Marcos 
Romão Terra. Em maio de 1968, fi- 
xou-se, naquelas paragens, onde fôra 
nomeado Titular do Tabelionato e 
Registro Civil e Anexos, pelo então 
governador do Parana” Dr. Paulo 
Cruz Pimentel. Sua nomeação deu-se 
em abril de 1979. Antes, porém, re- 
sidira |3 anos em Campina da La- 
goa. Ali grangeou um largo círculo 
de amigos, dando-lhe condições de 
exercer militância política. Elegeu-se 
vereador pela primeira vez, em 3 de 
outubro de 1965, sendo empossado em novembro do mesmo 
ano. Obteve 121 votos, pela extinta UDN. Seu prestígio aumen- 
tou admirávelmente. Tornou-se um vereador dos mais atuantes 
no Legislativo Municipal. Mercê de sua decidida vocação para 
a causa pública, novamente, concorreu ao cargo de vereador, 
conseguindo reeleger-se em 30 de novembro de 1969, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1970. Obteve 391 votos, pela 
ARENA. É primeiro secretário da (Câmara de Vereadores. 
Nasceu em Alterosa, Estado de Minas Gerais, a 10 de julho 
de 1944, sendo filho de Benedito Azarias Terra e da sra. Ana 
Inácia Terra. É consorciado com a sra. Wony Luersen Terra, 
tendo os filhos: Arthur Azarias Terra e Marcos Terra. Dizia- 
mos de início, que o sr. Marcos Romão Terra, tinha sido no- 
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meado Titular de um cartório situado em Herveira. E na qua- 
lidade de Serventuário da Justiça, vem prestando enormes ser- 
viços em prol da coletividade. Possuidor de uma sensibilidade 
aprimorada e espírito admirador, está grandemente empenhado 
no tocante ao desenvolvimento econômico e progresso do mu- 
nicípio de Campina da Logoa. 


LOUIZ KUIQUIMAN — Assis Chateaubriand 

Nasceu em Recife, Estado de Pernambuco, a 24 de dezem- 
bro de 1924, sendo filho de Alex Kuiquiman Spencer e da 
sra. Helena Flai Douflo Ratman. E casado com a sra. Ama- 
zilia Ferreira Ra:iman. Radicou-se em Assis Chateaubriand, em 
1963, procedente de Goioerê, onde residira oito anos. E pro- 
prietário da Casa Comercial São Luiz, instalada na Av. Tupãs- 
si, esquina com a rua São Paulo. Possui um prédio, contendo 
600 metros quadrados, construido em um terreno de 600 me- 
tros quadrados. Cidadão muito benquisto nos meios sociais e 
comerciais de Assis Chateaubriand. 


JCSE' RODRIGUES MOREIRA — Aparecida D'Oeste 

Nasceu nas velhas terras cearenses, em 1U de novembro de 
1930, sendo filhos de Antonio Pedro Rodriques e da sra. Maria 
Delmina de Jesus. É casado com a sr. Benedita Moreira do 
Nascimento, tendo os fi hos: Janete Moreira do Nascimento, Je- 
selia, Janes, Gilmar, José, Gilberto e Jonas. Radicou-se em Apa- 
recida D'oeste. no dia 11 de agôsto de 1960, sendo um nioneiro, 
que muito realizou em prol do engrandecimento dessa nova unida- 
de parana2nse que surge e caminha a passos de gigante. Região 
produtiva, carreanlo grandes somas para a cidade de Tuneiras 
D'oeste. Portanto, salientamos a operosidade do sr. José Rodrigues 
Moreira, pelo seu valor pessoal e por tudo quanto já realizou em 
favor do desenvolvimento econômico de Aparecida D'oeste. Nes-. 
sa importante comuna do Parana”, é comerciante. 


EDNO MOLINA — Ubiratã 

O espirito do trabalho e da fidelidade, velam constante-. 
mente, como a estrela da manhã, sôbre a população ordeira de 
Ubiratã, uma das novas unidade do 2arana”. É entre os homens. 
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de valor que integram c comércio desta comunidade, destaca-se 
o sr. Edno Molina. Fixou se ali, em outubro de 1959, proce- 
dente de outras paragens. Nasceu em Pirapózinho Estado de São 
Paulo, a 19 de Fevereiro de 1945. sendo filho de Hilario Mo- 
lina Cortêz e da sra. Maria Anadão Molina. É casado com a 
sra. Anilde Teixeira Molina, tendo os filhos: Sandro Eduardo 
Molina e Ana Maria Molina. O nosso concidadão é sócio pro- 
prietário da “Cerealista Molina |, especializada em compra e ven- 
das de cereais. Encontra-se instalada na Av. Yolanda Loureiro 
de Carvalho, 438, com telefone 27. Seu estabelecimento vende 
também, inseticidas. É sócio fundador do Country Clube Ubira- 
tã, onde exerce as funções de suplente de tesouraria. Sempre 
fci alvo do mais profundo respeito e acatamento daqueles que 
residem ali. O município de Ubiratã, alinha se entre os mais 
produtivos do nosso Estado, graças a atuação marcante dos ko- 
mens que trabalham em prol do engrandecimento desta impor- 
tante unidade paranaense. 


WALDEMAR VIDOTTO — Mamborê 


Bandeirantes é uma cidade paranaense que se orgulha de 
haver dado ao Brasil muitos filhos inteligentes e dedicados ao 
trabalho. O paranaense é cioso de suas tradições e quando e- 
migra, leva êsse espírito de luta e de realizações que é o a- 
panágio de sua gente. Esta” no caso o sr. Waldemar Vidotto, 
que nasceu em Bandeirantes, a 30 de junho de 1939, sendo fi- 
lho de Desmoloff Vidotto e da sra. Rosa Coller Vidotto. É ca- 
sado com a sra. Irene Kochinski Vidotto. O nosso biografado 
exerce o cargo de gerente do Banco Mercantil e Industrial do 
Parana” S/A, na agência de Mamborê. Ingressou nesse tradicio- 
nal estabelecimento de crédito em 12 de dezembro de 1958, na 
agência de Paranavai. Ocupava as funções de caixa. Permane- 
ceu ali ate” 196]. Em seguida foi transferido para a agência de 
União da Vitória, permanecendo ate” abril de 1962. No mesmo 
ano foi transferido para a agencia de Terra Rica, desempenhan- 
do suas funções até o mês de dezembro de 1964. Seguidamente 
foi transferido para a agência de (Coronel Vivida, permanecendo 
até 1965. Seguidamente foi transferido para Tamboara, exerceu 
suas atividades até o mês de dezembro de 1966. Logo a seguir, 
voltou à agência de Paranavai, permanecendo até 1967. Mais 
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outra transferência ocorreu no mesmo ano: agência de Barbosa 
Ferraz. Permaneceu naquela agência até o mês de dezembro 
de 1968. No mesmo ano foi transferido para Mamborê, onde se 
encontra em plena atividade na gerência do BAMERINDUS. Sua 
promoção a gerente ocorreu em 1964. Sempre tem dado teste- 
munho eloquente de sua capacidade profissional. O nosso con- 
cidadão serve de exemplo às futuras gerações. Seus ideais sem- 
pre estiveram ligados às causas que enobrecem a comunidade 
onde vive. O seu semelhante está sempre em”'plano superior e 
tudo faz por ajudá-lo. Waldemar Vidotto, pode estar tranquiliza- 
do. Em virtude de sua competência e firmeza de objetividade, 
não laltara” o melhor dos comentários para perpetuar seu no- 
me nos anais do Parana”, 


ANTONIO HILÁRIO MONTEIRO — Iporã 


Quando estivemos na acolhedora 
cidade de Iporã, para desempenhar 
uma incumbência, qual seja a de his- 
toriador do Paraná, visitamos um re- 
presentante dessa nobre comunidade. 

Trata-se do sr. Antonio Hilário 
Monteiro, um dos pioneiros do muni- 
cipio. Entrou ali no dia 21 de abril de 
1954, procedente de Iguaçui, Estado 
do Espírito Santo, onde residira 18 
anos. Nasceu em Carangolas, Estado 
de Minas Gerais, a 14 de agôsto de 
1932, sendo filho de Hilário Monteiro 
e da sra. Almerinda da Conceição. 
(ambos falecidos). É casado com a 
sra. Nair Dias Monteiro, tendo os se- 
guintes filhos: Joilton Dias Monteiro, Edvar, Sidney, Gilson, Vil- 
mar, Sérgio, Cleunice, Laizi, Selma, Maria Glória Dias e Maril- 
za. Em 1958, elegeu-se 10. Suplente de Vereador por Cruzeiro 
D'oeste. Iporã, quando foi elevada à categoria de município, o 
sr. Antonio Hilário Monteiro, disputou a vereança em 1961, 
sendo empossado em 15 de novembro do mesmo ano. Obteve 
117 votos, tendo sido o mais votado. Na segunda disputa elei- 
toral elegeu-se vereador no dia 3 de outubro de 1965, sendo 
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empossado em 15 de novembro do mesmo ano. Obteve 243 
votos. Seu prestígio aumentou admirâvelmente, e novamente ele- 
geu-se no dia lô de novembro de 1969, havendo tomado posse 
em 31 de janeiro de 1970. Obteve 670 votos. Foi Presidente da 
Câmara de Vereadores, quatro anos. Foi Presidente da Comissão 
de Finanças e Orçamento da Câmara de Vereadores de 1962 
a 1964. Atualmente, é Presidente da Comissão de Justiça e 
Redação do Legislativo. Foi Secretério do Serviço Militar de 
Iporã no período de 1967 a 1909, sendo Chefe de Setor. É 2.0 
Sargento do Exército Brasileiro. Opinando sôbre o Presidente da 
República, acentuou que o insigne Emílio Garrastazu Médici, 
tranquilizou a vida do País”. O nosso biografado é proprietário 
de um prédio, onde funciona o Legislativo de Iporã, Acarpa e 
Serviço Militar. A integração do sr. Antonio Hilário Monteiro, 
comente poderá redundar em benefícios para a coletividade. 
Ao aludir à condição de porta-voz das aspirações do povo 
e da cúpula administrativa de Iporã, acha-se imbuido dos mais 
altos e sinceros propósitos de contribuir, na medida de suas 
possibilidades, em prol desta operosa coletividade. 


HISTÓRICO DE CAMPINA DA LAGOA 


Em 5 dezembro de 1940, os srs. Joaquim Carula e Salva- 
dor Ananias sairam de Campo Mourão em busca de “Campina 
Vitorina”. 

Antes do sol nascer, começaram a longa jornada. Sabiam 
perfeitamente que iriam enfrentar os mais duros revêzes da exis- 
tência mas assim mesmo seguiram o destino. Era o espírito de 
desbravadores, uma arrancada pioneira, que assinalaria um nô- 
vo marco de civilização. 

Precisamente no dia 12 de dezembro, isto é, depois de sete 
dias de viagem, ja' exaustos pelo cansaço chegaram a Mamborê. 
Queriam prosseguir mas a falta de alimentos e munições, fê-los 
voltar a Campo Mourão, visto que, em Mamborê não havia as 
provisões que necessitavam para seguir em frente. 

Dias depois, fizeram uma outra tentativa. Agora, ja com 
alguma noção dos problemas que por certo adviriam, che- 
garam novamente em Mamborê e dali até um lugar chamado 
“Gavião. Daí por diante tiveram que a facão e foice, abrir pi- 
cadas em plena mata virgem, com voluntários que transformados 
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em companheiros, traziam alimentos, ferramentas, armas e mt- 
nições, para que juntos pudessem continuar a caminhada, 

Passaram-se muitos dias na luta de desbravar o sertão, a- 
té que depois de algum tempo avistaram um belo plato que 
se descortiva ao longe e que seria sem dúvida alguma a me- 
ta final. Andaram, andaram, até que com um pouco mais de 
esforço chegaram ao lugar selvagem ainda, mas possuindo um 
estranho mito, como um mistério a desvendar. 

Depois de um merecido repouso, passaram a inspecionar 
o solo e constataram que alí seria ideal para a lavoura. Ho- 
ras atrás, tinham descoberto uma lagoa. E para surpresa geral 
descobriram mais duas, denominando o nome do lugar que 
passou a chamar-se Campina das Três Lagoas sendo mais tar- 
de aprovado o nome de Campina da Lagoa. 

Não tiveram mais dúvidas era êsse o lugar que os fizera 
sair de Campo Mourão. 

Iniciaram então os preparativos para a nova vida. 

Começaram a preparar um acamvamento mais seguro e 
mais confortável. Descarregaram definitivamente cs seus perten- 
ces dos carroções e lançaram-se à tarefa de limpar determina- 
da área para construir uma choupana que lhe servisse de mora 
dia. Os coqueiros e as palmeiras que tanto enfeitavam esta sel- 
va agreste, foram caindo aos rigorosos golpes dos machados. 
Seus colmos eram transformados em esteios, partidos ao meio 
foram usados para forrar paredes, também para formar o madei- 
rame do telhado e com as fôlhas dos coqueiros cobriram a pri- 
meira habitação. Nascia assim Campina da Lagca. 

Outras áreas foram abertas pelos nossos heróis pioneiros. 
Fizeram a primeira plantação na terra virgem obtendo ótimo 
resultado. 

Mais tarde, abastecidos com o produto de suas colheitas e 
com produtos naturais da região, retornaram a Mamborê e da- 
lí até Campo Mourão onde foram para trazer utencílios e fer- 
ramentas que necessitavam. Procuraram também requerer no 
Departamento de Terras do Estado o “título” de posse da terra 
desbravada. A notícia espalhou-se. Faziam-se vários comentá- 
rios sôbre a qualidade das novas terras e a facilidade em ad- 
quirí-las. 

Ja” em meados de 1942, um ano e meio depois da  parti- 
da dos dois primeiros pioneiros campinenses, começaram a che- 
gar por estas plagas, as primeiras famílias de colonizadores 
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que parciram de Campo Mourão, vindos até mesmo de outras 
regiões do Estado e do País. 

As choupanas de palmito e de coqueiros foram se multi- 
plicando. Os machados em festa, cantavam o dia inteiro e as 
imponentes árvores: gurucaias, Óleos pardos, cedros, perobas, 
pinheiros, não resistiam os braços fortes dos desbravadores, 
que iam com muita luta, com suas machadinhas, pouco a pou- 
co abrindo o sertão bruto, em busca do solo rico para o plan- 
tio do café, do feijão, do arroz, do milho e outros. 

Com os colonos vieram também os primeiros animais do- 
mésticos. Iniciou-se então um patrimônio, e ja' em 1945, Mi- 
guel Antonio Freire, o tão conhecido Miguel “Graia” erguia a 
primeira igrejinha dando assim com êsse seu gesto e iniciativa, 
condição aos moradores de Campina da Lagoa, para que reu- 
nidos, tivessem como alhures uma casa de oração. 

Posteriormente surgiu a primeira casa comercial, esta de 
propriedade do sr. Nestor Freire irmão de Miguel, conhecido 
também por Nestor “Graia”. 

Em 1952, foi instalada a primeira indústria madeireira com 
a seguinte razão social “Madeireira Ouro Verde”, com a dire- 
ção de Artur Bauer e Eugênio Luersen. 

Com a facilidade de madeira beneficiada, foram construi- 
das as primeiras casinhas de táboa, muito características do in- 
terior paranaense. 

A área conquistada pelos agricultores, afactiva-se cada 
vez mais das três lagoas, ja” se delineando numa zona urbana. 

A chegado de mais famílias, aumentavam as áreas de la- 
voura e criações. 

Os colonos começaram a receber seus títulos de posse das 
terras conquistadas. roram delineando-se as primeiras proprie- 
dades rurais. Surgiram também fazendas, sitios e chácaras. À 
“picada” aberta a facão por Joaquim Caruia e Salvador Ana- 
nias ja deixara de ser uma simples “picada” e já era conhe- 
cida como a estrada de Capina a Mamborê. 

O Departamento de Terras e Colonização do Estado, a- 
través de (Campo Mourão, passou a intervir nas disputas pcr 
terrase a todos procurava atender. À procura, o desejo, a neces- 
silade de uma posse, era em meior número do que os proces- 
sos de posse que o Departamento de Terras podia despachar. 
Houve disputas litigiosas. Houve até processos policiais e judi- 
ciais. Campina da lLagca ja” não era mais um aglomerado de 


JAMIL ELIAS Pag. 232 


casebres dentro do sertão paranaense. Passou a ser bem repre- 
sentada no setor social, político e econômico daí então reconhe- 
ceram-lhe o direito de ser distrito. Transformou-se em Distrito 
ae Campo Mourão. 

Começaram a chegar os primeiros representantes da Lei e 
do Estado. Possui ja um guarda florestal, um delegado de po- 
licia, distrital, um juiz de paz. O nôvo distrito ja era motivo 
de preocupação para us políticos da época, pois nas campanhas 
políticas de sucessão, recebia constantemente a visita de alguns 
candidatos. 

Novas discórdias surgiam em Campina, quase tôdas moti- 
vadas por questões de terras. Outras por questões políticas. O 
comércio multiplicou-se. Chegaram então emigrantes portuguêsés, 
alemães, italianos, japoneses, continuando a chegar também mi- 
grantes nordestinos, cearenses, baianos, paulistas, catarinenses, 
gauchos, mineiros. Vindo gente de quase todos os rincões co- 
meçaram a se formar colônias. 


Diversificando as maneiras, os modos, os usos e 
costumes. Surgiram outras igrejas, idgicamente outras seitas re- 
ligiosas. 


Ja' existia um padre com residência fixa, dirigindo ativa- 
mente a paróquia do novo distrito. 

Apareceram também os presbíteros. 

Campina tomou novo impu'so. Logo em seguida aparecia o 
primeiro médico, dr. Aracildo. Surgia a primeira farmácia. O 
número de indústrias extrativas de madeira aumentava. 

Expandia-se desta forma, comercialmente e econômicamen- 
te, conseguindo transações com municípios circunvizinhos no que 
tange aos produtos de cereais como: arroz, feijão, milho, suce- 
dendo tambem as saídas de madeira cortada e madeira bruta. 

É o progresso constante. E o desenvolvimento em marcha. 
O saudoso Roberto Brisiziski, o então prefeito de Campo Mou- 
rão, construiu o primeiro Grupo Escolar, dando assim chance 
de alfabetização à nova geração campinense. 

Com o perpassar dos anos, surgiram os primeiros hotéis, 
pensões, a primeira bomba de gasolina. a primeira oficina me- 
cânica, a primeira oficina de carroças, o primeiros sapateiro. 

As disputas políticas, as disputas de terras, de direitos de 
posses, continuavam. Uns ganhando, cutros perdendo. O Depar- 
tamento de Terras e Colonização enviou à Campina da Lagoa, 
um encarregado para fazer medições judiciais, surgindo então a 
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questão da área urbana do distrito. Ruas foram cortadas. Traça- 
ram-se quadras. Delimitaram os contôrnos do distrito. 

Com esta iniciativa, o nôvo distrito começou a impressionar 
as autoridades da séde do município, da comarca e do Estado. 

Campina da Lagoa, tinha desde então vida própria, auto 
suficiente, possui arrecadação, prova incontestável dos balancetes 
e estatísticas da arrecadação municipal de Campo Mourão e da 
Coletoria Estadual e Federal. 

Diariamente requeriam-se terras, concediam-se títulos de posse, 
registravam-se propriedades. 

Tudo era uma verdadeira corrida. Havia decorrido dezenove anos 
que os primeiros pioneiros tinham alí chegado. Os primeiros filhos 
campinenses já eram rapazolas e mocinhas. Deixaram de ser 
crianças, deixaram de ser pequeninos e pequeno já nãcera mais 
o Distrito de (Campo Mourão que se estende das margens do 
Tricolor para o lado de Mamborê. Também do Tricolor para os 
lados de Ubiratã. Do rio Caratuva para os lados de Nova Cantu 
e do Roncador. Do Rio Cantu para os lados de Palmital e de 
Guaraniaçu e do R'o Piquiri para os lados de Cascavel. Essa 
área de terras é de 32.0.0 alqueires, entrecortada de rios e 
cursos d água de todos os tamanhos e valores, cheia de serras 
e vales. Campina da Lagoa era um dos distritos que mais se 
desenvolvia em todos os setores. Agricu'tores foram derrubando 
matas. Os criadores formando safras, os madeireiros tirando 
madeiras de lei e o tão procurado pinho. Do solo antes coberto 
de matas, surgiram plantações verdejantes. Era o café, o milho, 
o arroz, ofeijão. Ninguém mais podia conter as pretensões dos 
campinenses, pois todos aqueles que para alí vieram assim se 
julgaram e com o direito que lhes cabia, conseguiram a emanci- 
pação política em 25 de julho de 1960, tendo como prefeito da 
então “cidade de Campina da Lagoa” o sr. João Fenianos (po- 
pularmente conhecido por Zico), que muito fez em prol do bem 
comum e muita dedicação demonstrou ao município que nascia 
de uma inspiração popular. 

Em 8 de outubro de 196] foi realizada a primeira eleição 
para prefeito e vereadores de Campina da Lagoa, sendo então 
eleito a prefeito o sr. Fugênio Malmstrom (CID), que instalou a 
Prefeitura Municipal a 4 de novembro de 1961. 
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QUINTA DO SOL E SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA 


Quando do afluxo colonizador das terras de primeira gran- 
deza localizadas no Setentrião Paranaense, favoráveis à cultura 
de todos os cereais, figurando em primeiro plano o cafe”, cog- 
nominado de “ouro verde do Brasil”, inúmeras foram as ini- 
ciativas que se desenvolveram de modo notabilíssimo naquela 
região mais produtiva de nosso país. Vastíssimas áreas de ter- 
ras, eram parcelados em pequenos lotes do tipo colonial ou em 
áreas conjuntas para formação de fazendas de café. O munici- 
pio de Quinta do Sol, é um atestado eloquente do quanto o 
homem pode realizar neste pedaço do País. Surgiu nos 
tempos de outrora, como produto do movimento demográfico- 
econômico- social. Nos dias atuais confronta-se com os munici- 
pios mais pujantes de nosso Estado. Enquadra-se dentro daque- 
les fenômenos históricos, sem precedentes na História do Brasil 
e do nosso Paraná gigante. Encontra-se situado à margem es- 
querda do caudaloso rio Ivaí, onde desfruta de uma posição 
invejável em virtude da fertilidade de suas terras. No início, 
era uma região desabitada, inculta e bravia, consistindo, tôda 
ela, numa longa faixa de sertão que separava o Estado do Parana' 
do Estado Bandeirante. Constitui uma das mais novas unida- 
des de nosso Estado, com tendências para tornar-se uma gran- 
de cidade. 

SETOR DEMOGRÁFICO — O município conta com 28 
mil habitantes, assim descriminados: seis mil na cidade e 22 
mil habitantes na zona rural. 

CASAS COMERCIAIS — Comércio sólido, Quinta do Sol, 
conta com 4ô casas comerciais. 

PRODUÇÃO — O município de Quinta do Sol, é um dos 
mais produtivos do Paraná. Predomina o cafe' em primeiro 
plano, vindo a seguir o plantio de hortelã em grande escala, 
seguindo-se: soja, miiho, algodão, trigo, arroz, amendoim, feijão. 
A produção de hortelã supera todos os municípios do Norte e 
Centro-Oeste do Parana. 

ASPECTOS URBANOS — Quinta do Sol, conta com duas 
farmácias um médico, dois dentistas, um escritório de conta- 
bilidade, com dois contadores; um salão de barbeiro, duas ser- 
rarias, ua máquina de arroz, três oficinas mecânicas, um se- 
cador de café, trinta bares, vinte carros de praça, duas relo- 
joarias, três açougues, 400 casas residenciais, um Cartório Ci- 
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vil, uma Coletoria Estadual, trinta escolas municipais, um Gru- 
po Escolar na cidade e um Ginásio Estadual. Alunos primários 
das escolas isoladas: 1.401 e 722 alunos no Grupo Escolar. As 
escolas municipais, contam com 49 professôres. 

ASPECTOS POLÍTICOS — O sr. Osvaldo Silva, foi o 
primeiro Prefeito Municipal de Quinta do Sol. O sr. Gentil 
Jose” Soares, era Vice-Prefeito. Atuaram no Legislativo os se- 
guintes vereadores: Jose' Viana Pereira, Joaquim Ferreira Pin- 
to, Antonio Batista Lazarette, Antonio Lazaro da Costa, Rai- 
munda da Silva, Julio Pereira Duarte, Alcino Cipriano da Sil- 
va e Antonio Venturato Monteiro. em 04) 

ATUAL PREFEITO MUNICIPAL: Antonio Venturato Mon- 
teiro. vice-prefeito: Gentil Jose' Soares. vereadores: Joaquim 
Cardoso de Arruda, presidente; Sebastião Vitorino, Almir Mo- 
reira dos“ Santos, vice-presidente; Jose' Viana Pereira, secretá- 
rio; Etelvino Ferreira, Adão Gabini dos Santos, Rivadavia Fran- 
cisco Cadete, Vivaldino, Lazarette e Jadir de Assis. 

FUNCIONALISMO — Secretário: Jose' Manoel Garcia; 
Tesoureiro: Leoncio Pereira de, Oliveira; Fiscal de Rendas: Ru- 
bens de Holanda Guerra; escriturória: Iraci Ávila Julio; escri- 
turário: Jose” Ribeiro da Silva Filho e zeladora: Suzete Lopes 
Rodrigues. 





Jose' Mário Stadnick Oscar de Paula Pereira 
(biografia página 123) (biografia página 83) 


JAMIL ELJAS Pág. 236 


JOÃO CALDEIRA — Ubiratã 


Fixou-se em Ubiratã, em 26 de agôsto de 1959, procedente 
de Paranapoema, Comarca de Nova Esperança, onde residira 
nada menos que oito anos. Era administrador de duas fazendas: 
São José e Fazenda Primavera. Quando radicou-se na cidade de 
Ubiratã, constatou a existência de cem casas residenciais. Cons- 
tituia uma região inóspita e cheia de encantos misteriosos. No 
início de sua fixação ali, adquiriu vinte alqueires de terra e mais 
tarde 65 alqueires no município de Corbélia. Produz hortelã e 
cereais. Dedica-se à pecuária. Possui 20 rêses e 38 alqueires de 
hortelã. Em sua fazenda foram construidas 17 casas, estando 
integrada por 17 famílias e 65 pessoas. Ali construiu uma escola, 
Possui uma casa residencial em Ubiratã. 

Nasceu em Monte Azul, Estado de Minas Gerais, a 
23 de março de :921, filho de Laudelino Caldeira de Oliveira 
e da sra. Delvina Barbosa Caldeira (ambos já falecidos). Conhece 
o Estado do Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Mato. 
Grosso. Comunga os mesmos ideais do atual Presidente da Re- 


pública. 


ULISSES FARIA BANDEIRA — Paranavai 


Quem se der ao estudo dos fatos históricos que ilustram 
as páginas mais glorioses de Paranavai e a imutável afinidade 
de seu povo, há de constatar, sem dúvida a permanência de 
um homem que conseguiu criar múltiplas e profundas raízes 
durante os longos anos que ali reside. Aquêle espírito de bra- 
silidade que sempre animou os maicres vultos de nosso tempo, 
jamais esteve ausente do sr. Ulisses Faria Bandeira, um dos 
fundadores da cidade de Paranavai. Sabemos todos da contri- 
buição que o nosso biografado deu em prol desta importante 
comuna, quando procedeu a demarcação das terras, plantando 
o marco de uma nova civilização. Todos que integram o gran- 
dioso município de Paranavai, devem render seu preito de gra- 
tidão e a certeza de que ao exaltar o nome do sr. Ulisses Fa- 
ria Bandeira, nada mais estariam fazendo, do que pr-star uma 
homenagem especial ao cidadão em epígrafe, pelos relevantes 
serviços prestados em prol do engrandecimento desta comu- 
na que marcou época na história progressista do norte-Para- 
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naense. Ulisses Faria Bandeira, fixou residência nesta cidade 
em 1944, procedente de Londrina, sendo, entretanto, um dos 
mais antigos pioneiros de Paranavai. No início de sua fixação 
realizava trabalho de topografia. Realizava demarcações de terras. 
É agrimensor, mediante concurso que anos atrás participara 
no Conselho Regional de Engenharia, por volta de 1942, na 
cidade de Curitiba. Naqueles tempos, foi admitido 
como funcionário do Estado, sendo Chefe da Sub-Inspetoria de 
Terras do Departamento de Geografia, Terras e Colonização. 
Ja” ocupou vários cargos no departamento supra mencionado. 
A colonização teve início em 1943, existindo na época 367 
mil alqueires de terras aproximadamente. Eram terras devolu- 
tas. Quando o sr. Ulisses Faria Bandeira fixou-ce em Parana- 
vai, existia, apenas, uma estrada ligando Maringa” ao Pôrto 
São José”, existindo seis famílias que residiam na séde de Pa- 
ranavai. A grande área pertencia à (Companhia Brasileira de 
Indústria e Comércio, e mais tarde foi encampada pelo então 
Governador do Íistado, Interventor Manoel Ribas. A região, 
hoje, compreende os municívics de Tamboara, Terra Rica, Parai- 
so do Norte, São Carlos do Ivai, Mirador, Planaltina do Paraná, 
Amaporã, Santa Cruz do Monte Castelo, Querência do Norte, 
Pórto Rico, São Pedro do Paraná, Loanda, Marilena, Nova 
Lordrina, Itaúna do Sul e Diamante do Norte. Após a cidade 
de Paranavai, foram criados os municípios dentro da área que 
era domínio do Estado. O sr. Ulisses Faria Bandeira, nasceu na 
cidade de São Matheus do Sul, Estado do Parana”, a 24 de 
março de 1921. E' filho do sr. Pedro Tavares Bandeira e sra. 
Elfrida Faria Bandeira, ambos ja” falecidos. E” consorciado com 
a sra. Balbina Guilherme Bandeira, tendo os filhos: Aramis Camilo 
Bandeira e Simara Dilba Bandeira. Um fato digno de registro 
e' que o primwiro enlace matrimonial contraido na cidade de 
Paranavai, foi levado a efeito pelo sr. Ulisses Faria Bandeira, 
tendo sido registrado na página 1, no livro n.0 1, do (Cartório 
Civil. Casou-se no dia 8 de setembro de 1945. Forma, por 
conseguinte, um casal feliz na sociedade de Paranavai. O nosso 
biografado sempre fêz da vida uma verdadeira canção ce amor, 
daí sursirdo em seus dias futuros a paz e tranquilidade. Por 
tão belas razões, êsse timoreiro decidiu lutar pelas causas no- 
bilitantes. Ingressou na politica de Paranavai, tendo sido eleito 
no dia 3 de outubro de 1956, terminando seu mandato de 
Prefeito Municipal em 1960. Foi lançado pela coligação P.S.D,, 
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U.D.N., e 7T.S.P. partidos ja” extintos. Tendo realizado uma 
administração dinâmica em atendimento às necessidade do povo, 
foi novamente convidado para exercer militância política no 
município. Elegeu-se vereador no dia 3 de outubro de 1960, 
pelo P.S.P. e P.S.D., terminando seu mandato em 1964. Obte- 
ve 478 votos. Quando disputava a Prefeitura Municipal, obteve 
4.071 votos. Foi o segundo prefeito de Paranavai. Podemos 
afirmar taxativamente, de que a população de Paranavai, rece- 
beu a inestimável e patriótica contribuição do sr. Ulisses Faria 
Bandeira. 


JOSÉ MANOEL GARCIA — Quinta do Sol 


Nasceu na cidade de Ponta Grossa, Estado do Paraná, a 
12 de fevereiro de 1912, sendo filho de Abel Garcia Rodrigues 
(já falecido) e da sra. Amalia Garcia Vasquez. É casado com 
a srr. Ernanda Savi Garcia, tendo os filhos: Nelci, Noroli e 
José Abel. 

Radicou-se em Quinta do Sol, em 20 de dezembro ce 1965, 
ocasião em que assumiu a tesouraria e secrataria da Prefeitura 
Municipal. Em Pitangas, durante quatro anos foi tesoureiro e fiscal 
da Prefeitura Municipal. Em Campo Mourão, durante 14 anos, 
foi Oficial Administrativo e Secretário da Prefeitura Municipal, 
dando provas de sua capacidade de trabalho. Emprestou sua 
valiosa colaboração em prol da construção do Ginásio Estadual 
de Campo Mourão. Conseguiu para a “ Cidade Modêlo do Pa- 
raná” e tôda região, a Sociedade Telefônica do Paraná, sendo 
um dos primeiros acionistas. Assim que os telefones de Marin- 
gá foram instalados, Campo Mourão, foi a segunda do Paraná 
a receber êsse grande beneíízio. Realizou intensa campanha, 
conseguindo a instalação da Diocese de Campo Mourão. Cida- 
dão íntegro o sr. José Manoel Garcia, figura hoje entre os lio- 
mens mais valorosos de nosso Estado. 


GERALDO MOCHI — Campina da Lagoa 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 5 de abril de 
1938, sendo filho de Antonio Mochi e da sra. Regina Luiza 
Galo. É casado com sra. Améiia Vieira Mochi, tendo os filhos: 
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Rozalia, Rozilene Regina e Rosangela Maria, Constitui uma fa- 
mília benquista na sociedade campinense. Espírito 
boníssimo, Geraldo Mochi, encara a vida com grande r2sponsa- 
bilidade, em nada comparável com a glória de Deus que pre- 
meia os despidos de orgulho, de preconceitos e aos que renun- 
ciam as delícias dêste vale de lágrimas e depravações atentató- 
rias aos princípios impostos pela moral cristã. Político valoroso 
e poeta, tornou-se credor da admiração de todos que residem 
em Campina da Lagoa. Elegeu-se vereador em 3 outubro de 
1964, sendo empossado em 4 de novembro do mecmo ano. Ob- 
teve 69 votes pelo PDC ja extinto no País. Quando verea- 
dor de Campina da Lagoa, apresentou inúmeros projetos de in- 
terêsse coletivo. Jovem, ainda, seu exemplo de trabalho é dig- 
no dos melhores encômios. Saindo de sua terra natal, radicou-se 
ali, em 1959, quando existia imensa floresta. Seus sonhos con- 
frontavam-se com os ideais dos grandes pioneiros que tentaram 
a sorte no início da colonização dessa nova unidade paranaense 
Geralao Mochi, contou com a participação dos seu irmãos An- 
tonio Aristides Mochi. que desempenha atividades na agricul- 
tura e mecanização da lavoura; Waidomiro Batista Mochi, es- 
tudante na Escola Técnica de Comércio dz Campina da Lagoa. 
O nosso biografado é abastado fazendeiro no município, sendo 
propriatário de 400 unidades de Gado Zebú. ja expôs na Feira 
Municipal Agro-pecuáric, realizada nesta cidade, tendo apresen- 
tado dez unidades da raça Gir e Indú Brasil. Geraldo Mochi, 
difundiu Campina da Lagoa em todo o Paraná, através de suas 
belissimas poesias. Compôs e escreveu um hino em homenagem 
a cidade. Hino Campina da Lagoa, é o titulo do seu maravi- 
lhoso trabalho. Esta cidade é considerada a Capital do Feijão, 
ncr ser a maicr produtora de feijão do nosso Estado. Eis o seu 
trabalho: Campina amanheceu sorrindo, Como é belo como é lindo, 
Seu sorriso de criança, Esbelta, alegre e contente, E no rosto de 
sua gente, O sorriso da esperança. Tens a pureza Divina, Das 
tuas âguas cristalinas, Murmurando nas (Cascatas, E o períume 
de tuas fiôres, Dando encanto e mais côres, Nas tuas formosas 
matas. Tua amizade é sincera, Qual o sol da primavera, Que as 
suas plantas aquece, Tens a pureza suave, Qual o canto das 
«suas aves, E o murmúrio de uma prece. Tens do teu povo o 
carinho, O qual é uma flor sem espinhos, Enfeitando o seu per- 
fil, Éste carinho esta flor, É o fruto do labor, Deste povo va- 
ronil. Hoie é teu aniversário, Que tua vida seja um rosário, De 
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ternura, paz e amor. Parabéns linda menina, Que tem nome de 
Campina, Que Deus cante em teu Icuvor. Sorria alegre e conten- 
te, E aceite de sua gente, Votos de prosperidade, Do Paraná 
és a filha predileta, Brasil aceite de sua neta, Um abraço de 


amizade. 


ROVILIO THOMÊ - Campina da Lagoa 


Tipo perfeito do gentilhomen, 
encontramos na cidade de Campira 
da Lagoa, um cidadão que tem pro- 
curado pariamentar com todos, com 
solicitude e cavalheirismo, paradig- 
mas que lhe definem a personalida- 
de. Caritativo, sem jamais fazer a- 
larme de tão grande qualidade que 
tanto enobrece, o sr. Rovilio Thomé 
encara a vida e os cabedais dêste 
mundo como coisa passageira. O nos- 
so concidadão sempr> manteve-se 
equidistanta dos preconceitos que 
“deturpam a evolução dos povos. Em 
setembro de 1959, o sr. Rovilio 
Thomé, fixou resicêircia em Campi- 
na da Lagoa, procedenie de Man- 
daguari, onde residira 17 anos. Pioneiro daquela comuna, o nos- 
so biografado marcou nos corações des mandaguorienses, uma 
eterna recordação do quanto realizou no setor da filantropia. 

Por muitos anos foi agricultor, sendo que era proprietário 
de um sitio. Contava cinco alqueires. Era, também, comprador 
de madeiras. .ÀA venda se realizava em todo o Estado do Para- 
ná. Transacionava coma firma “Lacerda & Cia.”, de Mandagua- 
ri. Em Marialva, foi candidato a vereador, sendo eleito su- 
plente de vereador. Obteve 147 votos, velo PDC. Nasceu em 
Concórdia, Estado de Santa Catarina, a 21 de maio de 1923, 
filho de Olivio Thomé (já falecido) e da sra. Gentili 
Fracasso Thomé. É casado com a sra. Alzira Buareto Thomé, 
tendo os filhos: Luzia Iracema Thomé, Carmelinda Cleuza Tho- 
mé e Célia Regina Thomé. Wamília muito estimada nos meios 
sociais da cidade. Em 1961, adquiriu uma serraria e na quali- 
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dade de industrial, vem dando grande impulso ao progresso 
de Campina da Lagoa. A razão social dessa poderosa indústria 
está constituida da seguinte forma: “Madeireira Cruzeiro do Sul 
Ltda.”, situada próximo à cidade. A construção fôra feita num 
total de 360 metros num terreno de 1.040 metros quadrados. 
Mantém comercialização em tôda a região do Centro Oeste Pa- 
ranaense. O sr. Rovilio Thome', e' sócio proprietário da Serraria 
Cruzeiro do Oeste, instalada no município de Corbélia, dis- 
tante 15 kms. E” proprietário de outra serraria que se encontra 
paralizada, cuja indústria sera” transferida para Guapore”, per- 
tencente a Comarca de Guaraniaçú. O nosso biografado cons- 
truiu o Estádio XV de Novembro de fampina da Lagoa, onde 
ja' exerceu o cargo de Presidente, durante um ano. Contou 
com a colaboração de amigos que se empenharam na constru- 
ção da obra. 


MOACIR REAMI. JUSSARA 


Em nossas páginas teríamcs necessariamente, de focalizar um 
cidadão que desfruta de Ótimo prestígio nos meios sociais e co- 
merciais de Jussara. É justo assinalar a atuação dêsse homem, 
que de qualquer modo haja concorrido para o progresso de Jus- 
sara e isso também para que a posteridade possa aquilatar me- 
lhor o va'ôr de c da um, juigando-lhe os atos e ações de acôrdo 
com os seus merecimentos. isto posto, vamos discorrer aqui 
um dos mais valorosos integrantes dessa comunidade. Moacir 
Reami, nasceu em Vera Cruz, Estado de São Paulo, a 22 de 
Janeiro de 1949, filho de José Reami e da sra. Arcilia Serafim 
Trevizan. É casado com a sra. Maria Aparecida Caudine Reami, 
tendo os filhos: Reginaldo Aparecido Reami e Gizela de Fátima 
Reami. Moacir Reami é um grande industrial de Jussara. É pro- 
prietário da Oficina Paulista, especializada no fabrico de carroça- 
rias, consêrtos e reformas em geral, Os motoristas de todo o 
Brasil, tem prestado admiráveis serviços em pro! do desenvolvi- 
mento econômico de nosso Peís. Graças ao esfôrço gigantesco 
do sr. Moacir Reami, muitos são atendidos e aqueles que ras- 
gam diariamente as terras brasileiras, enfrentando as intempéries, 
são atendidos pelo industrial Moacir Reami. As cerroçarias são 
bem feitas e os motoristas não sofrem prejuizos com mercadorias. 
Esse homem constitui o artista das carroçarias. 
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HOMERO FRANCO - Campina da Lagoa 


A cidade Campestre, Estado de Minas Gerais, deu ao Bra- 
sil um dos seus grandes filhos. Encontra-se em (Campina da 
Lagoa, em nosso Estado, onde é abastado fazendeiro e farma- 
cêutico. Trata-se do sr. Homero Franco, que conseguindo trans- 
por os mais difíceis obstáculos, desfruta hoje de uma situação 
privilegiada. Fixou residência nesta cidade em 1960, quando, 
existia, apenas, uma selva agreste. Adquiriu uma área de 65 
alqueires de terra. Mais tarde comprou cutra área, totali- 
zando 75 alqueires. Ali organizou uma fazenda denominada “Ran. 
cho Primavera”. Atividade principal: pecuária. Antes de sua fixa- 
ção, residia em Centenário do Sul, onde permaneceu 16 anos. 

Nesta importante comuna do Paraná, era proprietário de 
farmácia. É oficiai de farmácia, e havendo estudado na Secre- 
taria de Saúde, recebeu um certificado, outorgando-lhe plenos 
direitos de exercer a profissão. Em Campina da Lagoa, é pro- 
prietário da Farmácia Franco, estando situada na Av. Brasil, 326. 

Nasceu em (Campestre, Estado de Minas, a 1/7 de outubro 
de 1926, sendo filho de João Petronilho Franco e da sra. Dolo- 
res Teixeira Franco. (Ambos ja” falecidos). É consorciado com a 
sra. Izaura Alvarenga Franco, tendo dêsse feliz matrimônio ape- 
nas uma filha: Sônia Cristina Frarco. Seu exemplo de trabalho e 
dedicação em prol do bem comum, é simplesmente admirável. 

Nessa importante unidade do Paraná, exerce o mandato de 
vereador. Elegeu-se em 15 de novembro de 1969, sendo empos- 
sado em 3] de janeiro de 1970. Obteve o quarto lugar. Sua 
votação atingiu a casa dos 316 sufrágios, pela ARENA. Faz 
parte da Comissão de Viação e Obras Públicas, Educação e 
Cultura, da Câmara de Vereadores. Viver cu existir, êle prefe- 
re viver, dando tudo de si em prol do semelhante, colaborando 
intensamente no Ll.egislativo de Gampina da Lagoa, representan- 
do, assim, um home.n realizado que ja cumpriu com a parcela 
de sua responsabilidade no tocante aos problemas do município. 


LOURIVAL SILVA- Campina da Lagoa 


O Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/A., encontra-se 
nos dias contemporâneos, numa posição invejável. Milhares de 
funcionários integram êsse importante e tradicional estabeleci- 
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mento creditício. Entre os valores que galgaram posições des- 
tacadas figura um jovem de grande valor e que encontra-se ge- 
renciando o BAMERINDUS em Campina da Lagoa. Lourival 
Silva, é o nosso biografado. Dono que é de uma personalidade 
marcante e profundo conhecedor dos problemas bancários, fir- 
mou seu conceito junto aos diretores dessa casa de crédito, 
mercê de sua admirável capacidade de trabalho. Ingressou no 
BAMERINDUS em 17 de agôsto de 1958, na agência de Enge- 
nheiro Beltrão. Sua atividade inicial: caixa. Em 1962, foi trans- 
ferida para a agência de Ubiratã, onde assumiu a contadoria. 
Em 1966, foi transferido para a agência de Janiópolis. Em 28 
de fevereiro de 1968, foi transferido para a agência de Cam- 
pina da Lagoa. Nas duas cidades: Janiópolis e Campina da 
Lagoa, respectivamente, atuou e atua na gerência. Nasceu em 
Mandaguari, Estado do Parana” a 15 de julho de 1944, sendo 
filho de Lázaro Silva e da sra. Adélia Ravaneli Silva (seu pro- 
genitor é falecido). Consorciado com a sra. Arlei Bitencourt 
Siqueira e Silva, têm do matrimônio abençcado por Deus, os 
seguintes filhos: Lourival Silva Júnior, Adriano Silva e Andrei 
Fernando e Silva. Indiscutivelmente, lhe cabe um título: “O Ge- 
rente Modêlo do Banco Mercantil e Industrial do Parana” S/A”. 


JOAQUIM VICENTE RODRIGUES — Tapejara 


O sr. Joaquim Vicente Rodrigues, tem se notabilizado pe- 
lo seu pioneirismo. Entrou no município de Tapejara, no dia 
]J5 de agôsto de 1950, procedente de Centenário do Sul, onde 
residira dez anos. Nasceu em Borda da Mata, Estado de  Mi- 
nas Gerais, a 5 de dezembro de 1915, sendo filho de Francisco 
Luiz Rodrigues e da sra. Ana Cândida Rodrigues. E” casado 
com a sra. Maria Aparecida Rodrigues, tendo os filhos: Terezi- 
nha Vicente Rodrigues, Jose" Vicente Rodrigues, Alice Vicente 
Rodrigues, Angelo Vicente Rodrigues, Josino Vicent2 Rodrigues 
e Geny Vicente Rodrigues. Fixando-se em Tapejara, esteve li- 
gado à agricultura. Adquiriu vinte e cinco alqueires de terra e 
mais tarde rea'izou a sub-divisão do loteamento para constru- 
ção de um patrimônio que denominava-se: “São Vicente de 
Tapejara”. O sr. Joaquim Vicente Rodrigues havia saido de 
Peabiru e por meio de uma picada conseguiu adentrar a mata 
virgem de Tapejara. Ali integrou-se de corpo e alma, pois 
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tinha cerieza que seus sonhos seriam concretizados. Devemos 
frzar que o então Governador do Paraná Bento Munhoz da 
Rocha Neto, havia transferido o sr. Joaquim de Centenário do 
Sul para as terras, onde se localiza a pujante cidade de Tape- 
jara. Há muitos anos passados era posseiro nas terras dos Lu- 
nardellis e em virtude de problemas complicados, foi transferi- 
do como já dissemos, em linhas acima. Em meio a uma selva 
impenetrável deparou-se com o sr. Loires Jakimiu, Zito, Pereira 
e José Alves, que também foram pioneiros dêsse município. 

O sr. Joaquim Vicente Rodrigues, é considerado, um dos 
construtores de Tapejara. 


VERGÍLIO MÁXIMO ECKER- Mamborê 

Dificilmente encontramos nos dias atuais, homens que te- 
nham vocação para servir uma comunidade desinteressadamente. 
Isto não ocorre com o sr. Vergilio Máximo Ecker. O cidadão 
em aprêço vem prestando enormes serviços em prol do desen- 
volvimento progressista de Mambo:ê, uma das mais novas uni- 
dades do Paraná. Radicou-se nesta cidade em 1.0 de setembro 
de 1960, procedente de Inácio Martins, onde residira 15 anos. 
Nasceu em Encantado, Estado do Rio Grande do Sul, a 3 de 
dezerb':o de 1914, sendo filho de Julio Eckar e da sra. Joana 
Ecker, (ja' faleci'os). O sr. Vergíio Míximc Ecker cascu se com 
a sra. Antonia Fcker, tendo apenas una fi!» * Regina Joana. 
Foi eleito Vice Prefaito de Mamborê em outubro Je 1965, sen- 
do emvossado em novembro do mesmo ano. 
Foi admitido como Secretário da Prefeitura Municipal de Mam- 
borê em 16 de fevereiro de 1970. É proprietário d> uma indús- 
tria de madeiras denominada: “Beneficiamento de Madeiras 
Esperança Ltda., instalada na cidade. A serraria encontra-se 
instalada a oito quilômetros de Mamborê. Sempre vendeu ma- 
deiras para vários Fstados do País. Durante os longos anos 
que residiu em Inácio Martins trabalhava em Escritório de 
Contabilidade. Durante muitos anos trabalhou no escritório da 
firma “Irmãos Matos & Cia”., que pertencia eo Senador da 
República Matos Leão. É sócio fundador do Clube 28 de Julho. 
E proprieá io de um Título Patrimonial do Touring Clube do 
Brasil. Cidadão magniânimo, o sr. Vergilio Máximo Ecksr, cons- 
titui um exemp.o digno de ser seguido por todos que amam 
esta terra abençoada por Deus. 
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NADIR MENDES DE OLIVEIRA - Mamborê 


Entre os valores que integram o próspero município de Mam- 
borê, destaca-se em plano elevado o sr. Nadir Mendes de Oli- 
veira, um dos baluartes do progresso desta importante cidade. O 
nosso concidadão radicou-se em Mamborê no dia JO de agôsio 
de 1970, procedente de Campina da Lagua, onde residira onze 
meses. Antes de sua fixação nessas plagas. havia residido em 
Pitanga, durante vinte oito anos. Nasceu em Pitanga, a 29 de 
nevembro de 1939, sendo filho de Antonio Mendes de Oliveira 
e da sra. Helena Hay de Oliveira. É casado com a sra. Nair 
Rodrigues de Oliveira, tendo os filhos: Antonio Mendes de Oli- 
veira Neto e Vera Lucia Mendes de Oliveira. É sócio proprie- 
tário do Pôsto Nacional, instalado na Av. Interventor Manoel 
Ribas, 30. Na cidade de Pitanga, foi comerciante durante vários 
anos, Sempre tem encontrado constante prazer no trabalho e ja- 
mais o abandonou. É habilidoso no trato com as pessoas. Seus 
profundos sentimentos cristãos caracterizam sua marcante perso- 
nalidade. Cidadão digno e honrado o sr. Nadir Mendes de Oli- 
veira, merece da população de Mamborê os mais justos encômios 
pelo seu dinamismo. 


ELIAS DOMINGOS COLOMBO — Ubiratã 


Nasceu em Lageado, Estado do Rio Grande do Sul, a 4 
de agôsto de 1934, sendo filho de Severo Francisco Colombo e 
da sra. Adilé Guinzele Colombo (mãe ja” falecida). É casado 
com a sra. Amélia Felicita Colombo, tendo dêsse feliz matri- 
mônio os filhos: Marta Maria, Airton Dirceu, Gilberto Gilmar, 
Walter Larry e Amaury Jose”. O nosso biografado radicou-se 
na cidade de Ubiratã, em 5 de maio de 1963, procedente de 
Iporã, onde residira cinco anos. O sr. Elias Domingos Colom- 
Lo, ingressou na Sinop, em 1.0 de julho de 196], na cidade de 
Iporã, na qualidade de gerente. Permaneceu ali até 1963, oca- 
sião em que foi transferido para Ubiratã. Possui conhecimentos 
de contabilidade e e' dono de uma inteligência proverbial. Sem- 
pre primou pela honestidade. Cidadão incansável e devotado 
às causas nobilitantes. 
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ONOFRE MANZAN — Tapejara 


A 10 de julho de 196], aportcu a Tapejara, procedente de 
Lavinha, Estado de São Paulo, onde residiza vinte anos. Nas- 
ceu em Conquista, Estado de Minas Gerais, a 8 de julho de 
1922, sendo filho de Carlos Manzan e da sra. Assunta Zago 
(mãe ja” falecida). O sr. Onofre Manzan é consorciado com a 
sra. Julieta Bernardes Manzan, tendo os filhos: Carlos Roberto 
Manzan e Marta Maria Manzan. Em Tapejara é proprietário 
de u'a máquina de cafe”, denominada: “Cafeeira Irmãos Manzan” 
instalada na rua Paraná, s/n. Sua atividade prende-se a compra 
e venda de café. É possuidor de dois sitios, sendo um com dez 
alqueires, no município de Tapejara 2 outro com dez alqueires, 
no município de Umuarama. Ambos produzem cereais. É pro- 
prietário, também, de ua máquina de arroz, instalada em Tape- 
jara. Conquistando preciosas amizaaes graças à sua lhaneza e 
acrisoladas qualidades espirituais e morais. Onofre Manzan a- 
cabou se tornando elemento indispensável à vida da cidade. Bas- 
ta dizer que em companhia dos srs. Antonio Montoro, Geraldo 
Fernandes e Dr. Mituo, reivindicou a criação do Ginásio Esta- 
dual de Tapejara, junto ao Dr. Paulo Cruz Pimentel. Fundos 
foram angariados pelo sr. Onofre Manzan para construção do 
Ginásio, transformando-se numa realidade. 


HOMERO ALVAS PORTO — Jussara 


Nasceu em Guagerú, Estado da Bahia, a 21 de outubro de 
1938, sendo filho de Jose' Porto Neto e da sra. Josina Alves 
Porto (seu progenitor é falecido ). Consorciado com a sra. 
Eulina Brito Porto, possui os filhos: Marlene Brito Porto, Maria 
de Fátima Brito Porto, Maria da Glória Brito Porto e Nilza 
Brito Porto. Radicou-se em Jussara, em 9 de agôsto de 1960, 
procedente de Caculé, Estado da Bahia, onde residira cinco anos 
e no município là anos. Em Jussara, foi Juiz de Paz, por dois 
anos. Sua longa história iniciou-se na Bahia. Ha' muitos anos 
passados trabalhava em serviços pesados. Fornecia lenhas e 
dormentes para o Leste do Brasil. Esse trabalho teve a duração 
de três anos. Transferindo sua residência para Jussara, ingres- 
sou no campo onde fôra lavrar a terra. Tinha um grande obje- 
tivo: vencer na vida e cuidar da família. Mais tarde adquiriu 
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um sitio com 2,40 alqueires de terras e mais adiante comprou 
outro sitio com cinco alqueires, onde produz café e cereais. 

Homero Alves Porto, é um cidadão de grande valor. Jamais 
sentiu-se frustado em sua longa caminhada. Venceu os mais 
duros desfiladeiros da existência. Espírito fidalgo e cheio das 
melhores virtudes, o sr. Homero Alves Porto, possui um vasto 
círculo de amigos no município de Jussara, sendo estimado por 
todos que o conhecem. 


OPINIÃO 


Todo esforço para reconstituir a história, em tôdas as di- 
mensões é digno de estimulo, pois as novas gerações devem se 
abeberar nas legítimas fontes de informação. 

Daí porque considero válido êsse trabalho de pesquiza, des- 
de que inspirado na seriedade que a verdade histórica deve 
comportar. Tóôda contribuição a cultura do povo é subsídio à 
luta" contra o analfabetismo e ao sub-desenvolvimento. 

Tulio Vargas: autor de “O Indomável Republicano” 


IRANI ROQUE MARTINS - Mamborê 


Nasceu em Reserva, Estado do Paraná, a 16 de agósto de 
1931, sendo filho de Orozimbo Carneiro Martins e dasra. Maria 
Ferreira Martins (mãe (falecida). É consorciado com a sra. 
Maria Edista Martins, tendo os filhos: Lucilene, Luciene e Lu- 
ciana. Ambas são gêmeas. Sua carreira política assinala uma 
das páginas mais gloriosas de Mamborê. Elegeu-se vereador pe- 
la primeira vez em 8 de outubro de 1961, sendo empossado 
em 4 de novembro do mesmc ano. Obteve 178 votos. Segun- 
da vez: elegeu-se com 218 votos, tendo sido o mais votado do 
município. Seu prestígio aumentou de modo admirável que os 
seus amigos e correligionários insistiram para que continuasse 
militando na política. Lançou-se candidato pela terceira vez 
conseguindo eleger-se vereador no dia 15 de novembro de 1969, 
havendo tomado posse no dia 31 de janeiro de 1970. Obteve 
415 votos pela ARENA. É Delegado do Diretório da ARENA. 
Foi Presidente da Câmara de Vereadores durante três anos 
consecutivos. E' Serventuário da Justiça, sendo Tabelião e O- 
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ficial do Registro Civil e Anéxos. Foi nomeado pelo então Go- 
vernador do Parana” Moisés Lupion e Secretário do Interior e 
Justiça Guataçara Borba Carneiro. Sua nomeação ocorreu em 
setembro de 1957. Participou da Sexta Convenção Municipalista 
levada a efeito em Curitiba, em 1963. É autor ce 17 projetos e 
31 raquerimentos, apresentados e dirigidos ao prefeito. Fêz o cur- 
so artigo 9] com 21 anos. Atualmente, é lider da ARENA na 
Câmara de Vereadores. Fixou sua residência no município de 
Mamborê no dia 8 de dezembro de 1954, procedente de Apu- 
carana, onde residira sete anos. 


DANIEL MIRANDA — (Presidente da Câmara Municipal de 
Mamborê) 


O trabalho cotidiano em favor do acesso à terra dos que 
nela trabalham de sol a sol é assim, uma das reivindicações 
mais sentidas dos grandes patriotas brasileiros. O seu atendi- 
mento constitui elemento de capital importância na consolidação 
dos direitos democráticos, e partindo dêsse princípio de unida- 
de nacional, fomos conhecer nos longínquas paragens de Mam- 
borê, um homen que representa um cigente co progresso. Da- 
niel Miranda, é o nosso focalizado. Fixou residência na selva 
agreste de Mamborê, quando ali existiam, apenas, seis mcrado- 
res. Era uma verdadeira selva amazônica. Entrou naquelas pa- 
ragens em 1933. Viu de perto três casinhas cobertas de taboi- 
nhas. Sabia de antemão que iria enfrentar uma longa jornada. 
Daniel Miranda, venceu os mais duros desfiladeiros de sua vi- 
da. Nasceu em Guarapuava, a |] de dezembro de 1915, sendo 
filho de João Miranda e da sra. Conceição Fernandes, ja' fale- 
cidos. É casado com a sra. Ulrsolina Castelhanc Miranda, ten- 
do os filhos: Conceição Miranda, Alvani Mircnda, Cleri Miran- 
da, David Miranda, Clotilde Miranda, Marli Miranda, Marlene 
Miranda. Urlei Miranda. Nery Miranda, Daniel Miranda Filho 
e Uriel Miranda. Em 4 de outubro de 1959, foi eleito vereador, 
sendo empossado em 4 de novembro do mesmo ano. Mamborê 
era Distrito de Campo Mourão. Obteve 411 votos, pelo PSD. 
Disputou a vereança pela segunda vez. Elegeu-se em 15 de 
novembro de 1969, sendo empossado em 31 de janeiro de 1970. 
No mesmo dia foi eleito Presidente da (Câmara Municipal. Nos 
tempos de outrora, por duas vêzes foi eleito suplente de vereador, 
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tendo assumido a cadeira, totalizando quatro legislaturas. É nro- 
prietário da Livrolândia do Escritório de Contabilidadz de Mam- 
borê, além de cutras atividades comerciais. Foi Fiscal Distrital 
de Mamborê, ocasião em que fôra instalado um Pôsto Distrital 
nesta cidade. Foi nomeado em 16 de maio de 1954, pelo então 
Prefeito Municipal de Campo Mourão Dr. Daniel Portela. Foi 
Delegado de Polícia durante um ano. Foi preparador eleitoral de. 
Mamborê. | 


JOSÉ VIANA PEREIRA - Quinta do Sol 


Nasceu em Campo Mourão, a 10 de julho de 1928, sendo 
filho de Joaquim Viana Pereira e da sra. Maria Cândida Ferreira. 
É casado com a sra. Hilda Ferreira Pereira, tendo os filhos: 
José Carlos Pereira, Maria Aparecida Viana, Claudio Viana Pe- 
reira e Vera Lucia. O sr. José Viana Pereira, fixou residência 
nesta cidade em 1959, procedente de Engenheiro Beltrão, onde 
residira três anos. No município em aprêço havia entrado em 
1934, sendo, entretando, um pioneiro que muito realizou em 
prol do engrandecimento dessa nova civilização. Tinha, apenas, 
dez anos de idade. Ali permaneceu longos anos na agricultura, 
tendo sido mais tarde suplente de vereador de Engenheiro Bel- 
trão. Em Quinta do Sol, elegeu-se vereador pela primeira vez 
em 3 de outubro de 1964, sendo empossado no dia 14 de de- 
zembro do mesmo ano. Obteve 54 votos. Na segunda campanha 
política foi reeleito em 15 de novembro de 1968, sendo em- 
possado em 31 de janeirc de 1969. Elegeu-se pela ARENA com 
132 votos. Em duas legislaturas exerceu a Presidência da Cã- 
mara de Vereadores. Atualmente, e' secretário da Câmara. 
Exerceu o mesmo cargo na primeira gestão. Possui proprieda- 
des agrícolas no município de Quinta do Sol, pois sempre es- 
teve iigado às lides do campo. O nosso biografado foi Presi- 
dente do Diretório Municipal da ARENA e sempre se condu- 
ziu condignamente. 


PADRE CLAUDINO RITTER — Campina da Lagoa 


Nasceu na cidade de Santa Cruz do Sul, Estado do Rio 
Grande do Sul, a 15 de março de 1922, sendo filho de João 
Ritter e da sra. Maria Idalina. Seus primeiros estudos fê-los na 
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cidade de Montenegro, Estado do Rio Grande do Sul e na mes- 
ma cidade cursou o ginásio. Transferindo-se para São Leopoldo, 
estu lou Filosofia e Teologia. Em Volta Redonda, Estado do Rio, 
fêz estágio onde permaneceu um ano. Foi ordenado padre em 
1954. Em São Leopoldo passou a dirigir a Paróquia, revelando- 
se um autêntico sacerdote que muito realizou em prol da comu- 
nidede. Permaneceu ali durante três anos ocasião em que foi 
transfetido para Cuiabá, Estado de Mato Grosso. Era pároco da 
Igreja daquela cidade. Permaneceu em Cuiabá um ano, sendo 
transferido para Bituruna, permanecendo mais tempo: dez anos. 

Em 8 de maio de 1970, foi transferido para Campina da 
Lagoa, Estado do Paraná, procedente do então Distrito de Bitu- 
runa, que mais tarde foi elevado à categoria de município. É 
Pároco da Igreja Santa Terezinha, de Campina da Lagoa. En- 
contri-se realizando campanha intensa nesta cidade, objetivan- 
do construir a nova Igreja, dentro dos moldes da arquitetura 
moderna. O Bispo de Campo Mourão, numa atitude louvável, 
ji enviou a vlanta da nova Igreja que devera ser construida 
dentro do mais breve tempo. Seu exemplo de trabalho é sim- 
p'esmente admirável. Basta dizer que em Cuiaba”, s mpre deu 
atendimento aos índios doentes e que necessitavam de benefícios. 

Nós, que bebemos o alento para os sacrosantos princípios da 
religião cristã, aplaudimos com objetividade a atuação marcante 
do Padre Claudino Ritter, em tôdas as Paróquias onde perma- 
neceu, sempre dando provas de fidalguia. À lição generosa que 
tem proporcionado aos ouvintes da Palavra de Deus, marcou 
indelêvelmente os corações de milhares de compatriotas que co- 
mungam os mesmos ideais de fraternidade humana. 


EDUARDO CHIMIRRI — Janiópoiis 


Nasceu em Taquaritinga, Estado de São Paulo, a 15 de feverei- 
ro de 1939, sendo filho de Vitor Chimirri e da sra. Maria de 
Mil. É casado com a sra. Aparecida dos Santos Chimirri, tendo 
os filhos: Cleuza Maria Chimirri, Eunice Marlene Chimirri e Jo- 
sé Carlos Chimirri. O sr. Eduardo Chimirri, radicou-se na ci- 
dade de Janiópolis, em 1952, sendo um pioneiro que muito re- 
alizou em prol do engrandecimento dessa importante comuna. 
Antes, residira em Rancharia, durante 25 anos. No dia 3 de 
outubro de 1962, fci eleito vereador de Janiópolis, com 180 
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votos, pela UDN. Cidadão justo e trabalhador. Sempre perma- 
neceu equidistante da injustiça. Chefe de família digno e honrado. 
É proprietário de um sitio com 16,5 alqueires de terra, onde 
produz lavoura branca, sendo ainda motorista de praça. Foi o 
primeiro relojoeiro da cidade. Quando entrou na cidade, havia, 
apenas, quatro casas residenciais e duas casas «omerciais. In- 
terpelado pelo autor desta obra, afirmou: que o nome de Janió- 
polis, foi dado à cidade em homenagem a Jânio Quadros, Silvi- 
no Lopes e Ney Braga. Eis a explicação: Ja-Jânio; Nio-Ney e 
Polis-Silvino Lopes. A sugestão partiu do sr. José Gurgel, que 
nos dias atuais reside em Maringá. Cidadão de notáveis quali- 
dades, parecendo possuir o dom da ubiquidade, o sr. Eduardo 
Chimirri, tem seu nome perpetuado nos anais do Paraná. 


DR. LEONEL DOMINGOS FÁVARO — Jussara 

Um paranaense de Sertanópolis, aparece em nossas páginas. 
Integrado há vários anos em Jussara, vem lutando sem tréguas, 
em prol do bem comum. O Dr. Leonel Domingos Fávaro é o 
nosso biografado. Jovem, da nova geração, já está com seu fu- 
turo assegurado, mercê de sua vocação para a odontologia e 
política. É um exemplo vivo de quanto pode o trabalho aliado 
a persistência. 

Nasceu em Sertanópolis, Estadao do Paraná, a 20 de março 
de 1939, sendo filho de Orestes Fávaro e da sra. Olinda Fávaro. 
Casou-se com a sra. Maria Lúcia Fávaro, possuindo dêsse feliz ma- 
trimônio os filhos: Maria Adriana Fávaro e André Domingos Fó- 
varo. Urata-se de uma família muito benquista nos meios sociais de 
Jussara. O Dr. Leonel Domingos Fávaro, é um cidadão leal no 
convívio com as figuras mais representativas de Jussara. Elegeu- 
se vereador dêsse município em 15 de novembro de 1968, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 130 votos pela A- 
RENA. Foi vice-presidente da Câmara de Vereadores e atual- 
mente é secretário. O nossohomenageado, indubitâvelmente, cons- 
titui um vereador atuante, que muito ja' realizou em prol da co- 
letividade. No setor profissional possui vastíssima clientela. For- 
mou-se pela Universidade Federal do Parana” em 1965. E um 
profissional eficiente com uma larga fôlha de serviços prestados. 
Sua marcante personalidade e sua firmeza de carater, para 
sempre ficarão gravados nos corações de todos que residem em 
Jussara. 


JAMIL ELIAS Pág. 252 


EPITÁCIO DIAS — Perobal 


Saindo das longínquas terras de Cabo Verde, Est. de Mi- 
nas Gerais, onde nasceu a 12 de abril de 1919, o sr. Epitácio 
Dias, radicou se em Perobal no ano de 1956, para caracterizar 
o seu pioneirismo. Sabia de antemão que iria sofrer muito, pois 
era, ainda uma região totalmente inexplorada. O sr. Epitácio 
Dias e' filho de Antenor Dias Avcioly e da sra. Druvila Lavar 
Dias. É casado com a sr. Maria Dias, tendo cs filhos: Agapto 
Dias, Druzila Dias, Maria Célia e Mauro Augusto Dias. 

O nosso concidadão quando fixou-se ali, notou a existência 
de duas casas de madeira. Ao analizar a terra fértil, imediatamen- 
te requereu do então governador do Paraná, Moisés Lupion, 
uma área de 10 alqueires, orgarizando um sítio. Mais tarde 
adquiriu mais 40 alqueires de terra, objetivando plantar cereais 
e dedicar-se a pecuária. 

Possui duas casas na cidade e outra em Maringá. Foi De- 
legado de Polícia no Distrito de Saltinho, que pertence ao mu- 
nicípio de Alto Piquiri. Em Minas Gerais, exerceu o cargo de 
Fiscal da Prefeitura [lunicipal de Muzambinho. Cidadão dedica- 
do às boas causas. Desfruta de grande prestígio nos meios so- 
cias e comercias de Perobal. As marcas de sua passagen pelas 
terras de Perobal, jamais serão esquecidas, nois muito já realizou 
em prol do engrandecimento da cidade, que está em vias de ser 
elevado à categoria de município. Portanto, a cperosidade ao 
sr. Epitácio Dias, no município de Perobal, lhe dá condições de 
tornar-se respeitado entre os homens de valor que integram êsse 
importante Distrito de Umuarama. 


PEDRO TABORDA NETO — Ubiratã 


Um órgão de imprensa do Banco Mercantil e Industrial 
do Parana” S.A., publicou características do seu nôvo “Centro 
Eletrônico” que decidimos reproduzir, pois se enquadra em nos- 
so trabalho histórico do Paraná. “Com o desenvolvimento ca- 
da vez mais acentuado da tecnclogia, a exigência constante 
no operfeiçoamento da máquina e métodos, as emprêsas 
passaram a funcionar sob o impulso proporcionado pelos com- 
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putadores. Os interêsses dessa indústria e as necessidades do 
usuário exigem uma medida muito maior de captação e de 
padronização na fabricação competitiva de computadores pelos 
quais recebem e transmitem informações. Em vista dessa nova 
tecnologia, procurando estar cada vez mais próximo o desen- 
volvimento industrial, o Bamerindus implantará dentro de a- 
proximadamente quatro meses, na Avenida Kennedy o seu 
nôvo “Centro Eletrônico”, com o computador IBM/360 modêlo 
29, de terceira geração que trabalha com os circuitos integra- 
dos. De porte regular, com capacidade de memória para 24 
mil byts (local onde poderia ser armazenado um caráter, seja 
letra ou símbolo) e com um impulso para o ilimitado poder de 
produção, êsse computador terá junto ao seu funcionamento 
várias outras aparelhagens ultra-modernas para produção de 
um trabalho perfeito e integrado”. Além do moderno compu- 
tador, com capacidade de produção seis vêzes maior do que o 
atual, que funciona no bairro do Portão, serão instalados os 
seguintes equipamentos: uma Unidade Central de processamen- 
to, uma console de inter-comunições entre o operador e o com- 
putador, uma impressora de alta velocidade, que poderá impri- 
mir até 3.080 caracteres por segundo. Esta impressora será u- 
tilizada para fazer relatórios e outros dados que requeiram 
uma saída impressa. Também seró instalada a uma leitora e per- 
furadora de cartões, com capacidade para processar mil cartões 
por minuto e perfurar 300”. Essas inovações introduzidas no 
Banco Mercantil e Industrial de Paraná S/A. despertaram em 
nós o mais vivo intêresse de levar aos quatro cantos do Para- 
ná, a potencialidade dêsse tradicional estabelecimento de cré- 
dito que visa o desenvolvimento e o progresso do Estado mais 
pujante da federação. O BAMERINDUS, tem prendido nossa a- 
tenção, motivo pelo qual temos visitado centenas de agências 
espalhadas por êsse Paraná buliçoso e febricitante de renova- 
ção. Entre as quais visitamos a agência de Ubiratã, onde tive- 
mos uma longa palestra com o sr. Pedro Taborda Neto, que 
na qualidade de gerente, deu provas de fidalguia e competên- 
cia. Ingressou no BAMERINDUS, na cidade de Mamborê (era 
contínuo) no dia 1.0 de março de 1963, permanecendo ali até 
o dia 30 de agôsto de 1967. Na agência em aprêço ocupou os 
cargos de Chefe de Seção e Chefe de Serviço. No mesmo 
ano foi transferido para a agência de Ubiratã, onde atuou até 
30 de dezembro de 1968. Seguidamente foi transferido para a 
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agência de Barbosa Ferraz, na qualidade de gerente. Permane- 
ceu ali até 30 de dezembro de 1969, sendo transferido para 
Ubiratã. Nasceu na cidade de Bitumirim, Est. do Paraná, a 6 
de janeiro de 1945, sendo filho de João Taborda Ribas e da 
sra. Lucia Dalzoto Taborda. Casou-se com a sra. Meida Maria 
Silveira Taborda, advindo um filho Marcello Adriano Taborda. 
Sua dedicação traduz o sentir coletivo do espírito BAMERIN- 
DUS em tôda sua plenitude. No mundo bancário do Parana” 
representa a culminância da civilização contemporânea. 


NILO CHIMINAÁCIO — Manborê 


Radicou-se em Mamborê em 1947, sendo, entretanto, um dos 
mais destacados pioneiros do nunicípio, que muito contribuiu 
com seus esforços para o maior engrandecimento desta importante 
unidade paranaense. Procedente de Santa Maria, onde residira 
oito anos, o nosso biografado fixou sz em Mamborê definitiva- 
mente. Nasceu em Caçador, Estado de Santa Catarina, a 10 de 
fevereiro de 1931, sendo filho de Antonio Chiminácio e da sra. 
Italia Chiminácio. (pai ja' falecido). É casado com a sr. Adair 
Chiminácio, tendo os filhos: Edison Luiz, Eliana Msra e Jeslaine. 
Elegeu-se vereador de Mamborê em 15 de novembro de 969, 
sendo empossado no dia 3! de janeiro de 1970. Obteve 533 vo- 
tos, tendo sido o mais votado da Comarca de Campo Mourão. 
É sócio proprietário da Indústria de Pasta Mamborê Ltda. En- 
contra-se instalada no município, onde possui 47 alqueires de ter- 
ra. Construção de 480 metros quadrados. Possui um sitio com 50 
alqueires de terra. Atividade: pecuária. Admira 2 atual Presidente 
da República e reconhece quz é o homem certo para dirigir os 
destinos do Brasil. Conhece profundamente cs problemas de 
Mamborê e afirma taxativamente de que se fuz necessário a ins- 
talação de uma agência do Banco Brasileiro de Descontos S/A. 
nesta cidade. 


JOAQUIM LC PES GUTIERREZ - Mariluz 


Figura de netável projeção o sr. Joaquim Lopes Gutierrez, 
mais conhecido por “ quinzinho ”, encontra-se radicado na cidade 
de Mariluz, desde 1960, procedente de Marília, onde residira 32 
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anos. Nasceu em Baurú, Estado de São Paulo, a 9 de abril de 
1925, sendo filho de Gabriel Lopes e da sra. Avgusta Gutierrez 
Lopes. E consorciado com a sra. Josefa Zoraide Tozin Lopes, 
tendo os filhos: Gabriel Claudio, Amadeu Clodson, Antonio 
Cleudo, Jairo Clovis, Lucas Cleber, Fernando Cleudner e Afon- 
so (Clemer Lopes Tozin. Acessivel, prestimoso, desfrutando de 
largo conceito na sociedade de Mariluz, o sr. Joaquim Lopes 
Gutierrez, é bem merecedor do respeito dos nossos conterrâneos. 

Na cidade de Osvaldo Cruz, Estado de São Paulo, foi ve- 
terano da política. Elegeu-se vereador no dia 3 de outubro de 
1950, sendo empossado em 1.0 de janeiro de 195!. Obteve 94 
votos. Na cidade de Mariluz, foi candidato ao cargo de Prefeito 
Municipal, pela ARENA-2. É proprietário do Cine Mariluz, um 
dos melhores da região. Essa casa de espetáculos iniciou-se no 
dia 6 de janeiro de 1961, sendo a única da cidade. Vem exibin- 
do os melhores filmes da atualidade. Possui inúmeras casas resi- 
denciais em Mariluz. Foi fundador do Mariluz Atlético Clube e 
ja levantou vários campeonatos. Conseguiu nomeação para vári- 
as professôras, junto ao então governador do Parana” Ney A- 
minthas de Barros Braga. Foi a cidade de Mariluz, a primeira 
no Parana' a ser visitada pelo respeitável senador. Muitos filmes 
ja foram exibidos, objetivando carrear dinheiro em prol do en- 
sino da cidade. Foi tesoureiro do Curso Nacional de Educan- 
dário da comunidade. Na cidade de Marília foi proprietário da 
Emprêsa de ônibos Bela Vista Ltda. Em Mariluz é Conselheiro 
da Agro-Industrial. 


JOSE REAMI — Jussara 


Nasceu em São José do Taiassú, Comarca de Jaboticabal, Estado 
de São Paulo, a 31 de maio de 1917, sendo filho de Ricienri 
Reami e da sra. Dominga Trevizan (ambos já falecidos). É ca- 
sado com a sra. Arcilia Serafim Reami, tendo os filhos: Mirdes, 
Moacir, Mafalda e Marilene. O sr. José Reami, fixou residência 
ra cidade de Jussara em 6 de outubro de 1959, procedente de 
Adamantina, Estado de São Paulo, onde residira nove anos. 
O cidadão em aprêço, enfrentou situações difíceis em sua vida. 
Durante vinte anos consecutivos, viajou pelo Brasil, com cami- 
nhão, rasgando a superfície da terra sob os rigores do sol ou 
das grandes tempestades. Percorrendo o Brasil, num trabalho 
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muito árduo, sempre permaneceu entregue às fadigas do corpo. 
Muitas vêzes desanimado não tinha fôrças para prosseguir em 
sua longa jornada. Confiava em Deus, pois sempre reconhecia 
que a Fe”, constitui o maior tesouro da alma, A Fe' e” o em- 
blema da perfeição, eis o motivo porque o sr. Jose” Reami, 
guardava no recesso do seu coração a esperança viva, de con- 
tinuar batalhando em prol dos seus familiares. Após tartos es- 
forços venceu galhardamente. Hoje encontra-se na cidade de 
Jussara, bem no coração dessa unidade do Paraná, estabeleci- 
do com o Bar Cristal, um dos melhores desta região. Cons- 
truiu ali um prédio moderno, com 300 metro: quadrados, num 
terreno de 600 metros quadrados. Foi candidato a Vice-Prefeito 
de Jussara. Conhece sete Estados do Brasil. Admira a dinâmica 
do atual Presidente da República e reconhece que é o homem 
certo para dirigir os destinos desta grande Pátria. Encontra-se 
o sr. José Reami, na Praça Paraná, 223, sendo estimado por 
todos que residem na próspera cidade de Jussara. 


ANTONIO KSZAÂNI — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Ibituva, Est. do Paraná, a 11 de maio de 1940, 
sendo filho de Jose” Kszani e da sra. Ana Kszani, seu proge- 
nitor ja' falecido. É casado com a sra. Maria Lidia, tendo os 
filhos: Tania Mara e Carlos Henrique. Radicou-se em Assis 
Chateaubriand, em 1.0 de maio de 1968, precedente de Curiti- 
ba, onde residira seis anos. Em sua cidade natal estudou O 
primário fêz um curso de torneiro, na Escola Técnica de Cu- 
ritiba, formando-se em 1967. Um fato digno de registro é que 
o nosso biografado ficou órfão de pai com 17 anos de idade, 
acarretando-lhe sôbre os ombros a grande tarefa de continuar 
protegendo os irmãos. Mercê de sua decidida vocação para O 
trabalho, empregou os melhores dos seus esforços, no sentido de 
proporcionar a seus irmãos meios adequados para cursarem es- 
colas superiores. Seus pianos foram concretizados. Jovem diná- 
mico e trabalhador, conssguiu tornar-se admirado por todos que 
residem na cidade de Assis Chateaubriand. No dizer de Coelho 
Neto, um dos grandes vultos do passad» “O homem agita-se no 
turbilhão e assim como a roda do carro ariano dava uma volta 
lenti em um minuto e as rodas das locomotivas, em tempo 
igual, fazem duzentos a trezentos giros, assim o homem contem- 
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porâneo percorre, em um dia, uma escala de emoções que en- 
cheram, à farta, a vida, quatro e cinco vêzes centenária, de um 
beato patriarca bíblico. Assim, pois, é preciso ser forte para ser 
lumano. "Todos os princípios do bem, desde a fé até a honra, 
devem escudar-se em fôrça. Antonio Kszani, indubitavelmente, 
constitui um grande exemplo. (É prop. do Servicentro Cacique ). 


OSVALDO LAGHI — Assis Chateaubriznd 


Homem do interior e conhecedor profundo dos problemas 
da agricultura, focalizamos em plano de destaque o nome do 
sr. Osvaldo Laghi, um dos valores de Assis Chateaubriand. Fi- 
xou-se nestas paragens em julho de 1952 e com seus familiares no 
dia 6 de janeiro de 1963. Nasceu em Sorocaba, Estado de São 
Paulo, a l6 de janeiro de 1937, sendo filho de Gabriel Laghi e 
da sra. Genoveva Massagardi Laghi. E casado com a sra. Ignês 
Laghi, sendo abençoado por Deus com os seguintes filhos: Cláu- 
dio Laghi, Cecília Laghi e Hélio Laghi. Quando entrou no mu- 
nicípio de Assis Chateaubriand, notou a existência de 159 
casas residenciais, nesta cidade. Havia saido de Astorga com 
um caminhão, com o objetivo de instalar uma serraria. 

No local onde se encontra essa poderosa indústria de ma- 
deiras, fêz a instalação de uma casa de lona e contratou quin- 
ze homens para desbravar a mata virgem a 
fim de construir a serraria. Durante um ano, em companhia do 
seu sócio, Vitalino, sofreu os mais duros embates da existência. 
Constitui a única sociedade firme, que se conhece nos dias con- 
temporâneos. Adquiriram 36.600 metros quadrados de terras. 
São possuidores de uma fazenda com 130 alqueires de terra, 
dividida em cinco lotes. Nada menos que 45 famílias, totalizan- 
do 250 pessoas integram a fazenda ao nosso biografado. A di- 
visão compreende 65 alqueires de hortelã plantados e 65 mil co- 
vas de café. Hã plantio de cereais e dedica-se às atividades de 
pecuária, onde predomina gado de raça: gir. O sr. Osvaldo La- 
ghi, exporta madeira para os Estados Unidos, em grande es- 
cala. Em 1962, quando trouxe as primeiras famílias, ocorreu um 
acidente de caminhão, vitimando nove pessoas que foram hospi- 
talizadas e socorridas. O nosso concidadão é varitativo por exce- 
lência. Deu grande impulso no setor social de Assis Chateaubriand. 
Foi membro da diretoria do Colégio das Irmãs Claritianas. Foi 


JAMIL ELIAS Pág. 258 


eleito Presidente da Associação Comercial de Assis Chateaubri- 
and e conseguiu o registro da Associação em epígrafe, sendo 
que atualmente se encontra inativa. É sócio da Cooperativa A- 
gricola de Cotia dessa cidade. É proprietário do Hotel Iguaçu. 
Devemos frizar, ainda, que o sr. Osvaldo Laghi, possui um 
“método especial para produzir muito em pouco tempo, dando 
orientação no sentido de economia. Cidadão magnânimo e inte- 
ligente... sempre serviu seu semelhante dentro de um espírito 
despreendido. Sempre acreditou nos principios da lealdade cris- 
tã. As provações sofridas lhe deram mais arrimo na senda do 
progresso. Osveldo Laghni, cuja preocupação com o desenvolvi- 
mento de Assis Chateaubriand tem sido intensa. Assemelha-se a 
luz branca das alvoradas que se confunde muitas vêzes com os 
Rumores do Oceano. Sua vida é um exemplo dignificante... um 
caminhar incessante em busca do destino. 


ANTENOR RODRIGUES - Jandaia do Sul 


O Brasil, mal grado os esforços gigantescos que vem fazen- 
do para industrializar e se colocar na vanguarda dos grandes 
países fabris do mundo, ainda é, e o será por muito tempo, o 
“ país essencialmente agrícola ”, de que se falava nos primeiros 
tempos da República Natual, portanto, o predomínio das ativi- 
dades agro-pecuárias na vida econômica da nação e a prepon- 
derância assumida pelos que inteligentemente sabem extrair da 
agricultura os recursos do desenvolvimento social. Entre êsses, 
não é demasia incluir o nome do sr. Antenor Rodrigues Simões. 

Adiantado  agricuitor e pecuarista na Região Norte Para- 
naense. Sua participação na vida progressista de Jandaia do 
Sul, tem sido admirável. Fixou residência nesta cidade no dia 
5 de junho de 1944, procedente de Taubaté, Estado de São 
Paulo. Constitui um dos pioneiros de Jandaia do Sul. Seu exem- 
plo de probidade, amor ao trabalho e civismo, fizeram-no ad- 
mirado, por todos que residem ali. Nasceu na cidade de Lumi- 
nosa, Estado de Minas Gerais, a 5 de janeiro de 1917, sendo 
filho de Antonio Rodrigues Simões e da sra. Dina Corrêa de 
Jesus ( ja” falecidos ). É casado com a sra. Laura Dias Simões, 
tendo os filhos: Luiz, Antonio, Roberto, Adalziza, Petronilia, 
Sebastiana, Sebastião, João, Laura e Antenor. O nosso biogra- 
fado tinha mais seis filhos que foram levados para o mundo 
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espiritual. No início de sua integração em Jandaia do Sul, ad- 
quiriu cem alqueires de terras da Campanhia Melhoramentos 
do Norte do Paraná. Mais tarde comprou mais cento e vinte 
alqueires, onde organizou uma fazenda moderna. Auferindo re- 
sultados compensadores adquiriu outra fazenda no município de 
Campo ivViourão com 167 alqueires de terra. Sempre dedicou-se 
ao plantio de café, criação de bovinos, suinos e ovelhas. Além 
de suas atividades na agricultura decidiu exercer militância po- 
lítica em Jandaia do Sul, elegendo-se vereador em 1956, cujo 
mandato findou-se em 1960. É Diretor Presidente da Cocope- 
rativa de Cafeicultores de Jandaia do Sul e faz parte da Coo- 
perativa de Laticinios de Mandaguari. E membro da Federação 
das Cooperativas de Cafeicultores do Norte do Paraná. 


ARNALDO FERREIRA DE MELO — Perobal 


Um homem de grande valor encontra-se integrado no alto 
comércio de Perobal, onde vem emprestando sua valiosa cola- 
boração em prol do desenvolvimento progressista desta expressi- 
va unidade paranaense, que é Distrito de Umuarama. Referimo- 
nos ao sr. Arnaldo Ferreira de Melo, cidadão que desfruta de 
largo prestígio nos meios sociais e comerciais de Perobal. Radi- 
cou-se ali em 1961, procedente de Mariápolis, Estado de São 
Paulo, onde residira doze anos. Nasceu em Batalha, Estado de 
Alagoas, a 13 de agôsto de 1933, sendo filho de Pedro Ferreira 
de Melo e da sra. Joventina Maria do Espírito Santo (seu pro- 
genitor ja' falecido). É consorciado com a sra. Matildes Alves 
de Melo, tendo os filhos: Irineu Ferreira de Melo, Carlos Fer- 
reira de Melo, Esmeraldina Ferreira de Melo, Laurides Ferrei- 
ra de Melo, Sonia Maria, Maria Cristina e Agnaldo. O sr. Ar- 
naldo Ferreira de Melo, foi lavrador durante vários anos na 
região de Perobal. Seus esforços foram coroados de pleno êxi- 
to. Mais tarde passou a integrar a vida comercial de Perobal, 
onde se encontra em franca atividade. É proprietário da “Cerea- 
lista Alves”, situada na Av. Paraná, s/n., cuja atividade pren- 
de-se a compra e venda de cereais. Possui um sitio com 23 
alqueires de terras, onde produz: café e lavoura branca. Cida- 
dão de grandes qualidades o sr. Arnaldo Ferreira de Melo, 
comunga os mesmos ideais do Eminentíssimo Presidente da 
República Emílio Garrastazu Médici, dentro do espírito nacio- 
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nal que une e cimenta de modo indestrutível a unidade brasi- 
leira. Em Perobal, ergue-se. também, uma oficina de trabalho, 
fruto do esfôrço empreendedor dos homens valorosos, que ali 
trabalham em prel de um Paraná maior. 


DEOLINDO MOLINARI — Assis Chateaubriand 


Nasceu em Santa Luzia, município de Presidente Bernardes, 
Estado de São Paulo, a 14 de dezembro de 1933, filho de João 
Molinari e da sra. Ida Molinari. É casado com a sra. Cecilia 
Molinari, tendo os filhos: Edson Luiz Molinari, Sonia Lucy Mo- 
linari e Edimilson José Molinari. O sr. Deolindo Molinari, é ge- 
rente do Bonco Comercial do Paraná SA. agência de Assis 
Chateaubriand, para onde foi transferido no dia 9 de maio de 
1970, procedente de Japurá. Ali permaneceu quatro anos. O nos- 
so concidadão é um dos mais antigos funcionárics do Banco 
Comercial do Paraná S/A. Ingresscu nesse importante e tradicio- 
nal estabelecimento de crédito em fevereiro de 1953, na agência 
de Sertanópolis. No início era praticante, dedicando-se até 1954. 
No mesmo ano foi transferido nara a agência de Maringá, na 
qualidade de Chefe de Serviço. Permaneceu na cidade canção 
até 1955. Em seguida, foi transferido para a agência de Amoreira, 
ocupando o cargo de Sub-Contador. Dali, novamente, foi trans- 
ferido para Maringá, em outubro de 1957, na contadoria. Perma- 
neceu em Maringá até 1959. No mesmo ano, foi transferido 
para a agência de Araruna, passando a gerenciar o banco em 
epígrafe. Em Araruna, permaneceu até 1962, ocasião em que 
ocorreu nova transferência: Ciancrte. Nesta cidade exerceu as 
funções de Contador-Adjunto, até 1964. No mesmo ano foi 
transferido para a agência de Alto Piquiri. na qualidade de ge- 
rente. Em 1966, foi transferido para a agência de Japurá. As 
atividades na gerência marcaram sua grande capacidade de tra- 
balho. Permaneceu ali até 1970, ocasião em que foi transferido 
para a agência de Assis Chateaubriand. Em várias agências de 
nosso Estado substituiu a contadoria, por determinação da dire- 
toria pois sempre mereceu irrestrita confiança dos seus superivres 
hierárquicos. Cidadão dinâmico e batalhador pelas causas bancá- 
rias. 
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LAURINDO TEIDER — Tapejara 


É imprescindível para nós, registrar em nossas páginas a 
caracterologia dos homens que mais se destacaram em cada u- 
nidade paranaense. Para tanto, usamos o bom senso e a razão. 
Cidadãos oriundos de tôdas as raças do mundo, sem distinção 
de credo religioso, côr ou pertidarismo político, são focalizados 
em nossas obras. [Íomamos como exemplo o sr. Laurindo Teider, 
um autêntico valor da nova geração. A grandiloquência de seus 
gestos na qualidade de vereador de Tapejara atesta clara e inso- 
fismâvelmente as nossas afirmativas. Entrou ali no dia Sl de ja- 
neiro de 1965, procedente de Tuneiras do Oeste, onde residira 
três anos. Elegeu-se vereador de Tapejara no dia 15 novembro 
de 1968, havendo tomado posse no dia 31 de janeiro de 1969. 

Obteve 256 votos, pela ARENA, tendo sido o se- 
gundo mais votado. Foi eleito Drecidente da Câmara de Verca- 
dores no mesmo dia da posse. Terminou sua gestão como Pre- 
sidente no dia 10 de fevereiro de 1970. Em seguida assumiu 
a Secretaria da Câmara, estando em atividades até nos dias 
atuais. É proprietário do Escritório de Contabilidade, instalado 
ne Av. Rui Barbosa, S/N., onde exerce a profissão com raro 
brilhantismo. Na cidade da Lapa, estudou o primário, ginásio, 
científico e formou-se Contador pela Escola de Comércio Dr. 
Nicolau Bley Filho',em novembro de 1960 ( primeira turma ). 
Estudou vários cursinhos. Participou de inúmeros congressos de 
estudantes, em Curitiba, Ponta Grossa e União da Vitória. Em 
Tuneiras do Oeste, exerceu a Secretaria da Prefeitura Eunici- 
pal de 1962 a 1965. De 1955 a 1968 a contadoria e o cargo de Se- 
cretário da Prefeitura Municipal de Tapejara. Nasceu na cidade de 
Lapa, Estado do Paraná, a 5 de dezembro de 1939, sendo filho de 
Pedro Teider e de Amalia Teider. É casado com a sra. Maria 
Graci Ferreira Teider, tendo cs filhos: Laura Maria, Laurici, Lau- 
ricelia e Luciene das Graças. 


OSVALDO ROCHA FREITAS NEIVA — Campina da Lagoa 


Um dos mais notáveis sociólogo brasileiros, Oliveira 
Vianna, publicista fluminense escreveu: “É costume entre nós 
falar do povo brasileiro como se fôsse uma massa homogênea 
e única, distensa, com perfeita igualdade, através de uma vas- 
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tíssima superfície de oito milvões de quiiômetros quadrados, e 
guardando por tôda ela, a mesma densidade social e a mesma 
unidade de composição e Ge estrutura. Do: que assim pensam, 
nenhum se deu ao trabalho de desmontar as diversas peças e 
elementos de que se compõem êsse vasto erganismo, para ver 
como êle se formou e como êle funciona”. Considerando as 
palavras daquêle grande sociólogo, também, queremos mostrar 
ao público do Paraná, de que maneira estamos caracterizando 
a integração de um homem que se encontra em Campina da 
Lagoa, cujo passado de lutas e sacrifícios marcaram época nos 
anais do Vale do Paranapanema e Centro Ceste do nosso Es- 
tado. 

Trata-se de sr. Osvaldo Rocha Freitas Neiva, um nome 
respeitado entre uma população laboriosa, integrada numa re- 
gião das mais produtivas do Brasil. fisse homem é T'tyar do 
Registro Civil e Tabelionato de Campina da Lagca. No aia 1º 
de abril de 1965, Íixou-se nessas paragens, procedente de San- 
to Inácio, onde havia fixado residência em 1934 e onde pas- 
scu a exercer atividades no Registro Civil e Tabelionato. Em 
1949, fôra nomeado, pelo então Governador do Paraná, Moi- 
sés Lupion. O nosso biografado constitui um dos mais antigos 
moradores de Santo Inácio, cujas obras praticadas por êle 
naquela anticsa unidade do Parana”, deixaram recordações imor- 
redouras. Ah existia imensa fioresta, ocasião em que adquiriu 
90 alqueires de terra, do então colonizador Dr. Mancel Firmi- 
no de Almeida que exercia a profissão de engenheiro. Não se 
encontra neste mundo terrenério. O er. Osvaldo Rocha F'reitas 
Neiva, permaneceu em Santo Inácio ate” 1949, transierindo-se 
para Santos, sendo qua retornou em 1945, na mesma cidade 
onde havia desbravado sertões. Nessa época passou a exercer 
as funções de Agente Arrecadador da Prefeitura Municipal de 
Jaguapitã, que era Séde Municipal. Santo Inácio pertencia a 
oertanópolis e mais tarde à cidade de Jaguapitã. Posteriormen- 
te, Santo Inécio foi elevado à categoria de município, passando 
a ter plena autonomia, perante as demais unidades paranacn- 
ses. lim Santo Inácio exerceu a vereança em duas legislaturas. 

As Leis Básicas Municipais, fcram elaboradas por êle. Pres- 
tou inestimáveis serviços em prol do bera comum. Ocupou o 
cargo de Delegado de Polícia de Santo Inécio e Ívi comercian- 
te. Exerceu por duas vêzes a Secretaria da Câmara de Verea- 
dores. Santo Inácio muito deve ao seu dinemisno. Na cidade Ge 
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Campina da Lagoa na condição de Serventuário do Justiça 
conta com uma ótima fôlha de serviços prestados. Nasceu em 
Campinas, Estado de São Paulo, a 23 de julho de 1914, sendo 
flho de Lázaro da Rocha Freitas Neiva e da sra. Adelina Gros- 
so Neiva (ambos já falecidos). É casado com a sra. Odete Bi- 
anchi Neiva. Possui cs seguintes filhos: João Carlos Neiva e 


Maria Silvia Hermann Neiva Rezende. 


CARLOS GUIMARÃES — Moreira Salles 


Enseja-nos fazer nesta pógina um traçado biográfico e um 
cidadão de Moreira Salles, que sempre demonstreu ter essa alma 
de pioneiro e realizador a que tanto deve o progresso desta pu- 
jante unidade paranaense. O sr. Carlos Guimarães fixou residên- 
cia em Moreira Salles no dia 10 de fevereiro de 1962, proce- 
dente de Rondon, onde residira seis anos. Nasceu em Tabaprã, 
Estado de São Paulo, a 27 de fevereiro de 1938, sendo filho 
de José Ribeiro Guimarães e da sra. Maria Espinda Guimarães. 
É casado com a sra. Maria Ludenilina Guimarães, tendo os fi- 
lhos: Carlos Guimarães Júnior e Luiz Eduardo Guimarães. 
Quando fixou em Moreira Salles, foi nomeado Oficial Maior 
do Registro Civil e Tabelionato. Exerceu êsse cargo durante 
Gois anos. Em Rondon foi nomeado Escrevente Juramentado 
do Registro Civil e Tabelionato, permanecendo ali três anos. 
Fo: fundador do Registro Civil e Tabelionato no Distrito de 
Bernardelli, sendo Oficial Titular. Em Rondon foi lider político 
em várias campanhas eleitorais. Sua carreira tem sido brilhante. 
Elegou-se Prefeito Municipal de Moreira Salles, no dia l5 de 
novembro do mesmo ano. Obteve 2.719 votos pelo Partido Re- 
publicano. Na época era o preícito mais jovem do Paran, pois 
contava com 27 anos. Sou mandato findou-se em 31 de janeiro 
ce 1970. YWêz uma reformulação geral da administração: setor do 
ensino. transporte e energia. Adquiriu duas motoriveladoras e to- 
do o pargue rretorizado. [5 membro do diretório da ARENA, 
Dirstor Social do Grêmio Esportivo e Recreativo de Moreira 
Calles e fundador do Indaiá Clube. Foi o 2º Presidente do ciu- 
be em aprêgo. É possuidor de proprisdades pastoris. Fundou o 
Grêmio Estudantil Castro Alves, sendo o 1º Presidente. Cons- 
titui o expoente máximo nos meios estudantis desta cidade. 
Participou de um Congresso Estudartil, realizado em Curitiba, 


JAMIL ELJAS | Pág. 284 


em 1963. Na região do Vale do Piquivai, e” um dos líderes políticos 
nas campanhas passadas do atual governador Haroldo Leon Peres. 


DR. ANTONIO GERMANO WUNSCHE — Mamborê 


Nasceu em Itaiópolis, Estado de Santa Catarina, a 13 de 
junho de 1930, sendo filho de Germano Wunsche e da sra. A- 
na Wunsche. Ambos já falecidos. E consorciado com a sra. 
Maria Silvia Almeida Wunsche, tendo os filhos: Solange e Simo- 
ne. O Dr. Antonio Germano  Wunsche, fixcu residência em 
Mamborê em abril de 1960, procecente de Curitiba, onde residi- 
ra Gez anos. 

Formou-se médico pela Faculdade de Medicina da Universi- 
dade do Paraná, em 17 de dezembro de 1959. Clinicou na San- 
ta Casa de Curitiba. Na cidade de Mamborê, construiu um Gos 
melhores hospitais do Centro Oeste de nosso Estado. É proprie- 
tário do Hospital e Maternidade Santo Antonio. Possui 40 lei- 
tos e e' dotado do melhcr centro cirúrgico da região. Em 1965, 
elegeu-se vereador, tendo sido o segundo mais votado de Mam- 
borê. Prosseguindo em sua carreira política, objetivando prestar 
beneficios a coletividade, candidatou-se, novamente, conseguindo 
eleger-se vereador em 15 de novembro de 1969, sendo empos- 
sado em 31 de janeiro de 1979). Na primeira legislatura exerceu 
a presidência do Legislativo e epôs o término de sua gestão, 
transmitiu a posse à nova Câmara. Durante sua carreira na 
medicina, ja' atendeu trinta mil doentes. Possui duas fazendas 
no município de Mamborê, sendo considerado um dos grandes 
pecuaristas da região. Sua preierência: gado da raça nelore. Sua 
fazenda conta com 700 alqueires, contendo oito casas. Possui 
uma chácara com 117 alqueires, contendo um lago artificial, 
com três lagoas. O lago conta com 40.000 mil metros quadra- 
dos. Possui um pequeno Jardim Zoológico. No tempo de estu- 
dante o Dr. Antonio Germano Wunsche, foi orador de turma. 
Médico de renome no Parana”, constitui uma reserva para o fu- 
turo do Brasil. 


ERNESTO CARLOS LOOK ( Prefeito de Mamborê) 


Estamos difundindo em todos os recantos do Parana”, o no- 
me de um pioneiro de Mamborê. Trata-se do sr. Ernesto Car- 
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los Look. Radicou-se nesta cidade em agôsto de 1950, proceden- 
te de Curitiba, onde residira durante sete anos. Nasceu em Ge- 
tulio Vargas, Estado do Rio Grande do Sul, a 6 de agôsto de 
1918, sendo filho de Carlos Look e da sra. Emilia Look. (ambos 
ja” falecidos). Em 196], o sr. Ernesto Carlos Look, foi eleito 
vereador, pela Comarca de Campo Mourão. Quando disputava 
as eleições, Mamborê era Distrito da Cidade Modêlo do Paraná. 
Obteve pela legenda 1.551 votos, pelo PDC. Em virtude de seu 
grande prestígio em todos os lugares do município, e por insis- 
tência dos seus inúmeros amigos decidiu candidatar-se ao cargo 
de Prefeito Municipal, elegendo-se em 15 de novembro de 
1969, sendo empossado em janeiro de 1970. Obteve 1506 vo- 
tos pela ARENA. Foi proprietário de uma serraria no munici- 
pio. Possui loteamento na praia e possui um sitio com 17 al- 
queires no município de Mamborê, onde produz cereais. 

A administração do sr. Ernesto Carlos Look, sempre obe- 
deceu os mais sadios critérios. Na primeira gestão iniciou 
comprando máquinas para o município. Adquiriu u'a motoni- 
veladora; dois caminhões, um F-100 e um Jeep. Construiu 48 
escolas primárias. Construiu o prédio da Prefeitura, 60 pontes 
incluindo bueiros. Abriu uma estrada, ligando o Bairro do La- 
geado com dois quilômetros e fêz a reforma da Cadeia Pública. 
Iniciou a construção do Grupo Escolar. Durante a segunda 
gestão reconstruiu várias estradas. Construiu duas escolas e 
outras reformadas. Elaborou um plano para construção da e- 
nergia elétrica, sendo executado pelo seu sucessor. 
Construiu um barracão para depósito de calcáreo e almoxari- 
fado; construiu outro barracão para marcenaria e oficina mecá- 
nica para atender os veículos da Prefeitura. Montou uma  fá- 
brica de manilhas para o serviço de esgôto e meio fio. Refor- 
mou a Prefeitura. Adquiriu um trator agrícola para fazer hortas 
nas escolas primárias. Adquiriu uma C-14. Já participou de 
um Congresso de Prefeitos levado a efeito em Curitiba. 


FLAVIO FAGOTTI — Ubiratã 


Respeitável cidadão, o sr. Flavio Fagotti, constitui um dos 
integrantes do alto comércio de Ubiratã, onde tornou-se credor 
da admiração de todos que residem ali. Impregnado pelos mais 
sadios princípios de honestidade, conseguiu grangear um largo 
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círculo de amigos na cidade de Ubiratã. Representa uma célv- 
la vigorosa em prol do engrandecimento dessa importante ur - 
dade do Paraná. Fixou-se nesta cidade em fins de julho de 
1970, procedente de Apucarana, onde residira três anos. Antes 
de sua fixação na cidade alta, residira em Rolândia, por 26 
anos, sendo um pioneiro do norte naranaense. Nasceu em Cam- 
bara”, Estade do Paraná, a 8 de novembro de 1936, sendo f- 
lho de José Fagotti e da sra. Emilia Faaotti, Casou-se com a 
sra. Eloisa Maria Neiva de Lima Fagotti, advindo-lhes * pela 
graçr de Deus os seguintes filhos: Fabian e Julian Carlo. Os 
primeiros estudos, ginásio e técnico, fê-los em Rolândia. For- 
mou-se pela Escola Técnica de Comércio de Rolândia, em 1961. 
Naquela cidade exerceu a gerência da “Casa Caviina S/A". 
por nove anos. Deixou recordações imorredouras na firma cnde 
trabalhara. Seu exemplo de lutas e capacidade prefissional dei- 
xou marcado nos corações dos rolandenses. O influxo das ceu- 
sas ronbilitantes sempre deminou seu firme propósito de praticar 
o bem. Na cidade de Ubiratã. fundou e dirige inteligentemen- 
te a Distribuidora Paranaense de Materiais para Construções” 
situada à Rua Ascânio Batista de Carvalho, s/n. 

O nosso biografado teve atuação marcante na cidade de 
Rolândia, tendo sido sócio fundador do Country Clube. Um fa- 
to digno de ser mencionado e que sua digníssima espôsa cons- 
titui uma eximia pintora. Realiza pintura a Óleo e a crayon. 

Produziu até o momento 150 quadros, objetivando expôr 
em Curitiba. São quadros famosos. É professora formada e na 
qualidade de educadora é dotada de um espírito culto e cheio 

as melhores virtudes. Conta com as mais preciosas amizades nos 
meios sociais de Ubrrata. 


LDIA DAVANSO — Jussara 


devero Catalina, um dos apaixonados adeptos da sociolo- 
gia, dizia: É mais frívola, muito mais, a sociedade que descui- 
da a educação e a instrução da mulher, que a própria mulLer 
a quem, sob Este conceito. parece que menosprezam os titula- 
dos homens sérios da idade presente. Qual seria o poder das 
muiheres com sua natural formosura, com seu talento natural, 
e com a educação e a instrução, que venham a constituir a 
segunda natureza? Se a verdade ca bondade devem consi- 
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derar-se como a seiva da árvore da inteligência « da árvore ca 
virtude, a educação e' o sol cujo influxo crescem e desenvolvem 
ec dão precioso fruto. À eduçação é a vida. À boa educação, 
isto é, a educação verdadeiramente cristã, dulcifica as horas da 
mulher, não em iaade determinada, mas sim em tôdas as 
idades da vida. À educação e a segunda natureza. Peis e go- 
vêrnos procuram semear antes de tudo o germe da virtude; do 
coração a inteligência é mais fácil o caminhe do que da intcli- 
gência ao coração . 

Exemplificamos um nome tradicional de Jussara, cuja cidada, 
constitui uma verdadeira educadora na legítima acepção do têr- 
mo. Trata-se da senhorita Lidia Davanso, que fixou residência 
nesta importante unidade paranaense, em 1955, procedente de 
Arapongas, onde nasceu a 14 de dezembro de 1943, sendo fi- 
lha do sr. Antonio Davanso. Ingressou no magistério em lo 
de agôsto de 1960; magistério primário subvencionado pelo Es- 
tado. À nossa concidada foi nomeada  Inspetcra Auxiliar do 
Ensino em 23 de maio de 19653. É professora da Escola Nor- 
mal. Dotada de uma inteligência proverbia!, a senhorita Lidia 
Davanso, estuda na Faculdade de Ciências e Letras de Manda- 
guari. Esta” cursando a 3.a série, No município de lussara, 
tem sob a sua responsabilidade nada menos que 1.300 alunos, 
nas escolas rurais. O município conta com 2.200 alunos. Um 
fato digno de registro e que a srta. Lidia Davanso, foi a 
primeira aluna que concluiu o Curso Ginasial. (Conhece dois 
Estados: Parana e São Paulo. Comunga os mesmos ideais do 
Hminentíssimo Brasileiro Emilio Garrastazú Médici. Na cidade 
de Jussara, e proprietária de uma casa residencial, 


GABRIEL ALVES BUENO — Jussara 


Um pioneico de grande valor, encontra-se radicado na ci- 
dade de Jussara ha” longos anos, prestando o concurso do seu 
trabalho em favor do desenvolvimento econômico dessa unidade 
paranaense. O sr. Gabriel Alves Bueno, e' o nosso fogalizado, 
Fixou-se nessas paragens, em 21 de março de 1956, proceden- 
te de São Paulo, onde residira |4 anos. Nasceu em Passos. 
Sul de Minas Gerais, a 22 de setembro de 1914, seúuo tão 
de Josquim Alves dos Reis e da sra. Julia Bueno de Andrade, 
ambos já falecidos. Casou-s>2 com a sra. Deusmira Rodrigues 
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Gueno tendo os sêéguintes filhos: 
Julia Izabel Rodrigues Bueno, Maria de Fátima Rodrigues 
Bueno e Jussara Rodrigues Bueno. O nosso biografado constitui 
um dos valores da farmacclogia. Adquiriu, no início de sua fi- 
xação em Jussara, a Farmácia São Gabriel. Encontra-se em 
plena atividade, prestando enormes servigos à coletividade. Em 
agôsto de 1959, concluiu seus estudos, tornando-se Oficial - de 
Farmácia, cujos estudos foram feitos em Curitiba. Exerceu mili- 
tância volítica em Jussara por vários anos. Elegeu-se verezdor 
em 3 de outubro de 1963, sendo empossado em 8 de dezembro 
do mesmo ano. Foi o mais votado, sendo que obteve 136 vo- 
tos, nelo Partido Trabalhista Nacional, já extinto no Brasil. Em 
1959, o sr. Gabriel Alves Bueno, organizou a “Banda de Música, 
ceno nvinada *B:ndr da Congregação Mariana de Jussara”. Foram 
nove anos de trabalho. Realizou inúmeras apresentações nas ci- 
dades de Terra Boa, Cianorte, Tapira, Campo Mourão, São 
Tomé, Malú e Umuarama. Certa feita, quando a banda reali- 
zava apresentação em Umuarama, em 1967, por  ococasião do 
aniversário daquela cidade, os componentes, cuviram do Sena- 
dor Ney Braga então Governador do Paraná, as seguintes pa- 
lavras: “Parabéns Maestro, Jussara é tão pequena mas tem uma 
grande banda musical”, 

Jussara, deve sentir se orgulhosa em contar com a integra 
ção do sr. Gabriel Alves Bueno, homem de grande projeção 
nos meios sociais desta importante unidade do Paraná. É sobre- 
modo notável e merecedor dos mais dignos aplausos. 


PAULO VASCONCELOS — Paranavai 


A personalidade marcante do sr. Vasconcelos, afiançam um 
grande caráter. Temperamento profundamente vivaz, dotado de qua 
lidades excepcionais de inteligência,o nosso biografado encontra- 
se integrado na cidade de Paranavai, uma das maiores unidades 
do Paraná, no setor da pecuária e detenicra de um comércio 
sólido. Paulo Vasconcelos, nasceu na cidade de Promissão, Es- 
tado de São Paulo, a 6 de junho de 1938, sendo filho de Bene- 
dito Alberto Vasconcelos e da sra. Inês Braga. 

Casou-se com a sra. Maily do Nascimento Vasconcelos 
tendo os filhos: Marily Vasconcelos e Ana Paula Vasconcelos. 
Em outubro de 1960, fixou residência em Paranavai, proceden- 
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te de Dr'cena Estado de São Paulo, onde residira sete anos. 
Naquela cidade era Chefe de Secção da Loja: “Casa Moreira”. 
Em 1960, transferiu-se para a cidade de Paranavai, onde pas- 
sou a exercer as funções de Sub-Gerente da filial. Exerceu 
essa atividade por seis anos. Em maio de 1966 fêz a instala- 
ção de um armazém denominado “Cerealista São Jorge” situa- 
do na Rua Manoel Ribas, 656. Sua atividade prende-se a 
compra e venda de cereais. Construiu um prédio próprio de 78 
metros quadrados, num terreno de 737,5 metros quadrados. O 
nosso biografado desfruta de largo prestígio nos meios sociais 
desta cidade, sendo sócio do Rotary Clube de Paranavai. É 
Chefe do Serviço da comunidade do Rotary Clube. É 2.0 te- 
soureiro dessa importante entidade. Durante o período revolu- 
cionário no Brasil, vem comungando com os mais sadios e ina- 
lienáveis princípios que norteiam o nosso regime, inclusive, admira 
de modo notabilissimo o atual Presidente da República Emilio 
Garrastazu Médici, e mercê de seus esforços, persistência e de- 
dicação em prol das causas nobilitantes, tornou-se elemento co- 
nhecido e admirado por todos que encontram-se integrados na 
cidade de Paranavai, uma das comunas mais pujantes de nosso 
Estado. onde pecuária exerce uma influência extraordinária. 


JOSÊ URTIZ REGIZ — Jussara 


Radicou-se na cidade de Jussara, em setembro de 1953, 
sendo, entretanto, um pioneiro dessa importante e próspera 
unidade do Paraná. Quando de sua fixação nessas paragens, 
deparou-se com uma selva agreste e que mais tarde daria lu- 
gar a uma nova civilização. Confiante no futuro de Jussara, 
simples lugarejo que era, nos tempos de outrora, entrou para 
as lides do campo, onde fôra lavrador por dez anos. Conhece- 
dor dos problemas da agricultura e da fecundidade da terra, 
entrou mata a dentro e sob a influência de um sol caustican- 


AA 
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te, pissou a derrubar as matas bravias. pois pretendia plantar 
a fim de colhêr os frutos dos <eus esforços. O tempo. eêsse 
grande iconoclasta que derrue os mais impressionantes moenu- 
mentos, fóra bem aproveitado pelo sr. José Ortiz Regis. Ad- 
quiriu no município um sitio de quatro alqueires e meio de 
terra, onde mantém franca produção de milho, feijão, arroz e 
soja. Sempre obteve rentabilidade satisfatória, mercê de seus 
esforços. Mais tarde adquiriu o Bar Ouro Verde, situado na 
Avenida Raposo Tavares, n.o 633. Seus negócios foram ampli- 
ados e hoje o sr. José Ortiz Regis, desfruta os louros do seu 
trabalho. Nasceu em Bauru, tradicional cidade do Estado ae 
Sao Paulo, a 20 de agôsto de 1930, sendo filho de Francisco 
Ortiz e da sra. Carmem Esteves, ambos ja” falecidos. É casado 
com 2a sra. Elza Ciapelete Ortiz, tendo os filhos: Paulo Altair 
Ortiz, Carmem Aparecida Ortiz e Tania Ortiz. O nosso con- 
cidadão, despido de qualquer vaidade, vem emprestando a par- 
cela dos seus esforços em prol do engrandecimento de Jussa- 
ra, uma cidade pujante que surge no cenário das cidades mais 
destacadas do Parana. 

Mercê de sua operosidade e dono que e de um espírito 
cavalheiresco, o sr. lose Ortiz Regiz, tornou-se * estimado por 
todos que residem em Jussara. Homem simples, porém, dotado 
das melhores virtudes. Sua conhecida  prestimosidade e" sim- 
plesmente admirável, 


LUIZ SCHROEDER — Pitanga 

' Agora, vamos falar de um au- 

7 têntico “Self-made man”, como os 
há às dezenas neste nosso Brasil, 
como foi o general Luiz Osário, 
como o foi Luiz Osário, come o 
foi Luiz Gama e tantos outros que 
embora jamais tivessem feito um 
curso primário sequer, chegaram 
aos pináculos da glória. 

Luiz Schroeder é catarinense, 
tendo nascido em São Bento do 
Sul a 1º de março de 1910, filho 
de Jorge Schroeder e da sra. Carao- 
lina Schroeder. 

Tinha apenas 16 anos de ida- 
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»” 


de quando veio residir na paragem de Pitanga, então inóspita 
e coberta de florestas virgens, onde pulavam livremente le- 
g'6es de animais selvagens. Iniciou sua atividade como carro- 
ceiro. À noite, à luz de lamparinas a querozene, estu- 
dava sózinho, pois não havia escolas num raic de 20 quilôme- 
tres. Casou-se com a sra. Amélia, que foi a sua grande incenti- 
vadora. Muito econômica, poupou centavo a centavo o que 
fêz mister para que um dia o casal tivesse com que comprar 
uma pequena serraria em São Bento do Sul. Esta prosperou 
e, em 1960, Luiz Schroeder comprou outra, que trouxe para 
Pitanga. | 

Verdadeiramente aí e' que a fortuna começou a sorrir, 
recompensando-o pelo muito que trabalhara e economizara. Ad- 
quiriu 220 alqueires de terra nas imediações da antiga Barro 
Preto, hoje Pitanga. Mais tarde adquiriu outra gleba com cem 
alqueires, depois, em 1957, instalou uma serraria moderna, 
com os mais avançados equipamentos e passou a industrializar 
a madeira, que vendia no Parana” e São Paulo. 

Em novembro de 1959, um golpe da fatalidade; a Serraria 
foi destruida por um pavoroso incêndio. Schroeder, porém, não 
cesanimou. Antes, aceitou o golpe como um desafio que lhe 
redobrou as forças e o levou a trabalhar com maior afinco para 
recuperar o prejuizo. Pouco tempo depois, a serraria era recons- 
truida no mesmo local com melhores instalações que antes. 

Luiz Schroeder gosta de evocar os tempos passados e seus 
aspectos pitorescos. Quando chegou, a região era dominada 
pelos pinheirais. O alqueire de terra custava trinta contos. Em 
Pitanga, então ainda chamada Serra de Pitanga, havia só o 
hotel de dona Rosa Schow, um distrito judiciário de que era 
escrivão o Sr. Leonel Anunziato e um professor pioneiro, Pedro 
Leal de Souza. No bairro de Barro Preto, um cidadão de no- 
me Eduardo Bueno da Rosa exercia as funções de policial sem 
remuneração, cargo que exerce até hoje, passado trinta anos, 
com a mesma eficiência e dedicação. Hoje Luiz Schroeder, sô- 
bre o qual o tempo parece não exercer ação nenhuma, pois: 
esta” sempre forte, sadio e bem disposto, e' um dos homens de 
emprêsa mais bem situados do Parana”. Sua firma, a Serraria 
MEPLUSA MADEIREIRA AGRO-PECUÁRIA S.A. iniciada 
como firma individual em 1950, e transformada em S/A no 
ano de 1961, tem propriedades agrícolas no Parana”, no Mato 
grosso e na Amazônia (Gleba Arina, para plantio de seringal; 
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Fazenda São Luiz em Altamira, Para”, Fazenda Santa Luzia em 
Nova Cantu, etc.) Nesta última cidade esta” constituida bela 
nação mansão residencial bem como uma usina elétrica. Ah, 
mudou o curso do Rio Congo, acrescentando-lhe as águas do 
rio da Croca, Luiz Schroeder que guardou dos dias difíceis 
os hábitos de poupança; aplica em titulos de grandes empre- 
sas industriais e comerciais as suas disponibilidades motivo pe- 
lo qual e acionista de firnas tais como: Willy, Ovelandr do 
Brasil; Indústria Cerâmica Oxford e outras desse gabarito. 
tJuito modesto costuma dizer que deve tudo o que tem a 
duas mulheres: sua espôsa e sua mãe, as quais sempre tive- 
ram o exato gesto de alento nos instantes mais dificeis, quan- 
do tudo parecia perdido e imerso em negro abismo. 


MINORO SHIMADA — Jussara 


Ser ou não ser, eis a ques- 
tão. Estas palavras do grande 
poeta SHAKESPEARE, predomina 
nos dias contemporâneos como um 
sol sem ocaso. Caracteriza com 
grande objetividade de um cidadão 
que se definiu de modo notável na 
cidade de Jussara. Mesmo tendo 
enfrentado os embates da sorte, 
saiu das longinquas paragens do 
Japão, para radicar-se no Brasil, 
definitivamente. Nasceu na cidade 
de Saporo, pertencente ao Es- 
tado de Hokkaido, no Japão, a 
28 de março de 1932, sendo  fi- 
lho do sr. Kitijiro Shimada e da 
sra. Issao Shimada (seu progeni- 
tor já falecido). É casado com a sra. Thotae Shimada, tendo 
os filhos: Neir Mikio Shimada e Santo Iudi Shimada. Constitui 
uma familia muito benquista nos meios sociais de Jussara. 

Jamais julgou-se infeliz nesta grande pátria brasileira. 
Sempre confiante nos destinos do Brasil, fêz do trabalho 
verdadeira prece a Deus. Trabalhando diuturnamente na cidade 
de Jussara, no alto comércio, sempre encontrou a recom- 
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pensa, graças a sua honorabililade impregnada peios sadios 
princípios de retidão. 

A acolhida que tem encontrado nos meios sociais e co- 
merciais de Jussara, lhe deram condições de militar na  polií- 
tica. Elegeu-se vereador em 15 de novembro de 1968, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 98 votos pela 
ARENA. É primeiro secretário da Câmara de Vereadores de 
Jussara. Possui o Bazar Shimada, um dos melhores da região. 
stando ligado aos meios sociais por longos anos, tornou-se 
sócio proprietário do Vale Azul Iate Clube, situado nas ime- 
diações de Maringá, conhecido como o clube das paisagens. 
Constitui, inquestionavelmente, um Paraiso Tropical. 

O sr. Minoro Shimada, é proprietário de um prédio situa- 
do na Av. Dr. Gastão Vidigal, 416, em Jussara. Conta 244 
metros quadrados de construção terreno de 600 metros quadra- 
dos. Cidadão indulgente e compassivo, o nosso biografado, re- 
presenta uma força viva no tocante ao desenvolvimento pro- 
gressista de Jusssara. Não obstante ser muito moço, tem ple- 
na consciência dos seus atos e com muito aprumo sempre sou- 
be se conduzir perante a edilidade de Jussara, sem se descuidar 
dos superiores interêsses da comuna, que estão afeitos à res- 
ponsabilidade da Câmara e Chefia Municipal. 


JUIZ DE DIREITO DE UBIRATA: Opinião 


O trabalho de pesquisa dos municípios paranaenses que o 
historiador Jamil Elias vem realizando, é digno de estímulo, 
pois caracteriza com fidelidade a reconstituição da história do 
Paranóá em tôda sua plenitude. Jamil Elias, colimou um ma- 
terial apreciável que documenta os fatos históricos do nosso 
Paraná mais promissor da Federação Brasileira. 

Os seus conhecimentos profundos no tocante aos 288 mu- 
nicípios paranaenses, ávido de progresso, fazem com que êle 
possa publicar uma coleção de dez volumes e prosseguir de- 
sassombradamente nesta grande jornada cívica, de trabalho, pas- 
ciência e reconstrução de nossa história. 


(a) Doutora Anny Mary Kuss 
Juiz de Direito de Ubiratã 
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DIRCEU PORTUGAL'— Pitanga 

A 4 de março de 1927 nas- 
cia em Pitanga, importante centro 
econômico do Sudoeste Paranaen- 
se, Dirceu Portugal. É filho do 
saudoso João Pinto Portugal So- 
brinho e da sra. Etelvina Guima- 
rães Portugal. 

Casou-se com asra. Adelaide 
Ribeiro Portugal, tendo os fi- 
lhos: Adeni Maria, João Adilson, 
Elizeu e Ednilson. Desde o verdor 
dos anos a vocação política se ma- 
nifestou nele com uma fôrça in- 
coersível. Assim, em 1956, candi- 
datava-se a vereador, tendo sido 
eleito com grande mérito. A 15 de novembro de 1968, elegia-se 
Prefeito pela ARENA, tendo obtido a expressiva votação: 5800- 
a mais alta jamais verificada em Pitanga. O eleitorado pitan- 
guanse não teve motivos para arrepender-se por essa votação 
maciça, pois Dirceu Portugal vem correspondendo amplamente 
às espectativas. Para comprová-lo, bastará um relance de olhos 
pelo extenso rol de suas realizações neste período fecundo da 
história administrativa de Pitanga. Desse rol, extraimos as de 
maior interesse saltando por cima das obras secundárias, tantas 
que seria impossível enumerá-las aqui: 1 - Concluiu a cons- 
trução do edifício do Fóôro local. 2 -Atacou com grande dispo- 
sição a construção do Ginásio Estadual. 3 - Iniciou um serviço 
de asfaltamento urbano em total de 12000 metros. 4 - Cons- 
truiu tôrre por conta do município e conseguiu trazer telefone, 
sanando velha e sentida reivindicação. No setor de televisão, a 
cidade tem hoje 150 aparelhos, número recorde ro cudceste. 
o - Instalou 35 escolas rurais, tôdas hoje providas de professôras, 
em pleno funcionamento e ministrando o saber a mais de um 
milhar de crianças da roça. 6 - Adquiriu dois tiatores de es- 
teira, um caminhão para transporte, uma camioneta PIK, uma 
Kombi, camioneta rural e um volkswagen. - Construiu dois 
boeiros na cidade, separou a rêde de energia elétrica, fêz a re- 
forma na Casa do Juiz de Direito. 8 - Construiu um pequeno 
prédio para o serviço eleitoral. 9 - Construiu o aeroporto. 10 - 
Adquiriu máquinas novas para a Prefeitura. 11 - Conseguiu por 
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doação do govêrno do Estado um gabinete Dentário para pro- 
porcionar benefícios gratuitos aos necessitados. 





O Sudoeste Paranaense constitui o maior produtor de pi- 
nheirais do Brasil. Éste pinheiro plantado num recanto apra- 
zivel de Pitanga pertence à Serraria São Luiz. 


te. 
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INDUSTRIALIZAÇÃO DO PINHO 





"Nesta grande área de pinheirais localiza-se a Serraria São 
buiz, onde o pinheiro é industrializado, em larga escala, cuja 
madeira é exportada para vários Estados Brasileiros. 
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NEWTON GOMES — Pitanga 
A 19 de julho de 1920 nascia : 


em Curitiba Newton Gomes, filho 
de José Ribeiro Gomes e da sra. 
Maria das Dores Gomes, de fami- 
la tradicional em Guarapuava, a 
que pertenceu no passado o grande 
Brigadeiro Rocha. 

Em abril de 1943, muito jovem 
ainda, vinha se estabelecer em Pi- 
tanga, que, embora uma das mais 
antigas unidades do Paraná, esta- 
cionara e ansiava pela vinda de pio- 
neiros que a impulsionassem pela 
senda do progresso. 

Em 1951], já radicado em Pitan- 
ga e sendo um dos cidadãos mais 
considerados pelos bons serviços à causa coletiva, foi nomeado 
velegado de Polícia. Um ano antes havia sido contador na Ser- 
raria São Luiz. Newton Gomes chegou a cursar a Faculdade 
de Direito em Curitiba. Razão pela qual preencheu inteiramen- 
te o cargo de Promotor Público de Guarapuava. Entretanto, 
nessa cidade. formou-se Contador pela Escola Técnica de Co- 
mércio. Sempre amigo dos estudos, em Pitanga concluiu o cur- 
so normal regional, havendo exercido magistério. Foi contador 
Judicial e Escrivão Orfanológico, acumulando o setor de me- 
nores ausentes e interditos. Em Curitiba, serviu na Companhia 
de Comunicações, tendo sido telegrafista, telefonista, sinaleire 
e colombófito. 





Tal é, em rápidos traços a útil e movimentada existên- 
cia de um homem que sempre se distinguiu pelo espírito fi- 
dalgo e cavalheiresco, que deixou traços inconfundíveis de sua 
passagem por Guarapuava, pois foi vereador por duas legisla- 
turas, bem como jornalista e radialista. Hoje exerce a vere- 
ança em Pitanga, eleito quefoi pela legenda da ARENA a 15 
de Novembro de 1968. É também Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Pitanga. 
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LINO SCHROEDER — Pitanga 
Lino Schroeder, filho dé 


Imiz Schrovueder e da sra. E- 
mília Schroeder, nasceu em Rio 
Negrinho, Santa Catarina, a 16 
de junho de 1939. Com a idadé 
de 19 anos foi fazer serviço mi- 
litar, tendo servido no Segundo 
Batalhão Ferroviário em Rio Ne- 
gro, divisa do Paraná com Santa 
Catarina. Serviu também em Rio 
das Pedras e Taitú, havendo con- 
quistado as divisas de Cabo. 

Casou se com a sra. Elvira 
da Silva, tendo os seguintes fi- 
lhos: Ademir Vicente, Carlos U- 
birajara, Sandra Letícia, Eliandra 
Maria. En janeiro de 1959 veio para o bairro de Barro Prêto, 
município de Pitanga, tendo ingressado na Serraria São Luiz 
como gerente. Em 1964, já integrado nos anseios e reivindica- 
ções da coletividade pitanguense, foi eleito vereador, tendo e- 
xercido um mandato muito construtivo até 1968. 

Sua permanência em Pitanga ficou marcada para sempré 
com o cunho de capacidade de trabalho e devotamento à cau- 
sa pública. 





HOMERO VICENTE DE PAULA — Campina da Lagoa 


Nasceu em Mirassol, Estado de São Paulo, a 11 de abril 
de 1938, sendo filho de Sebastião Vicente de Paula e da sra: 
Helena Cândida de Paula. É consorciado com a sra. Idalina 
Pessin de Paula, tendo os seguintes filhos: Irlenê Aparecida 
de Paula, Ilsilene Maria de Paula, Ilcimara Cristina de Paula 
e Paulo Sérgio de Paula. Fixou residência na cidade de Cam- 
pina da Lagoa, em 5 de julho de 1966, procedente de Santa 
Inês, em nosso Estado, onde residira quatro anos e em Ita- 
guagé onze anos. São duas cidades, da região do Vale do Pa- 
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ranapanema. O cidadão em apreço, elegeu-se vereador de 
Campina da Lagoa, em 30 de nevembro de 1969, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1970. Obteve 366 votos pela 
ARENA, tendo sido o segundo mois votado do município. É 
vice-presidente da Cimara de Vereadores. Foi nomeado Agen- 
te Fazendário em Setembro de 1964, e nessas funções. conti- 
nua prestando serviços à coletividade É Presidente da Comis- 
são da igreja Católica de Campina da Lagoa e já participou 
de inúmeras atividades sociais nessa comuna. Integrado ali, há 
varios anos, tem emprestado sua valiosa contribuição em prol 
do desenvolvimento econômico dessa região, sendo o município 
um dos mais adiantados do Centro Oeste do Paraná, com um 
comércio bem arrojado, e uma agricultura assás explorada, ra- 
zão do seu progresso vertiginoso, O sr. Homero Vicente de 
Paula, destacou-se pela operosidade e lisura à frente da Exa- 
toria de Rendas, caracterizando seu valor pessoal e a estima 
que se fêz credor em todos os recantos de Campina da Lagoa. 
Respeitável político, e nosso concidadão, sempre tem procura- 
do batalhar a favor das causas nobilitantes. 


CARLOS RIBEIRO + Cambé . 


Cidadão criterioso e de uma 
probidade exemplar, o sr. Carlos 
Ribeiro, vem exercendo militân- 
cia no jornalismo de Norte Pa- 
ranaense há longos anos, sende 
considerado um des melhores jor- 
nalistas do Paraná. 

A êle, deve-se a. fundação do 
Cambé Notícias, instalado num 
prédio que circunda a Estação 
Rodoviária de Cambé. Graças a 
sua prestimosidade e dotado que 
é de um espírito clarividente, 
conseguiu galgar uma posição in- 
vejável no jornalismo interiorano. Sentimo-nos jubilosos quando 
temos de focalizar a vida de um cidadão que, a golpe de esforço, 
de inteligência e trahalho produtivo, venceu todos os obstáculos 
que se lhe antepunham pela frente é alcançou o fim colimado. 
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Em 2 de janeiro de 1963, fixou-s> nesta cidade, passando 
a atuar como locutor e produtor da Rádio Emissora de Cambé. 

No mesmo ano fundou o jornal “Cambé Notícias , que cir- 
cula semanalmente. 
Possui uma cadeia de jornais que circulam em tôda região do 
Hinterland Paranaense. Um fato digno de registro é que o nos- 
so confrade, fôra escolhido pela “Tribuna do Interior” de São 
Paulo, considzrando o o melhor jornalista do municípalismo para- 
naense e um dos melhores do Brasil. Outro fato de capital impor- 
tância é que os artigos dêsse dinâmico operário da pena, publi- 
cados com profundidade, proporcionaram meios para que a cida- 
de de (Cambé se transformasse num centro cultural dos mais 
avançados em nosso Estado. O jornalista em aprêço, atualmente, 
tem sob seu comando a imprensa de Rolandia, Arapongas, Apu- 
carana, Ibiporã, Jataízinho, Assai, Urai, Sertanópolis, e Jacarêzi- 
nho. Fundou os jornais de Jaguapitã, Colorado, Jandaia do Sul, 
Bela Vista do Paraiso, Umuarama e Campo Mourão, e no Es- 
tado de São Paulo: Bernardino de Campos, cujos órgãos de im- 
prensa não circulam mais em virtude de lhe faltar apôio por par- 
te do comércio, indústria e autoridades municipais. Santana Ri- 
beiro, é membro do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Paraná. Radialista de grandes méritos, atuou nas emissoras de 
quase todo o Brasil. Nasceu em São Luiz, Estado do Maranhão, 
a 3 de agôsto de 1914, sendo filho de Calcidio Crispin Ribeiro 
e da sra. Antonia dos Reis Ribeiro, ambos já falecidos.. É con- 
sorciado com a sra. Maria Marta Ribeiro e possui dêsse feliz 
matrimônio o jovem Enio Ribeiro. 


ANTÔNIO GRANZOTTO — São Jorge 


Em 1948 chegava a São Jorge. então simples distrito de 
Mandaguaçu, o pioneiro Antônio Granzotto, para instalar-se no 
km 14. Era paulista, natural de Taiuva, onde nascera a 21 de 
abril de 1922, filho de Fioravante Granzotto. Casou-se com a 
sra. Benedita Magnani Granzoto e quatro filhas vieram florir o 
abençoado conjugato: Maria Aír, Matilde Maria, Inês do Car- 
mo e Elisabeth. Em 1953, ja' radicado e havendo conquistado 
a geral estima, foi eleito vereador para a CM de Mandaguaçu. 
Após dois anos de vereança, candidatou-se a Prefeito Munici- 
pal de São Jorge, tendo sido eleito, na legenda do PSD, por 
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2031 votos, a 8 de dezembro de 1955. Ainda no mesmo ano 
empossou-se. Terminado o seu quadriênio, que foi considerado 
dos mais dinâmicos na História Municipalista do Paraná, foi 
eleito vereador. Exerceu ainda o cargo de Delegado de Polícia 
por um ano. Atualmente e' Oficial Administrativo da Prefeitu- 
ra e Juiz de Paz de sua cidade. É, pois, homem que nasceu 
para servir a causa pública onde quer que a ocasião se lhe 
ofereça. ('omo primeiro prefeito de S. Jorge, quando êste ob- 
teve autonomia municipal, teve grande ajuda por parte de uma 
Câmara homogênea, assim constituida: vereadores José Na- 
biashi Tagima, Ercílio Portiolli, Dr. Raul Martins (mais tarde 
o terceiro prefeito), Dr. Augusto Afonso de Campos Brasil, Dr. 
Artônio Azevedo, Tomoyuki Koga, Eduardo Ribeiro e Nicome- 
des Olímpio Neves. 


JOSE LUIZ DA SILVA — São Jorge 


São Jorge, é um município que, 
pela sua igreja, única no Brasil e 
rara no mundo (há apenas mais 
duas do mesmo estile em todo o 
globo terrestre), pelo prestígio po- 
pular de que desfruta o seu santo 
patrono, pelo clima admirável e 
aínda pela posição geográfica privi- 
legiada, tem pela frente um grande 
futuro turístico. No dia em que os 
Jorges do Paraná inteiro a desco- 
brir São Jorge será o ponto de ro- 
marias convergindo de todo o Sul 
do Brasil, quiça também da Argen- 
tina, do Paraguai e da Bolívia. Den- 
tre os muitos cidadãos dignos que 
trazem à simpática cidade o concurso do seu trabalho e civismo, 
vamos salientar o nome do sr. José Luiz da Silva, Tesoureiro da 
Prefeitura Municipai e que ali se radicou a partir de 15 de abril 
de 1954. Nasceu em Arassuai, Estado de Minas Gerais, a 10 de 
agôsto de 1928, havendo muito jovem transferido residência pa- 
ra Montes Claros, a grande cidade do norte mineiro. Ali morou 
pelo lanso de nove anos, tendo vindo para o Norte de Paraná, 
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filho de Genesco Alves da Silva e da saudosa sra. Leolina 
Moreira de Souza, casou-se com a sra. Iolanda Borasca da Sil- 
va, matrimônio muito feliz de que advieram os filhos: Maria 
Cecilia, Marcos Antônio e Maria Márcia. Ao entrar no Paraná, 
dedicava-se à profissão de alfaiate, ofício que exerceu com aquela 
capacidade rotariana de ser útil e bem servir, por vinte e cinco 
anos consecutivos. Hoje, dirige o Sindicato de Trabalhadores 
Rurais, A 22 de janeiro de 1964 foi. pelo então Prefeito Dr. 
Raul Martins, designado Tesoureiro, sendo que desde lo. de 
julho de 1961 exercia as funções de Fiscal Geral. Eleito Presi- 
dente do Sindicato ae Trabalhadores Rurais de S, Jorge a 22 
de setembro de 19€8. Fato digno de menção: tomou a iniciativa 
de construir um Hospital em São lorge sob a denominação 
“* Fundação Hospitalar dos Trabalhadores Rurais de São Jorge”. 

A séde própria foi adquirida pelo Sindicato e a capacidade 
é para trinta e quatro leitos, com instalações moderníssimas. Es- 
tá em vias de receber do Governador Federal uma ambulância 
e demais equipamentos, que já se encontrava em Uuritiba na 
Acessoria do Funrural, à hora em que escrevíamos êste capítulo. 

O terreno tem 2.700 metros quadrados e o prédio foi cons- 
truido em alvenaria. A Aliança para o Progresso cooperou com 
uma doação de CR$ 20.000,00, fato inédito no Paraná. A Pre- 
feitura Municipal fez uma doação de CR$ 15.000,00 e a FETA- 
EP CR$ 2.000,00. A comunidade local deu sua parcela. O res- 
tante, tudo num total de CR$ 135.000,00 ficou por conta do 
Sindicato. Essa, a obra imperecedoura de José Luiz da Silva e 
que êle deixará à posteridade como um exemplo de elevação 
cívica e de capacidade realizadora. 


ROMILDO RUFATO — (Vice-Prefeito de Jussara) 


Fixou-se no município de Jussara, em 11 de junho de 
1959, procedente de Maringá, onde residira dois anes. Antes, 
porém, encontrava-se integrado naquele município desde 1948, 
senao um pioneiro de cidade canção. Nesceu na cidade de 
lacanga, Estado de São Paulo, a 22 de setembro de 
1939, sendo filho de Ferrucio Rufato e da sra. Lucinda Te- 
zelin Rufato. Casou-se com a sra. Iraci Moreschi Rufato, ten- 
do os filhos: Maria Lucia Rufato, Margareth Regina Rufato e 
Marcelo Rufato. Por duas vêzes, o sr. Romildo Rufato, atuou 
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e vem atuando como vice-prefeito do município de Jussara. É 
proprietário das Lojas Trans-lar, situada na Praça Paraná, 20, 
com especialidade em vendas de móveis e utilidades domésti- 
cas. Desfruta de largo prestígio nos meios sociais, comerciais 
e políticos de Jussara. 


FIRMO DE SOUZA E SILVA — Campina da Lagoa 


Campina da Lagoa vem se inte- 
grando no processo evolutivo do Pa- 
raná, mercê do valor dos homens 
que integram sua coletividade. Entre 
êsses, não é demasia destacar-se Oo 
sr. Firmo de Souza e Silva, atual 
presidente da (Câmara Municipal e 
que ali está integrado desde 1959. 

Nasceu em Machado, Estado de 
Minas Gerais, a 15 de abril de 1901, 
sendo filho de Antônio Custódio de 
Souza Moreira e da sra. Maria Inês 
da Silva Moreira. Casou-se com a sra. 
Helena Souza Moreira da Silva, ten- 
do o casal uma filha - Clara Helena. 
O sr. Firmo instalou uma farmácia em (Campina da Lagoa 
quando lá chegou procedente de Arapongas. Seu estabeleci- 
mento há longos anos e' conhecido como verdadeiro pósto 
evangélico, onde os menos favorecidos da sorte são socorridos 
em suas dores e necessidades. Por isso, o farmacêutico Firmo 
se tornou muito benquisto, seu nome e' abençoado nos lares 
humildes. Além de proprietário da Farmácia São Sebastião, e' 
professor de Francês no Ginásio Estadual. 

Exerce ainda, como missão cívica suplementar o cargo de 
Juiz de Paz. Campina da Lagoa exigiu seus serviços ao im- 
por-lhe que se candidatasse a vereador. Sem sair da farmácia, 
sem fazer propaganda, teve uma votação que podemos chamar 
de expontinea. E sua atuação tem sido muito eficiente. 





VALDEMAR ALVES NOGUEIRA — Jussara 


Em todos os setores da opinião pública de Jussara, uma 
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das mais novas unidades prraraenses destacamos um noeme 
que tem sido objetivo dos mais variados comentários. Trata-se 
do sr. Valdemar Alves Nogueira, um cidadão de coração puro 
e sem ressentimentos. Integrado nesta importante comunidade 
do Paraná, sempre estendeu o braço a todos que amam a 
nossa pátria, na luta pelo desenvolvimento dos problemas e- 
conômicos e sociais. 

Sua integração na cidade de Jussara, deu-se em 12 de 
fevereiro de 1961, procedente de Caicó, Estado do Rio Gran- 
de do Norte, onde nasceu a 31 dezembro de 1927, sendo fi- 
lho de Clemente Alves Nogueira e da sra. Anunciada Alves 
dos Santos, ambos já falecidos. É consorciado com a sra. Rita 
Alves Nogueira, tendo os filhos: Maria Marta dos Santos, Rita 
Maria dos Santos, Waldemar Nogueira Júnior, Cristina Alves 
Nogueira, Renata Alves Nogueira e Luciano Alves Nogueira. 

O nosso  concidadão, numa demonstração 
de civismo, emprestou nos tempos dantes, a parcela de 
sua colaboração em favor da politica de Jussara. Havendo dis- 
putado o cargo de vereador, elegeu-se em 3 de outubro 1968, 
sendo empossado em 8 de dezembro do mesmo ano. Durante 
os cinco anos de mandato revelou-se um dos vereadores mais 
atuantes no Legislativo Municipal. Seu dinamismo em prol da 
causa coletiva, difundiu-se admirâvelmente. Conhecia todos os 
problemas do município. Sempre estivera ligado às lides do 
campo. No início de sua fixação em Jussara, adquiriu um lote 
de seis alqueires de terra, pois dedicava-se ao cultivo de café e 
cereais. Lutou vários anos na agricultura, sob um sol causti- 
cante. Seu ideal atingiu paragens mais avançadas. No coração 
de Jussara, organizou um moderno escritório, denominado: “Es- 
critório Comercial Jussara, com a seguinte razão social: “Val- 
demar Alves Nogueira Sociedade Civil, situado na Avenida 
Napoleão Moreira da Silva, 52. Rendemos nosso tributo de 
admiração ao sr. Valdemar Alves Nogueira. pelo seu valor 
pessoal, constituindo-se numa reserva moral para o futuro do 
Paraná. 


WANDOCYR FAIDIGA — Jussara 


Nasceu em Bariri, Estado de São Paulo, a 2 de outubro 
de 1936, sendo filho de João Batista Faidiga e da sra. Maria 
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Conceta de Alice Faidiga. É consorciado com a sra. Dirce Fi- 
lenga Faidiga, tendo um filho: Carlos Roberto Faidiga. O bio- 
grafado destas páginas radicou-se em Jussara em 20 de feve- 
reiro de 1966, pois tinha piena convicção de que alcançaria 
o ápice da glória nesta nova unidade paranaense. Seus so- 
nhos foram concretizados. Venceu os maiores obstáculos de 
sua vida. Em 1962, seu progenitor adquiriu uma fazenda no 
município de Iporã, de 30 alqueires de terra. Dedicava-se ao 
plantio de café. Naqueles tempos o ouro verde encontrava-se 
no apogeu. O entusiasmo reinava em todos os corações dos 
paranaenses. No município de Jussara, o sr. Wandocyr  Faidi- 
ga, é proprierário de uma fazenda, de 40 alqueires de terra, 
contendo 60 mil pés de café. Produz, também, outros cereais em 
quantidade. Além dessa propriedade agrícola, é proprietário do 
“Pôsto Bela Vista”, situado na Av. Princesa Isabel, 480. O 
nosso concidadão cursou até o 22 ano ginasial na cidade de Bariri. 
Conhece seis Estados Brasileiros. Consagra respeitoso acata- 
mento aos ideais do nosso atual Presidente da República, o insig- 
ne Marechal Emilio Garrastazú Médici. As marcas de sua passa- 
gem pelas terras de Jussara, jamais serão esquecidas pelos homens 
de bem. Cidadão devotilo às causas notabilíssimas. Chefe de 
família digno e honrado, seu nome é grandemente respeitado nos 
meios sociais e comerciais desta importante unidade do Paraná. 


ERCOLINO OTAVIANO — Ubiratã 

Nasceu em Ibitinga, Estado de São Paulo, a 15 de outubro de 
1907, sendo filho de Francisco Otaviano e da sra. Luzia Otaviano, 
ambos já falecidos. É casado com a sra. Marcella Frizanco Otavia- 
no, tendo os filhos: Edgard Paula Otaviano, Irineu Francisco Ota- 
viano, Diolindo Carlos Otaviano e Caetano 
Eduardo Otaviano. Radicou-se em Ubiratã, em 1º de dezembro de 
1954, sendo, entretanto, um pioneiro desta progressista cidade. Ao 
sair de Engenheiro Beltrão, onde residira durante quatro anos, fi- 
xou-se nas longínquas paragens de Ubiratã, sendo que ali existia 
imensa floresta. Havia duas casas, o Escritório da SINOP eum Ho- 
tel. Construiu a primeira casa de Ubiratã e instalou um escritório. 
Trabalhou durante 7 anos com sêcos e molhados, e tecidos. Com- 
prara um sitio com 35 alqueires de terra, dedicando-se ao plantio 
de milho, feijão, arroz e hortelã. Possui uma casa residencial e ga- 
nhou na loteria a quantia de Cr$ 120,000,09 tornando-se milioná- 
rio da noite para o dia. 
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Flagrante das Três Lagoas próximo a Mamborê 





Leia na página 264, completa biografia do Dr. 
Antonio Germano Wunsche e as Três Lagoas. 
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Três Lagoas em Mamborê existente na fazenda 
do Dr. Antonio Germano Wunsche 
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AKIRA ISHIKURA — Jussara 


Fornier em suas célebres palavras filosóficas dizia que: 
“(Onde reina o amor à pátria, brota a felicidade entre as mãos 
dos homens. Os campos florescem; as povoações brilham; as 
gerações se multiplicam; não há campos sem cultivadores; não 
há famílias sem patrimônio; não há arte que se ignore, ofício que 
ce descuide; os caminhos por assim dizê-lo, formigam de co- 
mércio; fluem para os portos as obras do trabalho nacional; e 
levadas aos mais remotos confins, refluem para a pátria em 
nova e duplicada riqueza, que derramando-se pelas mesmas 
mãos que a criaram, volta, e elas nara dar contínuo aumento 
à sua fecundidade. Ali cada soldado sera” um herói porque pe- 
lejara em defesa de uma pátria que é feliz e se torna feliz”. 
Escolhemos para teatro de nossas considerações um homem que 
oriundo do País do Sol, fêz do Brasil sua verdadeira pátria. 
Nasceu em Tokio, Japão, a 12 ae janeiro de 1916, sendo filho 
de Tsutomu Ishikura e da sra. Take Ishikura, ambos ja' fale- 
cidos. O sr. Akira Ishikura, casou-se com a sra. Takako Ishi- 
kura tendo dêsse feliz matrimônio abençoado por Deus os fi- 
lhos: Ruy, Dino e Lia. O sr. Akira Ishikura, é naturaiizado 
brasileiro, e fundou sua glória no poder incontrastável de nosso 
país. Hoje êle proclama em alto som: sou brasileiro, na paz, 
na guerra contra o inimigo”. Com grande orgulho, afirmo: sou 
brasileiro”. Afirma, também, que deseja a paz universal. Em 
Jussara, é proprietário do Bar da Bocha, situado na Av. Napo- 
leão Moreira da Silva, 165. É proprietário de um sitio de oito 
alqueires da terra. Produz: cafe”, soja, algodão, etc. Quando fi- 
xou-se em Jussara, havia, apenas, 50 casas. Faz parte da Asso- 
ciação Cultural e Esportiva de Jussara. É tesoureiro da entidade e 
sócio fundador. Foi comerciante em São Paulo e Maringa”. No 
Japão estudou o científico. E Técnico Agrônomo, formado no 
Japão. Admira o atual Presidente da República Federativa do 
Brasil. Cidadão valoroso sendo que desfruta de enorme prestí- 
gio em tôdas as camadas sociais de Jussara. 


OZANO PRAXEDES DE ALMEIDA — Jussara 


Nasceu em Arapiraca, Estado de Alagoas, a 24 de junho 
de 1920, sendo filho de Jose” Praxedes da Silva e da sra. Ma- 
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ria Leandro da Silva (mãe ja' falecida). É consorciado com a 
sra. Santa Praxedes de Almeida, tendo os filhos: Eureutides 
Praxedes de Almeida, Leonridio Praxedes de Almeida, Juran- 
dir Praxedes de Almeida, Maria Jose' de Almeida, Aparecida 
Praxedes de Almeida, Leonilda Praxedes de Almeida, Juracir 
Praxedes de Almeida e Guanaira Praxedes de Almeida. O nosso 
biografado constitui um exemplo dignificante de nossos dias, pelo 
seu valor pessoal. Foi lavrador e motorista de praça durante 
14 anos, nesse município. Em 1966, fundou a Cerealista São 
Manoel, situada na Av. Napoleão Moreira da Silva, 62. Em 3 
de outubro de 1954, elegeu-se vereador, exercendo o mandato 
até 1958. Em 1962, reelegeu-se vereador, tendo seu mandato 
sido prorrogado por mais um ano, por decreto presidencial. 
Foi lider da maioria. Na cidade de Jussara, exerce o cargo de 
Sub-Delegado de Polícia há dez anos. Por várias vêzes assu- 
miu a Deiegacia. Exerceu a presidência da Associação Rural, 
por três anos. 

Foi Presidente da Associação Olímpica de Jussara, por 
quatro anos. Participou de dois congressos de Prefeitos, leva- 
do a efeito em Londrina e Maringá. É proprietário de dois sí- 
tios no município de Cianorte. Adquiriu também vinte alquei- 
res de terra em Assis Chateaubriand. Instado sôbre o  Presi- 
dente da República, devota-lhe profundo respeito e acatamento. 
Cidadão digno e horado o sr. Ozano Praxedes de Almeida, 
muito realizou em prol do engrandecimento de Jussara. Sua 
passagem pelas terras de Jussara, deveriam ser marcadas com 
pena de ouro. Homem simples e justo. 


DR. JESUS ALVES SOARES — Jussara 


O Dr. Jesus Alves Soures, figura exponencial da sociedade e dos 
meios jurídicos de Jussara tornou-se merecedor dos lisongei- 
ros conceitos que emitimos a seu respeito em virtude de sua 
conhecida e proverbial inteligência, aliada à impecável norma de 
procedimento com que pauta as suas atitudes e ações. Suas qua- 
lidades são atestados vivos e indicativos dos magníficos triun- 
fos já conquistados na vida de lutas que encetou. Fixou-se 
em Jussara em fevereiro de 1952, procedente de Astorga. 
Nasceu em Caculé, Estado da Bahia, a 21 de janeiro de 1940, 
filho de Manoel José Soares e da sra. Julita Alves Soares (mãe 
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ja” falecida). É consorciado com a sra. Palmira Bego Soares, 
tendo os filhos: Pércio Luiz Bego Soares, Simone Cristina Bego 
Soares e Henrique Willian Bego Soares. Elegeu-se vereador em 
15 de novembro de !968, sendo empossado em 3l de janeiro 
de 1969. Obteve 290 votos pela ARENA. Foi o mais votado. 
Na ocasião foi eleito Presidente da Câmara de Vereadores. Seu 
progenitor foi Prefeito Municipal de jussara, por duas vêzes, 
tendo sido o primeiro Prefeito do município. Na terceira cam- 
panha política, exerceu a Chefia do Executivo. O Dr. Jesus Ai- 
ves Soares, formou-se pela Faculdade Católica de Direito de 
Curitiba, em 19 de dezembro de 1966. Encontra-se inscrito na 
Ordem dos Advogados do Paraná sob n.º 3.707. Em Jussara 
é prof. do Ginásio Estadual. Estuda Filosofia na cidade de 
Mandaguari. 


WALDOMIRO RAIMUNDO WOEHL — Jussara 


Fixou residência em lussara, em 21 de maio de 1956, pro- 
cedente de Rolândia, onoe residira 10 anos. Nasceu em Rio 
das Antas, Estado de Santa Catarina, a 13 de agôsto de 1925, 
sendo filhe de Osvaldo Woehl e da sra. Luiza Ulrich Woehl 
(seu pai já falecido). É casado com a sra. Lidia Woehl, tendo 
os filhos: Rosvita Woehl, Elfrida Woehl, Aníta Woehl, Paulo 
Woehl, Elisabeth Woehl, Edson Woehl e Eduardo Woehl. 
Quando fixou-se em Jussara, passou a dedicar-se à agricultura 
e fornecia leite à população. Adquiriu um sítio, possibilitando 
vender leite por 12 anos. Em sua propriedade de cinco alquei- 
res de terra, plantava cafe e dedicou-se com grande interêssse 
à pecuária. Em 1959, adquiriu uma usina, com o objetivo de 
fornecer energia elétrica à cidade. Havia um convênio ccm a 
Prefeitura Municipal de Jussara, sendo que cincoenta por cento 
era por centa da municipalidade. Em 1967, com a penetração 
da COPEL, a usina permaneceu estagnada. Atualmente está 
sendo aproveitada para movimentar serraria e consumo de sua 
casa residencial. O sr. Waldomiro Raimundo Woehl, possui 
uma serraria que se encontra-se instalada em seu sitio, onde 
industrializa a madeira, sendo vendida à população de Jussara. 
No município de Rolândia dedicou-se aos trabalhos da lavoura 
durante dez anos. Ali, era proprietário de um sitio de dez al- 
queires de terra sendo que mais tarde foi vendido. 
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Na cidade de Jussara, faz júz à estima que desfruta, mer- 
cê dos nobres atributos que reune sua marcante personalidade 
que se faz acatar pelas qualidades que ornam seu espírito em- 
preendedor, austero e digno. Cidadão leal e amigo sincero de 
todos que integram essa grande unidade do Parana, Valoroso 
e destemido t2m seu nome perpetuado nos anais do nosso Es- 
tado, sendo admirado ate mesmo pelas autori lades constituidas. 


RAIMUNDO SOARES NASCIMENTO — Ubiratã 


Nasceu em Paripiranga, Esta- 
do da Balia, a 25 de abril de 
1956, sendo filho de José Justinia- 
no do Nasrimento e da sra. Julia 
“Soares do Nascimento. (Ambos já 
falecidos). É conscreiado com a 
sra. Anilce Teixeira Nascimento, 
tendo os filhos: Maria Cristina 
Nascimrnto, Lincoln Soares Nas- 
cimento, Evandro Soares Nascimen- 
to e Luciano Teixeira Nascimento. 
Fixou residência em Ubiratã, em 
22 de junho de 1957, procedente 
de Maringá, onde residira quatro 
anos. É considerado um pioneiro 
de Ubiratã, havendo realizado o- 
bras que consagram seu nome nos 
Anais do Paraná. No Início de sua fixação ali, instalou uma 
farmácia pequena e na medida que os anos foram passando, 
foi ampliando seu estabelecimento. Hoje constitui uma das me- 
lhores da cidade e do Centro Oeste Paranaense. O sr. Rai- 
mundo Soar2s Nascimento, é Oficial de Farmócia. Estudou em 
Curitiba, onde recebeu um certificado em 1958. Os primeiros 
estudos fé-los em sua cidade natal e ginásio na cidade can- 
ção. Fêz carreira militar, havendo recebido menção honrosa 
do quarte! onde serviu com brilhantismo. O nosso biografado 
foi o primeiro juiz de Paz de Ubiratã. Por muitos anos exer- 
ceu militância política no município; terido sido vereader em 
várias legislaturas. Elegeu-se vereador em 3 de outubro de 
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1961, sendo empossado em novembro do mesmo ano. Em 1965, 
disputou o cargo de Prefeito Municipal, sendo que obteve 1.326 
votos, pela UDN. É sócio fundador da Associação Esportiva e 
Recreativa de Ubiratã. Exerceu a Presidência dessa importante 
entidade por dois anos. Posteriormente, foi eleito Presidente do 
Conselho Deliherativo, onde permanece até nos dias atuais. Foi 
membro fundador do Lions Clube de Ubiratã. Foi escolhido para 
chefiar uma comissão, que objetivava reivindicar benefícios junto 
ao então Governador do Parana! Ney Aminthas de Barros 
Braga. O nosso biografado, encontrou na Câmara de Vereado- 
res, a melhor acolhida possivel junto a seus pares, razão pela qual 
conseguiu realizar muito em prol da Coletividade de Ubiratã. 
Cidadão arrcjado e cheio de otimismo, sempre aprendeu a sentir o 
direito e desejar de corpo e alma a liberdade suprema. Em todos 
seus atos sempre foi coerente e sincero. 


JOÃO ROMANO VALVERDE — Jussara 


Nasceu em Piracicaba, Estado de São Paulo, a 23 de no- 
vembro de 1939, sendo filho de Eugenio Romano e da sra. 
Maria Valverde. É consoreiado com a sra. Geralda Isabel de 
Oliveira Romano. Procedente de Santa Fé, uma pequena cida- 
de do Paraná, onde residira por um ano, fixou residência em 
Jussara no dia 10 de novembro de 1954, sendo considerado pio- 
neiro, pois Jussara representa uma das mais novas unidades do 
nosso glorioso Paraná. O sr. João Romano Valverde, é sócio 
proprietário da Panificadora Paraná, instalada na Avenida Gas- 
tão Vidigal, n.o 388. Essa poderosa panificadora vem dando 
perfeito atendimento a todos que residem na cidade de Jussa- 
ra. Constitui uma das maiores do Centro Oeste do nosso Es- 
tado. O prédio com 300 metros quadrados de construção, cons- 
truido num terreno de 600 metros quadrados, é de proprieda- 
de dos, irmãos Valverde. São possuidores de um sitio com 
quatro alqueires, onde produz lavoura branca. O nosso biogra- 
fado esta” cursando o 2.0 ano ginasial e deseja alcançar o pi- 
náculo do êxito através dos estudos. Objetivando ratificar o pen- 
samento de centenas de biografades o sr. João Romano Val- 
verde, também, focaliza os ideais do nosso atual Presidente 
da República Federativa do Brasil. Afirma taxativamente de 
que o Brasil, esta passando por uma fase de verdadeira trans- 


FATOS DO MEU PARANA | Pág. 293 


formação. Sera” num futuro próximo uma das maiores nações 
do mundo. Enaltece o Parana”, na qualidade de maior produtor 
entre os Estados da Federação. 


WILSON FRUGERI MARINHO  — Jussara 

Nasceu em Presidente Prudente, Estado de São Paulo, a 22 
de dezembro de 1942, sendo filho de Antonio Marinho e da sra. 
Benedita Frugeri Marinho. Fixou residência em Jussara em 
abril de 1967, procedente de Marialva, onde residira 18 anos. 
Em Marialva, exercia o cargo de sub-contador e mais tarde 
contador do Banco Comercial do Paraná S/A. Suas atividades 
bancárias terminaram em 1968, para tornar-se, posteriormente, 
um dos mais destacados industriais do Norte Paranaense. Fi- 
xando-se em Jussara, fundou e instalou uma das maiores in- 
dústrias alimentícias de nosso Estado, caracterizando seu valor 
pessoal e a estima que grangeou de milhares de integrantes 
dêste Paraná admirável. É sócio proprietário da Indústria Ali- 
mentícia Eldorado Ltda. situada na Avenida Ipiranga, 1010. O 
prédio da indústria em epígrafe conta com 500 metros quadra- 
dos, num terreno de 1.200 metros quadrados. Seus sócios: Dr. 
José Maria Sampaio e Roberto Bueno de Camargo. O primei- 
ro é Diretor do Banco do Estado de São Paulo e o segundo é 
Diretor do Banco do Estado da Guanabara. São dois valores 
autênticos do mundo banqueiro de nosso País. A indúsíria su- 
pra mencionada industrializa palmito em larga escala e expor- 
ta o produto para os Estados Unidos da América do Norte e 
França. A exportação compreende um total de cinco mil cai- 
xas de vinte e quatro latas, totalizando cento e vinte mil la- 
tas. É considerado o melhor palmito do Brasil. O jovem Wil- 
son Frugeri Marinho, é sócio proprietário da FIELD-Acessoria 
Técnica Soc. Civil Ltda”., instalada no Ed. Av. Central, à Av. Rio 
Branco, 156 - Sala 2304 - Rio de janeiro. Esse industrial de re- 
nome no Paraná, Rio de Janeiro e nos dois países do exterior. 
conta com vinte e oito empregados na parte interna e 
mais quarenta empregados no mato, para conseguir a matéria 
prima. Dentro em breve vai enlatar ervilha, milho verde, pepi- 
no e pckls. É considerado o Rei do Palmito em todo o Estado 
do Paraná. 

Industrial de visão larga, aliada a uma audácia digna dos. 
melhores encômios, o sr. Wilson Frugeri Marinho, encontra-se 
na lista dos homens mais valorosos de nosso Estado. 
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HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE JUSSARA 


O município de Jussara, constitui um dos mais importantes 
do Estado do Parana”. A exuberância de suas terras, confron- 
ta-se com as melhores existentes em todos os municípios para- 
naenses. Considerando a cidade de Jussara sob o ponto de vis- 
ta comercial, podemos afirmar sem mêdo de êrro, de que será 
num futuro próximo uma das mais respeitadas no concêrto das 
unidades mais evoluidas. Fundada pela Companhia Melhora- 
mentos Norte do Paraná, antiga Companhia de Terras Norte 
do Paraná, em 1950, inúmeras pessoas procuraram fixar resi- 
dência nessa região, ainda, inóspita, denominada simplesmente 
por uma selva agreste, a desafiar os mais corajosos desbrava- 
dores. As pesquisas realizadas por nós, apontam os fundadores, 
que plantaram ali, o primeiro marco dessa nova civilização e 
que mais tarde transformou-se numa comprovada realidade. Eis 
os fundadores: Manoel Jose Soares, que se estaveleceu com uma 
casa de sêcose molhados e tecidos, e que posteriormente, passou 
a ser o primeiro Prefeito Municipal, eleito em 1955; Américo 
Carlos Cariani e Pedro Pardo, ambos ja' falecidos, que se es- 
tabeleceram com hotéis; José Tozzo, primeiro açougueiro; Gu. 
mercindo Domingues de Moraes, comerciante; Ari Bacon, farz- 
macêutico. Primeiros medicos: José Jucovski e Frederico Ga- 
brieli. O nome de Jussara, é bastante significativo, prende-se à 
grande ocorrência do Palmito Branco “EUTERPE-SP” nas gle- 
bas onde sz localizou o patrimônio que existia nos tempos de 
outrora. Ésse gênero de Palmeira é vulgarmente conhecido pe- 
lo nome de Jussara. Essa importante e próspera cidade para- 
naense, encontra-se auma escala progressista que tem causa- 
de admiração a todos que a visitam. Jussara, está situada numa 
região tropical, considerada uma das melhores do Brasil. Clima 
saudável, poderá ser no futuro um centro turístico. Jussara foi 
elevada à categoria de município pela Lei Estadual n.o 2411, 
de 13 de julho de 1955. Fei instalado em 8 de dezembro do 


mesmo ane. 


LOCALIZAÇÃO — O município de Jussara, localiza-se na 
Zona Fisiogrática do Ivai, a cidade está situada na posição 
geográfica de coordenadas de 3 graus e 35 minutos de latitude 
Sul e 52 graus, 28 minutos e 36 segundos de latitude W.GR. 
Limita-se ao Norte com São Jorge e Cianorte. A Oeste Cianor- 
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te e ao Sul ARARUNA e a Leste: Terra Bca. Altitude: 408 
metros na Séde. 

CLIMA — Jussara possui um clima quente. Observa-se no pe- 
ríodo da primavera e do verão um calor ardente, seguido de 
chuvas copiosas. Durante o inverno, apresenta-se fresco e sau- 
dável. 

ÁREA — A area do município compreende um total de 227 
kms quadrados. 

POPULAÇÃO — O setor demográfico é estimado, atualmente, 
num total de 10.806; censo de 1970. 

A população é servida de energia elétrica, pela COPEL; 
Corrêio e Telégrafo. A rêde telefônica conta com 30 aparelhos 
eutomáticos, com possibilidade de comunicações interestaduais, 
estrada de ferro e estrada de rodagem PR-86. 

EDUCAÇÃO E CULTURA — Escola Normal de grau cole- 
gial: “Dna. Julita Alves Soares”; Ginásio Estadual “Américo 
Carlos Caniani”"; Grupo Escelar “Senador Moraes Barros” e 22 
escolas rurais. 

ATIVIDADES ECONÔMICAS — A base principal da eco- 
nomia do município, encontra guarida na produção agrícola. Pre- 
domina a produção de café, vindo em seguida o miiho, soja, 
algodão, arroz, feijão, trigo e rami. 

PECUÁRIA — A pecuária exerce grande influência no muni- 
cípio. Impera o gado de raça: gir e nelore. Outros: suinos, ca- 
prinos, ovinos, muares, etc. 

SETOR INDUSTRIAL — O município conta com duas fábri- 
cas de conservas de palmitos, pepinos, sendo o produto expor- 
tado pare os Estados Unidos da América do Norte e França; 
três cerâmicas, duas serrarias, cinco máquinas de benefício de café. 
TOMÉRCIO E BANCOS — O município conta com 123 ca- 
sas comerciais em plena atividade e duas agências bancárias na 
Séde: Banco Nacional de Minas Gerais S/A (VALMAP) e 
Banco Comercial do Paraná S/A. (BANCIAL). 

SERVIÇOS PÚBLICOS — Prefeitura Municipal, Coletoria És- 
tadual, Delegacta de Polícia, Agência D.C. T., Unidade Sani- 
tária, com perfeito serviço médico e odontológico. 
ASSISTÊNCIA SOCIAL — Associação de Proteção à Mater- 
nidade e a infância. 

PROFISSÕES LIBERAIS — um médico, um advogado, dois 
cirurgiões dentistas. 

FARMÁCIAS — Existem no município duas farmácias. 
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ESPORTES — Associação Olímpica de Jussara e Associação 
dos Servidores Públicos do Município de Jussara (em funcio- 
namento) Grêmio Estudantil Presidente Castelo Branco 
( GE.C.A.B. )e Grêmio Estundantil Tent. Afonso Ferreira Filho 
( G.E.T.A.F.F. ) ; Associação Esportiva Cultural de Jussara 
| A Acad). 

PRINCIPAIS PRAÇAS — Praça Paraná, Praça Manoel Ribas, 
Praça D. Elizeu. 

TEMPLOS RELIGIOSOS — Católicos: seis, sendo a Igreja 
Matriz Sagrado Coração de Jesus e cinco rurais; Congregação 
Cristã no Brasil: uma; Assembléia de Deus: uma. Am- 
bas na Séde. 

AVENIDAS — Avenida Dr. Gastão Vidigal, Avenida Princesa 
Isabel; Napoleão Moreira da Silva e Avenida Raposo Tavares. 
ATUAL PREFEITO MUNICIPAL: Geraldo Scramin; Vice-Pre- 
feito: Romildo Rufato. Ex-Prefeitos: Manoel José Soares, Heitor 
da Silva, e novamente, Manoel José Soares. 


PADRE FRANCISCO BOESNG — Ubiratã 


Nasceu em Tupandi, município de Monte Negro, Estado do 
Rio Grande do Sul, a 10 de dezembro de 1910, sendo filho de 
Carlos Boesng e da sra. Maria Rambo Boesng. Padre Francis- 
co Boesng, é vigário da paróquia Santo Antonio, de Ubiratã. 
Radicou-se ali em 29) de março de 1967, procedente de Marin- 
gá, em cuja cidade desempenhava a missão de vigário da Pa- 
róquia São Jose”. Os primeiros estudos fê-los em sua cidade 
natal e secundário em São Leopoldo, Estado do Rio Grande 
do Sul. Cursou Filosofia e Teologia na Faculdade Cristo Rei 
de São Leopoldo. Participou de dois Congressos Eucarísticos, no 
Rio de Janeiro e Porto Alegre, respectivamente. Ubiratã mui- 
to deve ao dinamismo do Padre Francisco Boesng. Basta Di- 
zer que a Igreja Matriz desta cidade, esta” sendo construida 
pelo nosso biografado. A Igreja conta um mil e quinhentos 
metros quadrados num terreno de um mil e noventa e dois 
metros quadrados. A SINOP-TERRAS Ltda., uma das maiores 
colonizadoras da América do Sul, fêz doação do terreno à 
Igreja. Padre Francisco Boesng, ja' exerceu o magistério du- 
rante dois anos no Colégio Catarinense em Florianópolis. Le- 
cionava no Ginásio. Foi capelão da Santa Casa de Misericór- 
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dia de Pórto Alegre, onde contava 2500 leitos para pobres. Na 
cidade de Maringá foi vigário da paróquia durante sete anos. 
As palavras de Monte Alverne bem poderiam caracterizar o 
sacerdote que ora focalizamos: “um homem tão extraordinário 
rão podia ser olhado com indiferença. À solidez do seu juizo, 
uma prudência consumada, uma perícia reconhecida. Ardendo 
em zêlo pela causa do senhor, desejandc instituir outros coope- 
radores, que aterrassem o vício. Entregue com mais desabafo 
aos trabalhos da penitência e aos gozos da meditação. Padre 
Francisco Boesng, merece da população de Ubiratã o mais de- 
votado respeito e acatamento. 





ANTONIO KSZANI 


PADRE CLAUDIO RITTER 





Biografia na página 256 





Leia completa biografia na 
pógina 249 
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DOUTORA ANNY MARY KUSS — Juiz de Direito de Ubiratã 


Nasceu numa antiga cidade do Paraná: Lapa, a 26 de ju- 
lho de 1938, sendo filha de Otavio Jose” Kuss e da sra. Ma- 
ria da Glória Kuss. Os primeiros estudos e ginásio, fê-los 
no Ginásio São Jose” da Lapa. Transferindo-se para Curitiba, 
estudou o científico ate” o primeiro ano e retornando para a 
cidade que lhe servira de bêrço, concluiu-o. Seu grande ideal 
nãc permaneceu estagnado. Decidiu prosseguir em seus estudos. 
Voltando, novamente, para a Capital do Estado, cursou a Fa- 
culdade de Direito em Curitiba, na Faculdade de Direito da 
Universidade do Paraná. Formou-se em 15 de dezembro de 
1966. Exerceu trabalhos advocatícios na Secretaria do Traba- 
lho e Assistência Social, Secção de Assistência Judiciária. Ci- 
dadã persistente e capaz, permaneceu ali durante quatro anos. 
Em 1968, participou de um concurso para Juiz Substituto, 
dando-lhe condições para exercer a mrgistratura. Ao cair de 
Curitiba, transferiu sua residência para Campo Mourão, onde 
atuou na Sétima Secção Judiciária com séde na Cidade Mo- 
dêlo do Paraná. Permaneceu até 23 de setembro de 1969, 
ocasião em que assumiu a Comarca de Ubiratã, na qualidade 
de Juiz de Direito. A Doutora Anny Mary Kuss, exerceu o ma- 
gistério de sua cidade natai por dois anos. Julga-se realizada 
nas funções e defende ardorosamente os postulados da Justiça 
e do Direito. Us problemas de menores tem sido sua grarde 
preocupação. Seguindo os sadios princípios que norteiam a 
Justiça Brasileira. muito tem realizado em prol do bem comum 
e sempre cumpriu com a honrosa missão de Juiz de Direito. 
Rendemos nosso tributo de admiração à Doutora Anny Mary 
Kuss pela sua participação efetiva na ciência jurídica deixando 
transparecer a mais lúcida consciência do próprio merecimen- 
to. Isto é um fato incontesiável. 


SENHORA IDALINA PESSIN DE PAULA — Campina da Lagoa 


Nasceu em Vera Cruz, Estado de São Paulo, 
a 20 de março de 1938, sendo filha do sr. João Pessin e 
da sra. Irma Alves Pessin (progenitor ja” falecido). A sra. Ida- 
lina Pecssin de Paula, casou-se com o sr. Homero Vicente de 
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Paula, cuja biografia estabelecemos em outras páginas dêste 
compêndio. Em 1954, a cidadã em aprêço, passou a exercer o 
magistério, tendo sido nomeada para a cidade de Santo Inácio. 
Permaneceu ali dois anos. Em seguida foi para Itaguagé, onde 
permaneceu sete anos consecutivos. Em 1962, transferiu-se para 
Santa Inês. Nesta cidade exerceu o magistério até 1966, cca- 
sião em que foi transferida para ““ampina da Lagoa. Nomeada 
pelo Estado, ha” longos anos desempenha a sacrosanta missão 
de educadora. É responsável pela Divisão de Ensino de Cam- 
pina da Lagoa, cujo cargo vem exercendo sob as expensas da 
Prefeitura Municipal. Faz parte da (Comissão Beneficente de 
Senhoras desta cidade. Constitui a primeira professôra nomeada 
pelo Estado na cidade de Itaguagé, região do Vale do Parana- 
panema. Possuidora de um talento extraordinário, representa . a 
seiva da árvore da inteligência. Educada dentro dos. sadies 
princípios da caridade crista, a sra. Idalina Pessin de Paula, 
jamais se desvaneceu diante dos obstáculos que apareceram em 
sua jornada cívica. (Os seus pensamentos grandiosos fluem para 
um fim providencial. 


HERBERTO LUERSEN — (Campina da Lagoa 


Cidadão. inteligente, maneiroso. e acessivel, possuindo um 
tino comercial aamirável, não lhe foi difícil firmar seu conceito: 
na cidade de tiampina da Lagoa, mercê de sua firmeza de ob- 
jetividade e vocação para as atividades comercieis. Radicou-se 
nessas paragens em abril de 1960, procedente de Piratuba, Es- 
tado de Santa Catarina. onde nasceu a 8 de agôsto de 1931, 
sendo filho de Willy Luersen e da sra. Leonora Luersen. 
consorciado com a sra. Broni Luersen, tendo os filhos: -Heiane; 
Heliane e Hildegard. O sr. Herberto Luersen, encontra-se inte-. 
grado no alto comércio de Campina da Lagoa, sendo proprie- 
tário da (Casa Catarinense, uma das maiores. do Centro Oeste 
do Paraná Além de suas atividades comerciais, foi. Suplente , de: 
Juiz de Paz, por dois anos, em Campina da Lagoa. É . proprie- 
tario de uma filial no Distrito de Herveira, um dos maiores 
produtores de feijão do Estado do Parana. Possui uma fazen- 
da de 97 alqueires de terra, no município de Campina da La- 
goa. Sua atividade prende-se à pecuaria e uma pequena parte 
de reflorestamento. É proprietário de outra fazenda de 97. al-. 
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queires de terro, totalmente dominada pela mata virgem. Sua 
casa comercial desfruta de enorme conceito em tôda a região 
do Centro Oeste, mercê da considerável reputação que angari- 
ou de seus comitentes. 

Campina da Lagoa. muito deve ao esfôrço e dinamismo do 
sr. Herberto Luersen, que jamais mediu esforços, objetivando 
concorrer para O progresso desta mais nova unidade paranaense. 


DR. ADY VICTAL ROSA MARCHINI — Campo Mourão 


Nasceu em Limeira, Estado de “são Paulo, a 28 de abril 
de 1933, onde fêz o curso primário. Transferiu-se para Campi- 
nas onde cursou o ginásio no Colégio Estadual Culto à Ciência, 
tendo auferido medalha de ouro pela conquista do primeiro lu- 
gar. Iniciou naquela cidade o curso científico e desejando fa- 
zer o curso superior de medicina transferiu se para Curitiba em 
1952 a fim de terminar o científico e paralelamente fazer curso 
preparatório. Em 1955, no 1.0 vestibular prestado, ingressou na 
Faculdade de Medicina da Universidade do Paraná, tendo con- 
quistado o 11.0 posto, curso que concluiu com distinção em 
1960. Durante o curso médico foi interno de cadeiras básicas e 
fêz, como cursos de pós-graduação, estágios na Casa Maternal 
Teonor Mendes de Barros em São Paulo, Santa Casa de San- 
tos. Hospital de Clínicas de Curitiva onde frequentou cursos de 
cirurgia e anestesiologia na Ila. Clínica Cirúrgica do Professor 
Vieira de Alencar. Trabalhou em vários hospitais de Curitiba, 
como assistente de seus mestres para melhor aperfeiçoamento. 
Prestou concurso na Polícia Militar do Estado do Paraná e 
tendo obtido a primeira colocação escolheu a cidade de Pato 
Branco para iniciar sua carreira, onde permaneceu como oficial 
por quatro anos. Contraiu núpcias em 1960 com Da. Maricy 
Costa Marchini, de Paranaguá, de cuja união abençoada por 
Deus, nasceram: Ady Victal Rosa Marchini Filho, Carlos Edu- 
ardo e Fátima Regina. É Secretária da Associação Médica de 
Campo Mourão, a um ano e três mêses. 

É diretor do Rotary Clube, sendo diretor de protocólo; 
Presidente da Avenida de Serviços Internos. Diretor de Boletim 
e presidente eleito para a gestão 70/71. Foi Vice-Prefeito de 
Tapejara do Oeste, no quadriênio 60/64. Presidente do Diretó- 
rio da estinta U.D.N. de Pato Branco. Foi Diretor da Câma- 
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ra de Vereadores de Tapejara. Conseguiu na região do Sudo- 
este do Paraná, a união dos partidos políticos. numa época um 
tanto difícil, por ocasião da revolução em 1958 a 1960. Havia 
muitos problemas de terras devolutas e no entanto o nosso bio- 
gratado conseguiu conciliar tôda situação prestando desta forma 
immestimáveis serviços em prol dos menos favorecidos da sorte. 


JCSEÉ PEREIRA CARNEIRO — Campo Mourão 


Registramos em nossas páginas o nome de um cidadão que 
tem sido um dos grandes haluartes do progresso de Campo 
Mourão, Cidade Modêlo do Paraná. Trata-se do sr. José Pe- 
reira Carneiro, um pioneiro que enfrentou os maios duros em- 
bates da vida, durante sua longa jornada pelo Centro Oeste do 
Paraná. Nasceu na cidade de Guarapuava, a 9 de abril de 1914, 
sendo filho de Manoel Silvério Pereira e da sra. Eulalia Carnei- 
ro de Campos (progenitor já falecido). É casado com a sra. O- 
dilia Souza Pereira, tendo os filhos: Maria José Carneiro Ma- 
cedo, Terezinha Pereira (Camargo e Adélia Pereira Gonçalves. 
Quando aportou em Campo Mourão havia apenas uma selva 
agreste. A história desta cidade é muito antiga, pois suas carac- 
terísticas são oriundas do Brasil-Colônia. O seu povoamento só 
veio a se dar em nosso século. Foi delegado de polícia da cida- 
de pelo lapso de dez anos. Construiu uma parte aa estrada que 
vai de Campo Mourão à Maringá. Foi empreiteiro do Estado. 
No início de sua fixação no município, ocupou o cargo de Ins- 
petor Municipal dos Serviços de Estradas e Plantações, que de- 
senpenhou com muita eficiência, em virtude dos seus profundos 
conhecimentos de lavoura. Foi Oficial de Justiça, cuja nomea- 
ção deu-se em 21 de novembro de 1949. instalcu o primeiro 
pôsto de gasolina. Hoje, mercê de um trabalho sistemático e 
infatigável possui vários loteamentos e prédios na cidade. 
proprietário do Hotel Nossa Senhora da Aparecida, nome sim- 
pático aos viajantes por evocar a padroeira do Brasil, bem co- 
mo pela excelência do trato que proporciona aos hóspedes. 
No município foi abastado fazendeiro que mais tarde venceu 
para se estabelecer na cidade, mas conservou um sitio para não 
desmentir sua alma típica de lavrador. Em 1951, durante um 
dos mais concorridos: prélios eleitorais, foi eleito vereador, ter- 
minando seu mandato em 1955. Na cidade de Campo Mourão, 
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é benquisto por todos que o conhecem. Dono de uma persona- 
lidade marcante e inalterâável na sua humildade, o sr. José Pe- 
reira Carneiro, cumpriu sua missãode homem justo e reto de 


coração. 


ROSALINO FELÍCIO DOS SANTOS -— Doutor Camargo 
(Prefeito Municipal) 


Reservamos espaço nêste compêndio para registrar a bio- 
grafia de um homem, que tornou-se admirado por todos que 
integram opujante município de Doutor Camargo. Prefeito Mu- 
nicipal dos mais notáveis de nosso Estado, o sr. Rosalino Fe- 
lício dos Santos, dinamizou sua administração de tal modo, a 
ponto de tornar-se merecedor dos mais justos encômios. Pio- 
neiro valoroso, o chefe do Executivo de Doutor (Camargo, fi- 
xou residência no município em 3 de outubro de 19543, proce- 
dente de Paranavai, onde residira três anos. Nasceu em Santa 
Maria do Suassui, Estado de Minas Gerais, a 6 de agôsto de 
1933, sendo filho de Alexandre Felício dos Santos e da sra. 
Maria da Luz de Oliveira. É casado com a sra. Luzia Fernan- 
des Soares dos Santos, tendo os seguintes filhos: Aparecido 
Fernandes, Felício dos Santos, Anselmo Aparecido Fernandes 
Felício dos Santos, Aparecida Fernandes Felício dos Santos e 
Jeane Aparecida Fernandes Felício dos Santos. O Sr. Rosalino 
Felício dos Santos, elegeu-se vereador pela primeira vez em 
Doutor Camargo em 8 de outubro de 1961, sendo empossado 
em 11 de outubro do mesmo ano. Obteve 297 votos, pela ex- 
tinta UDN. Prosseguindo em sua carreira política, disputou a 
Prefeitura Municipal, conseguindo eleger-se em 15 de novem- 
bro de 1Y63, havendo tomado posse em 31 de janeiro de 1969. 
Obteve 2.191 votos pelo MDB. Atualmente, encontra-se inte- 
grado na ARENA. Nos tempos da edilidade conseguiu por in- 
termédio do então deputado Haroldo León Peres a criação do 
Distrito de Doutor Camargo e mais tarde, através do mesmo 
deputado, conseguiu elevar muitas obras que consagram sua ad- 
ministração.  Restaurou as finanças da Prefeitura e eli- 
minou os erros que existiam nos tempos de outrora. Cons- 
titui um dos melhores e mais dinâmicos Prefeitos do Paraná. 
Conquistou a admiração e o entusiasmo do povo de Doutor 
Camargo. 
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NELSON CHIMINÁACIO — Mamborê 


Radicou-se no então patrimônio de Mamborê, que perten- 
cia na época ao município de Campo Mourão, no dia 29 de 
janeiro de 1948, procedente de um lugarejo denominado “Palmi- 
tal”, que na época pertencia ao município de Pitanga. Ali re- 
sidira três anos. Antes de sua fixação em Palmital residiu em San- 
ta Maria, durante três anos. Naseeu em União da Vitória, És- 
tado do Paraná, a 9 de março de 1922, sendo filho de Anto- 
nio Chiminacio e da sra. Itália Chiminacio. É casado com a 
sra. Matilde Grande Chiminacio, tendo os filhos: Rosemary, 
Maria Reny, Maria Glacy, Wilson, Elize Mary e Mary Lucia. 
Possui três filhos casados e cinco netos. O nosso biografado 
constitui um dos maiores industriais do Centro-Veste do Para- 
pá, sendo sócio proprietário da Indústria de Pasta Mamborê 
Ltda. É considerado um dos maiores pecuaristas da região, 
sendo proprietário da “Fazenda São João”. Ali produz em larga 
escala: arroz, feijão, milho, soja, etc. Foi o primeiro Prefeito 
Municipal de Mamborê, nomeado pelo então governador do 
Paraná Moisés Lupion. Realizou uma administração dinâmica, 
tornando-se credor de todos que integram o município. O sr. 
Nelson Chiminacio, quando fixou residência ali, havia um  pe- 
queno povoado e trinta casas de madeira. Em 1960, foram 
criados 78 municípios, sendo que Mamborê recaiu na escolha 
do sr. Nelson Chiminacio. No início era proprietário de uma 
casa comercial. Posteriormente, adquiriu uma serraria e em 
seguida beneficiamento de madeira, pôsto de gasolina e fábri- 
ca de pasta mecânica. A pasta mecânica é vendida em São 
Paulo, para indústrias de papel. O nosso concidadão não traz 
lutas que travou, nenhum recalque ou frustação. Orgulha de 
ter sido um dos maiores incentivadores do progresso de Mam- 
borê, a cidade do futuro. Cidadão de raríssimas qualidades. 


MANOEL PEREIRA SOBRINHO — Jussara 


Nasceu em Oricuri, Estado de Pernambuco, a 6 de junho 
de 1931, sendo filho de Raimundo Pereira Nunes e da csra.. 
Eva do Amor Divino. É consorciado com a sra. Cicilia 
Bertoldi Pereira, tendo os seguintes filhos: Paulete Pereira, - 
Paulo Sérgio Pereira e Pricila Pereira. O sr. Manoel Pereira 
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Sobrinho, constitui um dos pioneiros do município de Jussara. 
Fixou-se ali, em junho de 1953, procedente do municipio de 
Paulistana, onde residira vinte anos. Exerceu inúmeras ativida- 
des nessa importante comuna do nosso Estado. Foi lavrador 
no município durante vários anos e sentiu os problemas do 
campo. Sempre entendeu que a humildade, no dizer de Fené- 
lon, deve produzir indulgência para os outros. Durante sua vi- 
da sempre sentiu a mão tôda-poderosa de Deus, a guiar seus 
passos. Só contemplando e amando a Deus podemos aprender 
o esquecimento de nós mesmo, medir devidamente o nada que 
nos dislumbrou e acostumar-mo-nos, agradecido, a decrescer 
sob a grande Magestade que tudo absorve. Ama a Deus, e 
serás humilde: ama a Deus, e amarás tudo o que Éle te dá a 
amar por amor seu”. Manoel Pereira Sobrinho, experimentou 
os mais duros embates da vida a ponto de tornar-se um ho- 
mem realista. Procurou desmaterializar-se das coisas terrenas. 
Dedica-se ao trabalho para alcançar um fim providencial. Ho- 
mem de grande valor, vem emprestando a parcela dos seus 
esforços em prol do engrandecimento de Jussara. Foi c primeiro 
Fiscal Lançador da Prefeitura Municipal. É sócio-proprietário da 
Cerealista Almeida & Pereira, situada bem no coração da ci- 
dade. É sócio proprietário, juntamente, com o sr. Luiz Casaro, 
de um sitio de 38 alqueires de terra, no município de India- 
nópolis. Atividade principal: pecuária. O sr. Manoel Pereira 
Sobrinho, acredita no futuro do Brasil e admira o nosso atual 
Presidente da República, insigne Marechal Emílio Garrastazú 
Médici. 


ANTÔNIO SOARES DE REZENDE — Mandaguaçu 


Nasceu em São Sebastião do Paraiso, sudoeste mineiro, 
o sr. Antônio Soares de Rezende, a 13 de junho de 1925. É 
filho de José Venâncio de Rezende e da sra. Francisca Soa- 
res de Rezende, ambos falecidos. 

Antônio Soares casou-se com a sra. Sônia Soares de Rezen- 
de a 7 de janeiro de 1951, a qual veio a falecer a 23 de ou- 
tubro de 1970, deixando no seu espôso saudades imorredouras. 

O casal teve os seguintes fiihos: Maria Francisca, Ma- 
ria Paula, Maria Cecília, Llarcela, Antônio, Maurício e Adriana. 
O nosso biografado veio para Mandaguaçu em 1969, proceden- 
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te de Marialva, onde residira por três anos. Em 1941 ingres- 
sara no Banco Itau, tendo inscrito seu nome no competente 
Instituto de Aposentadorias sob o n248043, um ano e meio 
depois assumia a gerência daquele importante estabelecimento 
de crédito. Foi transferido para a agência de Urai, onde per- 
manegeu por um ano. Depois resolveu trocar carreira bancária 
pela de fazendário do Estado, e na mesma cidade foi admitido: 
pela Secretaria da Fazenda. Transferido para Rolândia como 
fiscal referência 15, dali foi promovido para Pato Branco, nas 
funções de Chefe de, Rendas. Sua carreira ja' estava definida 
e 4ntonio Soares de Rezende podia considerar um vitorioso. 
Em 1968 vinha para Marialva e enfim em julho de 1969 pa- 
ra Maringa”, de onde se passou a Jandaia do Sul. 
Finalmente foi nomeado coletor em Mandaguaçu, onde 
permanece até hoje prestando enormes serviços ao Estado do 
Parana”. Destaca-se pela fidalguia do trato e lhaneza. de “ca-: 
ráter,, o que sempre fez dêle um homem muito estimado em 
tôdas;as cidades por onde estagiou, nessa luminosa trajetória 
começada em Sebastião do Paraiso e que esta” longe de decli- 
nar, pois Antônio Soares ainda pode se, considerar dono de 
uma pujante macidade, tantofísica quanto espiritual. .: cs 


MARIO MARANGONI — Moreira Salles=. .. 


Nasceu em Dois Córregos, Estado de São Paulo, a 3 de 
maio de 19i4, sendo filho de Samuel Marangoni e da sra. Ma-: 
ria Guerra. É casado com a sra. Eliza Pareja: Marangoni,. ten-. 
do os filhos: Samuel Marangoni Neto,” Paulo Gilberto: Maran- 
goni, Jose” Carlos Marangoni, Maria Aparecida Marangoni,. O- 
demir. Marangoni, Odete 'Marangoni, Luiz Carlos e Claudio Ma- 
rangoni. O nosso biografado radicou-se.em Moreira Salles: em 
maio de 1953. sendo, entreranto, um. dos pioneiros do município, 
que muito contribuiu com a parcela dos seus esforços em  prel 
do desbravamento da mata virgem que dominava aquela região. 
É proprietário de uma fazenda com 56 alqueires de terra. :A- 
tividades: pecuária e produção de cereais. Antes, porém, o. sr.. 
Mario Marangoni, viera de Ivatuba, onde residira quatre anos. 
Quando fixou-se em meio a selva agreste, havia, apenas, três. 
casas. inexpressivas. Sua grande caminhada, iniciou-se nessa re». 
gião inóspita. Não havia estradas, não havia recursos, não. havia 
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nada. Havia, sim, uma selva impenetrável e Mario Marangoni, 
mesmo entrentando os mais duros revêses da existência, com a 
coragem: dos bandeirantes, lançou-se à luta e conseguiu mais 
tarde galgar posição invejável. Hoje, desfruta os louros da vi- 
tória. Sua passagem nelas terras de Moreira Salles, assinala 
uma das ráginas mais gloriosas do» últimos tempos. Foi um 
autêntico fundador desta cidade. Abriu estradas, ajudou todos 
que se encontravam nas encruzilhadas sem ânimo para prosse- 
guirem a jornada. Saindo de Regente Feijo, Estado de São 
Paulo, onde residira vinte e oito anos, adentrou as matas de 
Moreira Salles, onde se encontra ate' nos dias de hoje. 


"BENEDITO RODRIGUES GARCIA — Ivatuba 

Nasceu na cidade de Avaiandava, Est. de S. Paulo a 23 
de setembro de 1935, sendo filho de Mancel Rodrigues Garcia 
e da sra. Soleda de Garcia Peres. É consorciado com a sra. Ofélia 
Joarez Rodrigues, tendo es filhos: Paulo Sérgio, Mario Cezar, 
Mariza e Maurício. Radicou-se em. Ivatuba, em 14 de maio de 
1958, sendo pioneiro do município. No início de sua fixação era 
administrador ae uma fazenda. Tinha o seguinte nome: “Fa. 
zenda São Pedro”. Permaneceu ali durante cinco anos consecu- 
tivos. Em 1959, passou a exercer o magistério, tendo sido profes- 
sor de uma escola denominada: “Escola Rocha Pombo”. Em 
1965, foi nomeado Inspetor do Ensino de Ivatuba, onde presta 
o concurso dos seus esforços ate nos dias atuais. Além do 
magistério o sr. Benedito Rodrigues Garcia, dedica-se à política. 
Elegeu-se vereador do município, em 15 de outubro de 1965, 
sendo empossado em 18 de novembro do mesmo ano. Obteve 
199 votos pelo extinto PDC. Prosseguindo em sua carreira po-. 
lítica, eis que o nosso biografado candidatou-se ao cargo de 
Vice-Prefeito e sagrou-se vencedor. Foi eleito em 15 de no- 
vembro de 1969, sendo empossado em 31 de Janeiro de 1970. 
Sempre fêz parte da ARENA. Faz parte da comissão da Igre-. 
ja Católica. É Presidente da Associação de Pais e Mestres. É 
Delegado do Diretório da Arena. Sua preocupação tem sido 
constante em todos os setores de Ivatuba, caracterizando seu 
valor pessoal e a estima pública que e credor em todos os lu- 
gares desta próspera região. O Magistério constitui o apanágio 
de um povo civilizado, eis a razão porque o nosso homenagea- 
do merece figurar na galeria dos grandes valores de Ivatuba. 
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PADRE FRANCISCO CORSO — Iguaraçu 


À aprazivel cidade de Iguaraçu - que tem uma homônima no 
Estado de São Paulo, às margens do Tietê coube a glória de 
ter como padraeira a mesma finvocação que protege o Brasil, 





OSVALDO LAGHI, bio- 
grafia na página 257 





ELIAS DOMINGOS 
COLOMBO, biografia 
na página 245 


Nossa Senhora Aparecida. E a 
paróquia de N.S. da Aparecida, 
tão somente por isso envolve res- 
ponsabilidades especiais. Daí, o 
cuidado que ha na diocese, para a 
escolha de seu vigário. “The right 
man in the right place”, o homem 
certo no lugar certo, dizem os in- 
glêses, e êsse aforisma, a que os 
britânicos sempre deram valor, o 
que explica muito de poder e su- 
premacia secular da Ingiaterra, tem 
sua aplicação exata em lIguaraçu. 
Padre Francisco Corso e bem o 
sacerdote certo pare a paróquia 
certa. Iguaraçu, prêsa como a maio- 
ria do povo brasileiro pelo. tríplice. 
grilhão da miséria, da ignorância e. 
da doença, preciso de um vigário 
dedicado de grande espírito evan- 
gélico, incansável no socorrer a 
legião dos pobres de Cristo. Padre 
Corso veio da Itália. Nasceu em 
Fonzzazo a 19 de janeiro de 1915, 
sendo seus pais Caetano e Antônia 
Corso, casal muito conhecido e. es- 
timado por sua piedade e lucidez 
cristã. Na histórica cidade de Pia- 


cenza fêz c<ceus estudos: ginasial, 


científico, Filosofia e Teologia. A- 
penas, ordemou-se, transferiu resi- 
dência para Curitiba, onde se inte- 
grou definitivamente na  coletivida- 
de brasileira. Por trinta anos mili-. 
tou na arquidiocese do inesqueci- 
vel Dom Elboux, tendo deixado 
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naquela capital a marca Inconfundível de sua capacidade; de 
trabalho, amor ao estudo e caridade. Antes, porém, passou pe- 
la hoje, catedral de S. Bernardo do, Campo, onde . exerceu 
as funções de Coadjutor. Seis mêses após, veio para Santa 
Felicidade, como coadjutor da Igreja de S. - Jorge. Passou-se 
para a localidade de: Rondinha, no município de Campo Largo, 
onde foi vigário por 14:anos. Dali, ainda serviu na . localidade 
de Umbará, onde permaneceu um ano e quatro mêses. Fêz es- 
tágios na Igreja Nossa Senhora do Rocio (Centro de Curitiba) 
e ainda em Vila Feliz - bairro Curitibano para depois vir a 
Iguaraçu, onde chegou a 22 de outubro de 1968. Os seus pa- 
roquianos o estimam «deveras, pois padre Corso: atende a todos 
com aquela bondade típica dos sacerdotes italianos, tantas 
e tantas vêzes glosada na literatura de todos os tempos. ;É 
muito áspera a missão em Iguaraçu. Há: nesse município 92 fa- 
zendas, em sua maioria regidas por um um espírito colonial, e 
latifundiário. A cidade portanto não progride. O comércio se 
estagnou, não se fala. em indústria, que é assunto proibido. ,A 
desumana exploração do trabalhador rural pelos poderosos “co- 
roneis” de roça ainda é a mesma dos ominosos dias da Repú- 
blica Velha, tôdas:as, conquistas; sociais que se sucedem após 
a Revolução de 1930 e que-se reafirmam vertiginosamente nos 
dias do Presidente Grarrastazu, passaram por la” sem se deter. . 
Daí o desânimo, a miséria, o êxodo rural. A substituição de 
porcenteiros e meeiros é impressionante. São levas e levas de 
homens do campo, com suas famílias, que vão. e vêm, num 
triste movimento que Victor Hugo não, desdenharia chamar “o 
turismo da miséria”. Essa instabilidade, demográfica faz com 
que classifiquemos de espinhosa a, missão, do padre, Corso, que 
só uma vocação muito forte para as coisas de, Deus explica e 
justifica. 


ALBERTO BRUNETTI = (Prefeito, Municipal de. Iguaraçu) 


O Prefeito eleito-de Iguaraçu para o período 1969-1972, sr. 
Alberto Brunetti, pertence 'a essa nova escola de administrado- 
res municipais que vem presidindo à renovação do Paraná. A- 
quêle Paraná roceiro, atrazado, sem escolas, sem médicos, sem. 
assistência social, sem estradas, sem luz elétrica, vem dando 
lugar a uma comunidade: onde por tôda parte se trabalha 
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e se procura vencer obstáculos tidos até então por insuperó- 
veis. A tarefa é duríssima, vejamos, através de sua biografia, 
como Brunetti vem abrindo caminho na vida, a golpes de ca- 
pacidade de trabalho, de amor à gleba que o viu nascer e 
de solidariedade humana. Alberto Brunetti nasceu em Arealva, 
progressista município paulista na zona de Bauru, a 14 de Ju- 
lho de 1923, filho de Emílio Brunetti e da Sra. Vitória Mar- 
cari, ambos ja faleeidos. Consorciou-se com a sra. Elvira Apo- 
linario Brunetti, em quem encontrou uma companheira dedica- 
da e exemplar. Em 1951, precisamente no mês de outubro, 
transferiu residência para Iguaraçu. Quatro anos depois, elegia-se 
vereador e seus pares o escolheram para Presidente da Câma- 
ra, 0 primeiro do nóvel município. Em 1964 foi reeleito. Havia 
sido candidato a Prefeito, mas dentro dos vaivéns da política, 
em 1960, perdera e ficara afastado de cargos eletivos por um 
quadriênio. Enfim, em 1968, o povo de Iguaraçu reconhecia as 
suas qualidades cívicas e o elegeram por um número de vo- 
tos, na legenda da ARENA. Seu trabalho é muito árduo, pois 
Iguaraçu, formado entre os cnamados municípios rurais, dispõe de 
infimos recursos, remotas são as suas possibilidades industriais e 
escassos os meios de comunicações. Partindo do principio mui- 
to salutar, de que o principal problema brasileiro é o da edu- 
cação, resolvido êstes fácil se torna resolver o econômico e o 
higiênico - sanitário, Alberto Brunetti vem dando à criação de 
escolas a maior atenção possivel. Concomitantemente, homem 
da lavoura que é, pois sempre esteve ligado às atividades a- 
gro-pecuárias, tendo sido proprietário de Máquinas de Café, a 
agricultura e tudo o que lhe é ligado é sua preocupação 
constante. 


HIROSHI TAGATA — VUrai 


Nasceu em Cornélio Procópio, Estado do Parana”, a 9 de 
julho de 1937, sendo filho de Kiuti Tagata e da sra. Mume 
Tagata (seu progenitor ja' falecido). O sr. Hiroshi Tagata, ca- 
sou-se com a sra. Thereza Giraldi 'Tagata, tendo os filhos: 
Paulo Sérgio Tagata, Cláudia Maria Tagata e Cezar Augusto 
Tagata. O nosso biografado constitui um pioneiro de Urai, ten- 
do ja' realizado enormes serviços em prol do engrandecimento 
dessa importante e tradicional unidade paranaense. Radicou-se 
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ali; em 1940, onde estudou o primário e ginásio. Formou-se Téc- 
nico de Contabilidade pela “Escola Técnica de Comércio “Maria 
José” de Assaí, em 19 de dezembro de 1959. Fêz vários cur- 
sos de aperfeiçoamento. Na cidade de Uraí, e' proprietário do 
Escritório Sul América Sociedade Civil”, instalado na Rua 
Washington, 895, sendo possuidor de uma clientela vastíssima. 
Desfruta de largo prestígio em tôdas as camadas sociais e 
comerciais de Urai. Exerce, também, o magistério ha” longos 
anos, sendo Diretor da Escola Técnica de Comércio. E' segun- 
do secretário do Lions Clube de Uraí. Este ilustre e respeitável 
cavalheiro, é uma das figuras exponenciais de lrai, que sem- 
pre soube se impôr pela bôa norma de conduta com que pauta 
seus atos ne vida profissional e particular. Possuidor de uma for- 
mação moral admirável, seu nome é respeitado dentro da comuni- 
dade Ulraiense. Constitui uma reserva para o futuro de nosso 


Estado. 
ANTONIO PEREIRA DANTAS — Uraí 


Fixou residência na cidade de Uraí. em 10 de junho de 1944, 
sendo um autêntico pioneiro de real valor. Antes residira em 
Cornélio Procópio durante dez anos. Nasceu em Agudos, Esta- 
do de São Paulo a 19 de agôsto de 1918, sendo filho de Fran- 
cisco Pereira Dantas e da sra. Etelvina Martins Dantas (proge- 
nitor já falecido). É consorciado com a sra. Laine Boselli Dan- 
tas, tendo os filhos: Wanderley Boselli Dantas, que é médico em 
Uraí; Julio Cesar Boselli Dantas, formado em Economia, resi- 
dente em Curitiba; Victor Hugo Boselli Dantas, que está cur- 
sando o segundo ano dz Engenharia em Bauru, Estado de São 
Paulo; Etelvina Maria Boselli Dantas, que terminou o ginásio 
em 1970; Regina Helena Boselli, estudante do curso primário. O 
nosso biografado é representante do Ministério do Trabalho 
em Uraí. Durante vinte anos que integra o Legislativo desta 
cidade. Ja' exerceu a presidência da Câmara por inúmeras  vê- 
zes. Foi o segundo vereador mais votado no município de Uraí. 
Cidadão estimado por todos que o conhecem, o sr. Antonio 
Pereira Dantas, possui uma fôlha enorme de serviços prestados 
à coletividade. Sempre tem seguido os sadios princípios de digni- 
dade e retidão. As marcas de sua passagem pelas terras de 
Urai, jamais serão esquecidas pelos homens de responsabilidade. 
Um verdadeiro missionário do bem e das causas que dignificam 
o homem. 
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